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ACTOS 150 PODER LECI°I,ATIVO:
Decreto s. 2. 792, que autoriza o Pr' siden te da Republica a abrir, pelo Mi:

nisterio da Fazenda, o crelito especial de 41:000$, afim de dar cumpri-
mente, ho eXercicio vigente, ao disposto na art. 5° do decreto' n. 1.662,

' de 27 de junho de 1907.
ACTOS DO Ponta EXECUTIVO:

Decreto 11, 10.334, que • crêa um Consulado em Tripoli.
Decreto n. 10.355, que publica a deniinOia do Tratado de

minosoa, natignadJ no sitio do Janeiro entre o. Bra ,zir e
da America, em 14 "de maio do 1897 e 03 Protocollos
28 de maio de 1898 e 29 de Maio de 1001.*

Ministerio da Justiça -e Negocies Interiores - Decretos de 23 do corrente.
Maisterio da Fazenda — :DecretJa do 23 do corrente.
Ministerio da Marinha — Decretas de 16 do corrente.
Mlnisterio da Viação e Obras Publicas — Decretes de 23 do corrente.

-	 SECRETARIAS DE ESTADO:
llinisterio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Directorias ' de

.	 Justiça, Interior e Sonde Publica.
, •Ministerio dr. !ãáanda — Titulos — Portarias — Expediente das Directorias

do Gal .,int4.1 do Ihesouro Nacional, da Recebedoria do District° Federal,
,da , Imprensa Neiouu o Dicticía- O/fio:ai, e movimento da Caixa de Can-

'	 versão.
Minhsterio da ' Marinha' — Portarias — Expediente.

•Ministuriii da Guerra	 Expediente.
• Miniaterio CÁ Viação e Obre Publica; — Expediente das Directorias Gemes

do Com abiiiilade, Viação, Obra: Publicas e Correios, Telegraphos e 'Nu-
"	 minação, • Repartição Geral dos Telegraphos e Inapçctoria de Portos, Rios

e Canaes.
Ministerio da , Agricultura, :Induziria ç Commercio — Expediente das Directo-

-	 rias Geraes' do Industrio e Conunercio e Agricultura.
Tribánal de • Contas — Diario dos 1'r:bonitos -•- Termos de Contractos

Notichrlo — Parte conunercial -- Rendas Publicas — Marcas regis-
tradas — Editou .' o avisos — Annunctos.

ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.792 — DE 23 DE JULHO DE 1913

Autoriza o Presidente -da Republica a abrir, pelo Ministeào da -Fazenda, o
credito especial da 41::000.,,, afim de• dar cumprimento, no cxercicio vi-
gente, -ao disposta no art. 5° do decreto n. 1.062, de 27 de junho
de 1907	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
•-Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

s0ncciono a seguinte res.olução:
Artigo uniu). E' o Presidente da Republica autorizado a

abrir pelo Ministerio da Fazenda o credito especial de
41 :000$, afim de dar cumprimento, no exercicio vigente, ao

' disposto no,. art. 5° do decreto n. 1.662, de 27 de : junho de
1907, que manda pagar urna gratificação addicional • de 5
aos:guartlas da Alfande.ga que tiverem mais de 20 annos
bons serviços, á razão de cada periodo de cinco annos .exce-
dente _a esse terhpo; revogadas as disposições em contrario.

-Rio :de - .Janeiro5, -23 de julho de 1913, 92° da Indepen-
4denCia' e- 253 dtt'Republitit.	 •

. HERMES R. DA FONSECA.

Rit.'adavita do Cunha' COrrêà.-

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.354 — DE 23 DE JULHO DE 1913

.	 Crêa um Consulado em Tripoli

O Presidente da Republica dos Estados Unidos ' do Brasil:
,Usando _ da autorisação-- concedida pelo art. 3° da lei

'n. 222,-de 8 de 'Noveinbro de 1895,

- Decreta:
• Artigo amica. Fica areado um Consulado em Tripoli, com

furisdicção . na l'ripolitania o Cyrenaica.

Rio de Janeiro, 23 de Julho -de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

• • IIEnmEs II. DA"FONSECA.
Regis de	 Oliveira. -;	

•

DECRETO N. 10.355 — DE 23 DE JULHO DE 1913 •

Publica a denuncia do Tratado de Extradição de criminosos, assignado no Rio
de Janeiro entre o Brasil e os Estados Unidos da America em 14 'de Maio
do 1897' e os Protocollos a elle OfilleXOS, de 28 de Maio de 1898 o 29 de
Maio de 1901.

•
O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brasil,

laz publico que deixam de vigorar, a partir de hoje, o Tratado
de Extradição de criminosos, assignado no Rio de Janeiro entre
o Brasil e os Estados Unidos da America em 14 de Maio de
1897 e •as Protd-collos a elle annexos, de 28 de Maio de 1898 e 29'
de Maio de 1901.

Rio de Janeiro, 23 de Julho de 1913, 92° da Independencia
e 25" da Republica.

IIErtmEs rt. DA FONSECA.
Regis de Oliveira.

Exposição de motivos

Sr. Presidente da Itepublica -- O Tribunal da Contas, conforme
me communicou cm -efficio n. 6, da 13 de janeiro do correnta atino.
deixou da tomar conhecimento do termo de accórdo celebrado,
20 do dezsmtbro de 1912, com a Compagnie Française da 1 '0.-1 de Rio
Grande, do Sol, modificando o projecto approvado pelo decreto
n. 7.121, de 17 de setembro de PM, para o noto porto do Rio
Grande do Sn! e tornando extensivo o melhoramento do antigo perto
em frant3 á cidade do !lio Grande,—scb o fundamento do lhe haver
sido enviado o mesmo 6Sra do prazo marcado no decreto n. 9.393:
de 28 de fevereiro de 1912.

. 'todavia, penso (pio semelbantedecisão não se ajusta bem ao
estabelecido por esse decreto no que diz respeito á fórma de contar o
prazo dentro do qual devem ser enviados a registro os contractos
celebrados pelo Governo.
' - Dispondo a respeito diz o mesmo decreto, no art. 12; u0 Governo'

fará.,publicar os contractos no Diario °Mei& dentro de - 10 dias 'cio
sua assignatura; e, cm igual prazo, a contar da publicação,' fará a
remessa ao Tribunal de Contas»...	 •

Ora, tendo sido o termo de accórdo em questão assignado em 20
de dezembro de.1912, em 30 desse mesmo.mez.fol feita, a sua , publi-
cação -fio- Didriã Ornejai e, nessa mesma data, remettido ao- tribunal;
portanto, não Aia como considerar-se excedido o prazo .previsto na
dei; ^contados- os dias - decorridos conforme o estatuido no direito
cominutn.

•
Extradição de Cri.'
os Estados Unidos.
a elle annexos i de-
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Nessas condições,nomeparetndo necessaria a bar ratitra de
um novo terme'de aceõédo, submetto o assumpto á, vossa deliberação,
nos termos do decreto n.i t9.303,- de 28 de.levereiro de1012.

Bio.de Janeiro, 16'de-julho dá 1913.-José Barbosa tiwolves
• ••

Sobre'esta' 'exposiçãiht o' .Sr. Presidente da 'Republica - proferiu o
'seguinte despacho:

«Concordando com as razões que rua lamentam. esta expoeçãO de
motivos, resolvo que se _excente o- contracto, de conformidade peai
a lei.»

EiTt 16 de julho de 1913, 	
lIErMES 11. Dt Foxstu.

Munsteno da dustica : e Negows
Interiores

.	 .-...Vu1116:dé 1913. 

ESTADO DO,AàIAZO:i.AS.

Comarca de .Állanicord

nrigada de artilharia - Coronel commantlante, major
Joaquitn . Cardoso de Farias. 	 -t•. •

• Comarca de,Teffé.-•	 . „

20° brigada de imantaria	 Estada-Maier L,1‘.-1;j:m:-.eirurgião
Elyseo Iloriaão Souza . da Gama	 .

. _	 • :,,murca do Rio Negro -

10° brigada de artilharia - Estado-maior.- Major cirurgião,
Francisco de Figueiredõ P • mentel. .	 • .	 •	 _ •	 •

10" batalhão do artilharia- de posição - Estado-maior- Tenente
coronel commandante, João Bezerra de Vasconcellos; major fiscal•

Franci Qco Antonio de AlbuqUerque..,
10 b devia - Capitão, João Baptista Rodrigues Braga.
2a liateria	 Capitão, Itaytinin !ó Jorge dos-Santos..
40 hateriit : Capitão Joaqiiiin Ferreira da Cindi m.
10° regimento do artilharia de campanha - Estado maior -•-•

13aro.'retnente-c Tone) cominam lauto, o maj strichino Paes
1. 6 bateria-Capitão, Benedicto de Almeida Sampaio. 	 •

	

Comarca de Codajás	 •

- 111° batalhão de infantaria-Estado-maior-Tenente ...coronel' com-
mandante, Eduardo Simma:s Ferreira. 	 ,_	 .

i° companhi m - Tenente, João Pereira de Almeida; alferes
VirqUi? Alves Simões.

.30 corripaalda, -- Tenente, José Goineá de' Azevedo; " alferes
Antonio Marques.	 ..

Comarca de Hu

	

a p s, 	.

.	 , Por decretos de.23 do corrente mez :
Foram exonerados :	 • •
Antonio Pereira da Andrade e José Alves Pereira Sobriolio, res-

pectivamente, dos togares de ajudantes do procurador da flupublica
nos munieipios da Guarabira e Therezopolls, nas secções dá l'arallyba
e do Rio de Janeiro.• , '.3`:	 • ,	 •-	 •

A pedido
Joaquim Pereira .da Silva do togar de ajudante do procurador da

Republica no municipio de Cajapió, na 'secção do laran 	 .	 ,
Foram nomeados supplentes do substituto do juiz . deral ,` por

tempo de quatro annos, e ajudantes do procurador da

SECÇÃO DO CEARÁ	 _

alunicipio de Joai eiro

Terceiro supplente: Jisé Aug isto de Lima.

SECÇÃO DA PARAIITBA

Illunicipio cie Bananeiras	 -

. • Primeiro supplente, caronol Antonio José da Costa Mi.
• .-Municipio de Guarabira

• Ajudante do procura-dor, Au ;usto de Atm ida

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Alunicipio de ilaperuna

Primeiro supplente, Lniz Eugenio Monteiro mil Jarro§ Jeolor.
ilunicipio de Nwa Priburgo

Primeiro siipplente, AninbalTantista, Em.
de Therczopolis

•
Ajudante do proCura,ior, J ão Luiz do Siueirm Qucirlz.

• .
-Por deéretos de 23 do corrente nnz, fo-alo no le m4ms:

,Dr. Faivaldo Dioiz Gonçalvea para o ilom!t mla prore:sor extra-
ordinário effcctivo de chimica, medica da Faculdade de M oficina da
Bahia;

O tenente-coronel Francisco Cai-lis de ')liv-ra o o m mj r Anto-
nio Bruno Almeida Braga para vogais do Conselho Muuleip 4 de Cru-
zeiro do Sul, no Departamento' do Alto Jurul. 	 .

z.-Por oatro da mesma data, foi exonerado, á vista da diselosto
art. 36 do dm veto n. 9.831. m13 23 1 . outubro de 10I2, m teirentl-
coronel Francisco Aprigio iliquet . N ,g m ira de vogal do C 	 '
nicipal de Cruzeiro do :Sul, no • Depar amento- do Alto •irmr,I.

Por decreto de 21 do corrente ree foram graduado; tios postos
immediatamente sup-riores os offiriaes do Corpo do Bombeiros: Maj )1'
Vicente de Paula capitão Leonardo Ant ,nio de. mni lezes, te-
nente Martiniano Bezarra e alferes Alcebiades Çandide rroença.

t"-Por outro de igual data foi reformado c mm o sofri.) jmi• ipto irO, ,le
accõedo com o art.':(.77 do regulamento Mn vig, o soldado da Brigada
Policial Martinho Dias dos Santos. 	 .	 . .

•• -Por outros' da mesma' data' f;ra.m. prsiMqyjdoa e nomeajo.3 na
Guarda Nacional:. 	 •

• -CAPITAL FEDERAL
• •

60 batalhão de ldnfantaria- 2° companhia-.- Alf, Tes Hernadto Du-
arte.	 •	 s	 ..

 IS° batalla4de infantaria , Estadc-maior TÇnótl:0 coronel
ednamaiida-rite; Majbr 'lloiriériO'FiMeiras.	 ' 	 •

..	 .
, • 8' brigada de in fantaria - Estado-mainr,- Capitães. assisten-
tes, João Monteiro de Lemos e Octaviano Itodrigties Cardoso; capitão
ajo !amue de ordens. Luiz de Medeiros Diuelly; • Major-cirurgião, José
Dinelly

22° natallião de_ infantaria - Estamto-,.amor .- Maior fiscal, José
Ba p tista Nlirhilis; capitão ajudante, Angelo Solam) Barboza; tenente-
tscrit.trio. llilario Souza; t mente quart d-m- ,stre, João Paulino da
Silvo :. capitão-cirurgião, Josinn Bernardo Michilis. 	 ... , ..

.1 m, a„mpa to t ia - Capitão, Paulo C irrea da lloolia; tenente,
José 1' museu da Miranda; alferes, Luiz Cardcs) dos Santas e Gentil
dos Anjos.... 	 .	 .	 ..„....	 •	 •

2° compannia - Capitão" MarcAs •m. Pinto; tenente, Francisco
Dias da Motta: alferes, Miguel dos Anjos e Pedro Dinelly Gueião. e

3° cnimpanhia -Capi;.ão„Antommio de Oliveira Me ieiros; tenente,
aba wi i',nella) d 'm Souza; alferes, llaymnundo Francisco mios • Santos o
GNg . m io Pe ees da Silva. , . . 	 .._
, i. ,, p /vinha -Capitão, Joaquim TliNiAir.t . SiMÃO; ièáCIICO, An-

g do pil) '1 n diveira; alferes, Francisco Pauli o tia Silva e Manoel
Italica() da Cruz.	 . . . -	 . • ,	 .

21 . bata hin de infamitaria-Estamm-inabe-Nlajor-fiseal, Remi-
ido Dai Ily: ca.pir.ão-a , talante, Manoel Antonio L • pes; tenente se-
cretario, S. ttyr ) Lop 34 Cascaea; temlite mil trtA -tri 'sare, A ntonio la
Gam i I) O iveira Poixiolia; capitão cirurgião, . AloIpbo Barros •Car-
nair.) Mouteir m.

. 1 .' emn m t u i da r-Capitão, A nesio Pereira . dos Santos; tenente,.
Baymmin 1 . Aotonio Nlaci..1; alf.wo;, Isidoro Monteiro da Cruz e Lu-
ciano R airgae; do Carmo.

2° e an vmmilli •t --Capitão, Alfredo Damaseeno Rodrigues; tenente,
M ysés J. Bencliiinol; alferes, Benedicto Martins e Virginio Con'ôa

• da :.‘ilva.	 ,	 .	 .	 •	 .
a ,, companhia-Capitão, Antonio t.,... aramos buimarães; ten en-

te, José' Inalro de Oliveira; alferes, Benadicto Pedro .da Costa e Ray-
mmind m José de, Mattos. 	 ..	 .	 .	 .

-	 ia e impaullia-Capitão, João Gomes Escovai; tenente, Josino
Correa mios Anjos; alferes, João Nicomedas da Cruz e Thomé Antonio
de..earvidlio .. •	 - -	 .

21° batalhão do infantaria -Esiado-matoe--Tetmote-coronel.com-'
mandatite, José Feliciano Michilis Sobrinho; anajor-fiscal, Sergio de

,,ira L.,,ite; capita )-ajlidittite, Salomão Binchaya; tenente sem-
t . i . t.r, sebastião José Pa.....s;-tnucjut3 quartel-mestre, Itayinundo Ama-
do Rodrigues; capitão cirurgião, flainiro Lava réda Barbosa.

1 a co npanhia-Capitão, António Virgibio de Aguiàr; tenente,
i Lourenço José de Oliveira; alferes, Mao.oel Benedicto dos Santos Ó
Manoel 1,obato dos Santos. -.

, 2a companhia--Capitão, Simão Teixeira 'de Carvalho; tenente, .,
Augustedlegis Baptista; altares, Bellarmino' Pacheco d'Oriente . 'e

: Isidoro Alartins d3 Vasconcellus.
3a companhia-Capitão. Amaro Martins de Souza Junior; te-

nente, Manoel Felippe Dias; alferes, Manoel Torquato de Oliveira.e
'Manoel Nrelea Gomes.	 ,	 --. .	 -.:	 , ,	 .	 .

	

,	 .
4° companhia-Capitão," Mauricio- Gonzaga da =Cruz; tenente,

Rayinundo José Coelho; alferes, J, esuino Teixeira e 1 Magoei., Fernan-
cies de lemos. 	 .	 - _ ...	 .	 , . ..., ,,	 •80 batalhão de reServa - Estado maior-;Tenente-, coronel com-
mandante, Luiz Cavour Dinelly; major" fiscal, José FeliCiatio Michilis
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Filha ; capitão ajudante, Moysés S. Abecassis ; Tenerite-secratario,
Antonio Angust) da Costa Sampaio; tenente quartal-mestre, José
Silvio %elidis.

campanhia - Ca pito, Manoel Pereira de n3 1 1OZCS ;tenente,
Vicente Xavier da Mana; alferes, Joaquim de Souza Afilhado e Ma-
ximiano Jasé Rolrigaes.

2° companhia.-Capitão, Mahopt Soba de Oliveira; tenente,
Aprigio Aldeia° llodrkites ; alferes, Servido de Souza Coelho e
Manoel Mariá. cio Espirito Santo.

3' companhia-Capitão, reina ido Leite Filho ; tenente, Botasio
Vieira do Carmo ; alferes,- Antonio Ferreira Soares o Manoal Gomes
de Souza, ..	 . •

4° companhia-Capitão, Francisco Zacharias Gomes ; tenente,
Antonio Ca ndido da Silva; alferes, Benicio Corra de Miranda e Custo-
dio José Mello,

9' brigada de infan1aria-Estado-maior7--Capitão assistente, Be-
nedicto Sansão Muniz..	 . .

25° batalhão de infantaria Estade-maior-Tenente secretario,
Manoel Paixão Cavalcante; tenente quartel-mestre, Antonio Monteiro
da Costa.

companhia-Tenente.„ Antonio Rodrigues de , Macedo ; alferas,
Cerni() Francisco (10 Rosario e llayinundo Als , xandre de Medeiros.

2° companhia-Tenente, Manoal 'Alças II:IlT030; altares, Manais
['ires dos Santos o Virgilio José de Scuza

3° companhia-Capitão, laulgero Martins Bolinha ; alferes Joa-
quim Gomes l'a ré' e afaimai Pereira Brazil.

4° cmmanbia-T manta, BellarMino Figueira de Souza ; alferes,
Manoel Vieira d 3 Mello.

27° batalhão do infantaria-Estado-maior:-Tenente-coroneLcom-
mandante, Manoel José de Miranda Leão; tenente "secretario, Ray-
inundo de Seixas Lavaréda..

4" companhia -Capitão, João da Souza, Coalho; tenente, Alexan-
dre Soares Esteves; alferes, 'Banto José 'de Oliveira o Adelino José
Monteiro. •

2° companhia- Tenente, Alexandre Costa Cavalcanti; alferes,
Apolidogenao Borges do Carmo.

3° companhia-Capitão, Simão M. Pinto; tenente,. Geraldo Fer-
reira ladeio; alferes, Manoel Carlos da Silva Junior e Manoel Clorindo
dos Santos.

4° companhia-Tenente, NUM° Valente •Dores; alferes, Miguel
Monteiro de Souza.

26 0 hatalliãO de infantaria-Estado-maior-Tenente-coronal com-
mandante, Folix da Toledo; capitão ajudante, Herculano Carneiro
Madeiro; tenente secretario, João dm Medeiros Guimarães; tenente
quartel-mestra, Emilio'da Silva Rebello.

la companhia-Alferes, Benedicto Valente Dere e Miguel G. Car-
doso.

2° companhia-Capitão, Adolpbo Solimões de Meirelles; tenente,
Martiniano Comes da Albuquerque; alferes, Alexandre ,Genesio
Vziscone•31103 e Antonio Mauricio da Silva.

3° companhia - Tenente, Adolpho Coelho de Miranda Leão;
alferesr-alariano Lopes de Sant'Anna e Raymundo Manoel Va-
lentim. •	 •

4° companhia-Capitão, liomualdo de S'ouza Coelho; tenente,
João Pereira (le Miranda; alferes, Sebastião Manoel Valentim.

9' batalhão de reserva-Estado-maior-Tenente-coronel comuna-
dant°, Lovindo Bodrigne4 Guimarães; tenente secretario, José Corra.
Locas; tenente quartel mestra, Luiz [legas Baptista.

1" companhia -- Capitão, Eduardo de Oliveira Rollin; tenente,
Theodoro Pereira Martins; alferes, Manoel de Oliveira Paes e José
dos Santos Segundo. •	 •

2° companhia-Capitão, Luiz Alves Barroso ; tenente, José Fran-
klin do Macedo Junior ; alferes, Euze,bio Antonio de Sá e Manoel
António de Carvalho.

34 companhia-Capitão, Salvador S. Abecassis ; tenente, Manoel
Antonio Ferraira ; aiferes, Fobia-ardo Gomes Escovai e Ilonorio Vieira
do Carmo.

4° companhia-Capitão, Moysés Ilatchwel ; alferes, Maneai Gomes
(escovai e Antonio Pereira do Menezes.

	

.	 •
ESTADOPAIIMIYEA

.	 .-	 , Comarca de Bananeiras	 .

9' brigada de infantaria-Corónel conimanda,nte, José Antonio
Ferreira Rocha.

-Ainda por outro da mesma data foi classificado como conunan-.
dant° do 5° batalhão de infantaaia da mesma • milicia nesta Capital o
tadenta corónal graduado, do estado maior do respectivo cominando
superior, Bernardino José Teixeira.

Ministerio das Relações Exteriores
- Por decreto de 23 'decorrente foi nomeado consid, sem venci-

mentos, em Trip Ai, com jurisdicção na Tripolitania e .Cyrenaiea, o
Sr: marquez &mu d'Arinezana:.	 .

Ministerio da *Fazenda
Por decretos de 23 do corrente foram nomaados
O 1° escripturario da Alfandega do Pará João- Simplicio da Souza,

para-- identico logar na Dalagacia Fiscal do Thasouro Nacional no
mesmo Estado;

O 10 escripturario da Delegacia Fiscal de .Theaouro Nacional nc
Estado do Para 11,1efonso das Neves Moniz, para identico logar na
Alfandega do mesmo Estado;

O 2 escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará A rthur Martins Saldanha, para identico legar tia
Alfandega de Pernambuco;

O 20 escripturario da Alfandega da Pernambuco Joaquim Etigerlit
Codeceira, para idantico logar na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no mesmo Estado;

O2° escripturario da Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional nt
Estado de Pernambuco Euphrasio da Alcantara, para identico Iogas
na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Estado do Pará;

O3' escripthrario da Alfandega do Pará Octaviaho Bastos, pari
o logar de 2° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Naciona
no Estado de S. Paulo;	 r • • •

José Telles do Almeida e Alberto de Faria CouCello, para o:
Jogares de 4 00 escripturarios da Alfandega da cidade do Rio Grando
Estado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da *Viação e Obras Publicas
Por decretos de 23 dó corrente, ' foram aposentados os seguintes

funccionarios
Da Repartição Geral dos Telegraphos: João Evangelista da Cunha

Navarro da Andrade, no logar de inspector de 2" classe; Davino Pinto
da Silva, in, & telegraphista de 1° cla.se, ;. Auroliano Zacarias da Ro-
cha Passes, idem, iderii; Manoel da Bocha Pereira, idem idem; Jayma
Candido Drummond, no de t-.11,3a. raphista do 2' classe; Olympic) Fer-
reira de Almeida, 110 da telegra pliista regional; Ernesto ao siquir3
Brandão, no de guarda-fies (10 20 classe; e Miguel Leocadio dos Reis
idem, idem;

Da Estrada de Ferro Central do . B.razil: José Coelho de Amorini
no legar de praticante de machinista; José de Siqueira,no de guarda-
freios de 3" classe;

Martinia.no Augusto Costa, no lo gar de agente postal de 2° class
da cidade de Sabará, no Estado de 'Minas Geraes

.Joaquim Torquato Gonçalves Cesar, no de .agente postal do 2
classe da cidade de Vassouras, Estado do ílio de Jane'ro

Francisco Manoel de Jesus, no de carteiro de 1° classe da Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo

Ivo Lessa; na de carteiro 'de 1° classe da Administração dos Cor-
raios de Alagoas ; 	 -

Francisco Alves de Sauza, no de fiel de thesoureiro da Inspecto-
ria Federal da Portos, Rios e Canaes. 	 •

WRETARIAS DE ESTADO

'Ministerio da Justiça -e Negocios
Interiores

Expediente do 23 de julho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiram-so
Ao alinisterio das Relações Exteriores, para ser encaminhada a

seu destino, a carta rogatoria expedida pelo Juizo de Direito da 6'1
Vara Civel do District° Federal as justiças de Portugal, a requeri-
mento da Companhia de Seguros c(Argos Fltiminensea, para citação
de D. Maria Germain. de Castro Pereira, e Dr. Manoel de Castro Fe—

Ao juiz de direito da 6°.Vara Criminal do District,o Federal, para
'os fins convenientes, o officio do director da Casa de Correcção, pc-

Ministerio da Marinha
Por decreto de 16 do correnta, foi mandada contar ao capitãc

de mar e guerra graduado Manoel da Silva Lopes a antiguidade dc
posto de capitão -de corveta, a que fui promovido em 2 de maio de

, 1901, de 16 de'abril de 1891. 	 • •
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dindo para ser internado !i-io Hospital Nacional de Alienados o sen-
tenciado AryeKoerner de Siqueira, que se acha acommettido qt) vq-
senta de fórena furiosa.	 '	 • •

Declarou-se que o I° supplento do substituto do juiz federal qo
municipto de Anus() Claudio, na secção do Espirito Santo, nomeai
por decreto do 12 de junho do corrente anuo, chama-se Miguel Jogo
Ft:mandes é não como Se acha esc ipto no mesmo decreto.

-
• . Additanaento ao expediente de 12 de julho corrente

DIRECTORIA DO INTERIOR

• Requerimento despachado

Coronel Antonio Antunes Alencar —Os vencimentos do reque-
rente, como prefeito do Departamento de Tarauacá, devem ser pagos
a contar da data em que na sede do mesmo departamento ass'ainiu
as funccees • desse cargo.

. Expediente de 21 ‘Éle julho de 1913
•

- Foi naturalizado brazileiro Ernesto Garbe, natural da Ailema-
ilha .e residente no Estado de S. Paulo.—ReMotteu-se a' porterie ao

	

.	 .	 .	 .
presidente de dito Estado. 	 .

e.- Accusou-se recebido o aviso do Ministerio da Viação e Obres
Publicas, de 18 de julho corrente, e em adciitamepto ao do 9.do
mesmo mez, declarou-se-lhe que a franquia telegrephica eolicitecia
por este ministerio para acommissão que vae ao Estalig' do Motivarias
em serviço sanitario, deve ser autorizada, não só para o reepeetivo
chefe Dr. Theophilo de Almeida Torres, como tambeie para as eons
auxiliares Drs. Boaventura, Francisco Lameira • de Aitcl	 ,eade Alvaro, 
Zamith e José Ignacio de Oliveira Borges.

	

	 .
— Declarowse aodirecter geral-de Sande Publica, em referencia

Iao officio' de • 10 do corrente mez, ter este ministerio resolv'do apto-
rizar a despeza, na importancia de 4:500$, afim de que se i ¡tesa ad-
quirir um novo motor para- a lancha ()moldo Cru; ao se 'Viço !da
Inspectoria de Saude de Cabedello, no Estado da Parellyba, 'devi-eido
a dita quantia ser levada á conta de consignação—Expe,fliente, asseio,
desinfectantes, acquisição, etc.—do anaterial dos portos de 3' Clef;S3,
rubrica—Serviços de policia sanitar r a e de prophylaxia, dos tiortOf4 da
Republica—da-verba ri. 20, 'do 'orç, mento do actual exereictio.

.	 ,
Beaverimento t; sspachado

•
•Alberto.Cicero Correa Lima, ped edo pagamento do- premio de

viagem que lhe foi concedido pela Fa tildado de Direio do lllife.
—.Requeira pelos canaeá competentes.
.,..,

Expediente de 23 ,de julho de 1913
-	 •

DIRECTOliIA GERAL DE SAUDE PUBL}CA.

Solicitaram-se providencias ao director geral cia Tinpr3nsá Na-
cional no 'sentido de • serem-impressos -nas- officinas 'f •ypegre }lticas
deludia Imprensa, 600 exemplares do Boletim dg Esp,i14tid. ume-
grapho-Sanitaria, desta diretoria' geral,' correspondente ao mu de
junho ultimo. •	 •	 '

°Melou-se ao director geral de Contabilidade do Theseurq,Na-
cional relativamente ao assumpto de que trata o °Meio ft.3, de 19
doecorrerite.-

— Communicou-se ao delegado de saude do 4 0. districto sanitario
• :-queeesta directoria acceita . a proposta : - .constante do Officio ti. 40.240,

!. de 22 do corrente.
— Autorizou-se ao inspector de sande do porto de Gabeciello a

• adquirir -um novo motor para a lancha•Ostetado Cruz 'daeuelie inspe-'
ctoria, pela importando. de 4:500$, de accdrdo com • o aviso.'n. 901,
de 21 do corrente.

— Remetteram-se :
Ao Sr. ministro, as informações solicitadas nq aviso n. 2.0o, do

10 do corrente, relativas á gratificação do • Dr.' Ilildebrendo Vieil-a de
Barros;	 •I
• Ao director da Estrada de Ferro Central do fi 	

i
razn os laudos

de exame do validoz f de João Victorino de Mello, NcIrn pai-reto
Pereira Pinto, Eduardo Ramos . de Queiroz, José doe Bele, Rei-
larmino Albano, Manoel .da Cunha, Perseverando 43 'Almeida,
Augusto Pereira da Silva, Daniel Nunes Pardal, !Estaolo . ppnçalves,
Otto • João Schimicit, Ezegniel :Pedro. Barboza, : •Nannol Martins dos
Santos, João Ferreira, José . de Oliveira Marques, ./sjanoel- Joaquim
de .Almeida, José .de Oliveira França- e Carlosl'oleão • 03 pliranda.F,

4. • • fActInspector federal de Portos, Rios e Canaes, • o de Alvaro Mar-„
gues Lisbea; • •	 •

'Ao inspector l'edeial das Estradas, o . de Augusto Cordair0 da

	

••	 .	 .
&Mor- . do ..Serviço :de Rovoamerefo de-Edgard .Idaria . -de

LacePda:

.ceee
— Em officio sob n. 1.247; de 24 do corrente, informou-se ao

Sr. ministro, pormenorizadamente, sobre as providencias tomadas
em relação a suppostos casos de febre amanha no Enge.filio
Novo.

Requerimentos despachados

Dia 23 de julho de 1913 •
Vasconcellos Sz Comp. (2° districto).— C011C210 60 dias.
David 'pari° (3 0 districto).--Certilique-se.	 .
José Antonio dos Santos (4° diestricto).— Queira coMpareeer á

secção de engenharia. ,
Joe'é Bernard) de Figoeiredo (7 3 ..districto).— Datenid) em 9Q

dias.
Francisco Teixeira de Carvalho (9' districto).— Deferido.
Anne Mudo Aline C. De Coou (9° districto).— Concedo DO dag,
Dr. José da Gama Malcher Serzedello (9° districto).— Concedo

90 dias de prazo nos termos do parecer do Dr. delegado.
Ambresio Lameira.— Certifique-se.
E. L. Harrison.— Deferido, si não tiver tocado nos portos do .

norte -do Lirazil.
Emprozt de Navegação Rio e S. Paulo.— Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.— Deferido.
Antonio Iteurique Lacosfe.—Deferido.
companhia Commercio e Navegação.—Deferld):
Luiz Campps.— Deferido. •
C. Isiorejr4 & Comp.— Deferido.
C. Morzirq, & Comp.— Deferido.

Dirfctoria do Gabinete do Thesouro Nacional
• •	 EXPEDIENTE DO -.SR . MISTSTRO

S
Additamento ao doi'dia 22 de jullu. de 1913 .

: Se. ministro da Viação o Obras Publicas : 	 •
• N. 305 --:- Transmittindo-vos c incluso processo,. encaminhado á

Directoria da Receita Publica com o officio da Delegacia Fiscal em
'calo Alegre ir. 44 de 17 de ! fevereiro-deste anná, e a que se refere
'de n. '4',J, de -19 de maio ultimo, relativo á :isenção de direitos pe- • -
ida pela Empreza Constructora do Rio-Grande do Sul para o mate- .

rial .descriptO . na relação annexa rogo vos digiteis providenciar afim
.de que á respeito seja -ouvida .a Inspectoria Federal das Estradas.

e'Reitero-vos os-meus protestos de elevada estima e consideração.'
.• • •- N. 309 . g.- Reiterando o- aviso - deste ministerio n. 142, de 5 de
-junho ultimo, rogo vos digneis de providenciar no sentido de serena
pumprestozal ministradOs os: 'esclarecimentos e informações que se
'tornam necessarios á solução . do -requer i mento da South American
llailivay Construction -Compariy, Limitei', -tendo -sido 'o -respectivo •
precesse,.cula devolução igualmente vos solicito, transmittido a esse
ministerio cem o citado .aviso.-

• Reitera-vos os meus protestos de elevada estima e consideravão..	 ..	 .	 .
Dia 2S

Sr. secretario da Justiça-e da Senrança , Publica do Estado deSegurança.	 ..
S. Paulo : •,	 •	 -
1 N. le — Em respostaao vosso officio' n. 4.599, do 7 do corrente;,

em que solicitastes o despacho, mediante pagamento de 8 °/ sobre o'.
respectivo valor, na Alfandega de • Santos, de 42 caixas com a marca. !. -
N. .II„ Tis. I a .42,, contendo 212 bic.ycletas, 'seus 'pertences e ,pnen-
matieos, vindos pelo vapor inglez. Avon e destinadas á força publica
desse Estado, cabe-ene communicar-vos que o . pedido deixa de ser
ettendldo por não ter fundamento legal. 	 •

Dia 24 .de julho .de 1913
Sr. milistro da Agricultura, • Industria e Commercio

• N: 76 — Enviando-vos"O • incluso proCeSSoe encaminhado com o,
officio dá Délegcia Fiscal no Estado • da Bahia n. 80, de 21 dg' oleio
.ultimb i •relativo aeconta; ,na.importancia, de: 400S, apresentada peld
jornal-A ,Glzeta do Povo, prOveriiento -.da dranScripçlto. do decretd:• •
.n. 0.10:; O biaiio 011icial de . 29 do mesmo idez,. que Aliella-,-",ir•

Vlinisterio da Fazenda
Por titulo do 22 do corrente, .foi declarado sem effeito o de

6 do fevereiro ultimo pelo qual foi nomeado Theodomiro do Nasci-
menta ItIlrencla, para o togar de escrivão da ColleCteria das Rendas
Federaes em piuma, Estado do Espirito Santo, visto não haver tomado
posso dentro do prazo legal.

— Por portaria de 23 tambem do corrente, foram concedidos
seis mez 's de Ileença, com o vencimento a que tiVer direito, na fórma
da lei, para tratemento de sande, ao sargento da força-Ues guardas
do posto fiscal do Oyapock, Territorio do Amap,a, Anúmio de Paiva'
Garcia, com o prazo de 60 dias para entrar no goso da mesma licença.
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partição deixou de .pagar pela verba 2i-Defe-sa. da Borracha-do
actual orçamento desse ministerio, segundo o oficio d) engenheiro
chefe do districto da Fiscalização da Borracha no mendionado Estado
por não achar a despeza bem classificada, cabe-me submetter o
assumpto á consideração do ministerio a vosso cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.-
N. 77 - En solução ao objecto do vosso aviso n. 311, de 28 de

Junho ultimo, em que consultaes si o material importado pelo Go-
verno para serviço federal está sujeito ao pagamento da taxa de 2 %,
ouro, visto o inspector da Alfandega da Paralryba não ter permittido
a sabida do material da estação exporimental para a cultura da
maniçoba no Estalo do Piaully sem que fosso paga a allodida tàxa,
cabe-me communicar-vos que, desde que se trata de urna repartição
federal que importou objectos por conta da União para serviços da
Republica, não ha direitos a cobrar.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e consideração.
' - Sr. ministro -da Guerra:

N. 69 - Para que possa ter andamento o processo de habilitação
â0 montepio e meio soldo pretendido por D. Francisca da 'Cunha
Corrèa, siava do 2° tenente Leonel Horacio da Costa Corrêa, que
foi transmittido a este ministerio com o oficio n. 121 da Delegacia
no Rio Grande do Sul, de 3 da abril ultimo, rogo vos digneis de
informar-me em que data foi graduado nó posto da alferes o refo-
ride olicial.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 70 - Para que possa ser expedido o titulo de montepio a

D. Maria Pfaltzgraff Brasil . , na qualidade do viuva do tenente-
coronel graduado, reformado, Antonio Carlos Brasil, conforme foi
pala mesma requerido em petição de 17 de abril ultimo, rogo NO3
digneis de informar si e decreto da reforma daquello official teve
execução no proprio dia em que foi expedido.

• Reitero-vos os meus protestos do elevada..estima e consideração.
- Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
N. 111 - Peço vos digneis de providenciar no senti lo do ser

dado substituto ao desombargador Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia
tominisão encarregada do apurar as fraudes effoctuadas no an-

tigo Cofre dê Orphãos, afim de role possa o Thesouro dar 'solução a
Muitos pedidos de levantamento de empre-stimos do referido cofre.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
Sr. ministro da Marinha

N. 60 -,CoMmunicando a alfandega desta Capital em officio
II: 859, de 16;1-lá mez findo, haver um rebocador desse miústerio
retirado dá costado- do vapor inglez..Caldergroue, com preterição :das
fdrinalidades legaes, um, saveiro cotia dyriainite destinado a esse mi-
nistcsrio, não obstante a intimação feita por uni guarda da referida
alfandega ao mestre daqt-tella embarcação para que a não 0011duziSS;?,
cabe-me levar-o facto ao vosso conhecimento, afim do que vos digneis
de tomar as necessarias providencias no sentido da serem remettiaos

alfandoga desta Capital os documentos indispensaveis ao preenchi-
mento das formalidades logaes reguladóras do assumpto.'

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada estima, e consideração.
,-Sr.e, 	 ministro da Viação e Obras Publicas:

, N. 372Daposse do VOSSO aviso n. 2.310, da 20 do junho pro-
x'irno passado, transmittindo o processo referente á divida de exer-
cícios findos de que 53 julga credor José Amancio de Araujo, estafeta

-de 3" classe da Repartição Geral dos Telegraphos, correspondente
; ft,, daria addicional que deixou de receber em 1911, rogõ vos digneis
informar-me qual a data em que . foi concedida a dia.ria de que se
trata. • .
..• It_eitero-vos os meus protestos de elevada ostiina e consideração
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ao novo edificio do Instituto Nacional de Musica e consignados á . •
firma Berthold° Waelineldt, conforma 03 inclusos documentos.

N. 593 - Communico-vos, para os devidos fins,. que o Sr. minis-
tro, atiendendo ao que solicitou. o Ministerio da Justiça e Negocios In-
teri.Pas-em • aVis° n. 1.127, d) 12 do julho corrente, resolveu, por
acto do -16 do mesmo mez, autorizar o despacho, de accerdo com a
alinea, XI do art. 1° do decr2to n. 8.592, de t de março de 1911, de
12 v•nnes, de marca 1INA, ns. 680/3, 631, 5, e'u6 e 687/01, pesando
1.561 kilos, e mais cinco da mesma marca e ns. 310 e 1/1, pesando
1.901 kilos, vindos pelos vapores Keela e Pascal e destinados ao Ilospita1
Nacional de Alienados. 	 •

N. 599- Comia:mico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro,. tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o oficio dessa alfandeg,a 0. 1.933, d 5 demovembro do
1910, relativo ao reeerao interpoàto por Theodor Write & Comp. do
acto dessa inspectoia s rjeitando o commaudante do vapor allemão
S. Paulo, entrado cru agosto de 1908 ao pagamento dos direitos de
mercadorias extraviadas de duas caixas com a marca CPC e 'de ns. 20
e 23 consignados á firma Costa Pacheco & Comp., resolveu, por des-
pacho do 15 do corta n.`,o, negar provimento ao mesmo recurso para
manter a decisão recorri la, visto caber ao commandanto a responsa-
bilidade pelo extravio verificado.

- Sr. delegado fiscal na Bahia;
N. 141 - Decliro-vos, para os doridos fins, que o Sr, ministro t

attendendo ao que s leitoa o Ministerio da Viação e Obras Publicas n
em aviso n.' 201, d3 9 do corrente, resolve;, par acto do dia irnme-
diato, autorizar o,despicho, livre da direitos, de conformidade com a
alinea XI do art. i cr d o decreto n. 8.592, de,,8 de março .de 1011, de •
urna. lancha consignada á..fiscalização do porto dessa capital o desti-
nadá ao serviço de bagagem do rio' Paráguassú.

Confirmo assim o meu tele ,gramma do dia 22.
Sr. delegado fical no Ceará: 	 " • •

N. 71 - Declaro-vos, p ira 03 devidos fins, que o Sr. Ministro;
tendo presente o reqoari alento tranàmittido com o vosso oficio il. 145,
de 22 de agosto de 1010, õ em que a irmã Ccig,ni, superiora do Collegio
da Iihmaculada, Concei;ão dessa ctiaital, pede redonsidoraçãO do acto',
de que tivestes conhecimento pela ordem • desta directoria n. 60, da
27 de inalo daquelle atino, e 'mio qual lhe foi negada, isenção da di-
reitos para o; artigos constantes da relação 1, resolveu, por
despacho de 15 do corrente, manter o alludidovacto.

- Sr: delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 85-Declaro-vos, para os fin3 coavenientes, que o Sr. ministro, !

tendo presente o incluso processo, encaminhado com o vosso officio I
n. 21, de 30 de março dó armo passado, relativo ao recurso interposto
pela -fimma,,Cruz Duarte & Comp. da decisão dessa delegacia man-
tendo a multa de 5005 que a alfandega desse Estado lhe impoz poe
infracção do regulamento dos impostos do consumo approvado poro,
decreto ri. 5.890, do 10 de fevereiro dê 1906, resolveu, por dospa-
cha de 10 do corrente, negar provimento ao alludido recurso, para.'
confirmar a decisão recorrida, visto ter ficado provada a infracção.
do art. 58 daquelle regulamento. •

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 134-Declaro-vos, para os devidos fins,- que o Sr. ministró,'.'

tendo em vista o que requereu José Barbosa. da Silva, successor cla'
Barbosa & Tocantins, em petição encaminhada com o NOSSO officio-,
n. 136, de 16 de setembro de 1911, resolveu, por acto do 27 de junho #
ultimo e de accórdo com a clausula XXVIII do decreto n. 7.772, du,
30 de dezembro de 1009, autorizar o despacho, livre de direitos, na.:
alfandega desse Estado, do 208 toneladas do carvão de pedra vindos')
pelo vapor 11loacyr e já despachadas pela nota n. 1.532 mediante.'
termo de responsabilidade em virtude da ordem n. 94 desta
ctoria, de 30 de maio de 1911.

Outrosim vos declaro, na fOrma do citado despacho, que o regue-
rente deve dirigir-se á referila alfandega • quanto á baixa no termo
de responsabilidade.

- Sr. delegado fiscal no Pará: . 	 -	 .
N. 135-Confirmando o meu telegramma cio 19 deste mez, decla-

ro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao que7.
requereu a The Amazoo River Steatu Navigation Company, United, I
por seu representante nesta Capital,ein petição de 15 do corrente,re-; .
solveu, por acto de 18, autorizar o despacho, livre de direitos do im:;1
dortação para consumo e de expediente, mediante termo de responsa- I
bilidada com o prazo de 90 dias para preenchimento das formalidades
legates

'
 dos tres vapores destinados aos serviços da requerente deno-

minados S. Salvador, Recife e Fortaleza, todos seus accessorios e)
seu pessoal, sobresalentes o corabustivel, esperados proximatontey
nessa porto, devendo ser observado o que dispõe a ordem desta diro,e.
ctoria n. 207, de 15 do corrente, á Delegacia .no-Rio Grande do Sul
no tocante á taxa; de expediento.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 104 - Declaro-vos, para os fins convenientoa, que o Sr,

nistro, tendo presente o prccesso transmittido á Directoria da Re-.
ceita Publica com o vosso oficio. to. 93, de 3 de outubro do anno pas-'
sido, relativo ao recurso interposto por Sebastião Lobo & Pilho det"
acto D., Alfandega da Parana o

°
ma que mandou classificar corno «tul4

do ferro-simples», da taxa de 100 reis por kilo, o «obras não,claks.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 22 de Mito de 1913'
Sr. inspector da Alfandega. do Dia de Janeiro:
N. 592--Communico-vos, para os devidos fios, que o Sr. ministro,

.attendendo ao que requereu a Sociêté Anonyane, du Gaz do Rio de
-Jaheiro em petição d3 17 do corrente, resolveu, por acto do dia se-
guinte, autorizar o despacho, livre de expediente, mediante termo de
responsabilidado até que seja resolvida a impugnação feita por essa

, -alfandega, baseada na circolar . n. 30, de outubro do 1911, sobre as
ipetiçzes da supplicante de 16 de abril e 4 de junlicado corrente anno,
''de Mil toneladas de °leo' proforio para combriativei vindas peto vapor
korby, ProXimamente esperado neSte perto, e destinado aos serviços
da rêquerente..

Dia 23	 •
Sr. inspector da Alfandega c1.6 Rio de Janeiro:'	-
N. 595-Coinmunico-vos, para oà devidos fins, que o Sr. ministro,

'fattentlendo ao que Sollcitou o Ministàrio da Justiça e Negocies Inte-
riores emaiïiso n. 2.030, de 15 do corr?tote, resolveu, por acto de
17. do negue mez; antorizar o desaiaclio,.de accôrdo com a alineà X1
lo art..i . do 'decreto n. 8.:;92, de 8 de março de f911, do três volitmes

'contendo peças para á montagem de um elevador pesando 3.120 kilos,
da marca B. W., n g. 50/504, thldos pelo vatpirr Etruria, destinados
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cuias ou ferro fundido sim-ples», da taxa de 300 réis por kilo, a mer-
.

cadoria que os recorrentes submetteranr a despacho pela nota de
importação n. 3.26'7, de •rde abril daquello anuo, como «forro bm
peças para edificação de armazens», para pagamento de direitos
ad valorem na razão de 20 %, resolveu, por despacho da 12 de maio
ultimo, tomar conhecimento do allndido recurso para mandar Classi-
ficar a mercadoria em questão no art.. 750, I a parte da Tarifa, para
papmento da taxa de 100 reis por kilo.' . -

N. 105 — Declaro-vos,' para os devidos effeitos, que o Sr. minis-
tro, tendo presente d'processo junto, encaminhado com o vosso officio
n. 113, de 30 de setembro de 1911. rotativo ao recurso interposto por
Carias Fran!: da decisão dessa delegacia mantendo o acto da Colle-
ctoria dessa capital que'impoz ao • recorrente . a multa da 100S-por
infracção do regulamentados impostos de consumo, resolvoii; por
acto de 16 do corrente, negar provimento ao mesmo recurso para
confirmar a multa 'imposta, visto a allegação . do redorreoite não en-
contrar apoio' em dispoátivo legal.

Sr. delegado fiscal 'em 'Pernambuco:
N. 190 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo transmittiJei á Direct iria da n.,3ceita,
PubEca com o vosso officio:- n. 159, de 18 de novembro do anilo pas-
sado, relativo ao recurso t interposto pela firma Paiva 'Ferreira da
decisão da alfandega desse Estado mandando classificar ceinn «couro
tinta» do art. 24 da Tarifa, para pagar a taxa de 25200 Por kilo e
mais 50 °/„ de.s direitos em ouro, a mercadoria representa ria' pala
amostra que acompanhou o mesmo processo e submettida a • desp1cho
praia, nota de.importação ii 41.507, de 26 de selembro • daquolle anuo,
resolveu, por despacho do 22 de maio ultimo, dar provimento' ao
alludido recurso para o fim de ser a mercadoria em quel,ão aonsi-
deitada como kpellica para calçado», sujeita aos direito em ouro na,
razão de 33' `14.

-- Sr. delegado fiscal no ruo oranee do Norte:
• N. 45 —Decla.i o vos, para os fins convenientes, que p Sr.ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia de Viação o' Construceão,
cessionaria da construcção e arrendamento da Estrala da Ferro
Central do Rio Grande do Norte, em petição de 18 do abril 'deste
anuo, resolveu,por adro de'15 do corrente mez, autorizar, nos termos
da clausula XXIV, lettra 0, do contracto arinexo ao decreto n. 9.172,
de 4 de dezembro de 1911, o despacho, livre de direitoa de importa-
ção e das demaistaxas, na alfandega desse Estado, 'do material con-
stante da relação junta, destinado aos serviços daquella com-
panhia.

Sr.. nalegano fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 221 Declaro-vos; para os: devidos fins, que 'o Si': ministro,

attendendo ao que requereu a • Compagnie Française dii Port'da Rio
Grande do Sul em petição-.encaminhada 'coai o vosso ale% n. 43, de
17 de junho ultimo, re-olveu, por acto de 15 do corrente,' autorizar o
despacho, livro de 'direitos de importação, na Alfandoga, do fio
Grande, de accórdo com o 'que estabelece a clausula i do 'contracto
aniles° ao decreto n. 5.979, de 18 de abril de 1900, revigora . la pSla
deli.- XIV do decreto .n. • 6:981, do 8 de junho de 1903, dos materiaes
constantes da relação junta, desa inados aos 'serviços daquélla'-cain
panhia.

— Sr. delegado fiscal em S. Pauto: 	 •
N: 262	 •Declaro-vos que o Sr.' ministro, vendo preseote o pro-

cesso encaminhado 'com' o vosso 'officio n. 135; de '18 de março, de
1909, relativo ao rec irso interposto por Ferreira Junicir Saraiva' do'
acto da Alfandega de Santos multando o commandante do vapor na-
ciam' Aracaly pela falta verificada na conferencia final do respectivo
manifesto, resolveu, por despacho de 16 do corrente, negar provi-
mento ao recurso para manter a decisão rec•orrida, a vista do dis-
posto no art. 90 do decreto n. 3.678, de 16 de junho de 000. •

N. 263 — Declaro-vos, para os devidos efeitos, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o incluso processo, transmittido a Directoria da
Receita Publica com o offieio n. 167, de 2 de agosto de 1910, relatiO
ao recurso ex- o fficio interposto por .essa delegacia da decisão
viando a multa de 1:0005 que a Collectoria do-Jacarehy- impoz do
commerciante dessa capital Francisco Duarte Callado pOr. lufracc4o
do regulamento dos impostos de consumo, resolveu, por despacho ' je
15 do corrente, negar provimento ao recurso para maglr a flecija0
recorrida, visto como não ficou provado ser o produeto cio procedeu*
nacional. •

N. 264 — Declaro-vos, para os finS convenientes, que o Sr. mi-
nistro,'tendo presente c recurso ex-officio encaminhado 4 Pirectória'
da Receita Publica com o vosso oficio n. 234; de 5 de novembro de
1910, e interposto por essa j delegacia do acto reunindo em 'Mn 5(5 os
quatro inclusos processos! de infracção do regulamento doa impostos
de consumo para o firo de impor á firma infractora flash] Trevialls
45: Comp. uma só multa, resolveu, por despacho de 10 do corrente,
negar 1)i'ON1111011t0 ao recurso para manter a decisão recorrida, visto
os processos roferirew-se a infracção da mesma natureza. -	 '

Dia 21 de julho de 4913

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N: 488 —SatiSfazendo o, podido constante do vosso officio n. 755,

do 26(10 moa rimam findo, remetto-vos, juntamente com o processo
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t.weeetlenffilemn~•,	

.	 - -
que acompanhou o referido, officio, a certidão, de obito de Modesto
Augusto de Oliveira, 2° oficial da Secretaria de Estado do Ministério
da Justiça p Negocios Interiores. , 	 -

489—Attoodendo á solicitação ciniátante do. vosso officio n. 1.120,
de 11 de dezembro do annapassado; , dabe-Me communicar-Vos' não
existir, á .margem do. termo lavrado a fls. 1.460 dó livrou. 15 do'
termos de fiança nota alguma .relativa á apresentação de certidão
pasSada pela Caixa de Ainortização provando a transfere:leia •
feita em nome de Jacintho' Moreira Gavela, 'adquirente clgs .10 pó-,
lices da divida publica que pertenderaM a -AdheriEfl Elor:áS Ment;iiro;
fiel da thesouraria da Estrada de Ferro Cogitai do Ilma. •

Sr. inspector de Seguros:	
.	 ,

N. 314 —Communicosvos,- para os fins coViellOntes, que 9 Sa',."nit•
nistro, por- -despacho  de 5 . do corroutde 'proferido Sobre o obj'.cto
vossa' oficie' 11'.. 114; de 17 de marçooltimo, resolveu autorizar.as
delegacias. fiscaes do Thesouro Nacional inis Estados à requiSitarena.
passagens para para os delegados régionaes. dessa inspectoria sompra
que as .mesmas passagens forem solicitadas para Serviço cia, in-
specção.	 •• .

• — Sr. Dr. juiz de direito da 2a Vara de Orphãos do District-o,
Federal:

. N. 315—Cdmmunico-vos, para os devidos fins, que 'deixa de ser
attendida a reauisição 'constante dó vosso offidrin. 4.390, de 29 do
maio ultimo, no sentido de ser pago ao Sr.'Dr. Geremario Datiuts,..
na, _qualidade , 4.3 bastante procurador do De Bernardiria Maria da
Conceição', a quantia de 6345971-, peoVenienta da capital e ,itirOa do
emprestimo do Cofre de 'OrphãoS de 10 'de setembro de 1892, pôr isso...
que do mesmo oficio não constá a proveniencia do peculio; conforme'
exige • O art. 6°.do regulamento que baixou com o deceeto n. 5.143.'•
de 27 de fevereiro do 1904.	 ,

— Sr. synclico da Camara Syndical de Corretoras 'de Fundos'
Publicas :.	 „	 .

• N. 316—Communico-vos, para os devidos fins,"de accordo cám o
despacho de 21 do mez proximo findo, quo Leandro Alfredo 1111.wiro •
da Costa prestou fiança, no valor de 50:0005, em 50 apolicés da divida.
publicada sua propriedade,ns. 109.006 a 109.015 o 113.835 á 113.É,71,.
do valor nominal de 1 :0005 cada uma, afinado garantir, a responsa-''
bililade desOrozimbo Muniz Barreto o. a dos prepostós (pie teulia, ou
venha a ter no 109Zar de Corretor de fundos nubliCos 'desta praça.

— Sr: delegado fiscal ern Alageas : • .
N. 47—De aCeÓrdO e)111 o deSpacho ao Sr ,. ministro_de 5 do cor-

rente prieferido sobre ó officio, da • Insínctoria do, StegiiM ia. 11 :1, da
17 de março 11. 1titY10, fiea..03 autorizado 'a requisitar pa gAligens para o,
delegado reional .da mesma inspectoria na 3' circoniscitipc:ão, Dr. -
Antonio de bá Cavalcanti de Albuquerque, sempre' que mesui as•
paasagens forem solicitadas para serviço de'inspecção.
• — Sr. oeic,-,rado fiscal no Amazonas :

N. 11OHOe • acc6rdo com o . despacho do Sr: ministro do 5 do'cor.
rente preferido sobre o oficio da Inspectoria da , Segui-ás n. I 14, de"'
1'7 de março'ultirod, ficaes autorizado • a requisitar , passaezens para o
delegado regional interino da mesma inspe,étoria na 1' circo, 	 ,
scripção,Bonjamin Malcher de Souza,sempre que as mesmas passagens
foreinsolicitadas para serviço de inspecção.

— Sr. delegado fiscal	 "
• N. 72—Do 4ccôrdo com o despaeho do Sr. ministro de „ 5 do cor•

rente proferido .sobro, 'o oficio da Inspetoria do Sagnisçs il. 114, de
17 de março ultlino, ficaes autorrzido a requisitar nassigenS para o .•
delegadarogional da mesma i .iispectoria,' na 2' circiituSeriNIO, Auto-
no Brido de-Araujo, sempre que as mesmas passagens•forem:soliei-'
tadas pa-eerviço de inspecção. . • .. 	 . ,	 . .

• — Sr. (relegado fiscal no Espirito Santo
N. 87—De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 3 do car.-..1'

rente inefaido sobre o , oficio •da Inspectoria de Seguros o. 111,
17 de março ultimo, ficaes autorizado a 'remiiSitar • passagens para o
delegado-regiofiklinterbió da MaSinainsPectoria na 4e ciitcumscripção,
Dr. José de Magalhães Aguiar, sempre que as mesmas passagens
forem solicitadas para serviço de inspecção.

— Sr: delegado fiscal em Goyaz:
. N. 19—De accórdo com o despacho "do Sr. ministro de 5 do crir.

rente proferido . sobre o oficio da Inspectoria de Segures n. 114,
de 17 de março ultimo, fleaes autorizado a requisitar passag.:13
para o delegado regional da mesma inspectoria na Na CireIl --
scripção, Francisco alartiniano da Costa ,Carvallio, sempre que
Mesmas forem solicitadas. para serviço,de.iiisp'ocção.

Sr. .delegado fiscal no Maranhão:
-'	 108-"--Da'accôrdo com o despacho do Sr. ministro d a 5 (id

rente proferido lobre o oficio da Inspectoria de Seg...o:i , 114, to
17 de março ultimo, ficaes autorizado a requisitar passagens .para o
delegado regional da mesma r inspectoria na.2" eircumscri .acão, Anto-
nio Bricio de Anojo, sempre 'que. as mesmas passagens forem Solici-
tadas fiara' ser'viço de insuc,ção.

. '—'Sr.delegado fiscal 'em MattO'Grosso:
'N. 37—Do accórdocom o despacho do Sr. ministro de 5 do cor.:

rente proferido sobre o 'oficio da InspeCtoriado Seguro; ti: 114, de
17 de março ultimo, , fica,es autorizado a requisitar passagens para O
delegado regional da• mesma láspectoria na- 6' circumscripção Lni4
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tnglert, sempre que as mesmas passagens forem solicitadas para
'serviço de inspecção.

-- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 255—De ace,ôrdo com o despacho do Sr. ministro de 5 do cor-

rento prol... rido sobre o offirso da lospectoria de Seguros ir. 114, de
17 de março ultimo', ficaes autorizado a requisitar passagens para o
delegado regional da meseta inspectoria na i circumscriman, Fran-
cisco Marthdano da Costa Carvalho, s onpre que as mesmas passagens
forem solicitadas para serviço de inspecção.

' — Sr. delegado fiscal no Pará: 	 •
N. 136—Do accôtslo Com o despacho do Sr. ministro do 5 do cor-

rente proferido sobre o officio da Inspectoria de Seguras n. 114, de
17 de março ultimo, licaes autorizado a requisitar passagens para o
delegado reglinial interino da mesma inspectoria na 1' circuinscripção,
Benjamin Malcher de Souza, sempra que as mesmas passagens
foram solicitadas para serviço de ittspwcção.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 107 — lia accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 5 do

corrente proferido sobre o officio da Inspectoria de Seguros n. 114,
de 17 de março ultimo, ficaes autorizado a requisitar passagens
para o dalegado regional da mosma inspectoria na 5' circumscripção,
Luiz Englert, sempre que as mesmas passagens forem solicita-
das para o serviço de inspecção.

— Sr. delegado fiscal do Piauhy:
N. 44 — De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 5 do

corrente, proferido sobre o officio da Inspsctoria de Seguros n. 114,
de 17 do março ultimo, ficada autorizado a requisitar passagens
para o delegado regional da mesma inspectoria na 2" circumscripção,
Antonio Bricio de Arato, sempre que as mesmas passagens
furem solicitadas para serviço de inspecção.

— Sr. dele gado fiscal no Ria Grande do Norte:
N. 46 — De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 5 do cor-

rente proferido sobre n officio da Inspectoria de Seguros n. 414, de
17 do março til timo,ficaes autorizado a requisitar passagens para o
delegado regional da mesma imspectoria lia 2° cireumscripção.Antonio
Bricio do Araujo, sempre que as Mesmas passagens forem solicitadas
para serviço de inspecção.

— Sr. delegado fiscal no Ido Grande do Sul:
N. 222 — De accôrdo 00111 O despacho do Sr, ministro de 5 do

corrente proferido sobre o officio da Inspecloria de Seguros n. 414,
de 17 de marçd'ultimo, licaes autorizado 4 requisitar passagens para
o delegado regitShal da mesma inspectoria na 6" circumsprinção,Liliz
Englert, sempre que as mesmas passagens furem solicitadas para
serviço de inspecção.

'• -1- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 64 — D3 .accôrdo com o' despacho do Sr. ministro de 5 'do

corrente proferhlo sobre o °Meio da Inspactoria da & ,gnros n. 111.,
de 17 de março ultimo, ficaes autorizado a requisitar pa,ssagens para
o delegado regionl da mesma inspecteria na Ga CirCIIMSC,ripÇãO, Luiz
Englert, sempre que as mesmas passagens forem solicitadas para ser-
viço de i nspecção

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 265 — Do accórdo com o despacho do Sr. ministro de 5 do

corrente proferido . sobro o officio da Inspectoria de Seguros n. 114,
de' 17 do março ultimo, fica:es, ,sutorizado a requisitar passa gens para
o dolegado re gional da In asma inspecloria na Sa circurnscripção,
Francisco Martiniano da Costa Carvalho, sempre que as mesmas pas-
sagens forem solicitadas para serviço de inspecção. •

Sr. 'delegado fiscal em Sergipe:	 •	 . .
N. 45—De accôrdo colo o despacho do Sr. ministro de 5 do cor-

rente proferido sobre o oficio (Ia Inspectoria ,de .SeguroS ti. 114, de
17 dê março ultimo, ficaes . autorizado a requisitar • passagens para o
d	 idelegado regional n	 nterino da mesma inspectoria a tra, eir•cuniscri7
pção,	 . , José de.Magalhães Aguiar,' sempre que as mesmas passa-,
geris forem t °licitadas para serviço do inspecção. 	 ,	 -

Maria ilusa adie Real.—Oflicie-se á. Repartição d3 Aguas e
Obras Publicas nos termos do parecer. 	 • •	 .

Garcia St Vieira.—De accárdo.com .o parecer, transfira-se.
Desando Luiz Duarte.—Sati.,faça as exigenclas do parecer.
Aliniranto Arthur Iodio do Brazil e Silva.— Satisfaça a exigencia.
J3 iiigtio-Silva Campas.— Transfira-se:, ,,• 	 •
Amalia Baptista Gonçalves Bastos.— Transfira-se.
Dr. Pedro do Almeida Gbudinho.— Transfira-se.
Joaquim Pedro do Couto Pereira.—A'' vista da informação, tran-

sfira-se.
Dr. Emite Grandinasson.— Restitua-se a quantia de 2485400

mediante apres mitação dos conhecimentos original ou acsignalura da
termo de responsabilidade, solicitaudo-se credito pela verba « Repo-
sições e restituições ».

Gustavo Leuzinger Masset.— Transfira-se. Imponho tanto ao
compra.dar Gustavo Leuzinger Masset como aos vendedores Nlorales
de Los Rios Sz Comp., a cada um a multa d3 20$, na Rima do•art. 21
do regulame»to annexo ao decreto um. 5.111, de 27 de favereiro de
1904.

Antonio lindrigues Cardoso.— Da accôrdo com o parecer do Sr.
sub-directorinteri,Jo, não tem o supplicante direito ao que pretende.
Pague o peticionaria nova patente de registro para o'estabeleciinento
á rua Santa Cbristina 11. 181, ficando-lhe inarcado o prazo de oito
dias.

Luciano Ferroira do Moraes.—Transfira-se.
Bumicim Coutinho & Comp.—Revalidem o sello de documentos de

fls. 3.
Maria llein Cavalcanti.—Transfira-se. 	 •
Neves & Jannotti.—Satisfaçain as exigencias do parecer..
:Manoel Antonio Abrunhosa.—Pague o debito accusado no pa-

ri.ccelk	
..

Alfredo Alves Souza .—Transfira-se.
natio Pereira, aloutinho.—Pague o debito e a patente de regis-

tro, de que trata o parecer.
Albino Ribeiro. —Proceda-se da accôrdo com o parecer, corri-

gindo-se a lançamento para concertador do calçado, no corrente
exereicio.

lsnard & Comp.— Archive-se.
Felix Alves da Costa.— Jutite çlocumentos com que satisfaça a

exigencia do despacho do 28 de outubro de 1910. 	 •
.los!S Teixeira Carvalho Bastos.— Transfira-se.
Mello Junior.— Transfira-se. Imponho a multa de 503, na fórma

do art., , As4; doydi;crato n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
Duarte dos Santos Serdeira. 	 Transfira-3e.
F. Taneredi & Comp.— Imponho a. multa de 105, na fórina do

art. r,6 do decreto n. 3.564
'
 de 22 de janeiro do 1900.

. Maria Luza Teixeira 13astos . 13auer.— Transfira-33. Imponho a
multa do 20$, na fórma do art. 21 do decreto ii. 5.141, de 27 do te-
vereiro . de 1904.

M. Mendes Junior.— Oficie-se á Alfandega do Rio de Janeiro,
solicitando-Se a venda das estampilhas constantes dasznias annoxas
que devem ser remettidas áquella repartição.

Belmiro Ferreira de Souza.— Certifique-se.
Manoel Josá Alves Arautos.— Faça-se a . concessã.a solicitada no

p1esent3 oficio, remettenlo-se ao respectivo juiz o conhecimento ex-.
Cabido.

Caixa de Conversão

Movimento. do ‘lin 24 de ,julho de 191.1

Moedas	 E!drada4	 , Sallikir a -

Libras...—. 	 	 638-0-0 ; • 3.851.40-9
Francos 	 ... .. 	 	 '	 500	 17.230
Marc is 	 	 60
Dollars 	 	 --	 ..	 ' 10
31il réis oiro 	 	 6905000

Lastro

Ouro em deposito 	 ... s	 316.475.0593473
Responsa bilidade do riesouro: lei n. '2.357 	 •

e decreto it. 8.512 	 	 19 3:39:7765016
_

Total 	 	 335.815:1355,192

,.•
.	 .	 -	 .	 •

toas em circulação 	 	 333 810 890000
Med a subsidiaria.. 	 	 • " • : 4:5445412

,	 • -
Total 	 	 . 335815.43534U

,	 .
O escripturario, F. Sá Filho.'

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

ia 24 de julho de .1913

-- Manoel da Silva ..s-Transfirasse.
Miguel Brinn ,Sobrinho.• —Pagu3 o debito accusado.
Paschoal Damiball.— Em vista da Informação, annulle-se a

divida constante da contra-fio junta,. officiando-se á Procuradoria
Gorai tia Faienda

llbdgnc Vidal.-.—Prove o direito de disPor'.
Franciscolopes Almeida.— A' vista da informação iraráfirá'-se.
'A. A.' liaeta & Comp.'—Satisfaçam as exigencias do parecer.
João de Carvalho.—De accõrdo com o parecer .averbe-se a. mu- 1• .

dança.
• Augusta 'Carvalho Souza Ribeiro.—Sati sfaça as exigencias do

parecer.	 "
. Auttuacs Pinto Carvalho.—Nos termos da informação, averbe-se

a mudauca	 •

Emissão
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

. Dia 24 de julho de :1d13

.• Expediram-se os soguintes (Adias:
N. 1.307 — Ao Sr. director da Dospeza Publica do Thesnuro

Nacional enviando a folha de férias do pessoal atun g ivel dosto fistalie-
lecimento, supplememtar ás dos mezas de maio e juollo

N. 1 ..311 — .Ao Sr. chefe . do Dapaito do MateriarSanitatii do
Exercito enviando a conta proveniente de trabalins grophicos wacces-
sorios executados nesta repartição, durante o 2 tritivastro do cor-
rente anno:

• N. 1.312 -- Identico ao Sr. director da Contabilidade do Almi-
rantado Brazileiro.

N. 1.313 — Iciontico ao Sr. director da Secretaria do Guerra.
N. 1.314 — Identida ao 'Sr. director da Contabilidade da Secre-

taria da Guerra."
N.1..315`— Menne° 'ao Sr. presidente do Supremo Tribunal

. N. L316	 Identico 'ao 'Sr. director do Arsonal da Gorro do
Rio de Janeiro.

N. 1.320 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em
Pernambuco declarando que a reoiessa da aseignatura. do Diario
dal, a one se refere em Oficio de 11 do corrente, é feita amti com
regulai idade.

• N. 1.321 — Ao Sr. Dr. Bento Frau Langendotick remontando os
recibos de pagamento da assignatura do Diario Oficial e dai , Oras
solicitadas em oficio de 5 do corrente.

N. 1.322 — Ao Sr. dologado fiscal do Thesouro Nacional no Porá
declarando que a assignatura do Dia pin Onicial, a que se refor,, tua
°Meio de 4 do corrente, foi registrada para começar no corrente
mez.
• Requerimentos despachados

Joaquim Antonio Martins Pereira.—Sim, nos termos da lei.
Beonardino Martins Ribeiro. —Concedo 30 dias, selo vencunontos.
Jorge de Souza Queiroz. —Venha na lista geral.
Agenor Theodoro Pinto.—Deferido. 	 .
Paulo Alvos de Moura.—Sim.
Alfredo Cardis de NIello.—Olicia-se Solide Publica.'
Augusta Casaliére. • —eNão ha . vaga.

Ministerio da Marinha
Por portarias da 10 do corrente
Foram eximerados, a pedido
O capitão do corveta O cai . Gitilly do Alencastro do cargo de as-

sistente do chefe do estado-maior da Armada
01' tene d.e Atuem do Valia Lins do cargo de ajudante de ordons

do chefe do estado-maior da Armada
O I" tmente Jayme Carneiro. da Rocha do carga de ajndantafie

ordens do chefe do estado-maior da Armada.
— Por °litros de 23 do cor . ente
Foram transmittidos ao Supremo Tribunal Militar, para consul-

tar com o soo parecer, os papeis referentes ao reauerimeob em que
o 1° tenente cominissatio Cesar Alves pede melhoria de collocaçãO tia
respectiva escala.

Foi mandado collocar o armeiro de l a classe, s trent° ajtidante
do corpo da officia.es inferiores da Armada, Antoniq linmordo
Oliveira, de accórdo com o parecer do Conselho do Almirationlo,
einittido em consulta n. 1.038, de 14 de junho findo, lia respectiva
escala, entre os seus collegas Paulo 11:spo dos Santos o João Alves
Barbosa.

— Foram concedidos : 	 ..•	 . .	 .

Ao fiel do 2 1 classe do corpo de officiaes infarioreS • da Armada
Octavin Louronço Sanjurjo, de accórdo'com o parecor'da imiti me-
dica, 40 dias de licença, na fórma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier ;

Ao escrevente de 22 classe do corpo do officiaee inferiores da
Armada Marcellitio Elpidio; de Souza, de accôrdo coro p parecer da
junta Medica, 30 dias de licença, na fórina da lei, para tratar çje
sua saude onde lhe convier:4

Secretaria de Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de julho de 1913

'Sr. Dr. procurador da' Republica:
N. 2.243—Em - solução a vosso officio n. 293, de 10 do junho uHl-

. mo, relativamente á acção proposta perante o juiZo F'edoral da Pii1110i-
. ,ra Vara pelo I° tenente da Armada Antonio Sabino Comutaria Colina-

rães, passo ás vossas [nãos," per cópia inclusa, o' pareeer do coosul-
tor juridico deste ministerio sobre o assumpto.. . .
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—Sr. superinteodonte interino do Pessoal -:-
!N. 2.239—Em solução ao vosso oficio n.,926,.3 1 secção, de 16 de

junho ultimo e de accórdo cato o parecer -do Conselho do Almiranta-
do i emitido em consulta n. 1.165, de 28 tombem do mez proximo
findo, declaro-vos, paraos devidos fins, que resolvi mandar addicio-
nar ao tempo do serviço do guarda-marinha machinista Eugenio da
Costa liamos Sharp, para os efeitos da reforMa, o periodo decorrido
da 20 da abril de 1907 a 6 de fevoreiro de 1911, no . total de tres an-
nos, riovo Mazas e 16 dias em que frequento-a com aproveitamento o
curso de macians da Escol i Naval.	 .

.. N. 2:210—Tu lo resolvid.i, de conformidade com o parecer do
Copselho do Almirantado, emittido em consulta n. LIGO de 28 do
juill t ultimo, definir o • requerimento em quo o enfermoiro naval de
1 1 Class—% eareointo ajo lauto do carpo de officiaes infirioresala. Arma-
da, Francisco Teixeira Pinto Telles pede, para os efeitos da reforma,
contagem de tempo decorrido de 20 de abril de 1886 á 30 de junho
de 1894, no total de oito arems, dons mexes e 10 dias, dormito o qual
serviu' como enfermeiro civil no Hospital de Marinha, assim vos decla-
ro para os dovidos fins.	 .

• N. 2.241—Conformando-me com o parecer do Gomis lho do Mini-
ranta hl , concilio mia consulta to. 1.020 de 17 do mez ult i mo, declaro-
vos, para os devidos fin s , que resolvi deferir o requerimento em que o
20 tou mte LUIZ de Arêa Leão- pede que seja transcripto, em seus as-
sentamentos, o elogio nominal, constante dá cópia junta do ordena do
diasob n.:12 dal! de dezembro de 1912, da Superintendendo do Poi.
tos e . Costas.	 .	 _

• — Sio superintendente do Material: 	 ,, .	 - '
N. 2.237—Em solução ao oficio n. 045, 2 1 secção, de. 28 do

maio findo, da Snporintmalencia do Pessoal, autorizo-vos a mandar
vistooiar a installacão electrica, bem assim o encanameato da triz do
Hospital de Copacabana; á vista do grande ouso no de energia ela-
ctrica e de gaz que S3 está verificando naquelle estabelecimento.

•
• Requerimento despachado 	•

Antonio narroso das Naves, ex-foguista extrantunerario de
31 classe.— holofterido.

nrEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia ,23 de julho de 1913

Si'. contra-almirante reformado suporintendede interino do
Pessoal :
. N. 2.231—Tenho a honra de, conimunicar-vos; em referencia a
vosso-oficio n. 927, I a seca°, de 30 de abril ultimo, que o Sr. mi-
nistro, de conrormi.lade com o parecer do Conselho do Almirantado,
oinittido mo consulta n. 1 .09a, de 7 dá junho proxitno findo, resolveu
hirloferir o reone.rimento do 1° tenente Arthur Fernandes do Conto,
pediudo trancripção, em 5: os assentamentos, da ref ronda elogiosa
contida no oficio - 	comutando 0 . cruzador torpe.deiro Tupy, sob
n. 99, de 1:4 de m orço do corrente autuo.

•N. 2.232—Tenho a honra de convim:doar-vás, em . refirencia a
vaso officio o. 2.112, l a secção, de 2 do corrente e' para os deVid
tiná, que o ;.ir. ministro resolveu indeferir o requerim uno do Miri-
nheiro nacional de l a class João Francisco, pedindo ser submenido a
exame para auxiliar de fiel.	 •

N. 2.233 — Tenho a honra de communicar-Vos, em referencia a
vosso oficio n..805, 3 1 secção, de 21 de maio ultimo, que, de confor-
midade coto o parecer do Cousolho do Almirantado, eminidablii . COn-
suíça n. 1.138, de 14 .do mez proximo findo, o .Sr. ministro resolveu
indeferir o r requarimento em que o mecanico naval de i a claSsie José
noivado de Aguiar pede que a sua antiguidade de promoção - seja
contada de 30 da novembro de 1910.

N. 2.234 — Em referencia a vosso oficio n. 2.111,..1 2 socção, de
2 do corrente, tenho a honra de communicar-vos; para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu indeferir o , requerimento cm que o
marinheiro nacional, cabo, Jayme Lopes da Silva pode ser submetti-
do a exame para auxiliar de fiel.

N. 2.233 — Tenho a honra de communicar-vos, em referencia a
vosso Oficio n. .102. 1 2 secção, de 1 do . corrento, que, de a.ccerdo
com as informações, foi indeferido o..requerimento em que o mod.
nIriro nacional pontractado João Baptista do Jesus pede sua trans-
ferencia para o quadro de foguistas extraordinarioS.

N. 2.236 — Tenho a honra de communicar- vos, em referencia a
vosso oficio n. 2.093, ia secção, de 30 da junho- ultimo, que, por des-
pacho de 21 do- corrento, o Sr. ministro resolveu conceder 30 dias de
licença ao marinheiro nacional, cabo, João Felippo da Eucornação
para ir ao Estado do Rio Grande do Sol - tratar do seus interesses;
correndo, porem, as despezas do transporte á conta da alludida.
praça.'	 . .	 -

N; 2.238 — Tenho a honra de communicar-Vos, em referencia a
vosso oficio n. 915, 2' .s3cção, do 28 de maio ultimo, .qua ora á auto-
rizada a Superintandencia do Material a providenciar na Sentido de
serem vistoriadas a installação electrica o a canalização de gaz do
Hospital do. Copacabana.	 '
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Ministerio da Guerra
4cquerilllentos despachados

• Dia 24 de julho .de 1913,

Luiz de Oliveira Lins e Vasconcellos.--Aguarde autorização le-
gislativa para, então, ser o assumpto estrelado convenientemente:

Elvira L-ocadia reunas D wia o 2° tmonte veterinario Gonçalo.
Travasses da Veiga Cabral.—Não ha. quo deferir.

Enforineira-mór José Onofre da Andrade.—Indeforido, em vista
das inforMaçõ

Major reformado do Rxercito João Carlos Formel.—Compareça á
•Diracção de Contabilidade da Guerra para ,pagar o salto .da certidão
pedida.

Primeiro sargento amanuensa Antonio Pedro Barbosa.—Não ha
lei (pie autorize o deferimcnto da sua pretençã.o. 	 •Capitão do quadro sopplemantar da arma de artilharia Antonio
Emilio Bodrigues, 2° tenente reformado do Exercito Francisco Ilo-
norio de Lima, bacharel . Americo Carlos de Gouvê4 e 3°.sargento
musico da I" classe Alfredo Pereira ,Tavares.--Indaferi 103.

Segundo tenenti intandente Livio Borges Castello Branco.—Não
lia que deferir.	 .	 .	 .

Primeira Sargento archivista do 16° 
''
°Tapo de artilharia Adolpho

França.-11equeira cortidão, querendo, declaramio o fim n para que.
a quer.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 13 DE 'JUNHO DE 1913

Prcsidencia do Sr. ministro marechal Arcai()

Aos 13 dias do mez de junho do armo de 1913, achando-se
presentes Os Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almi-
rantes Julio de Noronha e Proença, marechaes Carlos Eugenio
e Medeiros, general de divisão Mendes de Moraes, general de
brigada Olympio da Fonseca, Drs. Souza Carvalho e Acyndino
de Magalhães, o Sr. presidente. abriu a sessão.

O ser:Mario communicou ao tribunal achar-se na casa o
Sr. general de brigada Julio Fernandes •de Almeida. O Sr.
presidente nomeou uma commissão para introduzil-o no re-
cinto; ahi chegando, prestou compromisso e tomou posse do
cargo de ministro, para o qual foi nomeado por decreto .de
12 do corrente mez.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secreta-
rio deu conta do expediente, que foi lançado no livro compe-
tente.

'reliam relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Luiz de França, 'soldado da companhia regional do

Purús, accusado de lesões • corporaes. — Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que ciondemnou o réo a seis
mexes de prisão com trabalho, como incurso no grão minimo
do art. 152, preambulo, do Codigo Penal Militar.

Delphim Pereira da Costa, soldado da , Brigada Policial
do District° Federal, accusado de deserção aggravada. — Foi
refórniada' 'a sentença do conselho de guerra que condemnou
o n 'Oito meieS 'de prisão e expulsão, para condernnal-o
à Onatrá Mexes de igual prisão e expulsão, como incurso no
giião Mínio*, do art. 289, combinado com o art. 288 do regula-

• mento d.- 10.222, de 5 de abril de 1889.
João Caetano dr Oliveira e Joventino Soares, ambos solda-.

dos, eSte da companhia regional do Acre e aquelle do 7° bata-
lhão de artilharia de posição, acusados de deserção. — Foram
c'onfirmadriS' as sentenças dos, conselhos- de guerra que conde-
mnaram os réos a seis mexes de prisão com trabalho, como
cursos no grão minimo do art. 117, 11. • 3, do Codigo Penal
Militar'.
' Christalino Francisco do Amaral õ Corbiniano Dirceu da
SibMra o Souza: - arnbos soldados, este do 28° batalhão do 10°
regimento • de infantaria e aquelle do 1° pelotão de estafetas,
accusados de deserção.- Foram reformadas as sentenças
dos conselhos de guerra que condemnaram, o primeiro destes

-réos, Christalino . Francisco do Amaral, a tios annos e seis
mexes de prisão com trabalho, e o segundo, a 22 e meio mezes
de igual' prisão, para condemnal-os a seis mexes de igual pri-
são, como incursos . no grão minimo do art. • 117, n. 3, do Cc•
digo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Antonio Pereira • da Silva Primeiro, soldado do 14° regi-

mento de infantaria, accusado de peculato.—Foi reformada a
sentença .do conselho de guerra que absolveu o.réo, para con-

- demnal-o • a • 10- mezes e 15 dias de prisão com trabalho, corno
" incurso no grão sub-médio da art. 155, paragrapho unico . do
Codigo Penal Militar, por crime de furto..

doáo Lopes de Siqueira Campos, cabo metralhador da 5'
- companhia, 'accuSaCia de lesões' corporaes.—Foi confirmada a
sentença absolutoria d cons2lho de guerra.-

Candido Ferraz de Souza, cabo ferrador do 1" regimento
:de artilharia montada, Victor Marques dos Santos e João Evan-
. g Jiuta. fla, 4Silva, este, .cabo artilheiro do 2° batalhão de arti-
lharia montada, e, áquelle, soldado do 0° regimento de infan-
taria, todos accusedos de deserção.—Foram confirmadas as
sentenças dos conselhos de guerra que condemnaram os réos
a seis mexes de prisão com trabalho, como incursos no grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

João Evangelista da- Silva, soldado do 16° grupo de arti-
lharia a °avalio, accusado de deserção.—Foi confirmada, por
seus fundamentos e á vista da prova dos autos, a. sentença
absolutoria do conselho de guerra.

Jorro Messias da Conceição, soldado do 14° regimento de
infantaria, accusado de deserção.—Foi confirmada, quanto á
pena, a sentença do conselho de guerra que eondemnou o réo

• a seis mexes de prisão com trabalho, c-o-mo incurso no grão mi-
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar..

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 18 DE JUNHO DE 1913
Presidencia do Sr. vi ia 	 marechal Argollo

Aos 18 dias do mez de junho do atino de 1913, acuando-
se presentes os Srs. ministros marechal Teixeira Junior,
almirantes Julio de Noronha e Proença, marechais Carlos
Eugenio e Medeiros, general de. divisão Mendes de Moraes, do
brigada Olympio .da Fonseva e Julio Fernandes, Drs. Souza
Carvalho e Acyndino de Magalhães, o Sr. presidente abriu
á sessão. • Lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente, o secretario deu conta do expediente, , que
foi lançado no livro competente, e. eommunicou ao
Tribunal. • achar-se, na casa o Sr. Dr. Vicente Sa-
raiva de Carvallo Neiva. 'O Sr. presidente nomeou uma
commissão -para rntroduzil-o no recinto; ahi chegando, prestou
compromisso e tomou posse do cargo de ministre deste tri-
bunal, para o qual foi nomeado por decreto de 12 do cor-
rente mez para servir no impedimento do Dr. Enéas de Ar,
rochellas Gaivão, que se acha em goso de licença.

Foram relatados .os semiintes 'processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Francisco Segundo, marinheiro nacional, - cabo "de

esquadra, acrusado de insubordinação. — Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que coodenmou o réo a Ires
annos e seis mezes de prisão com trabalho, como incurso no
gráo sub-maximo do art. 96. n. 3, do Codigo Penal Militar.

Jorge Bento da Silva. 1.;',elix dos Santos e Manoel Espin-
dola dos Santos, este, soldado do 1° regimento de artilharia'
montada, e, aquelles, marinheiros nacionaes grumetes, accusa-
dos de deserção. — Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de gu-orra que condemnaram os réos a seis mexes deo
prisão com trabalho, como incursos no grão minium (10
-art. 117, n. 3, do Codigo Penal Militar. '

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
José Ferreira de Queiroz, soldado do 20° grupo de rir-,

filharia montada, aceusado do insubordinação. — Foi re-
formada a sentença do conselho de guerra que condemnou'
o réo a oito e meio annos de prisão com trabalho, para con-
deinnal-o a sete annos de igual prisão, corno incurso no
grilo médio do art. 96, Ç 2°, cio Codigo Penal Militar. Contra
o voto vencido e motivado do Sr. ministro marechal Teixeira
Junior, com quem votou de accordo o, Sr. ministro Dr. Souza
Carvalho.

Paulino Espada. soldado da Brigada Policial do District°
Fedral, accusado de deserção simples. — Foi confirmada,
quanto á pena, a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a dous mexes de prisão simples, como incurso
no grão minimo do art. 288, do regulamento n. 10.222, de
5 de abril de 1889. _

Virgilio Maximo de Moura, soldado agregado ao 13° re-
gimento de cavallaria, accusado • de deserção. — Foi refor-
mada a 'sentença do conselho de guerra que condemnou o réo
a seis annos de prisão com trabalho, nora condemnal-o a
tres annos e tres mexes de i gual prisão, como incurso no
grão médio do art. 117 do Codigo Penal Militar.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 20 DE JUNHO DE 1913
Presidencia do .Sr, ministro marechal Amalia

Aos 20 dias do mez de junho do anno de 1913, achando-
se presentes os. Srs. ministros Mareehal Teixeira Junior, al-
mirantes Julio de Noronha e Proença; márechaes' Carlos Eu-
genio e Medeiros, general de 'divisão Mendes de Moraes, ge-
neraeá de brigada Cr lympio' da Fonseca e Julio Fernandes,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães'õ Vicente Neiva,,o Sr. presidente abriu a Sessão..
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Lida e approvadas a acta da' sessão antecedente, o secre-
tario deu conta do , expediente, que foi lançado nolivro com-.	 .
potente.
• Foram ,relatados os. seguintes processOS:,

Pelo Sr. *ministro . Dr Souza' Carvalho:   ..
•Napoleão Manoel Braga, Contra-mestre de 2* classe da

Armada, accUsadà de diffamação .e insubordinação. — Fqj rp-
formada, a sentença , do conselho de guerra, que iicintlepineu
o ruo. a, tres annos de ,prisão. com trabalho, corno incurso po
grão maximo dos arts. 1 .42 e 9. 7 do Codigo Penal Militar, para;

• éondeninal-o a sete . e meio mezes de igual prisão, grão .inectio,
do referido art. 97, *em que &imante o julgou in purso, ic viSta
dos autos. Contra os . votos dos, Srs, . ministros almirante
Proença e 'Dr. Souza Carvalho, "que, absolvendo o No, mo-,
tivaram os sacis votos. •

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Rodolpho Antonio Duarte, soldado do 22° ba taipão do

fantária, accUsado de !insubordinação e diffarnaçoo.
reformada a . sentença ,do conselho de guerra que condenmou
o réPá ‘um armo de' prisão com brabOlho, para eanclemnal-o
a 'sete e meio méies de igual prisão, como incutiso. no grão
medi° - do • art.* : 97; e'sórnerite pelo crime de insubordinação, ia
alisanda de circumstaddas aggravantes e attenualiteS•

.•4:ra os votos vencidos dos Srs. ministros almironta Nom] a,
-eneral de brigada Olympio da Fonseca e Dr. Souza: Cor-
valho." •	 •	 •	 I.

• Pelo Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
Francisco d'Avila, marinheiro nacional grumelp, aceneado

do ferimentos leves. --¡Foi confirmada a sentença alisolutorla
do conselho de guerra.l:

"NETA DA ' SESSÃO DE • JUSTIÇA, EM 25 DF, JUNHO np 1913 •
Presidencia do Sr. ministro marechal Argofia.

Aos 25 dias do mez. de julho do atino de 1913, achando-se
presentes ,os • Srs. ministros marechal . Teixeira Junior,'
rantes Julio de Noronha e Proença, marechaes Carlos**Engeilio
e Medeiros, general de divisão Mendes de Moraes, generaes
brigada Olympio da Fonseca. e Julio Fernandes, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães e Vicente Noiva ! * 4 Sr. prP-
sidente abriu a sessão.'
. Lida e approvada a acta da . sessão antegedentevra sPerP-

tario deu conta *do expediente, que foi lançado no livro porfa-
potente: .	.	 ' ; I

Foi relatado o seguinte .processo:
Pelo -Sr.- ministro Dr. Acyndirio de Magalhães:
Francisco Alves Freire e Joaquim José Corrêa, ambps

soldados do 5° esqu vão de trem, accusados de 'fuga de
—Foi confirmada a sentença do conselho de guerra, talltt
parte que absolyeu o réo Joaquim José Corrêa da accpaacão
que lhe foi intentada por aquelle crime, a vi ata dos autas,
como na parte que condemnou o réo Francisco AIVC$ Freire,
pelo mesmo crime, a quatro mezes e , 1h dias tie p r iaq com
trabalho, como incurso no grão sub-mocho do art.100 do r,o-
digo Penal Militar. Contra o voto, vencido do Sr. ministro ma-
rechal Teixeira Junior, que votou pela absolvição de ainbps
os réos, e motivou o.seir voto.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 27 DE JUNHO pE 1913
Presidencia do Sr. ministro marechal Teixeira Junior

- - Aos 27 dias-do maz de-junho do anno de 1913, achando-se
presentes os Srs. ministros almirantes Julio dg Noronha ' e
Proença, marechal Medeiros, general de divisão Mendes' de
Moraes, general de brigada Julio Fernandes, Drs. Souza Car-
valho, Acymiino de Magalhães e Vicente Neiva, o Sr. pcesiori-.
te abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão anteeedaaate, o secre-
tario deu conta do expediente que foi lançado no livro com-
petente. Foram .relatados .os , seguintes processos: -

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Luiz Francisco da Silva, Casino Vieira Dantas o Moysés

Raymundo, este de 2° classe e aquelles grumetes,: todos opensa-
dos de deserção. Foram confirmadas as sentenças dos coo

(
-

lhos- de guerra . que ; condemnaram os réos a sais 'nozes e
prisão com trabalho, como incursos no grão minium do art. 117,
n. 1, do Codigo Penal Militar. .»

Antonio Friedenthal'Campello, soldado da 3" Daterja fq-
dependente, accusado de deserção. Foi confirmada Q santenea
absolutoria do.. conselho de guerra..

Sandolio Antonio, marinheiro nacional-foguista, de 2*
classe, da Armada, accusado de deserção. O tribunal, conhe-
cendo dos embargos.oppostos. pelo réo. á sentença deste plasmo
tribunal que o condeinnou á seis mezes de prisão com trabalho.
como .ineurso7 r10 - gráo "rninimo do art. '117 do Codigo pénal.

regeitando-os- por' Ilão - lulgalos provados, mandou

quo subsiáta a sentença enibarg.• :nda • por • hàver:Sidd proferida
de accôrdo com a lei e prova dos autóS.	 • ' • •

Pelo Sr. ministro Dr. AcYndino de Magalhães:
Arnaldo . Gruzaltense, soldado do '4° • Esquadrão de Trem,

accusado de lesões corporaes. Foi reformado, a sentença do
conselho do guerra que absolveu o • réo; 'para ; 'condernnal-o a
seis mezes de prisão com trabalho, como incurso . no grão mi-,
num) do art. 152 do , Godigo • Penal. Militar. • :Contra os votos
vencidos dos Srs. ministros marechaes Argollo, Teixeira Ju-
nior, almirante Julio de. Noronha e marechal Medeiros, que
votaram pela confirmação da sentença absolutoria do conses..•
lho de gli e r111. • 	.••	 ,

Benedicto Barbosa de Oliveira, soldado .do 1° regimento
.de. accusado de deserção. Foi ccinfirmada a sen-
tença do conselho de guerra, que eondemnou o réo . a Seis me- ,
zes de prisão corja teabalho, como incurso no grád minimo
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Ludgero José de Moraes. soldado da 1°, bateria isolada
de caçadores, acensado de deserção, . Foi canfirccidda a senten-
ça do conselho de guerra, que condemnou o réo a 22 e meio
mezes de prisão com trabalho, como incurso no grão sub-mé-
dtp do art. 117 do Codigo Penal Militar.

• Pelo -Sr. ministro Dr. -Vicente Noiva:
Manoel Antonio, -soldado do Batalhão Naval. accusado de

tentativa de homicidio. O tribual, depois de varios conside-
randos, reformou a setença do conselho de guerra, que eon- .
depura] o. casg .-a. 16. annps e eito mezes de .prisão
para condemnol-o a 10 mezes .e.15 dia.S. de, igual prisão, .como:
ine;urso do grão sub-médio do art. 152 do Godigo Penal
lit4ar.	 -

Minigerio da Viação e Obras Publicas
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de

Viação — 2a sução — Aviso n. 15 — fio de Janeiro, 19 de julho •
de' 4013,

_ Declaro-vos, para OS devidos fins, que, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Nacional de Navegação Costeira o tendo em
vista as iiiformaçõ..s que prestastes por Officio n. 323, de 16 de junho
prqximo linda, resolvi antOrizar,a titulo provisorio, a subdivisão
em duas linhas da actal linha •ilksidiaria-sul a que se refere a clau-
sula II, n. • 2, do contracto iaereute autorizado pelo decreto,
n. • 10.176, de 16 de abril ultimo,- ¡iaSáando as mencionadas linhas „a.*
observar o spguinte itinerario: a primeira linha terá o porto do Rio
de • Janeiro por ponto inicial e Porco Alegre por ponto terminal, com.
estrilas pç:bis porcos de Santos, Paranaguá., Antonina

'
 Francisco,

liajahy, fio Grande e Pelotas '• a segunda.' linha tambem começara
neste porto, fazaitlo o serviço de navegação para Iguaps, com es-..
calas pelos portos cle:Angra dos Reis a S. Sebastião. Fica enten-
dido, porém,' cpie • a: companhia se obriga a adquirir vapores de typo •
adequada para o serviço da segunda linha e gila fará o mesmo nu-
mero de viagaes, cobraedo passagens o fretes como si a linha subsis-
tisse inteira e ininterrupta, de accôrdo com o contracto, e Lambem
sol.] rendição de não haver anus supplementar algum; • tal como des.
peia de baldeaçao de cargas despachadas de qualquer porto da linha
subsidiaria pau os de Angra dos Reis, S. , Sebasiião e Iguape.

* Salde e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspaeccir geral de Navegação.

Directoria Geral de Viação
.	 PRIMEIRA .SECÇ.A0

Por Portarias do Sr: ministro, foram concedidas as seguintes li-
cenças, para tratamento de sande:

Na Estrada de Ferro Central do' Brazil:
De 30 dias, em . Prórág-,io,4, • 'com a metade da diaria, ao opera-

ria de 3° classa . Germana Emilio Rosa;
De ao dlas, çom a metade da diaria,ao guarda-chaves de 3° cias-

se Josing Alves Campos;
' De 30 dias, com a metade da diaria, ao foguista de i a classe

Ludgero Lourinho de Oliveira;	 •
De 90 dias, em prorogação, com a diaria, ao manobreiro de

ia Classe Luiz Simões.

	

- Na Estrada de Ferro Oeste de Minas: 	 •
De 30 dias, em prorogação, -com. o ordenado, ao inachinista

3° classe Alberto Pereira da Silva.
.1

- SEGUNDA sEcga
Por portaria de 23 do- cjireilte, foi exonerado, a pedido, do cargo

da chefe de districto da inspectoria Federal das Estradas o enge-
nheiro Gftaldo Rocha,.	 r	 • •	 •



— Por outras de 2 .4 do corrente, foram nomeados para a bispe-
etoria' Federal das Estradas:

Pedro de Alkimin e Silva, conductor da com missão dos traba-
lhos preliminares da construção da Estrada de Fero de Joaziro a
Thercrzina ;

JuVenal Dolabella Portella, interinamente, enganlviire'-a,firdante'
da mesma commissão.

— Poe outras da mesma data, foram promovidos na Inspectoria.
Federal da, Estradas:

Sylvin Ferreira Rasgai, ongenheirá fiscal de ia classe, a enge-
nheiro chefe de districao

João da Silva Campos, engenhairo fiscal do 2" classe, a eng,a-
ribeiro fiscal de i a classe

Jaymino de . Chagastellea, engenheiro ajudante da commissão dos
tralnlhos preliminares 'da Estrada de Fará Joazeico e Theraziaa,

chefo'de secção da inuma commissão.

Directoria Geral* do O Irai Publicas
PRIMEM SECÇÃO

Expediente de 21 de Julho de 1913

nemettemso á Inspactoria Federal do Portos, Rios e Canaes a
portaria de 10 do corrente nomeando o engenheiro Armando llodri-
guies Ferira irdes Chaves para o legar de engenheiro ajudante da com-
missão das obras da lagóa Mirim, tendo sido declarada sem enito.a
portaria de 22 dc. março ultimo que nomeou o .agrinunsor Nicoláo
Pujol para exercer as mesmas funcções:

--
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachado.;

Dia 21 da jullri de 1913
Moradores. da povoação da Pedra,- C111 Guaratiba, nesta Ca-;

pitai, pedindo reconsideração .de. despacho.— Mantenho o despacho
anterior da indaferi.nonto.

• S. M. Lanchlan	 Comp.,' idem, idem. 	 Mantenho o indeferi-
mento, de accôrdo com os pareceres.

Directoria Geral doa Correios

et	 • 1te rino:imentos despachados

,	 Dia 21 de julho do 1013
José Nicolan Burlamaqui .,, chefe de secçãn i.da administração dos

Correios de' Estado do S. Paulo,. paJindo 30 dias de licença, .em
preroaação. :— Concede. -

óctasio Ilalfeld de Mello, praticante do 2 , classe da Dircetorça
Geral,, pedindo 60 dias de licença	 Concedo Cinco . dias, comn orde-
nado, para Os effaitos de justificação d3 faltas.

Aldtimare de Nlenezas Lyi•a, servente de '2 1 classe, da administra-
ção dos Correios do 1?.tado do Ceará, pedindo Cinco meus de licença-
em piorogação.— Concedo.

João nomeai de Rittencourt, pedindo reinação da agencia ,espe-
cial de Santós para esta:dila:ciaria	 Aguarde oaportunidada.

• ••	 • '	 I

;

SP.Nts.-feira.25,	 bl-MIN") OFVIGIAL

Repartição Geral dos Telegraphoz

Directoria Geral de Carreios, Telejraphos e Illuminaçlo

'	 "	 •	 SM-AINDA 'sEr.4,o	 "	 • •	 •
Expediente de 24 de julho de W13

Communicon-se ao intendente muaicipal de Villa de 'Cachoeira,
Ceará, em resp psta ao abaixe assignado dos habitantes do municipio
do mesmo nome pedindo a ligação da referida vala á estação telegra.-
phica de Jaguaribeonirim, que não é passivel lio corrente exerCicio
:mandar áquella justa solicitação, em virtmla de não dispôr a Rapar-
tição Geral dos Telegraphos d3 verba para tal fim.

— Foram expedidos avisos:	 •
Ao Secretario da Justiça e Segnranca Publica de S. Paulo, em

resposta ao officio solicitando providencias no sentido de serem acceitos
e expedidos, independente de pagamento da taxa a bocca do cofre e
por conta daquelle Estado, todos 03 telegrammas apresentados pelas
autoridades policiae•i para quaesquer•destinos, declarando que não é
pcosivel attendar ao que deseja, em virtude do que dispõe a actual
lei da receita;

Ao Ministerio da Agricultura, respandendo á solicitação de fran-
quia tele.graphica e postal para a correspandencia da Sociedade Agri-
cola Industrial de Arroio Grande, Rio Grande do Sul, communicando
que, em face do que dispõe a vigente lei da receita, não é possivel
attender á franquia pedida.. Entretanto, si aquelle ministcrio solicitar
autorização para serem acceitos como officiaes cs telegrammas da re-
ferida sociedade durante Os respectivo.s trabalhos, correndo as n3ces-
sarias despezas por conta do mesmo, será attandida a requisição sé-
mente no que respeita a esta especie 1e correspondencia.

Requerioenlo despachado
Companhia Estrada de Ferro S.- Pautes Goyaz e Companhia Es-

trada de Ferro de Araraquara.— Saem os requerimentos.- s

• .
-Expediente de 24 de julho de 1913

• Foram admittidos:
Beneclicto Alves Buem, para servir copio . diarista no es-:

.eriptozio do dislricto de S. Paulo; Antonio Miguei, para servir
clamo mensageiro dá 'estação de Santos; Ernestino Gonçalves
da Silva, para servir conio diarista encarregado do 12° trecho'.
da 4' secção do 2° districto de ^ Natio Grosso; Francisco Ma-
cieira dos Santos, para servir corno servente na e.slação
Pharoux, a parir de 8 de jiiiihe ultimo; Antonio Pinto, paras
servir como diarista na estação de Maceió; Mario Franco, •
para servir como ta:Xador na estação de S. .Paulo, e os prati-
cantes diplomados Carlos Alcaerto de Sá Pinho e José Gayoso
Neves, para servirem ' como' diaristas auXiliares na • estação
de S. Luiz do Maranhão.

— Foram designados: .
Os telegraphistas: de .2 Classe Alvaro Lima, para: servir na

estação de Maceió corno encarregado; o de 3' Mario Carneiro,
do Rego Mello, para fiscal do serviço da The \Vestem Tele-
graph Company Limited, na cidade do Recife, e o de 4' José
Maria Mendonça Cortez„ para servir como manipulante dos
apparelhos Baudot da estação de S. Luiz. •

— FONIM removidos:
. O lengenheiros-chefe de districte Luiz Thomaz da Cunha

Navarro de Andrade, do districto de Alagoas para o de Es.:
pirite Santo; o inspector de P Eurico da Costa Mendes, do
districto de Goyaz para interinamente dirigir o de Alagoas;
provisoriamente, o telegraphista de 3' Augusto Sergipens;
:Palma, da estação da Victoria para a de Cachoeira do Ita.
pemirim; os teleg,raphistas de 4' José Joaquim dos Passos
da estação de S. Luiz do Maranhão para a do Maceió e Josts:
da Barros Albuquerque Leão, da estação de A q uidauana • pare
a de Campo Formoso, como encarregado; o inspertor de 4?
Cosmo de Bollanda Periquito,' da '1' para a 1 1 secção diu dis-
tricto de Pernambuco, corno auxiliar; o t2iarista Alfredo'
Pereira Tavares, da estação de Belém para a •de Vigia, remo
encarregado; o telegraphista regional Jorge Lopes Moreira,
da estação do Rio Grande para a de C. Gabriel, e a auxiliar
Euphrosina Eça de Magalhães, da estação de Itapagipo para
a de. Rio-Vermelho. 	 •	 • •

— Foram dispensados:
Os belegraphistas: de 2' classe Ildefonso Rodrigues Villares

do legar de fiscal do serviço da The.Western Telegraph . Com-
pany, na cidade de Recife; a pedido, Fernando Viu-ter Filho, do
Jogar de mensageiro da estação' cie Ballo Horizonte; a podido,
Carlos Augusto de Souza, do legar do estaf,, ta do :3' classe:
por abandono de emprego, Americo França, do togar do mensa-
geiro da estação de Santos; Luiz Rolam]. do legar de cycliSta da
esl.ação de S. Paulo, e 'apedido -João Horacio de Almeida, do
legar de diarista encarregado do 12" trecho da 4' secção do
2° districto de Malte Grosso.. 	 -

• Inspecteria Federal de Portos, Rios e Canaes
• Dia 22 de julho de -1313

Foi deferido pelo Sr. inspetor de Portos o requeriment0^ ora
que Leuzinger &E Comp. pedem extrahir seguradas vias dos pedidos
ris. ln e 131 da maio do corrente armo.

• Dia 23 •
No requer-imanto em que os Srs. João Ramos Sz Comp. remetiam •

diversas contas de materiaes fornecidos á extincta Commissão Fiscal •
e Administrativa das Obras . do Porto do Rio de Janeira, pe-
dindo o pagamento das mesmas, o Sr. inspector de Portos dali o

; seguinte dc,spaciao: A conta do 605 já foi pa,ga; rina.nto ás domais, :
entenda-se com a Fiscalização do Porto do Rio deJaneito.

Dia 24

João Machado de Souza., continuo desta inspectoria, pedindo
mandar transcrever nos seus assentamantos o tempo do Serviço pres-,
tado á Policia do District° Federal.—Deferido.

Ministerio da Agricultura, Industriai:
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO ,

Expediente de 21 de jungi) de 1913	 •

• ""Solicitarahi-se providen.cias	 Alinisterie . da Fazenda no 3c,ntido
de ser a Alfandega de Corumbá autorizada a desoachar livre de
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reitos o material metallico. de uma ponte destinada ao rio C)xipó, ira-
portado da Europa pelo • dkricto de fiscalização da Sup•,irliitendencia.

I da Masa da Borracha naquelle Estado.

Dia 23

Solicitaram-se providencias:
. Do director geral de Saude Publica no sentido do sor ti .:¡g.nado

um dos funccionarios dagitella repartição para, no di 21 do Mu cor-
rente, á 1 hora da tarde, assistir nesta secretaria do Estade aber-
tura do involacro que contém o relatorio da invenção d •senr peepa-;
rado denominado Creme Ludovig», para a qual pellis prii ilegio
Eugenia Ludovig . e dar, Opportenamente, parecer ÚIJr. i i ffli1Pna
incido na disposição do art. 1°, § .2" ri. 3, da li n. 3.120, de f*, de
outubro de 1882.

Do director do Museu Nacional 110 sentido de ser . designado um
dos funccionarios daquella repartição para, no dia 30 . do corro to mez,
á 1 hora da tarde, assistir nesta secretaria de Estado á a bortura do

. • involuero 4ina, cOntétn o relatorio da invenção de aaperfoiçoetnentos
em processos de preparar herva-matte», para quo padiu privilegio
Manoel José da Costa Lisboam dar, Opportunamante, parecer solsre si
a mesma incide na disposição do art. 1°, § £. 0 n. 3, da lei ri. 3.12O, de
14 de outubro de 1882.

---- - Remetteram =se novamente ao director da F,scola de Apren-
dizes Artitices do Maranhão 200 exemplares das instrocçõas da 4iso-
eiação Cooperativa e de Mutualidade.

— Accusou-se ao director do Serviço Geologico e Mineralogico a
recepção dos seus officios ns. 137 e 110, de 17 e 27 da jiinho ,q41tuo,
em que comm,unica a designação dos funccionarios glig $0 overão
encarregar, no corrente anuo, dos trabalhos de canwo, cle ilecórdo
com o plano que organizou é, bem assim, dos que deverãe ppceder
á analyse das aguas thermaes das fontes de Caldas Vel isas'o potras
no sol do Estado de Goyaz:
-.. •	 ... ase	 --eaTs-rriiessarnaws.rzrergferiffl

• Foram depositados nesta secção relatorios o outras peças concy-
nentes á$ seguintes invenções:	 •

«Agua vegetal Seviroff, para amacear a pele», de	 de ge-
viralf ;

«Creme Seviroff, para =ecoar a pele», de J. dg Seviroff1
,... «Discos sonoros para machinas falantes», de Fatiiiieber pomp.•.	 •aufdtot,

Directoria Geral de Agricultura

:PRIMELFIA 5E4740
..

Por portarias de 22 decorrente •forain nomeados bedeis da rs-
, cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria os Srs. Alfredo
de Menezes Cavalcanti, Carlos de Carvalho Miranda e Matioei Albetlo
Pereira do Lima.

— Por outra de 23 do corrente foi exonerado o agronomo Fellppe
Felix e Silva do cargo de auxiliar agronomo interino do

-d	
Aprendisatio„o.	 .

•Agrícola a Bahia, por abandono de emprego.	
!i

	

-	 1.	 ....—s	 .....„0„..sasktk.,
' !

• Expediente de 22 de julho de 1913 .

•Sr. ,•Jeronymo Guedes Fernandese chacara da . Conceiçío, esIsrtio
. de Sylvestre Ferraz; Estado de Minas:

. Junto vos ta-:matto; par.cõpia, de ordem do Sr. miniskal, o reque-
rimento de Candido Pereira do Mendonça pedindo mutivis, e sol ici te-
vos as necessarias providencias no sentido de, sendo ppesivei, V.or 'p

- interessado -.attendido, -porém sem-onus para esto mi iiiaterig lollipio

	

f	 . .	 !.	 11
n. 2.457).

:Ida:tico officio sob n. 2.460 foi feito ao mesmo senimr, refwentp

	

.,	 .ao' Se. Francisco Braz.Pereira Gomes. 	 ! '
— Sr:. condee Amadeu, .13arbiellini — Caixa Postai n.• 652 —

S. Paulo:
.	 ;Etnresposta a vossa carta de 18 do corrente mez, piro-muni:ando

• -,haverdes transcripto na vossa conceituada revista, sem mios
te	

mra1
es ministerio, o editalpara c,oncurrencia aos premios de serie c:A-
ture, cumpre-me, de ordem do Sr. ministro, agradecer-yos a tztonile4a
da referida publicação (oficio n. 2.458).
. • .•— Sr. inspector do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:

Reiterando o oficio n. 1:699, do 21 de maio . do corrente apeo,
desta directoria geral, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, ag ':ie-
cessarias providencias no sentido de serem remettidas ao directqf dg
Campo de Demonstração de Itajahy as sementes constaiites da lista

• que acompanhou o referido officio. (oficio n. 2.459). • . ; - 	 • /

• ---: Sr. director do Campo .de . Demonstração de Lavras, Estado do
'Minas:

.	 Em resposta ao vosso oficio n. 101, de 17 do correute mez, Mi-
' • citando niachinas para-comprimir feno e para bater cerfsaes, compul-

.11ico-vos; de ordem do Sr. ,ministro, que. não ha conyeniesicia em
•r-adquirir-se os mencionados apparelhos, pois-desse •genero est ilo a
•Chegar - seis de cada, encommendados na Europa (oficio ii. 2.461 . •

•— Sr. Affonso Campos; auxiliar do gabinete • do conSultor
',.teclinico :	 -

-	 Tendo cessada a missão de que fostesSicumbido -de servir eqmo
'-'$2Cretario da Escola-Superior de Agricultura _e Medicina Veterinaria,...

monpre-me agradecer-vos .a boa vontade, zelo . e dedicação com que
desempenhastes as vossas funccões durante o tempo em que estivestes
no exercício do aludido cargo "(officio . n, 2.402). ,	 , ..— •

Idesstico oficio, sob n. 2.463, foi feito ao Sr. Oscar de Miranda
Pacheco, auxiliar do gabinete do consultor technico. 	 .
'	 — Sr. Carlos da Cunha Menezes, secretario da Escola Superior
de Agricultura. c Medicina Veterinaria:

Communico-vos, para os devidos fins e tornando som eftbito o
oficio que vos dirigiu esta directoria geral, sob o n. 2.421, de 18 do
corraute rima, que o.Sr. ministro resolveu mandar-vos servir até ui-
tarj)r dc:liberação nesta directoria geral, com exercício na i a secção,
sem outras vantagens além dos vencimentos integraes corresponden-
tes ao vosso cargo (oficio n. 2.464).	 , .

— Sr. director do Serviço de Informações e Publicações:
.Rametto-vos, de Ordem do Sr. ministro, juntamente com a cópia

da communieac,ão a este ministerio, enviada pela Embaixada do 13razil
em Washington, 12 publicações sobre agricultura.áquella embaixada
resnettidas por intermedio da Secretaria das Relações Exteriores. dos
Estados Essidea da America do Norte (cilicio n. 2.465). 	 •!

— Se. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agrícolas:
Em resposta ao vosso oficio n. 1,117, de 16 do corrente, commn-

nino-vos que, por occasião da nomeação do Sr. Arnaldo Augusto Pe-
reira para auxiliar extranumerario do IP districto desse serviço, esta
directoria geral oficiou neste santido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo, reiterando tal officio nesta data, con-
forme as cópias que junto encontrareis (oficio n. 2.466).	 ..

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo:	 .

fleitero-vos o oficio de 15 de abril ultimo, sob o n.1.303, comum-
nicando que, por portaria de 14 do MOMO 1113Z, foi nomeado o Sr.
Arnaldo Ana: NO Pereira para exercer o cargo de auxiliar extranu-
met•ario do Soryiço de Inspacção e Defesa Agrícolas, com séde em Ri-
beirão Pret.,), nesse Estado, percebendo a gratificação mensal de

‘.3QP$ (oficio n. 2.467). 	 •
• — Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia:

-	 Retnetto-vqs, conjuntamente, o pedido de material, em duas
vis, feito polo encarregado do Observatorio Meteorologico de Curityba,
no Estado do Paraná, e encaminhado a esta secretaria de Estado pelo
Ministerio da Viação, para onde, por equivoco, foi endereçado (officio
n. 2.468).	 - i•

—aria :nSur. creçtor do Posto Zootechnico de Lages — Estado de Santacatii 
• 1f	

I •

e orimunico-vos, do ordem do Sr. ministro, que o director do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas autorisou a casa .Eickhoff,
Carneiro Leão 4 Comp., á rua do •Ouvidor n. 77, nesta capital, a 1
fornecer as samentes de forragens e cereaes que pedistes, correndo as
deSpezas por conta da verba de custeio desse estabelecimento ( oficio
n. 2.471). '	 I

— Sr. director da Despeza Publica
' Rectificando o conteudo do oficio desta directoria geral, sob .
Ti. R.V3, de 17 do corrente mez, communico-vos chamar-se • Adelino
e aio At•lindo Balem o continuo do Jardim Botanico a quem foram j

•cormedides trás ' mezes de -licença conforme os termos do alludido.
offielo, .ore, roctittleado (oficio n. 2.472),	 't
: -	 s	 •	 •	 Dia 23	 .	 ,,.

Sr. ornei Clodoaldo da Fonseca, governador do Estado de
Alagoas :	 • ''---------: -.... _ „

•-Neli° a honra de fazer sciente- à V: Ex. que, pelo aviso is. 309,
de•g7 de-junho ultimo, providencion este ministerio no sentido de ser
satiSfeito o pedido constante do oficio de V.Ex. sob o n. 4 e data de
21 da Maio do Cerrei-na atino e ao qual respondo. 	 .
• - Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Ex. as expras-

afies de-meil elevado apreço enistincla , consideração (aviso n. 355)— 1
-- Sr. tiMjor Carlos ,Cavalcanti, governador do Estado -4o

Paraná :	 • .	 >
T011110 a honra de fazer sciente: a' V. Ex. 'que, attendendo ao

convite feito pela Sociedade de Agricultura do Thomazina, este minis...!
terá dosigneu osS rs. Dr. José Soares -Pereira Junior, director da 1

tiFazenda Modelo e Ponta Grossa, e João,Candido da Silva Muricy,
inspector agricola nesse Estado, para represental-o na Exposição
Regional de Toniazina, a realizar-se em 27 do corrente mez. • - . 	 •

Aproveito o 'ensejo para apresentar a V. Ex. as expressões da
minha maia• elovapia estima e distincta consideração (aviso n. 357). •

.	 — Sr. pr. 'José Barbosa Gonçalves, ministro da Viação o
Obras Publicas : 	 .	 .	 .	 • .	 !-
• Tenho a liobra. do solicitar de V. Ex. as necessarias providencias
no soqloido do ser coneedida franquia telegraphica em objecto de ser:s.,
viço pnlilico, diwante o corrente . armo, ao Sr.Tlerrninio Madeira
PinNiro, auxilia' extranumerario da inspectoria agrícola do 20° dis, 

47/dão, no Estado iole alatto Grosso.-	 • •	 , Sai
Oueira: y.. Ex. acceitar os protestos de alta estima • e conside-

ração (ii•viso n. 349)•	 •	 '	
•	 • i

-,-- Sr. pliarmaceutico Francisco Pereira de Andrade Netto, ajn..)
.dante do seeção . (chimico)- do :Posto Zootechnico de :: Ribeirão Preto,
E .t.ado de S. Paulo •:	 -.
-,



TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão °Nina ria - em 22 de Julho de 1913

Presideneia do Sr. dtrector, Dr. Viveiros de Castro—Representante
do afinisterio Publico, Dr.- Alfredo Valladdo—Secretario, Couto
Neves

• Presentes os Srs. directores Adilar A. Ewerton e Dr. Pedro Tei-
xeira Soares e sub-director Julio V. Lobato de Vasconcellos, no exor-
cicio interino do cargo do director, foi aberta a sessão. 	 .
a Relatados pelo Sr. Arthur-A. Ewerton:
. Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:

N. 6, de 12 do corrente, remettendo- a exposição de motivos re-
lativa ao contracto de 20 do maio ultimo, celebrado com a Companhia
Nacional do Nasea-ação Costeira para um serviço regular de navega-
ção, e.sobre a qual exarou despacho .o Sr. Presidente da Republica

'mandando que elle seja executado.— Subsistindo 03 motivos em (pie
assentou a reéuáa de registro constante do despacho • de 6 de junho_
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Declaro-voá, para os fins convenientes, que resolvi mandar•vos
addir, até ulterior deliberação, ao Laboratorio de Chimicaa Mineral do
Museu Nacional, afim do praticardes em processos especiaes de ana-
lyses, sem outras vantagens além dos vencimentos integraes corres-
pondentes ao vosso cargo (aviso n. 360).

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha : . • '
Communico-vos, para os devidos fins, quo, por aviso a. 71, do

4 do corrente, scientificou o • Mtnisterio da Fazenda a este haver
tomado as providencias precisas para que o inspector da Mandara-a de

• Manos permitta o despacho livre de direitos, conforme solicitou essa
superintendendo, do material importado da Europa consignado ao
engenheiro chefe do districto da fiscalização da borracha no Estado
do Amazonas (officio n. 2.473).

— Sr. professor ambulante Dr. Philippo Aristi Les Calce:
Tendo Mino. Rita de Miranda • Jordão solicitado um premio de

animação, communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que fostes
•designado para examinar a propriedade da reforida senhora, que se
denomina allemposta» e está situada no municipio da Parahyba do
Sul, no Estado do Rb de Janeiro.

Do resultado da vossa inspecção apresentareis, como de costume,
-minucioso rela.torio•(officio n. 2.475).

— Sr, superintendente da Defesa da Borracha
Em resposta ao vosso officio a. 983, de 3 do corrente me; com-

munico-vos, para os devidos fina, que o Sr. ministro da Viação con-
cedeu franquia telegraphica ao director da estação experimental
para a cultura da inaniçoba e da mangaboira no Estado do Minas,
engenheiro José Santiago Caldsvell Quina ( officio n. 2.476). 	 .

— Sr. Joronyino Guedes Feruandes—Estação Sylvestre Ferraz —
Estado de Miims
• Junto vos remetto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, o retine-
-rimento de Candlaci de Assis Paula pedindo mudas do arvores fructi-
feras e solicito-vos as necessarias providencias 'no sentido de, sendo

•possivel, ser o interessado attendido, porém sem onus para este mi-
nisterio.

Outrosim rogo-vos informeis a esta directoria geral si o pra-
•sento pedido será satisfeito e tambem si tendes attendido aais ante-
riores que vos teem sido enviados (oficio nt 2.477).

— Sr. director do Posto Zootechnico do Ribdrão Preto a-- Estado
'de S. Paulo :

Cominunico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data
•e até ulterior dtiliberação, foi o Sr. pharmaceutico Francisco Pereira
de Andrade Notto, ajudante de secçao (chimico) dessa posto a man-
dado addir ao Laboratorio de Chimica 'Mineral do alusou Nacional,
afim de praticar nos processos eSpociaes de arralyaes; sem outras van-

:tagens além dos vencimentos antegraes correspondentes ao seu carga
(oficio o.' 2.108).
a	 Identica communcacã.o, por officio n. 2.170, foi foita'ae director
do Museu Nacional.

— Sr. delegado fiscal do -Thesouro 'Na,cloriala no Estalo de São
Paulo :

, Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data e
•até ulterior deliberação', foi o pharmaceutico Francisco Pereira do
, Andrade Netto, ajudante de secção(chimico) do Posto Zootochnico de

• Ribeirão Preto, nesse Estado,. mandado addir ao Laboratorio de Chi-
mica Mineral do Museu Nacional, nesta Capital, percebendo os venci-
mentos internes correspondentes ao seu cargo (officio n. 2.480).

Requerimentos despachados

-'''" George Gruber — Dava ta . requerente apl.-o-sentar a proctiração a• ,.
que se refere.

• Ewald Gaensley, — Deve o interessado comparecer a esta di-
rectoria.
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findo, resolveu o tribunal mandar registrar o contracto, sob pro-
testo.

N. 2.445, do 27 do junho findo, credito de 100:009$ á Delegacia
Fiscal no Estado do Maranhão, á conta do saldo da caixa especial de
portos a . que se refere o decreto n. 10.267, do 12 do mesmo mez.:1
—

— Minis-todo da Agricultura, Industrio e Commercio 	 Avisos:
Ns. 2.040 e 2.9al, de 4 do corrente; credites de 3:709$177 á Doa

legacia Fiscal no Estado da Bahia, e d3 390$ á no do Estado da
Minas Geracs.—Ordenoti-se o registo . da . distribuição doa creditos.
• N. 3.168, do 19, com a cópia do decreto n. 10.3 ,17, de 16, que

abre o credito de 218:0038 destinado a subvencionar diversas
instituições de ensino profissional e technico.—Deu-se registro ao,
crodito.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
N. 2.751. do 2 deste mez, consultando sabre a abertura do crej

dito especial de 60:000$, para pagamento de subvençâo ao Instituto dos
Surdas Mudos d3 Itoinba.—Conv3rteu-se'em diligencia o julgamento,
afim de solicitar do alinisterio da Fazenda a domonstração tia ree3ita
arrecadada no sem:estro, para os effoitos do art. 50 da vigente lei
orçamentaria;

Ns. 2.851 e 2.937, de 8 e 16, sobre a distribuiqão doa creditas de
2:172S616 á Delegacia Fiscal no Tearitorio . do Acre; o • clo 1:387$09G
á no Estado da Parahyba.—Fez-se o registro da distribuição dos ore:-
ditos.

alinisterio da Fazenda:
Processes:
De pagamento, á conta da verba. 33 k, • da quantia de 08$376

João Augusto da Silva Guimarães; de Vencimentoá de inactividade de
1012.— Registrou-sie.

De distribuição do credito do 7108717 á Delegacia Fiscal no
Estado de S. Palito, para dospozas da verba 37 a .—Autorizou-se o
registro.

• Procossos de tornadas de conta: 	
.

N. 7.147, do medico da Armada Dr. A ntonio . LopeS doa Santos;'
N. 6.827, do ex-escrivão da Colla.ctorla das Rend -as Federaes.

S. Joronymo, no Estado do Rio Grande do Sul, Antonio da Fonseca,
Centeno.
• • • Mandou-se  lavrar accordãos julgando quites os responaavels.

Dito da revisão de contas do cirurgião da Armada Dr. José
Ribas Cadaval, relativas ao proceaso -n. 0.079.—Resolveu-se manter
o julgamento convertido em diligencia, afim de se requisitar que o alia'
nistorio cla Marinha inforiné si os acereacirms a que se refere a re-
lação de fls. 22 do processo, romottida com o oficio n. 1.550, de 20
de -dezembro de 1912, junto a fls. 17, foram encontrados durante a
gestão do respansaval„ ou nado quem inim3diatammte o sabstitula
do 14 d3 novembro de 1000 em diante.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
alinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos:,
N. 2.395, de 4 de junho findo, pagamento do soldo diarica

de 2$ ao sol lado reformado da Brigada Policial Arthur Coolhoaa-
gistrou-se a quantia de 450$, cem) credito distribuido ao Thosoui'S
Nacional.2a1.

N. de 27, sobro a concessão do credito de 24:000$ áDole-
aaaa...-a.

goela Fiscal no Estado de S.'Paulo
'
 á conta do que foi. aberto polés

decreto n. 10.292, do 25 do junho findo.— Ordenou-se o registro da
distribuição do credito.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 474, da Directoria do Gabinete, de 9 do corrente, copa

o processo relativo ao contracto celebrado com João Coaroa & Irmão,
para a construcção do novo edificio da Alfandega do •Porto
Estado do Rio Grande do Sul.— Deu-se registro ao tardo do ema.,
tracto para vigorar no actual atino financeiro. 	 -

Processos:	 •
Do pagamento de 5:616$11G6 ao Dr. José Eduardo Teixeira 4

Souza de accreschno de gratificação addicional que lho compete noa'
exercicios de 1905 a 1910 e de 1911.— Fez-se o registro da' despeza.

Do distribuição dos creditas: 	 ••
D3 1:2788900 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul;

para dospozas da verba 33 a ;	 a
De 5:400$ á no Estado 'oda Parabyba, idem da verba 17'.

- Ordenou-se o registro da distribuição dos creditos. •
D3 885a530 á Delegacia Fiscal no Estado Pará, para despezas

conta da verba 32 a, com a restituição do d ireito a Joáé Barbosa
Silva.— Converteu-se em diligencia o julgameuto, afim do sci' regai:
sitar que a. despega seja devidamente • comproVada, nos telanos .1a1
parecer.

Ministerio da Marinha: 	 .	 •	 a 4.
Aviso h. 1:056, de 18 do corrente,-feagarnentos do contas

total de 11:000, de fornecimentos feitos ao ministerto.--:Conver
cm diligencia o julgamento a..fim -de se requisitar que Saialird513	 c
das as obras referias na-conta na 9, de Vicente aos sAritiA
•• Paoéessa de topadas de contas:	 : 

N. 7.14ã ., do commi,ssp.rio da Armaçla João 13gptisto. hauà •
< - N. 6.776, do inspector do Serviçél nes PaoateCab."151a..Indiaa
liza.ção de Trabalhadores - Nacionaeã, rio "%Mai
J. tenente' Alberto Pctella.VP-.,
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Fez-se lavrar accórdãos declarando quites os responsaveis.
-Relatados pelo Sr. sub-director Julio Vianna Lobato de Vascon-

cellos:	 .	 .

	

.	 _
Ministerio da-Agricultura, Industria e Commercio: •
Avisos ns. 1.866, 2.223 e 2.387, de 18 de abril, 22 de ina:o e 2

de junho ultimas,- credites- de • 2:37751'fr0 ao Thasouro Nacional;
conta da verba 12a , para a compra de uma cambial de-3,208 marcos,
e cia 383:6515218 á Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas, idem da
verba 21°.--Ordemou-se o registro da distribuição dos creditas, feita
a- annullaçãe indicada no segundo dos citados avisos. •
, - Ministerio da Justiça e Negocios Interiores: 	 •

Avisos ais. 2.663 e.2.668, de 24 e 25 do mez passado, sobra a
distribuição de. credites de 25:2005 ao.Thesouro Nacional, á conta da
verba 32a, e de 1:5005 á no Estado da Parahyba, idem da verba l2a.
-Registrou-0, feita a ammllação indicada no prinieiro dos alludidos
avisos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento, á conta da verba 33 1 , da quantia de 4125736 • ao

mestre do Corpo de OfficiadS Inferiores da Armada Benjamin Martins
Fernanches, de peças de fardamento não recebidas em 1892 a i501.
-Autorizou-se o registro.

De distribuição_ dos creditos: . . 	 .
• De 3:2115666, á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, para

d,sprzas da verba 5, lettra b.-Ilegistrou-se. 	 •
De 1:4-215820, á no Estado do Rio Grande do Sul, para paga-

ns mito a Mariano GonçalveS!Terra de. bonificação pelo xarque expy-
tado • pelo seu estabelecimento industrial em 1012.-Negm-se regi-
tro á despeza, por se haver classificado importncia maior do que a
devi ia.
• -- Ministerio da Marinha:

-Aviso n: 1.023, de 16 deste mez, pagamento de 65:1665666 a di-
versos, de fornecimentos feitos ao ministerio.---Fõi rosal:vido TM a.	 .despeza seja registrada.

Processos:	 .	 •
De tornada do contas:
N. 7.148, do medico da Armada Dr. Francisco d3 Barros P1-

mentol; .	.. 
• N..0.866, da ex-agente do Correio de Espirito Santo de Agua

limpa, no Vstado de Minas Geraes, D. Amalia das Dores Loyola.
Mandou-se lavrar accórdãos considerando os responsaveis quites

para com a yaz3nda Nacional. •
, De revisão das contas referentes ao processo n. 5.643 do ex-col-

lector das Rendas Federaes em Monte Verde, no Estado: da Rio de
Janeiro, Antonio Santiago.-Fez-se lavrar accórdão reduzindo a
175761 o alcance fixado pelo do 26 dc janeiro de 1912, bem assim
marcando o prazo de- 30•dias para o respectivo pagamento.
•:• De presCação de fiança:

Do fiel de armazem de encommendas postaes em S. Paulo, Ma-
neei Lopes da Cunha, de 5:0005, sendo 4;0005 em urna caderneta da
Caixa Econômica e 1:0005 oda moeda corrente.-Conve s teu-se ern
ligeneia o julgamento, afim , de se requisitar que seja sanada a: irregu-
laridade • da falta de 'assignatura do responsavel no termo de
Ilà. 5.

Do escrivãs da conectaria das Rendas Federaes em, S. Viconto,
no Estado de S. Paulo, Carlos Quevedo Bacellar, de 2:0005 ern urna
caderneta da Caixa Economica, p,ertencente ao Dr. João.Quevedo,-
Deixon-s de . approvar a fiança, pela razão indicada nos pare-
ceies.	 .	 .

Foram tambem relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-di;
rector os seguintes processos:

De concessão:	 • •	 -	 •
De montepio civil a D. 'Alice Gomes da Silva e D. Carlota Santos

Barbosa de Oliveira;	 •	 •
De meio soldo a D. Angelica Alves da Fonseca;
De meio soldo e montepio a D. Maria Carlos Lemos de O1iveir4

ao menor Theophilo Ottoni.'1,
Foi julgada legal a concessão das pensões e ordenado o registro

da despes-
De prestação 'de fiança;L:,

Francisco Oetaviano da Silveira, em Araras, no Estado de Sã(
Paulo, de 2:6005, idem, idem; • 	 .

Waldomiro de Paula Fernandes, eia Cunlia,'no mesmo Estado,
de 1:0005, idem, idem.

- Foram julgados idoneos e sufficientes as fianças e os reforço!
de que se trata.

.Ministerio da Guerra:	 •	 •
Avisos mis. 452, 462, 559 e 560. do 5, 10 e 28 de junho findo, re-

lativos ao pagamento de -45:1845308, 345:5385610, 414:6465338 e
202:0005 a Ilaupt & Comp., á conta do decreto n. 0.528, de 24 do
abril de 1912, letiva i, de fornecimentos feitos ao ministerio.- Con-
verteu-se em diligencia o julgamento, afim de se requisitar que a
despeza seja devidamente comprovada com . as contas relativas aos
fornecimento•s; •	 ,

Finalmente foi approvada a redacção do3 accórdãos lavrados nós
processos julgados na sessão anterior e relativos ás Contas dos com-
missarios da Armada José remitidasLeal' de Souza e Avelino da
Silveira„Vargas, maniatada expedir-lhes :quitação. '

Ordens de pagamento

- Ordens de pagamento sobre os quaes 'moradia despacho do regis-
tro em 23 o 21 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos: 	 •	 •
Ns. 2-.514, 2.5S1, 2.552, 2.553, 2.559 e2.573, des5, 7 o 8 deste

mez,. pa gamentos de 4025, 9:0755, 3275640, 1:3615200,- . 2385180 e
1:4455520, a diversos, de fornecimentos a varias repartições do minis-
terio •

• N' . 2.711, de 18 deste mez, pagamentos de 187:0955126 ouro,
e 137:0955124 papel á Socicité Ationyme du Gaz de ílio de Janeiro,
provim iente da illuminação a gaz'das ruas, praças e jardins desta ca-
pital e da illuminaçã.o electrica da arda • approvada da cidade, Quinta
da Boa Vista e do Parque Presidencial; 	 -

Ns 2.626 e 2.554 de 11 e 7 deste mez, pa gamentos do 7:8975695
e 025500O 3 a diversos, de fornecimento feitos a varias repartições do
ministerio;

N. 2,600 de 10 deste mez, pagamedto de 3505, a Torino ãlolinari,
por, serviços prestados como conductor do aútomovel da Inspectoria
Geral da I Itiminação;
. N. 2.1.41 de 5 deste mez, pagamento de' 185720, r2Elvina Telles

de Islenezes de fornecimentos ; 	 .
- Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio-Avisos: -

N. 3.100, de 17 deste mez, pagamento de 200$, a Primo Flores,
de gratificação;

• .N.- 3.130 de 18 idem ., idem de 'O:043565G, a diversos, de forneci-.
mentos :

3.030 'de 9' idem, ideia de adéantamentos de 2:5005; ao
Dr. Arnaldo Cyriaco de Oliveira Rocha, para attender a,despeias•cle
prometo paga	 --mento; - -

N. 3.070 de 12 deste inez
'
 pagamento de 2:4365, da folha das

gratificações' dos enearrógádokdas estações meteorologicaS do 2a das-
se de Juparana, • Porto Cachoeira,- Japarattiba o hena: Vista. dos
Estados do 'Rio de Janeiro; Espirito Santo, Sergipe e Santa Caiba-.	 .chia. .	 ,	 _	 . •-

Miiiisterio da Justiça e Negocias Interiores-Avisos:
Ns. 2.255, 2.560, 2.251, 2.797;2. • 330, 2-.533, 2,238,e 2.515 'dei

21, ,22 e 29 de .maio proximo passado, 11, 13 e . 14 do mu; findo e 4.
dó corrente; pagamentos. dc 2:7725600; 6615648. 1015097, .845, ',255;
1:4265715, 74540 e 75500, a diversos, cle fornecimentos feitos a varias'
repartições 'doministerio;

N. 2.929 de 15 deste ine,z
'
 pagamento de 120:7315540, ao Dr..,Castro Silva de fornecimentos feitos á Brigada 	 -	 . •

N. 2.760 de 2 . do corrente, pagamento de 1505 a Luiz Ferreira
Maciel, de auxilio de -alugüel do -casa ;

N. 2.701 . de 10 desta [noz. pagamento de 4.00$,.a Alfredo Novis,
de aluguel do predio em que futicciona o escriptorio de obras do mi-
nisterio ; '

N. 2.187 de 17 de maio, entrega_ de 2:0005, ao thesoureiro
Policia para oecorrer o, pagamento do . pessoal sem nomeação da-
Colonia Corree 'cional de . Dous Rios ; 	 . .

' N. 2.495, de 10 do mez findo, pagamento de 2005, da folha do•
aluguel do predio onde funcciona a 4a Pi•ectoria Civel.

. Ministerio da Fazenda.
. Oficio u. 808 da Casa da Moeda, de 9•do maio proximo passado

do pagamento' do 8:6955819, a diversos, de fornecimentos;
Processo de pagamento, de 47:5205, a Alvaro , Ferreira de Moraes

e D. Elvira Ribeiro de Moraes
'
 pela venda ao goveatio de predios des.

tinados ao isolamento da Casada Moeda;
-11eqUeriniento de Pedro Primavera Filho, pagamento de 2435950,

em restituição dê imposto do sello de nomeação, em 1910-e 1911;.	 ,
. . Exercidos findos, requerimento de Francisco Giffoni & Comp. pa-•
garnento do 1::4495100, de fornecimentos feitos á Directoria do Serviço
do • Povoainen to; 	 .

•

Dos agentes do Correio:: 	 •
•D.. Clymene de Migalhães .Franca, em Hrulni, no •Estaclo 'da

Bahia, de 720$ em uma caderneta da Caixa Economica, com -o de-
posito do 7725075, de sua propriedade, sendo 3605 corno reforço;
• Homero Calhoiros, em ,S.. Paulo de Muriahé, Estado de Minas

Çoraes, de 3605, em moeda 'corrente, eomo reforço; .
	

"•

. D. Presciliana de.. Oliveira, em Cedofáita, no MeS1113 Estado, do
600S, cm urna caderneta da Cabia Economica, de •sim.'propOOdade.

Dos collectores federaes: .	 •
• . José de -Lima Cantinho; em .Serrinlia, no Estado da Bahia, de

de 1:0005, idem, idem;	 •



Sexta-feira 25
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho de 1913	 10659

DIARIG DOS TRIBUITAES
Supremo Tribunal Federal

•A DAS CAUSAS GUE DEVEM SER JULGADAS NAS SESSÕES MAIS
PROXIMAS, POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA DE ACUDIDO
COM A MODIFICAÇÃO DO ART . 46, § 1, 0 DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO CORRENTE

Recursos extraordinarios
— N. 535 —Ceará — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-

valcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
Oliveira Ribeiro; recorrentes, Leilão, Irmãos & Silva; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

2 — N. 609 — Minas Geraes Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinlio; 'revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida,. a Camara Municipal do
Jacutinga.

3 — N. 626 — Amazonas (sobre embargos) — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinbo; revisores, o Srs. ministros
Oliveira Ribeiro e Amaro Cc alcanti; •embargante, a Inten-
dencia de Belém; embargado, Alfredo de Azevedo Alves.
. 4 — 680 Capital Federal Relator, Sr. ministro

Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ilikiro de,
Almeida e Manoel Murtinho; recorrente, Auto do Joaquim Bor-
dallo Velho; recorrid( 3, Andrade Faceiro	 ( trnp.

5 — N. 690 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e Pedro Mibielli; recorrente, João Antonio Ribeiro; re-
corrido, Cypriano de Oliveira Costa.

6 — N. 694 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
indo Saraiva; recorrentes, Eduardo Pratos e sua mulher; re-
corrida, a Fazenda do Estado.

7 — N. 723 — Pará — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuta Sa-
raiva; recorrente, Miguel Millerio de Vasconcellos; recorrido,
José de Souqa Teixeira.
' 8 — N.'728 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro

Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Murtinho; recorrente, 'lhe Rio de Ja-
neiro City Improvements C°. Ltd.; recorridos, Manoel Bastos
e outros.

.ti —.N. 729 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Enéas Gaivão; recorrente, o Banco Construtor do Brazil; re-
corridos, Guinle & Comp.

10 — N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e. Amaro Cavalcanti;. recorrente, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anua Francisca de Jesus.

11 — N. 756 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Oliveira Ribeiro; recorrente, a Companhia Agricola de Bolu•-
eattl; recorrida, a Fazenda do Estado.
, „12,— N. 757 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
rtib.eird 'dei" Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
linho . e • Oliveira Ribeiro; recorrente, Antonio Alves do Valle;
recorrida, a justiça sanitaria.

13 — N. 765—Capital Federal—Relator, o Sr., ministro
INTanoel Murtinbo; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrente, Caetano Garcia; recorri-
d& o Dr. Ife.rmano Cardoso da Silva Ramos.

14 — N. 766 — Pará —• Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinlm; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal: recorrente:The London and River Mate Bank,
Ltd.; recorrida, a Intendencia Municipal de Belém.

- 15 — N. 760 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
'linho e Oliveira Ribeiro; recorrente, Antonio Augusto Ro-
drigues de Moraes; recorrida, a Fazenda do Estado.

16 — N. 771 — Rio de Janeiro •— Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Amaro • Cavai-
canil •e .Pedro Mibielli: recorrentes, D. Maria Candida No-
gueira da Fonse.ca e outros.; recorrida, Caridida Augusta de
Carvalho, por si e • como tutora de seus filhos menores - An-
tonio Valentim de Carvalho e outros.

17 — N. 803 — S. Paulo — Relatar, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Ouhnarães Natal; recorrente, a . Camara Municipal de San-
tos; recorrida, a Companhia Paulista de Armazens Geraes„

18	 N. 805 . -.- Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
oliveira Ribeiró; revisores. os Srs. ministros Guimarães Natal

e Amaro Cay alcanti; recorrente, José Ramos de Lima; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

19 — N. 807 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministra
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.' ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrentes, Asdrubal Augusto do Nasci-
mento e outros; recorrida, a Companhia Brazir Territorial
(em 'liquidação) .

20 — N. 812 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os, Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; recorrente, Felippe Guimarães Cabral; recor-t
rida, D. Elisa de Mesquita Cabral.

21 — 813 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães' Na-
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Francisco Lopes Ferraz;
recorrida, a Irmandade da Santa Cruz dos Militares.

22 — N. 816 — Amazonas — Relator, o 'Sr, 'ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Manãos liarbour .Limited;
recorrido, Constando Corréa de Magalhães.

23 — N. 820 — Districto Federal — Relator, o Sr. minis-
tro G. Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Pedro Lessa; recorrentes, Carlos Pereira Leal e outros; re-
corrido ,visconde de Gualty.

24 — N. 821 — Balda Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canta°
Saraiva; recorrentes, Guilherme' de Carvalho & Comp.; recor-
rida, a Junta Commercial.

25 — N. 823 — Paraná — Relator, o' Sr. ministro Pedro
Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Enéas
Gaivão; recorrente, a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo
Rio Grande; recorridos, José Bonifacio de Almeida Pimpão e
outros.

26 — N. 830 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, Joaquim Francisco Simões.; re-
corridos, os d'Eti.

• 27 — N. 831 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva Sc, Comp.; recor-
rida, a Fazenda Municipal.

28 — N. 832 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Amara
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; recorrente, a Compagnie d'E'clairage de Bahia; redor-.
rida,(a-, Companhia Linha Circular de Carris da Balda.

29 — N. 833 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Oli-
veira. Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, Manoel Alves Cortez Valente;
recorrido, O Banco de Custeio de Dez.,calvado.

30 — N. 834—Baltia —Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavaleanti e Pedro
Lessa; recorrente, Antonio da Silva Serra; recorrida, a ,Justiça
do Estado da Bahia.

• 'Appellações eiveis •	 ,

1 — N. 519 — District° Federal (sobre embargos).......
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessá; revisores, os Srs. 'mi-
nistros Canuto Saraiva e Enáas Gaivão; embargantt, a Fa-
zenda Nacional; embargado, FrancIsco . Xavier Paes de. Mello
Barreto.

2 — N. 653 — Capital Federal — (Sobre embargos) —
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Fedro Lessa e Canuto Saraiva; embargante, a Fa-
zenda Nacional; embargados, D. Giuseppina •de •Leta e •seu
filho menor José.	 •	 • .	 •

3 — N. 1.287 — Pernambuco — Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros 'Guimarães
Natal e Canuto Saraiva: appellanté, a União Federal; appel-,
lado, Joaquim Bezerra do Lyra.

4 — N. 1.332 — Capital . Federal — Relator, o Sr. , mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. .ministros Manoel
Murtinlio e Amaro Cavalcanti; embargante, a Fazenda Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.

5 — N. 1.460 — Rio Grande do Sul — Relator. o Sr. mi,
sistro Enéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e. Manoel Murtinho; embargante, o Estado do - Itt°
Grande do Sul; embargados, Smith +5,-; Irmo.
- 6 — N. 1.479 — Balda	 Relator, o Sr. niinlstro

beiro de Almeida; revisores .,. os Srs. 'Ministros Manoel Mtir
finito e .Oliveira Ribeiro; appellante, Domingos :JoSé da Costa
Guimarães; appellada, a Fazenda Federal.

7 — N. 1.522 — Capital Federal Relator, o Sr. ininistrã
Ribeiro 'de Almeida; revisores, -os Srs. ministros Manoel Mui'-
tinha e-Oliveira Ribeiro; appellante, a União Federal; appel
lado, o Dr. Theophilo Nolasco de Almeida.'

8 — N. 1.523 — Capital Federal 	 Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.. ministros Guima-i
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rães Natal e - Amaro Cavalcanti; embargantes, Joaquim de Al-
¡acida Pinto e outros; embargada, a União Federal. 	 •

9 - N. 1.579 Capital Federal - Relator, o Se. • mi-
nistro Manoel- Murtinho; revisores, os Srs. minislros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; app-ellante; o Juizo Federal
da 2 Varat'appellada, a Empraza de Sal e Nave.gação.

10 - N. 1.581 - Capital Federal - Relatar, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores,. os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pec,._ • o Mibielli; appellantes, alello'& Francois; appel-
lada,' a Companhia Geral de Seguros.

- N. 1.605-Alagóas-Re°Iator, o Sr. ministro Amaro
CaValcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro LesSa•e Camilo
Saraiva; appellante, o De. Domingos José Alves da Silva; ap-
paliada, a Fazenda Nacional.

12 - N. 1.610 - S: Paulo - Relator, o Sr. mini4e0
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appelantes. Zerrener 'Buten
Comp.; appellados, Carlos F. Coffee & Comp.

13 - N. 1.623 - Capital Federal - Relato'', o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Murtinho; appellante, a Empraza' V.s-
parança Maritima; appellada, a Fazenda Nacional.

14 - N. 1.677 - Minas Geraes-Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro do Al-
meida e Manoel Murtinlio; appellantes, Theodoro Ribeiro Ju-
nior e sua mulher; appellada, a União Federal.

15 - N. 1.681-Capital Federal-Relatar, o Sr. minislea
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appellantes, Augusto Viriolp
Cunha Porto e outros; appellado, o consul geral de Portugal.

16 -- N. 1.698 - Capital Federal - Relator. o Sr. Mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. minislro .s Maticiel
Murtinho e• Guimarães Natal; embargante, a União. Federal;
embargado, Francisco de Mello Franca.

17 - N. 1.715 - Canital Federal - Relolpr, o Sr. mi-
tro Ganido Saraiva; revisores, os Srs. ministres Ribeiro de
Almeida e .Manoel Modinha; appellante, Manoel Ferreira Leite;
appellada, a União Federal.

18 - N. 1.728 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinlici; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Pedro Lassa; 1° appellante, Carlos de Yascpriellas de
Almeida Prado; 208 appellantes, • Silvaria Silvin g • Q 4filonio
Silverio da Costa; appellada, a Fazenda Nacional.
• 19 - N. 1.730 - Capital Federal - Relatar., Q. f;r,

nistro Canuto Saraiva; ,revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Molinho; appellantes, Silva Monare,ha
& Comp. ; appellada, a Fazenda Nacional.

20 - N. 1.733 - Amazonas - Ralator, o, Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro 0.AI-
incida e Manoel Murtinho; appellantes, Leite & Comp.; ap-
paliada, a Fazenda do Estado.

21 - N. 1.758 - Pará - Relatar. o Sr. miiiistro
(\tudinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavaleanti; appellante, a,Fazenda Federal; appellado, Antonio
da Silva Santos.

22 L- N. 1.823 - Capital Federal - Relator. o Sr..mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavalcanti; appellante, Cassador Lnigi;
appellados, Mourão & Comp.

23 - N. 1.835 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
insiro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros 1-libriiro
de Almeida e Manoel Murtinho; 10 appellante, o Jiuzo Fe-
deral da 1' Vara; 2° appellante, Santos Sahera• y Castilho;
appellada, á União Federal.

24 - N. 1.847 - Capital Federal - ReJatr, o Sr,
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lassa e Ganido Saraiva; appellantes,. D. Funcisca Gui-
marães Fortes; appellados, - a União Federal e a Fazenda Mu-
nicipal.

25 - N. 1.851 S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinlio e Oliveira Ribeiro; 10 appellante. o Juizo Federal;
2° 'appellante, a Fazenda Nacional; appellados, Eduardo Ver-
nandes Coutinbo e outros.

26 . - N. 1.865 - S. Paulo - Relatar, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revLsores..os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; 1° appellante, juiz federal_ na seeeão de
S. Paulo; 2° appellante, a Rzenda Nacional; appellado, te-
nente-coronel Luiz Franco Relva.

27 - N. 1.870 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. _ministros
Manoel Murtinho e Enéas Gaivão:. 1° appellantea o' Juiza
Faideral da 1' Vara; 2° .appellante, Miguel Joshon; appellados,
os mesmos.

28' - N. 1.874 - 'District° Federal -Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os' Srs.- ministros Pe.-
cfro..Lessa e Caindo Saraiva; appellante, alferes , Manool Ma-
(lias da Casta: appelladá; a União Federal.	 ' • -

29 - N. 1.888-Capitai Federal-Relator, -o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros , Olivèira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; appellántes Jose Guilherme & Comp.; appel-
lada, a União Federal. 	 .

30 - N. 1.906 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro,
Ribeiro de Almeida; revisores, os.Srs. ministros Manoel Alue--
Linho e Oliveira Ribeiro; 1° appellante, o juiz federal (Ia
secção de S. Paulo; 2' appellante, a União; appellado, o Dr.
Amelia Magalhães.

31 - N. 1.947-Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appellante, Emilio Schnoor; appellado, A.
Thum.

32 -. N. 1.957 - Capital Federal-Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavaleanti e Cánuto Saraiva; appellante, o visconde de Moraes;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

• 3a- N. 1.961 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Guima-
rães , Natal; appellante, a Irmandade de S. Pedro dos Clerigos;
appellada, a Companhia' Cessionaria das' Docas do Porto da
Cabia.

• 34 - N. 1.989 - S. Paulo Relator, o Sr. mipistro
Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa. e
Canuto Saraiva; appellantes, Pastureau neves '& Fils; appel-
lados, os filhos de P. Bordinet.	 .

• 35 - N. 2.025 - Rio Giamde.clo Sul-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavaleanti; revisores,. os -Srs: min,istros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appeilante, o coronel- João Francisco
Pereira de Souza; app-ellada, a Fazenda •Nacional.

36 - N: 2.030 Capital Federal - Relatar, -o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavaleanti e Pedro Lassa; 1° appellante,. o Juizo substituto da
2" -Vara; 2° appellante, o major Alexandre José Barbosa Lima;
3" appellante, -a União Federal; appellado, o major Fila° Pires
Ferreira.	 •

a; - N. 2.067 - Rio Grande do Sul - Relatar, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministrds Gui-
marães Natal a Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Federal; appellado, o tenente Fladuardo da Cunha Martins.

-38 -. N. 2.079 - Capital Federal -.Relatar, o Sr. nu-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira- Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal
da 2' Vara; appellados, os Drs. Miguel da Silva Pereira e
Augusto de Sou-ia Brandão.

39 - N. 2.088 - Alagôas - Relatar, . o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raivá o Pedro Mibielli; .appellantes, Francisco José Gomes
Calaça e sua mulher; appellada, a Fazenda Nacional. •

40 - N: 2.094 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel alurtinho; revisores, os- Srs. ministros Enéas•
Gaivão e Pedro Mibielli; appellante, capitão João de Siqueira
Menezes; appellada, a União Federal.

N. 2.114 - Capitl Federal ----'Relator, o 'Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, Ricardo Barbosa; aP-
pellada, a União Federal.

• .42 N. 2.144 -.Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinlio; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
o Guimarães' Natal; . aPpellante,. o Juizo Federal da i a. Vara;
appellados;- Wilsen Sons & Comp.

•43	 N. 2.147	 Bahia (-sobre embargos) 	 Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Amaro Cavalcanti; embargante, a Fazenda
Estadual; .embargada„lonli Gordon.

44	 N. 2.153 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; appellantes, José Lombardi e sua mulher;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Eleetriea.

45 - N. 2.176 - Minas Geraes - Relator, o Sr. mi-
nistra Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Galvãe; appellante, Octavio Barreto de Oli-
veira Braga; appellada, a.União Federal.

46 - N. 2.216 - Capital Federal - Relator, o' Sr. mi,
nistro Gniinarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
9avalcanti e Pedro Lassa; appellante, o general JJSÚ, Theadoro
Pereira-de Mello; appellada, a União Federal. 	 _•

47-N. 2.251 - Capital Federal (embargos do declara-
ção) - Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal.e Amaro Cavalcanti; era-
bargante., .a Companhia Cantareira é Viação Fluminense; em-
bargado, Antonio dos Santos Costa.
. 48 -- N. 2:252 - Capital Federal - Relatar, o Sr. -mi- ,

ii;stro Guimarães- Natal; revisores,- os Srs.- ministros Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellantes, a Companhia Bra-
zilejra de Energia Electrica e Guinle & Comp.; appellada, a
Socd.44.A. nonyme du Gaz de Rio dá janeiro: . 	 •
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49 — N. 2.281 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Pedro Lessa; appellante, o .Tuizo Federal da 2 Vara;
appellado, o coronel Domingos Jesuino de -.Albuquerque.

50 — N. 2.285 — flahia — Relator, o Sr. ministro-Pedro
Lessa; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Sebastião
de Lacerda; appollante, o Dr. Theodoro Sampaio; appeRado,
o commendador Antonio Augusto de Souza.

Supremo Tribunal Federal, 2 .1 de julho de 1913. — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

—

Côrte de Appellação
SessIo de Camaras reunidas em 24 de julho de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Celso Guimarães ; secretario, Dr.
Evaristo Gonzaga

Compareewarn os Srs. desembargadores T Bastos, Pitanga, Lima
Drummond, anus° de Miranda, NIontenegro, Nabuco de Abreu, Nes-

- tor Moira. Rogo d3 Andrada, Torquato Figueiredo, Gcminiano
Franca o Elviro Von,seca.

JULGAMENTOS

Embargos em agra vos de petição

N. 487—flelator, o Sr. desembargador Lima Drummond ; em.
bargante, Adotem() Sambes ; embargado, Dr. João de Allvrmarqu3
Serejo.—Foram despr3stdos os embargos unanimemente. Não tomoa
parte no julgamento o Sr. desombargador T. de Figueiredo;

N. 537—Relator, o Sr. desembargador Pitanga; emhargante,N1 r-
callino da Costa liamos, ce.;sionario de José Noguea Junior.° este (e
Antonio Bruno ; embargado, Antonio da Costa Quintas.—Foram des-
prosados os embargos, unanimemente,.

Embargos remelados

N. 90—flelator, o Sr. dasembargador A ffoim de Miranda ; em-
bargante, Bernardino Jose Pereira ; embargado, Maimel Albino Pe-
reira Junior.—Não se tomou conhecimento dos embargos contra o voto
do Sr. deembargador Montenegro.

Impedidos os Srs. dosembargadores Geminiano da Franca e Fran-
cellino Guimarães.

Embargo3 infrigentes e de nullidade

N. 1.616.— Relatei., o Sr. dosembargador Tavares Bastos.
embargante, Dr Eduardo Sainiago; 20 embargante, a herença do

Vis Hl° A iituna Braga; embargados, os ~solos.
chsnresados Os embar4,)s do primeiro embargante, una-

nimimente. E foram recebidos (km parte os emba- gos da 2. embar-
ganto, para o fim de suem os juros contados da s.-eitença do con-
deintiação e quanto ás custas, que deverão ser pagas proporcional-

una molemente .
Impedidos os Srs. desembargadores Diogo do Andrada e Fran-

cellino Guimarães; suspeito, o Sr. desembargador Ataulpho.
Embargos de ;utilidade

N. 410.—Relator, o Sr. desembargVor Nabuco do Abreu.—Ent-
bargante, Antonio José Alexandrino de Castro; embargados Jacintho
Padulla	 irmão.

Resolvido preliminarmente conhecer-se dos embargos, unanime-
mente, foram despresados os embargas contra os votos dos desembar-
gador,s Montenegro e Cominiano.

Não tomou parte o Sr. desembargador Torquato, que 53 declarou
impedido.

Impedido, o Sr. desembargador Diogo de Andrada.

EM MESA

Embargos em aggravo de petição •
N. 444.

sessão da Primeira Camara, em 23 d Julho de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Lima Drummond ; secretario Dr.

Évaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Nabuco de Abreu e Nes-
tor Aleira.

JULGAMENTOS

Appellação eivai •
N. 444—Relator, o Sr. desembargador Nestor Nleira; appel-

!ante, José F. da Silva Araujo; appellado, commendador Constantino
Carneiro Leão do Barros Icarally.— Deram provimento para, refnr-
mando a sautença appAlada, julgar procedente a acção, unanime-
mente.

Tomou parte no . julgamento o presidente da Camara.

N..488—Relator, o Sr. desembargador Nestor appel-
tante, AntOni3 Barbosa do Miranda Filho; app. , 11ado, Segisinundo
Robbm.—Negou-se provimento, unanim3mento.

Tomou . parto no julgamento o prosi.lenta da Camara,
N. 506— Relator, o Sr. de,seinbargador Nestor Mein; appellan-

te, Emilio Crouzeilles; appellados, Domingos de Souza Moreira o sua
mulher:—Wram provim mto para, reformando a sentença appellada
julgar procedente a acção, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o presidente. da Camara.
N. 539 — Relator, o Sr_ desembargador Nalrico ii Abrau:

apellante, Francisco Antonio Carneiro; appellado, liernardino José
Ferreira.—Converteu-se o julgamento em diligencia para sw3in juntos
os conhecimentos dos respectivos impostos municipal e federal, una-
niinemen te.

Tomou parte no julgamento o presidente da Camara.

PASSAGENS DE mos

Embargo de nullidade n. 1.130 — ao Sr. desoMbargador Lima
Drummond, P. •

Embargos de nullidade ns. 1, 1.657, 1.510, 1.715 e 1.346 — ao
Sr. desembargador Affonsb de Miranda.

EM 31ESA
Civel r. 390.

COM
Civel e. 372.

ACC0111:d03 14:13L1C1DOS

Embargo de nullidade n. 130.

EDITAES

Faço publico que pelo Exmo. Sr. desembargador prdsidento da
Cód., de Appellaeão foram convocadas as camaras para, reunidas no
dia 28 do co	 mez, á 1 hora da tarde, em siso extraOrdiaaria,
j 1 , :wern OS feitos seguintes : Embargos de nollidado IN 	 1.161,

1.452, 1 08, 927, 1.194, 1.213, 1.400, 1.507, 24, 36, 41, 190,
89, 01, 214, 219, 221, 302, 327, 3.076, 1.447, 1.564, 1.511, 1.618
e i .665. — Secretaria da Có?te. de Appellação, em 24 de julho de
1313.— O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico que os julgamentos das appellac ;Ses eiveis ns. 372,
appellante, a Sociedade Boneticente União dos Foguitas da Estrada da
Ferro Cmtral do Brazil ; app Ilado, Julio Pinheiro Barbosa; 446,
a,madaiite, o Juizo ; appellados., Alarico Militam da Bocha e sua mu-
ni r ; 562, appAlante, o Juizo ; appellados, Albino da Co ;ta Rocha o
sua mutilei-, terão 1 . )gar na sessão da 1. Camara, do dia 28 do cor-
rente mil nas s'3guintes.

Secretaria da Cürte de AppellaçãO, 24 dejulln de 1913.-0 sur3-
tario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo da Sexta Pretoria eive]
PREGUEM DO ENGENnO NOVO

Editaes de proclamas
Acham-se affixados os de:
flo lolpho Oliveira Dias com Mariana Leocadia Cordeiro, Ave-

lino Ilitniro com Maria da Conceição Moraes, Luiz Viriato da Fonseca
Calv1 m com ()legaria Assis, Diog.mes José Pereira dos Santos com
Olga Gomos Saavedra, Thaodorico de Souza Crede! . com Mormo' Nu-
nes Carneiro, Sebastião Francisco Braz com Alexandrina. Maria do
Sacramento e Francisco de Paula Guimarães Moreira com Odetto
Cara
• Acham-se habilitados:

Antonio José Baptista de Abreu com Regina Serzedello, Alfredc
Cordeiro de Araujo com Julieta. Alvos de Mello, Aurelio Mareolino
Avena com Rita dos Santos Paiva o Benjamin dos Santos com Rosa-
una Ang do.—O escrivão interino, Alvaro de Medeiros.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria e Residuos
De citação, com o prazo de .90 dias

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito, interino, da Provedoria o 11e-
Inos, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do citação, com o prazo de
30 dias virem ou dello noticia tiverem, que, por José Manoel Corra.
de Araujo, fallecido em Portugal, foi legada, em seu testamento, .a
cada um.de seus afilhados de baptistilo, 3 quantia de 1005, como se O.
da verba testammtaria seguinte: .Daixo igual quantia de 1003 a cada
ma dos meus-afilhados de ambasos sexos, que o provarem ser pelas
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respectivas certidões de idade», e cujo inventario se processa por este
Juizo e cartorio do • officio, sendo testamenteiro e itiventarld¡de do
espolio,José Manoel Lopes, por parte de quem lhe foi dirigida iletiÇão
do teôr seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da Provedoria. — Diz joàá Ma-
noel Lopes, testamenteiro e inventariante do finado Jose Manoel Cor-
rêa de Araujo, que o finado deixa a cada na' afilhado que o •proyar
ser, o legado de cem mil réis. Meada portuguesa; por isso Osuppli-
cante pede a v. Ex. mande expedir editaes chamando os afilhadoZ do
finado*para, no prazo de 30 dias; se habilitarem a receber o legado,
Sob pena de serem depoS , tados. Pede deforimento. Elio do Janeiro, 17
doiam de 1913.—Por procuração, Miguel Gomes de Miranda. flava
collada e devidamente inutilizada uma estampilha de :AO 'nas-
pacho: J. sim, com -o praio e fórmas legaes. — Rio, 17 de julho de
1913.—Fortes. Assim, poiá,"pr,s lo presente edital cita e chalra a todos
os afilhados do testador José Alanoal Corrêa, de Araujo, para, no praSo
de 30 dias, a contar da publicação deste, viram habilitar-se em luiso,
com as respectivas certidões de baptismo, á percepeão dos leg4aQs
com que foram contemplados, sob pana do revelia. Ete juizo func-
ciona no edificio do ForumV á, rua Menezes Vieira ti. 152, o os antes
de inventario correm pelo,cartorio do escrivão que este subscreV0,1
mesma rua Menezes Vieira ti. 158, 'sobrado. E, para que conste .e
chegue ao conhecimento de todos, mandou passar o presente edital
para ser affixado no logar - do costume, extraliindo-se cópias para
publicação no Piano Official o Jorna/ do Commercio,. ficando' t.raál440
nós-autos. Dado e paSsado imsta cidade do Rio de Janeiro e Canário
do 2° officio do Juizo da Provedoria e Residuos, em '20 de jonfio
de 1913. E eu, Armando Dias Moia, escrivão interino, o subscrdVi•—
Auto Fortes.	 • -

•
1nn•n•,,T

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãoa e AuseMeã
De la praça, com o prazo de 20 dias, para venda e arremvilação de

um terreno e pequenos predio e barracão, á rua Costa Mendes,
sem numero, frouezia de Inhauma, pertencentes ao espolio de
Helena Antonia Fernandes
O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz da 2 4 Vara de Or-

pliãos do Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber a quem possa interessar que, o porteiro deste juizo, no

dia 25 do corrente, apus a audiencia do estylo que tem lugar a' hora:
da tarde, á rua'Aleneses Vieira' n. 152, trará a publico prégão
venda e arrematação, a quem maior - lanço offerecer acima do respe-
ctivo valorde 3:5008, o predio e barracão , edificados em q terreno
rua Costa Mondes, sem numero, freguesia de Intimam, medindo 11
metros de largura por 50 metros da extensão

'
 predi) este .que á par4

a residencia de familia, o pertence ao espolio de Helena. Antonio Fer-
nandes e vae á praça a requerimento do inveutariant Antonio (e-
reira Sintas, para solução' de dividas, e quem pretender .arromatir
deverá comparecer no dia, lugar e hora designados em qua se reali-
zara a venda a dinheiro • de c:op tado, ou com fiador idoneo por ires
dias. Para constar, mandou' passar este e mais tres de igual teõr que'
serão publicados e affixados na fórma da lei. Dado e passado iie4a
cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de Julho de 1913. — Eu ; Angu t n
serra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi, — João Baptista de Campos
Tourinho.

JuizO de Direito da Primeira Vara Ciyel
AVISO AOS ep5i)3Rpc

wallencia de Leuzinger âz Cp.

o escrayou, nartlett. James com:lu:mica aos credoras da fiillencia
cie Leuzinger & Comp., que se acham em cartorio, durante cjned
as relações e . documentos ..apresentados pelos syndicos; para serem
examinados pelos interessados, apresentando as suas iminigiiaça, de
accinalo cem os §§ 5° e 6° do art. 83, da lei n. 2.021, ilo 17,de de-
zendiro de 1908, os quaes são do teôr seguinte: § 3.° — perante eSae
prazo do cinco dias, os credites ineliddos naquellas r...3140.13.po,t,wo
ser impugnados, quanto á su,9. legitimpade, impirtiict iap quaidica,

§6.° . -7. A impugnaçã.o será. dirigida. ao, juiz por meie d eqperi-
menta instruido com docuineiites, justifietições ou outras prOvas.-4(lO
de janeiro, 21 de julho de_1913.-- Bartaet James.

Juizo de Direito
I
, da Primeira .Vara .Ciyel

AVISO AOS CREDORES

PallenciO de Leuzinger & comp.

'O escrivão Bartlett James •communica aos credores da 'rallenela.
de Lenzinger &Comp. que' selacham eia cartorio, durante cinco
as 'relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados; apresentando as suas impugnoçQes, (1,3
accôrdo com os §§ 5° e 6°, do rart. 83 da lei n. 2.021,	 17 de riu-
zembro de 490, os 'quaes são . do teôr seguinte: § 5.0—Duraote esSe
onze de cinco dia, o creditoa incluidos ne g uei/as relações pácierão

Juizo de Direito da Quarta Vara' Civ'el
Fallencia de , M.' J. de Souza

AVISO AOS CREDORES.

Para o fim da sarem examinados pelos . credores da fdlencia do
M. J. de Souza e interessados que quiserem, aviso acharem-se cru
cartorio; durante cinco dias, á disposição dos mesmos, -as relações e
documentos depositados pelo syndico, com seus respectivos pareceres
e informações -do fallido, po lendo durante' tS'Se prazo de . cinco' dias
ser impugnado qualquer ereiito incluido nessas rotações quanto á
sua Irgitimidad ., imputando ou classificação o os credores soCiaes
poderão reclamar contra a inclusão ou classificação dos creditos par-
ticulares do tinido, devendo • qu'ilquer impugnação ser dirigida ao
juiz por meio d3 requorimento instruido cm documentos, justifi-
acções ou outras provas, que terão autuação e process) em separado.
Rio do Janeiro, 21 de julho de 1913.— O escrivão interino, Arnaldo
da Silva Trilho.'

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível'
A VISO AOS' CREDORES

Fanando, da Empraza Brasileira «Auto Via,-,..ão»
O escrivão . coronel Dano, coMmunica 'aos credores da fal-

lencia da Empresa Brasileira « Auto Viação», que se acham em
cartorio durante cinco' dias as relações e documentos apre-
sentad.os pelos .syndicos, para serem examinados pelos interes-
sados,- apresentando suas imptignações, de acctirdo com os
§§ 5° e 6°, do art. 83 da lei n. 2.021 de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do tebr seguinte' :.§ 5° — Durante esse prazo 'de
cincp dias, os creditos incluidos naquellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á,sua legitimidade, iinporlAncia: ou classificação; § 6°
—A impugnacão será dirigida ao juiz por meio de requerimento in-
struido corn documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro 21 de julho de 1913: — O escrivão Dano,
Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
De primeira praça, com o prazo de 20 dias, plra, venda e arremata-

ção dos bens penhorados a Bornabá &inches . e sua mulher, no
executivo hypothecario que lhes movem Ressoei Irmãos, na fárma
abaixo
O Dr. Luiz Angusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Quinta

Vara Civel'do District° Federal, etc.'
Voz saber que, por este juizo e cartorio no escrivão que este

subscreve, se precossam os.. autos .cle . executivo hypothecario
que são • execinentes Bassoul Irmãos e executados Barnabá Sandia
e- sua Mulher O. AlOgdalena Sanches, 'nos quaes lhe foi dirigida_
lkma petição- pedindo editaes. do praça. Sendo essa Petição defe-
rida se passou o presente edital com o prazo de 20 dias, pelo taôr do
qual o porteiro' dos auditorias trará a publico prégão de venda e
arrematação em primeira praç.a deste juizo, yno dia. 19 do, agosto do
árrente" atino, ai] Dl' 310 dia, apóS'a audieircia do estylo., no Foram„ 4,
rua Menezes Vieira n. 152, , os bens penhorados no executivo hypo-
thecario que [lassou' Irmãos movem a Barnabé Sanches e sua mulher,
OS cnutes constam da avaliação junta aos autos, que é do tetir se-

, guinte:—Predio terreo sito á rua Dr. Bulhões ti. 110, antigo 52 E',
estação do Eugenli 3 de Dentro, com terreno, á frente.e ao lado di-
reito, dividido do linha da rua por cerca e cancela de ripas,
tendo na fachada duas jancllas 	 peitord COM CoiXÕ.Y3 de ina-

fórma, 'de ehalet, e todo coberto com telhas francesas, sendo
ao lado- , a entrada principal. As divisões, consis tem • duas
salas, corredor o dons quartos forrados e assoalhados, noeorpo
principal, estando o puchado ,dividido., emcosinha o va-
randa rimedtailos e em telha vã; no .quintal .iuï.'e: et4nqiie.Para
foragem .. A.onstrueção é de vez de tijolo, .sendo a, parede latáral
esquerda de maiação ; os divisorios e os do puchado são de frontal.
O predio mede quatro metros e noventa centímetros de frente por
doze metros de extensão, inclusivo o puchado. O terreno que está
dividido da quem do direito parte per cerca de ripas e parte com
folhas de zinco, mede de frente dez metros. com  Aguallargura
linha dos fundos, tendo de extensão trinta e • Ires metros e, trinta
centimetros. O predie deseripte t carebe, de reparos ,C pintura geral
AValiados o predio e terreno em qu-atro'è*Cintes e quinhedos Mil réis:
— Prodio assobradado sito á rua Dr. Leal nunnéo vinte cinco,'
antigo i G estação do Engenho .de entro,. com terreno ..á frente e ao

rgAm.To OFFICIAL	 Julho de 1913
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ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia .on classifi-
eái:ãe ; § 6. 0—A impugnação sera dirigida ao juiz por meio do re-
querimento instruido com documentos, justificações ou outras provas.
— Rio de Janeiro, 21 do julho de 1913. - 0 escrivão, Durtlett
Jaines.
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lado' direito, dividido da linha da rua por cerca 'e eaticella de ripa,
tendo na fachada duas pinadas do peitoril e porta ao centro com
escada da cantaria, todos com caixões de madeira, forma 'de.chafei;
e todo coberto Com telhas francezas.. As divis' Oas consistem no corpo
principal em duas salas e doas quartos forrados e assoalhados e no
lanchado em cosinha e dispensa ladrilhadas e em telhavã •A
strucção á no corpo do predio de vez de tijolo, s,miclo ás' diVis.bViáS•
e as do puchado de Irontal—No quintal pequeno compartimento
abrigai] lo w. c. e em seguida tanqua para lavagens. O predio
mede do frente seis metros e quarenta centimatros tendo de. ex-
tensão no corpo principal oito metros, mediado o puchado traz
metros e. dez centimetros .de comprimento por quatro metros e
dez de largura. .O terreno que e dividido de quem de direito
Parte. por muro de Vez de tijolo, parte por falhas de zinco ou-
dotado e parto por ripas, mede na. linha da frente neve metros
e. quarenta e - cinco centimetros com igual largura na intim dos
finados o de extensão trinta 'metros e quarenta centimetro.

bom , o estado de conservação, ,carecendo, porém, o .predio
de pinturas internas. Avaliados • o Predio e terreno em cinco
emites a quinhentos mil réis. Importando . presente avaliação na
quantia total do dez contos de réis, preço porque vão os ditos bens á
esta primeira 'praça. E quem os mesmos balis quilar -arreia:atar,
deverá comparecer no dia, hora é local designados afim de ter togar
a praça, que será iaita mediante pagamento a vista ou fiança idonea,
por trez dias. E para constar se passaram este e tonteá dá igual
tedr, mia serão publicados e afixados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do ilio de Janeiro, em vinte e traz de julho da mil
novecentos e 'treze.—Eu, Dario Teixeira. da Cunha, esérivão, o sub-

	

SCrOVI.-- Luiz Augusto de Carvalho e Medo. 	 (•

Juizo de Direito da Q ulula Vara Civel
Fanencia de Oscar de Souza Lobo

(COLYSEU SUL AmEREAN))
D. da Silva Sz Comp. e The Bed Star. Company, syndicos desta

ralle.iria, tendo assignado o respectivo termo, tornam publico que se
acham' á disposição •dos interessados' Mn todos os dias tileis, das 8 ás
10 da manha, no elabalecimento do . fallido, no,Boulayard Vinte e
Oito de Setembro tis. 200 a 208.

•• Outrosim, declaram que 010 Sr. Dr. juiz foi fixado o prazo de
20 dias para a 'apresentação dos croditós, nos termos do.art..82 dá lei
dafallaticias, terminando este praz) a 1 do mez vindouro.

Outros quaasquer eaclareciineatos poderão Sal' • solicitadas -aos
advogados Evaristo Marques da Costa • e Alvaro Francisco da Almeida
e solicitador,Guilltertne : cle Souza , Barbosa, com eacriptorio á rua Seta
do S , 4embro n. 32, das 8 ás ta? o das 3 ás 5 da tarde.

"fodaS as publicaçõas referentei á..fallencia. serão feitas no /ornei.	 ,	 .	 •
do Com recreio.

Juizo de --Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de Antonio Liais de Araujo.

AVISO AOS CREDORES
ScientifiCo ars credoras da financia. de Antonio' Luiz do Araujo

tine as relaçõeS e documentos apresentados pelos syndicá se • acham
DO'Cartorio (lesto juizo durante cinco dias á disposição doa interesst.-
dóS'que'quizeraM examimiar. Durante esSe prazo, os craditoa
naeuella.S relavies poderão ser impugnados quanto á sua lazitimi.:
dada, importancia ou classificação. A un?uguaçiin será dirigida, ao
juiz por meio de requerimento instrui to Com documentos, justificações'
ou outras provas. ílio de-Janeiro, 23'de julho de 1913. — Weãcrivão,
João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vaza Civel

De 3a praça com o prazo de oito dias e o atraimento legal de 20yo ,pa-
„ra venda e arrematação dos immoveis penhorados a Augusto Pinto
'de Miranda, em autos de executiuo que lhe move Frederico'
lIolkei

O Dr. Edmundo da Almeida [lago, juiz de direito da 6 a -yara
civel do 'District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem em como no dia 1- de
azioste'proximb futuro ás 12 1/2, horas . da' tarde, á rua dos lavalidos
W:152; o Porteiro' do; anditortas 'trará a publico 'pregão da venda

arrematação, s a quem' mais der e maior lanço Offerecer acima 'da
qiia.ntia de 8:1603, preço por que vão á 2 praça devido ao abatiL
monto legal de 20°/0 -ta fórma do 'art. it,§ 1”, do decreto 169 .  À "de
19 da janeiro de 1890, os imnièvois 'abaixo descriPtos - e avaliados:
Laudo de avaliação dos bens penhorados por Fi'ederido.
a A ajusto Pintada Miranda, na fórum abaixo: Protho torre° sito a
rua • Santa Philomena n. 41, e'sob o à. V, romano (estação da
dade),lendo na:linha da,*rua 'como 'entrada - um -corredor que Mede

l'",65' de . lárgtira,quo . é . conluiam ás demais edificações alui Oxis.
tontas, tende na fachada duaslaitellas de peitoril e porta ao cante°
com pOrtadaS • de madeira,beirali saliente e coberto c nn telhas fran-
cozas. Esta predio está dividido ena duas salas, does quartos,forrados
e'assoálliadoS:e cosinlia cimentada. A construeção é de vez de tijolos
!ias paredes da frante,fondos e lateraeS,Sand0	 estivemo as divise-

1"ei.IO'. de : frente : 6 11',10 por 0' 11,70, o puxado. tilado 2'11 ,00 por
I m,90. O' terreno pertencente ao predio esta murado e modo de
ferante 6 1°,10 com igual largura nos fundos, e de extnisão 27%40
A este predio e terreno; que precisa do, concertas, damos o valor
de 3:0003000. 'Pra lio sito á rua Santa Philontena n. 41, sobrado IV,
romano, (estação da Piedad tendo na lioha da rua com n entrada
um o p erador que inale 4%65 da largura, que é cominam ás do riais
edi(icaçõasalui existente, 'tendo tia fachada duas janelas d a.paitoril
e porta ao centra, todas cana portadas da madeira, baleada saliente o
todo cobarto com telhas feancezaa. Este predio está dividido em duas
salas, dans quartos forrados e assoalhados o cozinha cimantada.
construcção é de vez de tijolos nas parolas da fronte, filados e lateraes,
sendo da estuque as • divisorias. Medo de frente 6%10. par G m ,70, o
puxado nade 2'11 ,90 por 1 1°,90. O terreno pertencente ao pradio está
murado e mede de frente 6°1 10, com igual largura nos fundos e de ex-
tensão 27 1%10. A esta terreno e predio, que pracisa, de CMCII;t03,

1110 •3 á valor de 3:. 0003000. Lote do torreno junto ao pra lio do
IV, romano, da rua Santa Philomena n. 41 . (estação da Pie lado), me-
dindo na lioha da frente em seguimento á fachada ilos predioa
acima desc,riptos 1 2m,00 e na linha dós fundos 11 111 ,00 e de
extmaumsã de frente ' aos fundos 27'2 ,40. Como beinfaitorias 'existo
tváte lota da terreno urna cobertura da zinco, sendo parto de
vez de tijolos e parte de ripas em xadrez abrigando uma caixa
para agua, construida de pedra e chnento. A este terreno e bom-
feitoras damos o valor de 700$'000. Lota de . terreno sito tá rua Santa
',Mon-ima (estação da Piedade) faz anulo tambarn frente para 1'11 a
MtIliqUipary, comi Írálltallf10 com quem do direito pela esquerda, e pela
direita com terrenos do executado e outros. Neste terreno esta.)
edificados quatro casinhas, tendo cada urna . delias na fachada inata
porta e janella, ama portadas de macieira, sendo duas cobartas cam
tlh is nacionaes e dual com telhas francens,.e acham-sa . divididas
em dons compartinfluloS ca la uma, forrados o assoalhados. Este
grupo de casinhas , nade de fronte 20 1%50 por 3m ,8,0 de fundos. O
terreno .mede pela rua . Santa Philomatia. 10' 11 ,0,0 e pela rua 111it
riquipary 17 m, 0,0 formando a face lateral esquarda uma linha
quebratt. A este terreno comas quatro pasiehas 'dascriptas , damos o
valor de 3:500:3000: importa -a precate avaliação 'em 10:200$0)0.
liii de*Iiirtro; .9-de junhi da 1013'.—Tile 'Dias mlé Moraes.—Oscar
Ensebio ItTtrilites lio co. E miemos ditos bOns qn:zor arrematar de-
verá empa1'oer no logar, dia e 'hora acima dasigivados, onde ó par-
toiro o; trará a publieo pregão d'aVenla, o 3. pr:sinalai:à° a quarta
dis • o in dor 1:Laço otTarecer • acima. da 'quantia da 8:láljV O, adver-
tindo ao areematanto o disposto no árt. • 550, § 20, do decr,ete
ti. 737 de 1850 • (dinheiro á vista ou fiador por Ires dias). Dado , e'
passado fieSta cidada do Rid de Janeiro, aos' 2t de julho da 1013. . E
.eu, João de SJun Pinto Junior, escraVi.--..Einuu:0 de . .11wida !Lego.
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TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Cópia — Contracto de araendamento do predio numerasossenta o tini
á rua Sete da Saem ! ro, esquina da Andrade Neves, comia fronte
para a praça José Bonifacio;- onde ftmcciona a Agencia do Correio
em Cachoeira, que - faz D. Maria . Luiza Peixoto cla Cunha á Adiu:-
nistraeao dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul, na forma
abaixo :

Aos sete dias do mez do julho do anno de mil: novecentos e trai..
na primeira sacção da Administraç' ao dos Correios do Estado do !tio
Grande do Sul, nesta cidade de Porto Alegre, compareceram' partas
justas c contractadas; de mmmii lado'como outorgante Maria Luiza. Pai-
xoto da Cunha, e de outro lado como outorgada arrendataria a
m asma Administração dos Correios, representada pelo respectivo
administrador, cor miei Luiz da' Silveira Nunes, e perante as duas
testemunhas infea-assignadasloi dito pala. outorgante que é proprie-
taria do predio numero sessenta o um, sito á rua Sete de Setembro,
o qual se acha livre e-desembaraçado do qualquer onus, que se acha
contractada com a outorgada, na malhor fôrma do direito para dar-
lhe,d3 arrendameato como effactivainente lhe dá o dito prodio paio
altignal animal de um conto e duzentos mil réis que sara pago em
prestações.irams.tes . de Cdt11 mil réis, depois, de vencidas, onde e. a
quem de direitos )1) z1; seguintes clausulas	 ,	 •

• Primeira — O arrendameine .será feito pelo prazo de tras annos,
contar da julho corrente, terminando a 30 de junho do anuo dia mil

atovecatitós e dezeseis.



-Segunda A outorgante obriga-se a fazer todos os concertes cp¡e
forem necessarios no predio durante o prazo do arrendamento palia
sua conservação, completa segurança, hygiene e conforto, por or
conta, sem direito a indemnização alguma.

Terceira — A outorgada provideaciará para que se mantenha
quanto possivel, o dito predio era bom estado de conservasão e asseio

•não se alterando as suas disposições internas e externas, senão lig+
raonente por exigencia do serviço salvo aceôrdo nor P3Oripto coei a•
outorgante na feirma da clausula anterior.

Quarta — A outorgada não poderá fazer bemfeltorlas do especje
alguma, no predio ora arrendado, sem autorização por escripto
outorgante e no caso de fazei-as sem o . seu consentimento não terá
direito a indemnização ,alguina.

Quinta A outorgada obriga-se a communicar a quem do di-
reito as alterações por que deve passar o dito predio para os afeites
das clausulas segunda, terceira e quarta.
• Sexta — O Correio sé será responsarei por qualquer damno ma-

terial, si para isso concorrer por qualquer eircunastaticia.
Paragrapho utile°. Si as ruínas ou estragos provierem do casos

fortuitos, ou de força maior será o dito predio reparado ou reformado
por conta da outorgante prúviamente avisada e na fôrma da clausula
segunda.

Setima — Todos os impostos existentes e 03 que vierem a ser
lançados sobra o dito predio, quer federaes, estaduaes ou municipaes
serão pagos pela outorgante. . 	 .

Oitava — A outorgante obriga-se mais a não fazer transacçSo
alguma eona o predio arrendado sem que seja ouvida a outorgada
arrendataria,

Nona — O presente contracto poderá ser prorogado ou refor-
mado em identicas condições se .assim convier aos interosses do
Correio, ou rescindido, no caso contrario e em qualquer teMpo el n por

•inobservancia por parte da outorg•anto de qualquer das 'clansoills
nelle estabelecidas, ficando a outorgante sómente com o direito de
perceber o aluguel até a data em que lhe forem realmente restltuidas'
as chaves do mencionado predio. -

Decima A despeza proveniente deste contracto, corrorá por,
conta-da verba «segunda—Correios», capitulo «Material», sub-consi-
goiaçio—«Aluguel de casas para repartições pestaes, etc.», do credito
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, neste Estado,
para esta administração, em virtude da respectiva lei orçarners-
taria,	 .	 • • .

Decima primeira — O seio de quatro mil e quatrocentos réis,
devido pela importancia total, deste contracto, é cobrado de aectordo
com o numero neve do paragrapho primeiro s-Diversos—aia tais n.la 4
do regulamento para . cobrança do imposto çio sello, appeovade por
decreto numero ires mil quinhentos e sessenta e quatro, de viela e
dous de janeiro do mil e novecentos para a execução do artigo se-
gundo da lei unmero quinhentos e oitenta e cinco de trinta e uru de

. Janeiro de mil °demito§ e noventa e nove.
• • Decima segunda — O presente contracto só produzirá efeito de-
pois de approrado polo Sr. director geral dos Correios.Assini redigido
o ajustado e concordado, foi dito pela outorgada arrendatária pcs-
raiite as mesmas testemunhas, que de facto contractee recebor do
arrendamento o predio acima referido, sob as condições previstas,
pelo que acceito e assigno este contracto como está lavrado. porto
Alegre, sete de julho de mil novecentos e treze. (Assignados) Luiz da
Silveira Nunes, Maria Luiza Peixoto da Cunha, António PeiZoto (4
Cunha e Carlos Pedro da Silva. Estavam collocadas e doridamente
inutilizadas cinco estampilhas federaes no valor total de quatro Mi o
quatrocentos réis. Confere, Adalberto Ferreira de Souza, 'praticante
de segunda classe.—Visto, Anterior de Almeida Nunes, 2° °Metal.

NOTICIARIO
Presidenciã da Republica'

Conferenciou hontern com o Esmo. Sr. PFesidente da Republica,
no Palacio do Cattete, o Sr. general dento Ribeiro, prefeito do Pis-
tricto Federal.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu do Sr. Pr.
sisse.

Olegario Pinto, governador, eleito do Estado de Goyaz, o seguinte
telegrasnma :

•

«Optima viagem através de Catalão, Itamery, Caldas e Pouso
Alto. .0 nome de, V. Ex. accionado com delírio. SIRCLINS
,510.2.»

Julho de 1913 

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu hontem do
Sr. governador do Santa Catharina o seguinte ' telegramma:

«Florianopelis, 24 —Tenho a honra de communicar a V. Ex. que
se abriu hoje a P sessão da 8, legislatura do Congresso repre-
sentativo do Estado, perante o qual li Mensagem dando conta da
situação dos nagodlos publicoss ReSpeitosas saudações.—ridal Ramos,

governador.	 ,

— A aucliencia publica do Exmo Sr. Presidente da Republida:
foi hontem dada pelo Sr. Dr. Jesuitio ' Cardoso,'Licretario da Pra-
dencia, o officiaes do gabinete. 	 -

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Tavares de Lyra, e Rayinundo de Miranda; deputado 's Jacques Og.
rique, Lourenço de Sá, Baptista de Mello, Cunha . Vasconcellos, Eioy
de Souza e Gentil Falcão; Dr. Edmundo Muniz .Barreto, ministro do
Supremo Tribunal Federal; contra-almirante Adelino Martins, .core-
nele Avelino Chaves e José Soares.

-- O Exino. Sr. Presidente da Republica foi hontem
manhã á fazenda do Botelho, em Bom Success°, afim de . assistir aos
exercicios do è,s9ua.drões do 1° regimento de cavallaria do Exercito,'
do commando do Sr. Coronel Joaquim 'pulo . Baptista Cardoso.

Acompanharam S. Ex. os Srs. generaes Souza Aguiar, inspector
'da Qa região militar; Luiz Barbado, chefe da Casa Militar, o capitão
tenente Coalho Lassa, ajudante de ordens.

Terminados 03 exercicios, S. Ex. felicitou à commandante e ornei-
alidade do regimento, retirando-se cru seguida para o Palacio do Ca-
ttete, onde chegou ao meio dia.

--O Ex010, Sr. Presidente da . Republica visitou hontem á tardo
a fortaleza ao Willegaignon.

o
S. Ex. salda do Palacio do Caneta, ás 3 1/2 horas da tarde,

acompanhado do Sr. capitão de fragata Jorge da Fonseca, sub-chefe
da casa militar, capitão' Oliveira 'Junqueira, capitães-tenentes Cunha
Menezes e ' Coelho Lessa, ajudantes de'ordens, dirigindo-se para a
ponte do Flamengo, onde embarcou na lancha «diga».

Naquilo, praça de guerra foi o chefe do Estado recebido pelo
comi:undante, Sr. capitão de mar e guerra Lamenha. Lins, e ornei-
alidade da fortaleza.

S. Ex.-assistiu aos exercícios de ataque e escalada da fortaleZa
-por forças embarcadas em escaleres e defesa da ilha.

Terminados estes, o Corpo de Marinheiros Nacionaes fez exers
cicios de fogo, manobras de batalhão e companhia e de metralha. '\
deras.

A's O horas da tardo o Exmo.Sr. Presidente da Republica retirou-
se, sendo a S. Ex. prestadas as honras devidas ao chefe do Estado..

-- O F.xtuo. Sr. Presidente da Republica irá amanhã assistir
aos exercícios de serviço de campanha e exames de companhias do 3•
regimento de infantaria do Exercito, que se acha acampado no Curato
de Santa Cruz. .

Justiça e Negocios InterioreS t.

Estiveram hontem no gabinete do, Sr. ministro-es Srs. deputados .
Floriano de Brito, João Maximiano de Figueiredo, Domingos Mas-
carenhas, Flores • da Cunha, Evaristo do Amaral, Joaquim Pires .
Ferreira, Bento 'da Fonseca e Moira de Vaseoncellos, Drs. Carlos .'.
Seidl, Pires Farinha, Gentil do Lima, Sá Vianna, Nogueira Accioly;
Graccho Cardou? e Carvalho e Meio 'e cortineis Jeleino de Mello 0

,Zoroasteo Cunha.	 e	 .	 ,,	 .	 .	 ..	 t	 .	 ..	 ,	 .	 .	 .
..-	 :..,,

., «Requeira poios calmes competentes» foi o . deSpacho etaz .
rade pelo Sr. ministro no requerimento tm que Albefto Cicero Cortea  .

Ui`I''-""4" •	 -r-
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Lima pede pagamento do premio de viagem que lha foi concedido
pela Faculdade de Direito do Recife.

-- Foram naturalizadm cidadãos brazileiros João da Encar-
nação Freitas, natural de, Portugal, e Salomon Micho,e1 Levy, da
Inglaterra, ambos residentes nesta Capital.

-- O Sr. ministro transmittiu ao seu collega, das Relações
Exteriores, para ser encaminhada a seu destino, a carta rogatoria
expedida pela Juizo de Direita da 6a Vara eivai do Districto Federal
ás justiças de Portugal, a requarimanto da Com'? :Ilida de Seguros
'sargos Fluminense, para citação de D. Maria Germana de Castro
Peroira e Dr. Manoel de Castro Pereira.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Bada.ró dos Santos.
Official do dia á Brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Medicos: de dia ao Ilaspital, capitão graduado Dr. Rocha Frota;

de p[ o natidão, capitão Dr. Pinto Vieira, e interno do dia, alferes
bouorario Catão Moreau. 	 •

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Figueirado Leite e pra-
tico Pires de Oliveira.

Bonda do visita, alferes Pereira Guimarães.
Rotula ás patrulhas, sargento quartel-mestre Oliveira Guimarães

nove inferiores.
Ronda no 4° districto, alferes Mario Limoeiro e um inferior.
Promptidão permanente do 4° batalhão, tenente Edmundo Pa-

ranhos e na cavallaria tenente José da Costa.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Baptista Coelho; Caixa

do Conversão, alferes Fontoura Myssem ; Thesouro Nacional, tenente
Cesar Barrão o Casa da Moela, alferes Verissimo Nogueira.
• Estado-Maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes lgnacio de
Jesus; no 2°, capitão Anastacio Sampaio; no 3°, capitão Brilhante de
Albuquerque; no 4°, alferes Pereira de Lucena; no 5°, capitão Gon-
zaga Nadei; na cavallaria, tenente Julio Marinho e no corpo de
serviços auxiliares, alferes Duarte da Menezes. •

Uniforme 9°, com polainas pretas.

Fazenda

Em garantia da responsabilidade do corretor de fundos ',1111iaaa
Orozhnba Muniz Barreto, foi hontem prestada no Ths.soaro,
Leandro Meado Ribeiro da Cunha, fiança de 50:000S, em apolices da
divida psÁblica.

- No gabinete cio Sr. ministro estiveram "¡ontem os seguintes

Srs.: bena dores José Euzebio, Alcindo Guanabara e Pires Ferreira;
deputados Lourenço de Sá, Homero Baptista, Cunha Vasconcellos,
.Bento Borges e Meira e Vasconcellos; Drs. limes de Souza, Nina

Ribeiro e Sampaio Corra e J. Chauffour.

• -- Pelo Sr. ministro foi negado provimento ao recurso inter-
posto por The,odor Willa & Comp., do acto do inspector da Alfandega
desta, Capital, impondo ao commandanto do vapor alternas) S. Paulo
a multa de direitos devidos par mercadorias extraviadas, parten-
centos á firma Costa Pacheca & Comp.

-- O Sr. ministro negou provimento, ao recurso ex-offleio,
interposto pelo delegado fiscal em S. Paulo, do seu acto, alliviaado
Francisco Duarte Coitado da multa de 1:000S que lhe foi imposta pela
Collectoria de Jacarehy, por infracção do rOgulameato dos impostos
de consumo.

-- Pelo Sr. ministro foram pactilos ao do Interior e Justiça
providencias tio sentido de ser dado substituto ao desembargador Dr

Julio de Barros Raja Gabaglia na com[nissão encarregada de apura
' às fraudes verificadas no antigo cofre dos orphloa, afim de que possa

o Thosouro dar solução a muitos pedidos de levantamento do einpre3

-- Para que passa ser expedido o titulo de montepio a D. Maria
Pfaltzgralf Brazil, viuva do teneute-coronel Antonio ell'iOS Bra.Zil,'
Sr. ministro pediu ao da Guerra informar si o decreto de reforma
daquelle ofliciai teve execução no mesmo dia em que foi expadido.

--Foi concedida licença de seis mexes ao sargento da guarda do
posto fiscal do Oyapock, teri •itorio do Amapá, Antonio de Paiva Gar-
cia.

- -Por falta de fundamento legal, o Sr. ministro deixou do at-
tendar ao pedido do secretario da Justiça d., Estado do S. Paulo, re-

lativo á isenção de direitos para 212 bicycletas importadas pela Al-
fandega de Santos e destinadas á força publica daquelle Estado.

---A directoria da Despeza Publica autorizou a Collectoria das
Rendas Felcrw:s em Campos a entregar á commissão das obras do

porto de S. João da Barra a quantia da 40:000$003 para pagamento

de despezas.

--Por titulo de hontem, o Sr. ministro declarou sem effeito o

que nomeou Theodomiro do Nascimento Miranda para o logar de es-
crivão da Collectoria das Rendas Fateraes em Piuma, Estado do E.

pinto Santo, visto não ter o mesmo tomado passe no prazo leg

--- O director da Estatistica Commercial suspendeu de suas
funcções por oito dias o 2° escripturario Pedro de Alcantara Benevides
de Araujo Cintra por falta de cumprimento dos deveres do seu
cargo.

- - O director do gabinete do Thesouro assignou titulas declara-
torios das pensões de meio soldo e montepio a que tecto direito
menores Oscar e Iracema, filhos do finado alferes do Exercito Eu-
phrasio Barbalho.

- - Foi concedida á Sociedade de Seguros Mutuas Ga-
rantia das Farndias, com séde em Juiz de Fóra, Minas, autorização
:Iara funccionar na Republica.

.-- A Directoria cia Despeza Publica concedeu hontem os se-
guintes creditas: de 100:000S, á Delegacia Fiscal no Maranhão, para
pagamenio á com[nissão de estudos e melhoramentos do porto de São
Luiz,no corrente armo, e de 24:0005 á Delegacia Fiscal em São Paulo,

para pagamento da subvenção concedida á Liga Contra a Tuberculose,
da capital daquolle Estado.

— Funccionon hontem em sessão ordinaria o conseltui fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro, sob a presidencia do Sr. Dr.
Alencar Lima.

.Foi aprovada a acta da sessão anterior.
O Sr. Dr. presidente, antos da leitura do expediente, tratou dos

successos que teern occorrido nestes dias, relativamente ás retiradas
de depositos da Caixa Econornica.
. Lamentando a itnprudencia, por certo impatriotica, do alguns
mal intencionados, tem a caixa sofTrido uma corrida inexplicavel e
.sem fundamento, felizmente combatida, com toda calma, pela mais
severa pontualidade nos pagamentos aos reclamantes.

E' de crer que, conforme se vaa já manifestando, a situação se
modifique, ficando restabelecida a regularidade das operações, o
firmada a tranquillidade de animo dos interessados.

Felizmente, a imprensa imparcial e desapaixonada tem sabido
ajudar os nossos esforços, mantendo-se em unia posição digna e loa-
va vel

Teem sido adoptadas todas as providencias necessarias ao caso; a
administração superior e o pessoal dos estabelecimentos teern sido
incansaveis tio cumprimento dos seus deveres.

Foi em seguida lido e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

. Apresentadas ao conhecimento do conselho differentes pretensões
e sujeitas a discussão, foram votadas e adoptadas as respectivas deli-
berações.

O conselho mandou enviar ao Sr. ministro da Fazenda o balan-
cete das operações do Monte de Soccorro, do mez de junho.	 -

Mandou voltar á gerencia os papeis referentes ás irregularid ele3
e vicies em alguns pagamentos, exigindo esclarecimentos esparia.as
sobre os casos, em face do regulamento em vigor.

Riram deferidos os requerimentos dos collabora.dores Edmundo
Marcha e-Alfredo Pinha Prisco Salgueiro, dm vista dos attestados me-,	 ,
dicos, e na firma legal.

Limo do referido cofre.

--Pedindo-lhe providencias a respeito, o Sr. ministro communicou
ao da àlariáha ter sido retiradO do costado do vapor Caldergrove, por
arma embarbação do Mini.siterio da Marinha, um saveiro carregado de
dynaMite, com preterição das formalidades lega.es.

n -- Respondendo a uma consulta do seu collega da . Viação, o

Sr. ministro declarou-lhe que o material importado pelas repartições
ammn "'1ederae3; por conta da União e para serviços da Republica, • não está

s'ojoito a impostoa aduaneiros.
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O requarimento do 2° escripturario bacharal Antonio PhiladalplIQ
Pereira de Minellà foi indeferido.

Ficaram para a proxima sessão, por estar minto adeantada a,
hora, alguns assurnotos depandentes da deliberação.

'marinha

Foi exonerado o contra-almirante Daarta Huet de Parcelar
Pinto Guedes do cargo de chefe da Commissão Naval na Europa.

Foi exonerado o capitão-tenente Alvaro de Souza Coelho do
cargo da ajudante da Capitania do porto do Amazanas. • 	 .	 .

•---= Foi -promovido ao poSto de 1° tenent3 graduada Antonio Do-
meque Almeida Barros.

— Foi graduai° no Corpa da. Armada em 1 0 tenente o 2° te-
lente Laurindo hercilio Dias.

• •
-- Foi reformado o contra-mestre de 1° classe Bonelicto-Ho-

cario da Cruz, a seu pedido. •

— Foram concedidos tres mines do licença para tratamento de
sarada, em prorogacão, ao pharobro da Queimada Grande, no Lado
da S. Paulo, Alfrejo de Almeida.. • .	 ••	 •	 .

— Foi transferido para o pharol de S.' João, no Maranhao,.o
3° pharoleiro do Alentara Pedro Alexandrino Bastos. .

Foi promovido a 2‘, pharoleiro do pharol de S. João, no Ma-
ranhão, o 30 pharoleifo Augusto henriqua da Costa.	 •

.	 •

--- Foi exonerado o 20 tenente José Valentim Dunham Filho do
cargo de °Melai da Escola de • Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará.

-- Com a presença do Exma. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, general Vespasiano de Albuquerque,

tro da Marinha, contra-almirante Alexandre Baptista Franco, chefe
do Estado-Maior da Armada, raalizau-se 'lantana ás 4 licwas • da tarde
o exercicio na ilha do Willegaignon, na qual tomaram parta tolas as
praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

No Arsenal da Marinha, Po mar e naquela praça do guerra,

foram prestadas ao chefe da Nação as continencias de ordenança.

Guerra

Para os fins convenientes o Sr. ministro^transMittiu ao 1° secre-
tario do Senado Federal a meiasagem que o Sr. President° da lapa-
blica dirige ao presidente dó Senado restituindo dons dos atito-
graphos da resolução do Cangrlisso Nacional que autoriza o Governo a
abrir ao Ministerio da Guerra O credito extraordirlario de 2:8168733

'para pagamento de funccionarios da extincta Fabrica de Ferro de
São João da Ipanema.

-- Na arma de artilharia' , foi transferido do 20^ grupo pari o
8° batalhão o 1° tenente Mahar Ribeiro, sendo classificado naquele
grupo o I° tenente Eugenio Pereira de Almeida.

- - Ainda na mesma arma, foram transferidos do 18° grupo
para o 16° . o 1° tenente João Ilaphael de Azainbuja e deste para

, aquele Flavio Queiroz do Nascimento.

-- Foi mandado servir na inspecção permanente da ll a região
.o 2° tenente veterinario Durvat Carlos Reis.

-- Na arma de cavallaria, foram transferidos os I ca tenentes
Gustavo Pantaleão da Silva do 15° regimento para o 12° e Estado
Gomes de Abreu daste reginiento para aquele^. 	 .

- - Foi mandado servir, por convenioncia do serviço, no IS° re-
gimonto do infantaria o capita° aggrewdo á armai de infantaria
AdalbertO Gonçalves 'de Menezes.

— Foi mandado ali:ital . io ..1 3 batalhão da engonharia o civil
Joaquim Miranda Lopes, que tem a profissão de radio-teiegraphista.

— Pulo quartel general da 90 região foi declarado ás brigadas
e corpos gire o general inspector - geral do serviço de Sairda do Exer-
cita, de accôrdo com o § 1° do art. 6° do decreta 11..2.232, de 6 de
janeiro de 1910, vae iniciar as inspecções nas . respectivas unidades
desta regia°.

— Foi mandado aildir ao destacamento do morro da Caneeiarta
o Orititigente dasembarcalo baniam de bordo do paquete Acrc, ema
proced incia da 41'e 5° regiões militaras, composta de 93 •praças e
cormnandado pelo 2° tenente Sergio Henrique Cardina.

Apresentou-se ao quartel general da 9° região, afim d3

seguir para Barbaceaa, onda vai servir como coadjuvante do ensino

do Collegio . Militar daquela ci fade, o 2 3 tonante, Rayruundo Fer-

nandds.

—= Peia 0° região foi mandado aprasantar ao departamento da
Guerra, afim da passar a empraga.do co no auxiliar da escripta, o V'

• •	 •	 •	 ••
sargento Manoel do Barros Accioly Wauderley, que se acha addido ao
i° regimento de artilharia montada. 	 •

—= No dia 31 do corrente reune-se na secção de justiça da
9 1 região o cansellia de gaerra a qua respaialarn o 1° saraenro Josa-

- Antoiiio de Sant'Amia o o 2° sargento humbarta• Griz, do qual são
juizas : capitio Alfons) de Faria Simaes, 1 00 tementes Hypolito Duarte
Nonas e Ihnorio ria Magalhães Carneiro, 2 01 tenentes Joaquiin A ia-
ripa, José Moreira da Castro e Silva e Francisco Lemos, devendo com;
parecer as testemunhas.

Ao chato de Departamento da Guerra , foi remettulo, pelo
quartel general da 0 1 região, o projecto elaborado pelo capitão, Dr.
João Muniz Barreto dl Aragio para a installação de uma aula! ma ria
militar, acompanhado do officio do general inspector, em o uai o
mosino pede comia urganeia a instalação da enfermaria, em Deodoro.

Serviço para hoje:

Superior do dia, capitão Henrique Roberto Burle.

Dia ao posto medico da direcção cie Md 3, Dr. Armando
Meirelles.

Auxiliar do official de dia á 91 região, o auxiliar de escripta
Julio Silva. •	 .•	 • "

A bri gada estrátegica dá o ciliciai para o serviço ducha á 91rezião.,
as guardas do Mioisterio da Guerra e llospital Central, patrulhas e
serviço de extra.oMinario.

A brigada mixta da o official para ronda, as patrolhas para as
estações de Madureira e Dona Clara e a guarda do patacho do Cat-
tete.

Uniforme, 5°..

•
Viação e Obras Publicas

Estiveram, !lantana, no gabinete do Sr. ministro os Srs.
senador AlanCar Guimarães, deputados Moreira da Silva, Joaquim
Pires, Folinto Sampaio, Simões Lopes, - Corrèa Defreitas, Fonseca
II erm es, Vespucio de Abreu, Freire de Carvalho Filho, Joaquim Luiz
Osorio, !tosam-tala de Oliveira e Cardoso de Mello; coronais Dr. Carlos
Frederico Nabuco,.Joaquim Ayres e Agnello Corra. ; capitão Dario-Tto.
Lima Freitas, commendador Antonio Nogueira Accioly

'
_ Drs. Juno

Kailer; Carlos Euler, Souza Maltas, Augusto' Pestana, Vieira Ferro,
'llamiro Barc"Alos,' Francisco Gonçalves Moreira, Domingos Nasci,
incido, Benjamin Flores, Paulo do Queiroz, Graccho Ca ri:1030; A rthur
Ilarley, Carlos de 1?agueiredo Rimes, Paul Ileilborn, Cluistiano

Piarão leis, A. Buchmullar, Leboa Regis, Jesuino de Mello,
Leonel Magalhães, A. Krauss, Eugli Stenhouse, Cunha Lapas, Mario

ClIamos, Lima Brandão, José Comado, Francisco • Bhering o Henrique
Ilasslocher.

.	 .
-- O Sr. ministro autorizou a Tho Marconi Wireless Telegraph

Conipany Limited a' estabelecer sobre 'o edificio sito á rua- Julio Cessar
n. 62 uma pequena antenna, destinada exclusivamente á pratico de
regulagem dos apparelhos de transmissão e de medida rachotele .;:ra-

I
-phica; por tiatár-se de Urna escola no .mesmo predio instalada do
radiotelegraphia, em que 03 aluamos se habilitem. nesse serviço pra,

• tico, ficando, poréni; toda a installaçãci empregada Para esse fina
sujeita' -á -imniedita fiscalização da Repartição Geral deià Tele-
graphos.	 ••	 •

— Foram nomeados Antonio Eduardo Salazar para. exercer o
cargo de 3° pharoleiro do pharol de Alcantara, no Maranhão; João
Pinto do Azevedo para exercer o de 3° pharoleiro do pirar& da Santa
Manha, no ^Estad ) de Santa Catharina, e Alberto Antonio dos Santos

• para o cargo de 3° pharoleiro da baia illuminativa do Badejo na Es-
tado de Santa Cathariva.
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•-- O Sr . : ministro . , resolveu » proinoner, por, _Acto . de ; houterii, a

3° oficial, por antiguidade, da Administração dos Correios do Estado
da Bahia, o 'aniánnerise. 'da 'Mesma , adMidistração Fernando Correia

Dantas:	 • •	 ,

— Por actos do limitem o Sr. ministro nomeou Para-a Inspe-
.

ctoria Federal das Estradas:	 •
•• Conductor da commissão dos -trabalhos preliminares da constru-

cção da Estrada de Feero de Jdazeiro a Therezina Pedro do- Alkimin

o Silva;
Eignheiro ajudante da referida commissão, ihterinünente, Jc-

venal Dolabilla Portella. •

•O Sr. ministro apProvon o proj ecto e respectivo orçamento
apresentados pelo governo de S. Paulo, em 22 de setembro de 1011,
do trecho do 153.423 metros da linha do Tibagy, prolongamento das
cabeceiras do Cervo a Indiana, com ã modificações' que • na loca-
ção julgar conveniente a fiscalização, .e na irnportancia total de
7.700:258$630, considerados como interrompidos, para os effeitos do
contracto, os respectiVos praioS; desde a'dáta em que foram apresen-
tados os referidos estudos até á de sua approvação.

•— O Sr. ministro autorizou a South American Construction
Railway Coinpany a conceder aos Srs. Floris Frères uni desvio entra os
kilometros I II e 112.da Estrada de Ferro cies Battirité, na forma da
clausula XVII do Contracto 'animo ao decreto n.8.711, de 10 de maio
de 191 para facilitar o transporte de inadeiras . de construcção, boi'-
rachado inaniçoba, algodão e cereaes da fazenda Açudinho para a es-
tação do mesmo nome.

O Sr. ministro apprOvou o projecto e respectivo orçamento
na importancia de 20:502S120 do açude Matta, que M inoel da Matta
Xavier de Lima pretende construir em sua pi •opriedafla ageldola é
pastoril denominada Quixadirinha, no mUnicipio d3 Angicos, Estado
do Rio Grande do Norte." •	 -

Ficará o açude a oito leguas da villa do Angicos, e o fim de sua
construcção é armazenar agua suficiente para a bebida do gado e
para rofi •e,scar as culturas que se desenvolvem nos terrenos que for-
marão as margens da represa-

'A barragem, que será do terra, terá:o &Sacra° protegido por
uma camada de areia grossa de 30 centimetros de espessura, para
que As chuvas não o damnifiquem.

Abrir-se-ha em linha recta á sangradouro, que ficará separado da
extremidade sul da parede par uma pequena elevação rochosa. na-
tural	 •

sua soleira será fixada por um cordão de alvenaria, de um
metro do altura maxima.

— Por actos de hontem do Sr. ministro, foram promovidos na

Inspectoria Federal das Estradas'.

A engenheiro chefe de distrito o engenheiro fiscal de 1° classe

Sylvio Ferreira Rangel;
A engenheiro fiscal de .4 " clasFáa n	 2* classe João da Silva

Campos;
A chefe da secção cia coMmissão dos trabalhos preliminares da

Estrada de Ferro de Joazeiro a Therezirrt, o engenheiro ajudante da
munia commissão Jay:nino de Chagastelles.

— Por acto do Sr. ministro foi exonerado, a pedido, do cargo
de chefe de diátrictd da Inspeetoria Federal das Estradas o engenheiro
Geraldo Radia.

Não ha que deferir», foi o despacho exarado pelo Sr. mi-
nistro na petição em que Almeida Terral di Comp. concessionarios,
por parte das respectivas municipalidades, de duas egtradas de
ferro, uma que, partindo da cidade do Espirito Santo do Pinhal,
Estado de S. Paulo, no ás divisas deste municipio com o de Caracel,
no Estado de Miiias, , e outra que, partindo da villa do Caracól, vae ás
divisas deste ultimo -ctiiin b do Espirito' Santo do Pinhal, Solicitaram
licença Par'aligar''.as ditas estrada, coustitunido 'a,ssiin nina 'só linha.
Tratando:Se de coneeãéi-sS—de -carãeter rindicipal, 'gila se encontram
om uni pciiRei da resPectiva divisa " que o é também dos Estados do
S. Paulo o Minas," aos proPrios - mtiniCipioá o, em rigor, aos dons
Estado interessados cabo darem a atitorização pedida, pois não se
trata • Siquer do uma, doneessão de' estrada, mas' de simples concessãO.
para ligar duas linhas, eítie côn.-cerrem mesmo ponto e filie podem,
de facto, ficar ligadas em vista dos termos dos respectivos contractos,

weem.7• n•n11.

cumprindo, apenas, aos peticionados obter nestes autorização para
unificacão do traf:.go.,

.	 requerimento ' da South American Railivay Construction''''
.	 .	 .

Company United, pedindo autorização para importar 11.000 tonela-
das , de trilhos, o Sr. ministro deu o seguinte despacho,— Aguarde
opportunidado.	 •

„•
- b Sr ,. ministro da Viação—cOmmunicon ao Sr. ministro da

Marinha que a Repartição dos Telegraphos res ervou ao seu ministerio,
além de 25 indicativos, outros tantos comprehendidos entre SOA e
SOZ, cabendo ainda solicitar as necessarias providencias. para que seja
fornecido á referida repartição o estado signaletico das estaçZhs cos-
teiras e do bordo, do mesmo ministario, afim de ser communicado á
Secretaria Internacional de Berne, de accórdo com o regulamento em
vigor.

• -- O Sr. ministra em resposta I representação do Conselho
Municipal de Exii transmittida pelo governador do Estado d3 Per-
nambuco, com municou ao mesmo governador que actualmente não
é possivel attender ao pedido do prolongamento até o referido. muni-
cipio das linhas telegraphicas da vida de Bodoco, por não dispór a
Repartição Geral dos Telegraphos de credito para esse fim.

• •	 •	 ••

- - Pelo Ministerio da Viação foram encaminhados ao Minis-
terio da Fazenda os seguintes processos da aposentadoria:

Do Zadiarias Dorani, no logar de guarida-fio de 2' classe, da
rartição Geral dos Telographos; José Pedro de Lima, no de inspactor
de i a classe da mesma repartição; Antonio Pinto de Aligallawi,
da agente postal de I" classe de liam-bacana, Estado de Minas Gerais':
e José Antonio Pinto de Araujo, no de mestre de linha de 1" classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil,

' Ci contra-almirante Marques da Rocha, inspector geral
de navegação, par oecasião de sua viagem do Rio Grando

Montevideo, teve o ensejo, no dia 12 do corrente, do mandar a bordo
do valide Sírio, do Lloyd Brazileiro, fazor, debaixo de temp irai, mar
do vagalhões, exereicios de incendi) e de abati tonar o navio, sendo
elles feitos com toda precisão e rapidez, pois que em menos de troe
minutos as bombas davam agua em profusa quantidade e todas as
embarcações estavam pro:optas para serem arriadas, por cujo sor-
viço foi felicitado o commandante do mesmo vapor.

-- Foi cominunicado ao intendente da Villa de Cachoeira, no
Estado do Cear. não s3I` plssivel a Repartição Geral cl . )s l'•egraphos
.attendor ao pedido dos moradoras do municipio do mesto ) nome, da
ligação da referida villa á estação - te,legraphica de Jaguariba-mirim,
em virtude de não dispor de verba para tal fim.

-- Foi expedido avisa ao Sr. sacretario da Justiça e Segurança
Publica do Estado de S. Paulo, declarando não ser possivel ai tender,
em virtude do qua dispõe a actual lei da Receita, o pa lido de accei-
tação e expedição,' Som prévio pagamento dos taxa, doa taiegrammas
apresentados pelas autoridades policiaes do Estado. • •

- Palo Sr. ministro foram concedidas as seguintes licenças a
funceionarios da Estrada de Farro Central do Brazil : de 90 di.ts
man0!)reiro do. 13 classe Luiz Simões , . ,da 30 dias ao ourado de
3" classe Germano Einilio Rosa., ao guarda-chaves Josino Alves
Campas e tiO foguista de 1 3 classe Ludgero Laurindo de Oliveira..

Tambem foi concedida nunca da 30 dias ao maChinista•de
3a classe da Estrada de Ferro (liste 'da Minai Alberto Pereira da
Silva.

— Foram despachados pelo Sr. ministro os seguintes roque-
riMentos:	

.

Moradores na povoação' da Pedra, cru Guaratiba. — Man tubo o
despacho anterior de. ind•iforimento.

S; M. Latiehlan Si Comp. — Mantenho o indeferimento, de accõr-:.
át) C0111 OS pareceres: '	

,

Companhia, Estrada de Ferro SãO' Paulo —GoYaz o Companhia Es-
trada de Ferro de Araraquara. — Soldem os roquerimento:L

•L- Na directoria geral dos Telogifaphos juram n.liSpensa.dos:
O telegraphista. de 2" classe Ildefonsa Rodrigues Villáres, do logar

de fiscal do serviço da Time We,stern Telograph Company na cidade

	

'de Recife; • —	 - • •-	 r • .•
Fernando Victor Filho, •	 logar do menineiro da estação de••	 .

Bailo-Horizonte, a pedido: '•, •
Cai-los Augusto de. Souza, do legar de estafeta,de 3 a ClaSS,), a

pedido;	 "	 , .
Por abandono de emprego, Amorico Rraga, do lonr de melosa-,

"geiro da estação de Santos ;
Luiz Roland, do loga,r do eyclista du. Ostiça0 de S. Paulo:

• •	 ,
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• João lloracio da Almeida, do Jogar de diarista encarregado do
12° trecho da 4a 32.000 do 2° districto de Matto Grosso, a pedido.

--e Por actos do Sr. dirrector geral dos Telegraphos foram-	 •	 ..	 •	 _
admittidos:,	 •

Benedicto Alves Bueno, para servir como diarista no escriptorio

do districto de S. Paulo:
Antonio Miguel, para 'sarvir Caino Mensageiro da estação de

Santos ;
Ernestino Gonçalves da Silva, para .à6rvir 'conto diarista encar go-

do do 12° trecho da 4' secção do 2° districto dc ãlatto Grosso

Francisco Macieira dos Santos, para servir como servente na

estação de • Pharoux á partir de 8 de junho ultimo ; _ . • 	 •

• Antonio Pinto, para servir como diarista na estação dé Maceió

Mario Franco, para servir . como ta.xador na estação de S. Panlo;

• Os praticantes diplomades Carlos Alberta de Sá. Pitiho e José

Gayoso Neves, para servirem como diaristas auxiliares na estação de

• S. Luiz do Maranhão.

--. Foram designados na Repartição Geral dos Telegraphos

os telegraphistas : • de . 2a classe - Alvaro Lima, para servir lia

estação de Maceió como encarregado, o . de 3a Mario Carneiro do Re'n

Mello, para fiscal do serviço da The Western Telegraph Company,

Limited, na" cidade de Recife, e o de 4a José Maria Mendonça Cortez

para servir cama manipulante dos apparelhos Bapdot da estação

de S. Luiz.

Por actos, do Sr.- director geral dos Telographos foram

removidos :
O engenheiro chefe de districto, Luiz Thomaz da Cunha Navarro

de Andrade, do districto de Alagoas para o do Espirito Santo;
O inspector de 1" classe Einaco da Costa Mendes, do distiecto de

Goyaz para interinamente dirigir o de ,Alagoas;
Provisoriamente o telegraphista de 3a Augusto Sergipease Palma,

'da estação da Victoria para a de Cachoeira de Itapeintrim; -
Os telegraphistas de 4' José Joaquim dos Pasaas, da estação de

S. Luiz do Maranhão para a de Maceió e José de Barris Albtimiarqoe
Leão, da estação de 'Aquidauana para a de Campo Eormoso, como
encarregado;

O inspector de 411 Cosmo de Ildlanda Periquito, da. 4° para a
ia ecção do districto- de Pernambuco como auxiliar;

O diarista Mirado Pereira Tavares da estação do Belém para a
de Vigia, como encarregado;

O telegraphista regional Jorge Lopes Moreira da estação de Rio
Grande para a de S. Gabriel;

A auxiliar Euphrosina liça de Magallia.'es, da estação de Itapagipe
para a de Rio Vormalho.

-- Do cargo de praticante da agencia de Correio de Jondialty,
no Estado de S. Paulo, foi exonerado, a pedido, Alberto Quartim Cor-
rêa de Moraes.

-- Foi elevada de 45 para 53 a diada do conductor de malas
que faz o serviço entre a Directoria Geral e a Penha, no ramal da Es-
trada de Ferro Leopolditta.	 ------ • -

— Foi demittido o carteiro da . agencia do Correio de Arara-.
quara, no Estado de S. Paulo, Gustavo do Oliveira Daria. •

.	 '
— O requerimento de Unias Ignacio de Oliveira,pedindo lavan•L

tamento de caução, teve 'o seguinte despacho dado pelo .Sr. director
geral dos Correios: «Cumprido o contractq • que firmou com esta
rectoria para execução de obras. na  lancha Fernando • Loba, volte,
'querendo».

•• •
A pedido, foi exonerado João Caetano de Mello do lagar de

estafeta entre Mauá e Ponte das Barcas, no Estado co jio da Ja-
neiro.	 .	 .	 .	 --	 •

Para este logar foi nomeado Ricardo Caetano de Menet..

O administrador dos Correios de Matto Grosso foi autorizado

.a abrir inscripção para concurso de praticante na agencia do Correia

de Corumbá, naquelle Estado.

A padido, foi exonerado - João Candido Ribeiro Lobo do le-
gar de estafeta distribuidor da administração dos .Correios da São
Paula. .

.	 .	 .	 •e:	 :	 ;
— Foi installada á agencia 40 Correio de Itallyquara,no Estado

• - -do S. Paulo..	 -	 .	 .	 .	 .	 •..	 .	 •
• Para exercer as funcções- de encarregadd - da nova agencia foi

..,
meado Josino Ferreira Bret3s.

— Está nomeado Phorphirio de . Oliveira para o lagar de esta-

feta' entre S. Paulo e a Cantareira, ,no Estado da S. Paulo. •

Serão : chamados á-laróvá oral tio 'colícur,S6 Pára cario

de 3a classe da Directoria Geral das Corados; a realizar-se hoje,- ás 3

horas da • tarde, .na, 2° secção, da Sub-directoria , do Expaliente 03

seguintes candidatos •	 •

Manoel Marque.s. da Cruz, 'José Caudido da Silva Leite, notnulo
Romana Ferreira, llildamil Carlos Teixeira, Oldaniar Jos.t da Oliveira
Rosa, José do Azevedo Sobrinho, João Taixeira. Oscar, José de Castro,
luzia da Silva Mala, lzaltino Rangel Fernandes, Manoel Alves da
Silva, Tancrodo do Deus 110013I11, Luiz Frederico Casar Chaves, Auto,
nio da Silva Beis. Antonio da Fonseca, America dos Reis Corrêa, IR-
dobrando da Silveira, Edmundo de Souza e Silva, Dialma Bocha,
Henrique Viriato de Freitas, Carlos de Lima Flanco. Eugenio Fran-
cisco Teixeira, • Adindo Cardoso, Waldemar Attrali-) da . Silva á

Danial Domingos de , Araujo,.Montanhez 'Cordeiro; Amaro
.Gonçalves Corrêa, Jacintho , Paes COsta, Etelvino Alatina,
Ernesto . /Xotamos de Mendonça, Durval José Tavares, Edmundo Pa-
reira de Malta, Waldemar Freira, Jose 'dá Silveira Gonlart, Carlos
Augusto de Campos, José de Almeida Pece'g,o Sobrinho, Carloà-do
Aqitino Gaspar, Julio Ribeiro Tinoco João Lido, Adolpho José da
ConceiçãO, João da Costa Pereira' Soares,'Cypriano da Cota
rães, Antonio Theodoro' de Barros, Candido Rodrigues Guilnarães,
Sylasio Fausto da Silva, David 'de Oliveira, José Nicolau Junior,
Olympio Dias Quintas, João da Monta Campello Junior, João Antonio
de Almeida, Aganor José Rodrigues, Victorino Cabral, Antonio Jatobá,
Sylvio Leandro dos Santos, Sebastião Teixeira da Carvalho, Dalberto
Antonio' de Souza, João Moreira Carvalhinho, Manoel Baptista do
Sampaio; Atlas Pereira da Cruz e'llermogenio Casario de Brito.'	 •

ligilcultura, Industrio . e Commercio

O Sr. ministro participou ao governador do Estido do Paraná
que, attendendo ao convite feito pela Sociedade do Agricultura " de
Thomazina, designou os Srs. Dr. José Soares Pereira Junior, director
da Pateada Modelo do Ponta Grossa e João Candido da Silva Mini y,

inspector agricola 'infletia Estado, para roprosentar o ministerio
Exoosição Regional de 'fhomazina, a realizar-se-em 27 do cone de
mez.

--Peio Sr. ministro foi mandado addir, • até ulterior delibera-
ção, ao Laboratorio de Chimiea Mineral 00 Museu Nacional, afim do
praticar em processos especiaes de analyses, o Sr.. .pharmaCentiao
Francisco Pereira de Andrade Noite', ajudante dê secção (chimico) do
Pasto,Zootechnico de Ribeirão Preta, no Estado de S.Paulo.

-- Tendo a Sra. D. Rita. de Miranda Jordão solicitado rie
premio de anitnaçãci, o Sr. diiaactor .geral de Agricultura desi gnou o
professor ambulante, Dr. Philippa Aristidas Caire, para examinar a
propriedade da referida 'senhora, que se denomina aBemposta» eeestá.
situada noimunicipio dat. Parallyba do Sul, Estado do • Ilio dc Ja.-
neiro-.

-- Por portaria do Sr. ministro ,foram nomeados bedels da rs-
cola Superior de A gricultura e Medicina Veterinaria, os Srs. Alfredo
Matiezestavalcanti, Carlos de Carvalho da Miranda e Manoel Alberto
Pereira de Lima,- e exonerado ti agrônomo •Felippe Felix e Silva do
cargo de auxiliar agronomo interino do Aprendizado Agricola• da
Bahia, por abandono de emprego. •

.	 ,
-- Ao Sr. ministro informou o diractor do Serviço de POVO.—

manto que o paquete austriaco Oceania, entrado Tintem de Trieste o
escalas, trouxe para este porto 17 familias allemães, austriacas
suissas; com um total de 06 immigrantes, que se 'destinam ás colonias
do Paraná e Rio Grande do Sul.

-- O Sr. Dr. Francisco Corrèa, Ilirector do- Povoamento do
Solo,liropoz ao Sr. 'ministro a fundação de uni novo linde° colonial,
'no Estado do Espirito Santo.

Esse nula() será fundado em terras devolutas, situadas no muni-
buinplioãode Cachoeira do Itapemirim, cedidas pelo governo d6 Estado á.



' Denominar-se-ha «Alto Castelloa, por ser esta o-nome rolo qual é
conhecido o logar onde. estão situadas as terras que estão em altitude
apProximada de 600 metros.

-- Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-
dores Itayienado de Miranda o ''Aegatsto de Vaseoncellos; deputado:
AI qe11) Junior e Cristino Cruz; Pedro Gracia Nett,-11 . . Nd. Lopes Alá
Silva, Prat.e:sco Ferreira Filho, Joaquim D. S. Nahapiot, major A.
Lyon Canon, M. J. P. Willcana e More. Florentiva P. de Figuei-
redo.

• E. F. Central do Brazil

Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3" divisão,
foram dasi ,

r'
mados para ter exereicio: em Sabará, o praticante

Areosval lo llareia do Araujo; em Pira Ora, o praticante Hum-
b 'no Pinto Gonçalves; em Mariano, o praticante Albino Mo-
raiva da Cosia Lima; em Arcovarde, o praticante Antmio Go-
mes; em Lafayette, o praticante Oscar Rodrigues de Oliveira;
em Austin, o praticante Tancredo José Lopes.

• - Deram parte de 'doente 'os praticanteS'AnnaidaS Alves de
Oliveira e Pedro Cypriano Vianna.•

• Teve ordem de regressar ao Seu logar O tolegraphista
José Lotti.

- 's respectivas divis5as foram enviadas as seguintés'gmias
de insp-cçad de sande : •

Avelino Silva, 2.520: Alberto Bodrignes Pinto, 2.521, Antonio
Alaria, 2.5'12; Antonio Xavier, 2.523: Antonio Ferreira,' 2:521;
Antonio Vieira, 2.525; Éduardõ llodrignes, 2.526; Francisco -de
As Q is Siqueira,. 2.52 ; Joaquim de Souza, 2.598; Joaquim Thm-
philo, 2.529; João Laurindo Barbosa, 9.530; João Estevã Gomes
de Aluiida. 2.531; Joáé Caetano de Souza, 2.532; Jasé, Marqu,,s
da Silveira Canado, 9.533; Manoel Duarte Bodri gues, 2.5:31; Pe-
dro José Alves, 9.535; Pedro Celestino, 2.536; Pedro do Aleantara
Rasa; 2.537; Primo Corrèa, 2.538; Milito José de Souza, 2.539;
11 ,aphael Aprigio dos Santos, 2.540; Thomaz José Corréa Gomes,
2.511 o Francisco de Siqueira, 2.512.

-- A sub-directoria da 33 divisão enviou ao gabinete do Sr. di-
rector da Estrada a seguinte estatistica da gado, no dia 23 do
rente

Matadouro, recebidas, 1.153 rezes; abatidas, 619; Cruzeiro, ein•
tareadas, 420 r3Z3S; a embarcar, 03 reás .; Sitio, embarcadas, 275
a embarcar, 359 rezes; Beihtica, a embarcar, nenhuma.

- A renda da estaeão Marititua, no dia 22 do corrente, foi . de
47:380$000.

-- O movitn auto de merca lonas nessa estação, no dia 23 do
corrente, foi o seguinte

Viram renietaidos 991 carros ciai 1.018.583 kilogrammas de
mercadorias, 30 com :315.015 kilog,rammas (13 moremiõrias da es-
trada, 19 dom 195.009 kil tgrarnoris de carvão de particulares e 107
com 1.203.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação - Mercadorias, 17.730 volumes com 899.190 kilo-
gramo-ias; mercadorias da estrada, 1.210 volumes com 371.900 kilo-
grannuas; . carvão de particulares, 250.000 kilograinnus ; carvã.o da
estrada 1.011.000 kilogramons. Total, 2.538.300 kilogrammas.

E'xportação - Mercadorias dive sas, 3.190 volumes com 182.518
kilogrammas; Mitiorio, 680.000 kilogrammas; milho, 221 saccos com
13.370 kitogrammas; feijão, 831 sa.ccos com 53.482 kilo gramma-, ; café,
1 0 carros com 3.179 saccas com 192.329 kilogramtnas. Total, 1.121.699
kilogram mas.

.. Movimento do café 7- Saccas existentes, 4.905 com 299.753 kik,-
grammas ; sacou thascamegatlas, 1.320 com 79.830 kilogrammas;
retiradas, 1.619, com 97.949 kilogrammas; ficaram, 4.606 sa.ccas.com
278.664 kilogramons.

- A renda da citação de S. Diogo, no dia 21 do corrente, foi
de 1:508S000.

- O movimento do mercadorias, nessa estação, no dia 23 do cor-
repte, foi-o seguinte:

-	 Importação	 Volumes	 Peso

Mercadorias 	 	 , ,4.955	 t357.251.,„	 .
'Encommendas 	 •	 1.913 ,	 76.738

,----
Total 	 	 .. t-I-.8- 6-8 -	 431.689

Julho do .1913 10669

VolumeS Peso
6.141 381.681

81.610 405 910
1.190 110.120
1.209 33.039

00.450 933.5:30

- O Sr. Dr. Paulo de rimado, director da Estrada, partiu hon-

t; m, ás S 1,2 horas da manhã, para a Serra do Mar, em siiagain da

'113 .e-ição ás obras que alli estão sendo executadas.

S. S. chegou hontem mesmo, á noite.

iiversas noticias

O movimento do estado civil do Districto Federal, na semana do
13 a 1) de jtilin c grrent a, segundo o biletitu de • estatistica demo-
grapho-sanitario, fo o seguinte.:

Nascimentos, 511; c Isamentos, 121; oibtos, 381, sendo 322 de
nacionaes e 62 do estrangeiro:.	 .	 •

A população do District 1 Federal era calculada em 970.419 habi-
tantes.

A temperatura osculou entra a maxima da 25.8 e a minima. de
17.9.

Prefeitura

Foi designada a aljunta Felismioa Maia. Pacheco para ter exor-
cicio na 3' escola feminina do 6' di.-s.tricto.

. A Prefeitura mandou publicar o decreto promulgado pelo
p-o;idente do Conselho Municipal, autorizando o prefeito a conceder
apsintadoria e nu todos os vencimentos ao sub-diri ,ctor da Directoria
Geral de Obras e Viação, eagenheiro Annibal Bevilacqua

Por decreto ti. 1.523, de /tonteai datado, o Sr. prefeito
sao .cimon a resolueiai do (:onselho Municipal autorizan lo a abrir o
erldito especial de 708:385555, para pagamento dos funeraes do ex-
p .efe..to Dr. Pereira Passos.

-- Foram impostas multas por Infracção do •oSturas muni-
cipao s	 ,ote: (los distric.tos- abaixo:	 •

De -S. Christovão . - A Manoel dos Santos Simões, Francisco
Cari s la lIrL e José de Souza Thomé, da 100$ a cada um, por
vi-tutor- . leit com agua, acido ou desnatado nos negocios ás ruas
Nlari2	 n. 215, S. Jannario n. 103 e Escobar n. 90.

- A Abel Moraes do 100$, por vender lute desna-
tado, á roa Frei Caneca n. 160..

A Ramo') Carpinteiro, de 200$, por ter aberto negocio, Sem
liC3nea, á ruma A fron3o Palma n. 141.

Do En genho Novo - A Alvares & Seara, João Ribeiro Leite, Ma-
noel Pau-eira, J. M. Alegra, Francisco Ferreira Goulart, Botelho &
S muitos, José Nunes da Rocha, Barbosa & Aguiar, Fra.neiseo da Silva
Ca poeiro e João A brantes, do 100$ a cada um, por venderam leite
desnatado-OU acido, em seus negocios ás ruas Vinte e Nur° de Maio
n. 035„Ioekey-Club ns. 353 e 170, Dr. Gania n. 69, C-ará, n. 7,
S. Francisco Xavier ns. 489, 711 e 683, aoulevard Vinte e Oito de Se-
tembro n. 86 e Zuhnira n. :33.

Da Tijtica. - A Gomes & Almeida, de 100$, por venderem leite
acido á rua do Riachtielo um. 81 ;

A \Valmor Helput &Comp., de 100$, por estarem fazendo um
muramo terreno do predio it. 1.326, da rua Conde de Bomfim, sem li-
cença

A Olegario Joaquim Ortiz, cl 1:000S, por estar abrindo uma rua
nos seus terrenos, a rua COIld3 de Boonim, entre os ns. 152 e 160,
sem as exig,encias lagaes, sendo intimado por edital ao immediato
fechamento do mesmo terreno.

De Santa Rita - A Santiago Calvo, de 50$, por se ter opposto
á passagem da carroça de duas rodas n. 2.073

A wuza & Oliveira, de 50$, por conduzirem generos descobertos
procedentes da rua Livramento n. 166.

Da Lagóa, - A João Garcia Valla.dão, Francisco Cordeiro Piras,
João e José Martins de Aguiar, Antonio Silveira da Andrade, Manoel
Mattos Figuirodo, de 100$, a cada um, por venderam leite desna-
tado '111 seus negocios, ás ruas Delphina ti. 39, General Polydoro

117, 19 de fevereiro n. 47, Monte Alegre n. 32 o Cruzeiro do
Sul n. 56.

-A' Companhia Jardim -Botanico, de 20$, por descarregar um.	 •
wagoil de aterro á rua Silvador Corréa

Da	 -- A Angelino Noséte, do 500$, por vender bilhetes do
loterias ás O 1/2 horas da manhã de.domingo, á rua do Cattete. 	 '

Ao lir. Curador de Atisentes, representante legal do proprie-
tario.do. pra lio a. 15 da roa Pedra America, da 300$, par Hão ter.'
cumprido o laudo do vistoria.
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— Na Sub-Directoria da Policia Administrativa Municipal,
foram registradas em 23 do corrente, pelo ollicial 11. Resso, 42 guias,
na importancia de 8585756, oriundas das agencias da Prefeitura:

Inhaúma: 215$ de enter ramentos; .
Santa Rita: 180$ de multas;
Sacramento: 408 de impostos;
Gloria: 7$ da matricula do. cães., 4$ de leilões e 005 de.

multas;
Lagoa: 28$ de matriculas do cães;
Gavea: 128250 de impostos;
SanL'Anna: 100$ de multas;
S. Christovão: 150$ idem, 975500 de impostos e 73 dc matriculas

de cães;
Jacarépaguá: 7$ de enterramentos;
Santa Cruz: 6$ de multas.

— Tendo sido adquirido pela Prefeitura o antigo cemiterio
igreja de Inhaúma contigo° ao Municipal deste districto,
existindo diversos carneiros, sepulturas razas, com pedras marmores
o inscripções o urnas, a Directoria da Policia Municipal convida os
interessados a apresentarem nesta repartição suas reclamaee!s, no
prazo do 90 dias, findos os quaes se procederá á eximmieão dos
retos mortaes, afim de serem iniciados os trabalhos de preietro
sólo para outros enterramentos e reta )ração das ossadas para o
ossuario geral do referido Cemiterio Municipal.

Sepulturas de adultos:
Na. 84, 92, 114, 120, 126, 140, 166, 222, 228, 278, 318, 432,

440, 456, 480, 520, 554, 574, 582, 590, 602, 614, 652, 600, 130,
770, 898, 914 e 970.
32. Rosa Francellina Tavares.

102. Thereza de Sá Roirigues.
150. F. M. M.
172. Maria Eugenia da Silveira.
216. A. S. N.
260. Alcides Martins Pinheiro.
282. Dr. Octavio Gon:alves da Silva.
298. Engenheiro Henrique Scheid.
342. Ileoriqueta Amalia Scheid.
390. Capitão de mar e guerra J. M. da Custa.
446. B. R. L.
632. Vicencia.
638. João Gonçalves Corrêa.
700. Amalia Carminada.
758. Adalgisa, filha de Antonia Sá ROCIrigl2S.

902. João Pintor.
.Maria R. de Oliveira, Antonio Candido Medeiros Go11104, Léa

Lopes, F. M. M., José Gonçalves Corrêa Sobrinho, Marcolina Postaua
da Rocha, Dr. Nicanor Gonçalves da Silva, Vicente Gonçalves da
Silva, Catharina Sthelia do Nascimento, Ambrosina Nanam de Paiva,
J., B. 11.. M. Maria dos Santos Cunha da, Costa, Antonio Mundos
Coelho de Almeida, Carolina Travasses Cerca, pharinaceinico A. Luiz
Ferreira de Souza, guarda de policia do-Arsenal do Marinha Anitur
Moreira de Souza, Lino José Teixeira, 0. A. I., Alcides Gola Gomes
de Souza, Maria Laca dos Santos Gralha, pharmaceutico' Perminio
Jatobá, advogado José Teives de Alencar e Manoel Antonio Bibuire.

Sepulturas de creanças
Ns. 41, 111, 129, 331, 371, 393, 402, 579, 587, 645, 801, 817,

905, 945, 949, 973, 977,1.013, 1.033, 1.121, 1.165, 1.293, 1.351,
1.563 e 1.915.

17. Alcides Léo.
683. Daginar Ramos.

, 1.273..Ernestina, filha de Francisco de Oliveira Brigida e Julia
A. de Oliveira.

1.319. Januario.
1.363. Cecy.
1.415. Nair.
Dulce Narding, Isaura, filha do Francisco de Oliveira 'Brig,ida e

da Julla Anuncia de Oliveira; Placido E ,stavlo Lage, Guilhermina O.
Sarmento; .Maria, João, filhos de 132nto Antonio da Silva e Antonio.

Urnas com despojos
Feliciano. Alexandrina Dias, Theodoro José da Silva, helena

Maria de Jesus, João Joaquim Aumann, Paulo Miguel e Maria Con-
ceição,:

Adquiriram bruponeis

Francisco Pinto , Sapthiago, terreno (2) no morro Trapicheiro, por
6005000;

Paulo de Aguiar, predio á rua Antonio de Padua n. 10, por
5:1005000;

D. Albertina de Mattos Nono, terreno á rua Santa Sophia, por
8:0008000;

João Albino Lopes„ prodio á rua Santa Christina ia. 92, por
6:,3008000;

Antonio da Silva Figueiredo, predio á rua Maria Luiza n. 122,
por 4:0008000:
„.

Manoel Barbosa, terr.m.) em Irajá, por 200$000
Francisco Martins Feroandes, terreno no mesmo local,

2508000;
João Cabral, terreno á rua Sant:Atina, no Meyer, por 3508000;
Luiz Pereira SampaL), terreno á rua !lio Branco, em liamos, par

5003000;
Antonio Pires da Silva, terreno á mesma rua, por 500$0M
Carlos Ferreira Villas. Boas, terrend no Andarally, por 3:0008000;
D. Olemira de Castro, prodio á rua Capitolino n. 10, por

9:0005 00;
Le ano- Dias Fernandes (menor), barracão á rua S. Carlos n. 310,

por 1:750$000.

Requerimentu despachados

Na Prefeitra :
Directoria Oral de Obras e Viação
Pelo director :	 •	 •
Machado, 11 iates Sz Comp. — Apresentem projecto de fachada dl'

acciardo com a
Trajano de M.Weiros & Comp.— Apresonte.m projecto de accerdo

com a lei.
Pela 1r Sob-Directoria:
José Iley
Pela 3° Sub-Directoria
Heitor A. Ferreira .--Declare a força do motor.
Maria L. de Carvalho, Mario Nazareth, Manoel Lopes &

Alfredo Corrêa, Francisco P. de Rezende, Almeida & Araujo, Luiz A.
Groy.—Deferidos.

Pela 4° Sub-Directoria:
Gonzaga & Comp. — Compareçam a esta sub-directoria para ter

sciencia do despacho do director.
General Carlos E. de Andrade Guimarães, Adolpho V. Panlino,

Francisco C. de A thay,le, José Lopes, Dr Francisco F. L. A. do
Meara, J. Ferreira, Dr. Eduardo Goinle. Agostinho Antoin seca, Diogo
Loiras, José 13 iptista dos Santos, Theadoro llornbaaer, 11 winini do
S. Sampaio, Antonio C. da Faria, Salvador Santos, Venerarei Ordem
Terceira de S. Francisco de Paula (n. 11.556), Caixa G ,erad d• J pes-
soal Jornaleiro d .t Estrada de Ferro Central do Brazil, Eugenia da
Cunha e Mello e outra, Antonio M. Pinto, Antonio R. Soares, Jorine
B. Fonseca, Albino T. Mesquita, F. Lopes de Assis Brazil, José F.
das Neves e Augusto F. Olivaira..—Passern-se alvarás. -

Primeira circumscripção
Ferreira Racha & Comp.—Passe-se guia.
Joaquimn C. G mçalves -Prove pagamento de multa ou releVação.
Jayme & Cadmia —Declarem oode toam de callocar a placa.
Dr. F. 1'. Lumonge Filha—Pó:h habitar.
Joaquim M. Pdiar—Junte recibos de imposto predial da semestre

findo.
Conde d'Eu—Compareça.
Manoel J. Lopes e ontros—Sollem as plantas.
Alberto Stivenart —Colloque a placa de numeração.
Segunda circumscripção
Anua M. II. de Barros, Marcos J. Oliveira e Joaquim R. da

Silva—Compareçam.
Joaquim Oliveira, Oliveira St Curialhe, S. C. Minricordia—Passe

guia.
C. P. de Saneamento—Declare o prazo.
Tito Costa—A licença não piSde ser concedida.
J. S. Mendes—Esclareça melhor o projecto.
Francico . & Martins e João C. de S. Freitas (Lavradio n:

Senado n. 55)—Podem •habitar.
Terceira circumscripção : 	 •
Gonzaga St Come., II. V. O. 3° do Carmo—Passem-se guias.
Beliniro C. Pereira—habite.	 • •
Centro l'aulista—Indiqua as dimenséas das placas e tabuletas.
José L. E. Braga—Indique as installaçAas sanitarias nas plan-

tas.
circumscripção — Companhia Rellinhos.- Satisfaça as du-h

vidas.
''Manoel S. Valioso.— Me habitar.
Temistocles S. Verissimo, Joaquim Marques, Maria I. da Silva.---t

Passem-se guias.
V circumscripção — José Botelho.— Junto quitação predial.
Nicoláo Primavera.— Declare o prazo.
Maria L. 13. Piragibe.— Passe-se guia.
5e circumscripção — Eugenio.. Andrade, coronel F. J. da Costa e

Antonio F. 13. Junior.— Passem-se guias.
Bernardo J. S. Ferraz (2) e Antonio L. Souza.— Podem habitar.-
Mano G. Monteiro.— Declare a extensão do terreno pela rua

Barão do Cotegipc.
Capitão de fragata Aristides- Vieira . Masearenhas e João P. F.

	Leite.— Compareçam.	 .....
Francisca A. Ilollo.— Satisfaça a exigencia.
Laura	 Otero.— Compareça:" . • — • • • • •

por
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Directoria Geral do Patrimouio:
Pelo profeito:
Dr. João P. da Veiga ().— Process ,-se a transfarencia dos pre-

dios do accürdo e nos termos do parecer do Sr. director do Pa-
trimonio.

Transferencias do dominie
Carolina A. (11 Maltes Couto.— Mondo, obrigando-se o com-

prador a respeitar o novo alinhamento da rua quando tiver de
ECCOW•trilir.

Amelia F. de Moraes, José C. de Almeida, Antonio D. Garcia,
Empy .za. de C. Carris (2), José R. ,to Ama..al, José Lopes, Joá G.
Coimbra, João O. L. de Monozes, Mario F. Co,dho, Paul) F. Pai xoto
da Fonseca, Rosa L. Guitna.raes e Vise,ondo do S. João do Madoira.
— Doloridos.

Cartas de aforamento:
Albino A. Porcina, Felippo Mortorelli, Joln A. dc Almeida, Gon-

zaga, João da Silva, Lorize B. Dubinf, Maria M. Rastos Loureiro e
Mathilde V. D. da Graça.—Deferidos.

Pelo diractor geral:
João I. Ferreira Jorze.—Certifique em termos o que constar.
Associação M. da Escola B. do Rio Doce.—Satisfaça a exigencia

da sucção.
A nchangelo Ceeiliano e outro.—Deciarem a rua a que SC refere.
João V. Alvarez. —Provo a posse.
Sub-directoria de Rondas:
Predial:
Pelo prefeito:
Francisco de A. Machado, Maria de S.F. Mesquita Barros, Amelia

Rodrignes, %Aufira de Olivaira, Alvaro L. da Cunha, Allooel C. da
Silva, Fralicisco A. Nazarath, Buth, Manoel e outros.—Deferido;.

Christiano G. Vilhla.—Indeferido.
M trio de J. Medeiros, Atina N. de Castro e João N. Borees.-•-

A imitem-se as In ul tas.
Guilherme M. Matheus.—Proceda-se nos termos da informação.
Polo sub-diractor:
Carlos D. itabello, João da Silva, Sebastião Arruda Negreiros,

José V, dos Santos, Oswaldo ['amoedo, Virissimo M. Barbosa, An-
tonio B. Borges, Antonio J. da Silva Guimarães, Antiocho A. Ribeiro,
Atina G. Veigas, Virgilio do O. Mello, Antonio F. Alves Pereira,
Pairo II. de Noronha, Dr. Antonio N. Bano do Prado, Antonio 13.
Trigo, Luduvina E. de Oliveira Barrão, Leopoldina Maduram., Evano
51. Soares e Loop >Ido P. de Souza.—Tratisliram-se.

e 13. Sociedade P. Caixa de S. D. Pedro V.—Nada ha que
deferir, visto o predio já so achar inscripto no nome do reque-
rente.

Olympio P. de Oliveira.—Como requer.
Dr. José, I'. R. Porto
Dr. Ant(miO C. (1) Andrada.—Tusereva-se ime 3:13005000.
Companhia do S. de Vida Sul Ame.riea.—Idem por 2:1M000.
lionrigue de A. Feijá Junior, Manoal J. de C. Margtios e Raul de

13, Ilenriques. —Não lia direito á exoneração.
flernardino Jorge.—Não lia direito ao que pede.
sedhnriolia (1 II. II. de Sá. —Indeferido.
Lu e S. Ribeiro.—Mantenho o lançamento á vista da Mor-

ma.ça .
,ituloinar li. Cavalcante.—Idem idem o anterior.
Francisca. L. Armanda, Porfirio P. de Sá, Maria C. Calazan s , An-

drade, Constança T. do M. Teixoira, Alda de Gouveia, João 13. P.
Mendes, Avelino de M. L. Bastos, João A. Rocha, João B. Pereira
Mendes, Antonio M. T. Coelho e Ernesto G. de Castro.—Paguem as
multas.

João S. Goulart.—Junto collectas na forma da lei.
Alfredo de C. Palmeira, Francisco dos Santos Romeiro, José de A.

rentinho Junior e Pedro R. Pores.— Exonerem-se.
Carlos A. Salgado (2), Companhia S. de V. Sul-Amorica, Bei'-

Pardo Machado, Francisco C. Gomes, Maria R. de Bali, Antonio C.
Torres, Antonio M.. Pacheco, Dr. Alcebiades . Furtado, • José Pengy,
Dr. Joaquim do A. Maia, Joaquion . T. Silva, José M. Vieitas.' Fran-
cisco E. de M. Leite (2), Joaquim T. da Silva, Alexandrino L.

Linro R, M. Tavares, Irmandade de N. S. Mãe dos homens,
Antonio E. Bichard Junior (2), João V. Pomar, Evatigelina Sylvia o
Maria Lniza, Pedro L. Lamberti, Joaquim de P. B. Mar; Joaquim G.
dos Saiktos, Na4pb J. Safadi, Jacintho Bailado, Manoel M. Gornes,.José

Corasta, Jose de A. Miranda, engenheiro Arthur de R. Miranda
(2), Julio ConçAves, capitão do corveta Pradencio dc M. Suzano
Brandão Pinto de Nunes Luiz, Mesuri e Lydia, Henrique P. do Sá,
Dr. Fructuoso A. de Lemos Souza, Antonio 13. Souza, Antonio B. Soa-
res, Antonio- P. do Nascimento, Illasma L. L. Norman de Sitrnssen,

V. de Oliveira, Antonio L. da Costa, Mario Paes -Leme,
Manoel F.: dos Anjos, Maria da D. de F. Terra, Marcos J de • Oli-
veira, Banco do Brazil, Companhia P. do Saneamento do Rio
de Janeiro, Francisco O. Costa, padre Severiano P. liamos, José C.
Martins, José E. de Vasconcellos, Silveira Machado & Comp.,. Anto-
nio II. Teixpira, Dr. Antonio S. Pires Ferreira, Antonio F.Marques,
Antonio Madeira, A. B. Ramalho Ortigão, João P. Guerra dosSan-
tos, Manoela M. da Silva, Maria I. Pereira da Veiga, Dellina M. Ro-

xtrigues, VUo3 Mantonolli, Gemoveva de Aqui no' e Castro Ferreira,
José C. Porira„losé I. dos Santos, José A. da Silva, Bernardino S.
Pie 12:11, Mira C. J. da Silva Gomos, Real Soeiod acta
(:Inh Gynina ., tico PorInguoz, Nur las Eloy Schuot ai, Antonio da G.

Pio Jo,;(5 S. Junior ; Manoel M. do Carvalho Alvitn, Socie-
da I \ . a Pr.Nori-,lail e, Tardo de, C. ltrazil e Maria T.de
Sa tiia	 5oxigoncias no prazo da lei.

— — Imnosto de licenças:
Pio Sr. orefeito:
All'on,o A. Pia, Joronyma P. de Rezondo, Francisco /. Cardou),

Manoel E. da Roch t, lamino A. Game:, Faria & Coalho, Soaras
(5: Comp., flotilha:ais Ei. Forr:4ira, Eduard a P. Barros,

J. M. 5 mares de Ws-plica, Joa E. Franco, José A. Medires,
Mau .cl 11. . da Fonseca, Maria Ilida, Francisco de Mendes, Antonio
C. 1 .:1»1.'04, Ch3:11 mml 13 S. Adie )do, Nic.dau Lnaii	 Comp., Alanool
!Ivan tão, M twool Carmo, Mtno:11 C. Goticalve g , Manoel G. Arèas,
11 , ruardino Alvo; & Comp. e Al uxandritia	 Gilas.— Deferidos.

Philomena Lima e ont-a e Manoel P. Ales.— Idem, nos termo:
das inforinaçõos..

J. Mo	 mtta & Cena p. Ferreira Pimentel & Comp., A. Corréa
J sé A. de Andrade, lstna.el A. Corréa, Anon') D. Moreira,

João	 M moei J. Pereira, Lopes Sz Peixoto, Manoel J. Fer-
reira, Manoel Corréa e Concenzo & 	 Indeferidos.

Pelo sub-director:
Oliveira Sz Xavier, Manuel P. Bragança, Alipio Valgiteredo, Meca-

zier Alossand, Fonseca & Comp., Vieira & Dias; Antonio V. Nunes,
Albeno Utescher, Carocurio Gunp., Fonseca & Comp., Maimel M.
Rodrigues de SI e outro, Vieira & Dias, Alargues Sr Araujo, Miranda
Affonso, Camargo & Comp., Theophilo J. Camargo, Manoel S. Cou-
Buli°, Eduardo P. da Fonseca, Antonio S. Marianto e Antonio C. Ju-
nior.— D.:feridos.

Manoel M. do Aguiar e Domingos J. da Silva. — Idem na fóruaa
dos pareceres.

11 Alengrodt & Aloyer e José A. Gonçalves.—Idem, nos termos dos
pareceres.

homem de S. Lima,— Entregue-se, mediante recibo.
J uquim J. Fe:mandos.— No; ient103 da infonnaçao.
Aurora Figuoirodo. — Requeira ia fénna da lei. 	

.

Companhia A. Rio de Janeiro. — Doferido, pagando a multa.
Antonio Pierroni Sz Comp. — Indeferido.
Carlos A. Alves e outro, L. Strock, Ferroira Sz Compa-

nhia L. Mondiá, hronymo de S. Oliveira, e José M..Gornos, Julio do
Castro, J. M. Pacheco, Antonio E. Fernand as, David & Como., M.
Gonçalves Sobrinho & Sá, Julio J. da Rocha, Teixoira Sr Rocha, Sera-
phim V. Borges Luiz C. da Rocha, Theotonia Borges, Francisca 11.
Casa Nova, Vietorioo P. Soares, Pinho & Ferreira, Antonio J. Pereira
da Cunha. — Sitisraçam as exigomcias.

Directoria (3-oral de Instrucção Publica:
Pelo Dr. Director Geral:
Valentim de Mlgalliães outro, pedindo a concessão de gratificação

addicional ao 20 quinquennio a que faz jús sou ina o Dr. Valentim de
Magalhães. — Junte certidão do tempo do sorvia.

Maria Amelia. da Silva Balda. 	 Dip
Bellarmina Marinho, — Transfira-se.
Francellina de Souza Martins. — Indoferido.
Felismina Maio Pacheco. — Deferido.
Pelo Se. Director Geral:
José Alves & Cotnp. — Satisfaça a exigencia.
Francisco Rodrigues da Silva, Gomes & Faria, Severo & Comp.—

Juntem a licença do corrente exercirio.
Antonio Gonçalves da Silva, Antonio Raul Garcia, Bacoteiro

Lopos, David Seidinatm, João Gonçalves do Couto, Joseplia Pores do
Pazo, José Coelho da Silva, Pinto Irmão & Comp., Rosa Gonçalvet/
Carneiro e Venhas de Marques. — Juntem a licença do exercicio.

Licenças

•Polo prefeito :	 •
De 90 dias, sem vencimento, ao cobrador municipal José de An

drade Bastos.

- Movimento (165 hespilamo

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios do Nossa Senhora da Saudo, de S. João Baptista, dt.
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 23 de julho de 1913, o seguinte:

Nacionars Estrangs: Total
Existiam 	 	 805	 795	 1.700
Entraram . 	 	 45	 29	 74
Sallirain 	 	 34	 17	 51
Fallceram 	 	 10	 2	 12
Existem .......	 805	 1.711

O movimento da sala do hat.co o dos consulto ...jos publieos fq, nn
mesmo d'4, do 1.03 .; rOtIsURNSIttrir , cara os (lues se. aviaram 1.113
receitas.-

'	 Fizera:lu-se 85 cAtraccAes	 deutes e 141 pequoras cperaçUs.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia--Secção de' Meteorologia e Physlca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich.-:.
Rio de Janeiro, 22 do julho de 1913.

COOVtienadas
Geographicas 0

Temperatura o Vento
o

Estações
0
V> ^g
0.)o, •-n4 0

'a

00
rd o.tf) ,3

E ,n
0
'50A

E".4

o

o
"t7
4.3

Estado	 do
tempo e phehomenOs

diversos
z'•cd o	 •4 >

2
•	 E

d
E	 -

•i••e '

d
0	 4

d Cl>
e.crn
CJ

CU
•	

o

A

tj*
o

!

tu o 700 f mim mini man
Turyassú 	 	 	 1°,45' 45°,15' 15 62.7 20.0 30.8	 22.8 19.3 SE 5 4 Bom.

, S. Luiz do Maranhão 	 2°,31 44°,16' 20 62.2 28.8 31.0	 23.3 24.5 17.2 NE 3 6 Incerto.
S. Bento do .Maranhão 	 	 2°,40' 44°,41' 11 62.8 27.4 31.0	 22.4 19.7 13.9 E 4 2 Bom.
Fortaleza: -	•	 -	 • •;¡•• 	 - 3°,43' 38°,30' 30 633 24.6 31.2	 24.6 15:4 8 3 .2 Bom.
Fernando do Noronha 	 3°,50' 321.25' 95 63.1 25.9 27.4	 22.0 18.3 2.5 S .2
Guarainiranga 	 40,17' 39°,00' 780 -- 18.0 24.6	 18.6 10.3 - 2
Quixeramobim 	 	 	 3°,10' 39°,15' 207 65.2 24.4 30.7	 21.0 13.8 SE 2 O Bom.
Raiva do Corda 	 5°,53' 15°,23' 81 63.2 23.6 33.5	 18.2 14.6 C o O
Iguatii 	   6°,25' 391,40' 212 63.8 23.7 13.0 SSE 4 O Bom.
Parahyba 	 70,013' 31°,56' 4. 8 -- 27.4 28.9	 19.8 19.3 5.0 SSE 2 9 incerto.
Campina. Grande 	 70,10' 36° 02' 535 63.3 18.4 28.9	 11.9 10.6 NW 3 '8
Gvaiina 	 -	 7 	 7°,31' 35°,00' 11 63.4 26.6 28.8	 19.0 21.4 3.8 S 3 8 Mão.,

, Nazaroth 	  	 70,49' 35°,16' 82 65.0 23:6 27.0	 18.2 18.7 0.4 SS1V 1 '7 Bom.
i Jaboano 80,03' 31°,52' 50 67.3 21.2 26.4	 20.4 20.5 2.0 S 3 '8

.

•	 Redre 	 8°,05' 31°,51' 30 66.5 26.4 28.2	 22.8 19.2 0.2 S 4 '3 Bom.
, Pesqueira 	 8°,23' 370,14' 663 66.6 19.0 21.0	 16.6 12.8 0.8 SSE 6 7 Incerto.

1 1ão do Assucar 	 9°,43' 37°,28' 49 66.4 23.0 28.3	 19.5 18.4 1.0 SE 3
•

8 Incerto.
: Aracajú 	   	 	 10°,55' 37°,01' 66.ts 26.1 28.5	 23.8 19.9 E 6 5 Incerto.
•	 S. Bento das Lages 	 	 	 120,35' 380,45' 32 67.0 20.0 21.9	 18.9 16.1 7.2 C O 10 Mu.
•	 °inibia 	

Caelité 	  
13°,00'
140,02'

38°,30'
12°,37'

4:
000

67.0
68.7

24.0
15.9

30.7	 19.5
20.0	 15.6

19.0
12.9

12.0 SE
SE

1 80 Istlictcoer.

llhéos 110,47' 300,03' 3 67.2 22.3 26.2	 20.4 17.9 5.3 - SW 3 8 Incerto:
Cuyabá 	
Geyaz 	   

15°,35'
15°,51'

560,00'
501,0','

235
500

67.1
--

25.2
24.1

32.4	 19.6
32.0	 15.3

13.5
9.5 NE 5

O
O

Bom.
Bom.

S. Luiz de Cáceras 	 .16°,16' 57°,38' 180 66.9 23.3 33.4	 16.0 14.2 2 . 1 Bom, orvalhou..
Pyrenopolis 	 16°,20' 48°,28' •	 792 66.4 23.3 29.0	 16.4 10.0 SSW 7 O Bom.
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	   

17°,20'
180,40'

11°,20'
11°,20'

472
305

61.4
67.3

21.8
18.5

28.6	 17.1
25.2	 13.2

14.6
13.8

NE
C

3
O

O
7

Bom,
Orvalhou, nevoeiro.

Corumbá 	 	 	 19°,00' 570,39' 155 63.2 25.4 30.6	 21.4 15.0 2 -3 Orvalhou.
B. Horizonte 	 100,55' 30°,13' 857 -- 16.6 -	 8.8 11.7 ENE 3 10 Nevoeiro tenue.
Ouro Preto 	 201,23' 13°,30' 1,150 69.6 13.2 20.0	 8.0 10.2 NE 11 10 Nevoeitp.
Aquidaualia 	
Franca 	

201,20'
20;32'

35°,18'
17°,24'

169
1.062

61.4
66.7

17.7
17.2

23.3	 _12.0
21. .4.	•	 12..7

12.7
8.0 •

C
NE

O
2

O
1

Bom, oévalhou.
Bom, orvalhou.

•	 Ilibeirão Preto 	 -
Barbacena 	  

210;10'
21°,15'13°,41'

17°,40' ' 550
Lobo

66.4
69.2

16.7
14.3

28.6
20.0

10.6
7.0

8.8
9.6

E 2
4

O
10

Bom, orvalhou.'
Incerto.

Lavras 	
: Muzambinho 	  

21",20'
21°,21'

41°.,55'
16^,35'

868
1.036

68.1
67.5

14.4
14.7

25.4
21.6

7.6
7.9

9.8
9.1 NW

3
2

O
O

OrvalMu.,
Bom.

•	 Palmyra, 	
'- Campos

21°,27'
21040'

420,49'
'k1°,30'

832
16

-
69.2

14.4
20.0

20.2
26.0

7.8
14.6

11.4
15.7

C 0
1

10
2 Bom.*

Juiz de Fóra 	 21°,45' 13°,20' 082 69.4 16.6 28.3 6.7 11.2 3 5 Bom.
Carmo 	 • 21°,56' 42°,36' 314 67.8 17.6 25.2 12.3 12.6 NE 1 •	 7 Orvalhou;
Caxambú 	 • 	 	 21°,3'7' 14%36' 891 63.8 10.4 25.0 2.8 8.5 c O - Bom.
S. Carlos do Pinhal 	 22',08' 17.,50' 842 67.1 16.6 29.8 8.6 8.0 NE 4 O Bom.
Friburgo 	 22°,18' 12°,41' .802 •-- 13.2 22.6 1.3 8.9 C O 2 Nevoeiro.
Agudos 	 	  .. 22°,18' 19°,05' 602 65.9 14.8 26.0 7.2 9.5 SE 1 O Bom, orvalhou.
Passa Quatro 	 °°,°-1' 14°,58' 937 68.4 13.2 22.4 3.2 8.6 NNW 2 1 Bom, orvalhou.
Macalie 	 22.,25, 11°,50, 4 68.4 21:4 24.7 16.0 13.9 NE -	 4 O Bonn, orvalhou.
Vassouras 	 9,-)0,95,1,3°,12. 436 66.3 19.4 26.8 8.0 •13.7 NE 4 4
Rezende 	 42°,08' .11°,53' 431 66.8 15.5 26.5 8.8 A1.4 C O O Bonn,	 nev. orvalhou:
Pinheiros 	  2'2°,30' •3°,41' 402 07.1 10.2 24.6 8 O 12.3 C 0 4 Bonn.
Petropolis 	  42°,31' 13°,12' 813 64.3 16.8 22. 9 5.5 10.4 E 8 3 Bonn, orvalhou.
Mendes 	 	  40° 32' 'i.2°,28' 434 66.5 18.4 25.8 9.6 11.5 NE 6 2 Bonn, orvalhou.
S. Pedro 	
Rio Douro-	

.3:).:3,j,

22°.37'
430,28'
13°,28'

179
128

67.5
67.7

19.0
18.0

27.8
20.4

15.0
13.4

15.7
13.2

C
NE

O
4

8
7

Incerto.
Incerto.

I'irácicaba 	   °*40,43' 17°,10' 550 66.1 18.6 27.8 17.6 9.1 NE 2 O .Bonn.
Capital (Rio) 	 22°,51' 43°,10 61 67.4 20.5 23.5 18.9 13.1 NNW 2 A Bona,nev. ten. orv.
Campinas 	 •	 '• 420,54' 17°;01' -665 66.2 17.6 24.5 '8.7 9.1 • NE 1 -0 Bonn, orvalhou.
Taubaté 	 23°,05' 45°,25' 583 68.2 14.2 23.8 8.6 9.9 NE •	 1 O Bonn.
Tattilly 	 23°,25' 47°,50' 595 66.4 16.2 27.2 8.5 8.2 E '1 •	 O Bonn, orvalh21.
S. Paulo 	
Igimpe 	

23°,31'
24°,42'

46°,33'
4'7%30'

820
• '10

67.5
63.1

17.9
16.4

22.0
24.8

6.7
14.0

9.1
11.9 NW.

2.,
1

O
7

Bo/u,orvalhou.
Nevoeiro.

Curyliba 	 	  25G,05' 49°,15' •	 908 64.3 14.9 20.0 7.0 9.1 NNW 3 7 Nevooird,orvalliOu
Paranaguá  - 25°,31' •18°,30' - '3 64.3 20.5 24.0 16.5 14.6 2 4 Nevoeiro.
Blumenau  ' 26°,53' 19°,03' -	 24 64.4 17.4 29.9 13.2 14.5 NE 10
Camboriú 	 •
lirusque 	
Flofianopolis 	

,.... ..	
27',01'
27°,05'
27°,35'

18°,38'
48°,55'
48°;33'

-	 5
25

3

64.4
64.4
63.3

17.4
17.6
19.8

25.6
29.2
23.5

16.6
16.0
18.2

14.2
12.9

.13.8

•SE
c,

.N

2
o
5

10
;O
8

Incerto,.heVoeiro
Incerto.

Santa Maria 	  :29°,41' 53°,13' 146 59.7 23.2 28.5 14.4 10.4 12 10
Porto Alegre 	 30°,02' 51000' - 26 59.2 20.1 26.6 45.7 '10.9 C •	 A 10 Máo.	 •

Cachoeira 	 30°,29' 32°,50' 65 56.7 22.6 26.6 12.5 10.4 4 :8 Incerto.
BagrJ .	  	 31°,20' 510,00' 221 52.8 20.3 21,5 -11.7 12.0 3 •	 :3 Incerto.
PelotaS 	 310,47' 52,030' 8 52.9 16.8 gM 11.5 11.6 NE -3 II1Cer10, nevoeiro

'ritrirói.atule  . 320,02' 52°,00' 3 54.0 15.2 12.0 • 1.:;5 1 70 NI;II:eme,rtiom, \:1010.:31v.o.o3.
•	 Jaguarão 	

AlonteVidéo 	
32°,31'
31°,5.1'

53°05'
SP si;*.t

_141
--

-5:.4
I ' 52.4

1.1	 19.1
22.0	 25.1
1 6.0	 22.4

10.8
Il.%

01.9
11.3

5.6 NW
ixv,

vão.-
t,„.„:_..,....„.......0''`
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Occurrencias -Em S. Bento das Lues esta chovendo. EM Man tevidéo . e'stá chuviscando. Em Turyasui, S. do Maranhão, Parahyba,
Goyanna, Nazareth, Ilecife, Ondina e Jagna rão choveu eÃta Manhã. pin caetité chuviscou esta manhã. Em Santa Maria passou um cyclone
esta manhã. Em S. Bento do Maranhão, Jaboaião, Pasqueira, Pão tle Assuar e Japarão choveu limitem.

As temperaturas minimas da vespera verificam-s; em Eriburgo com 1 0 ,3 e em Caxambú com .2°,8.. •

1 :rectoria en Meteorologia e Astronomia - Obsqrvatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 23 de. julho de 1913.

mim °	 ,
.	 .

tn/in
'	 .

,% Ms.p.seg.
.

1/2 noite 	
.

762.8 20.0 15.3 85 1.8 NW o Limpo
3. ri 	  762:2 lo.fi 143 -86 1.1 NNW o Limo()
6. In 	  	 762.6 40.p 15.4 91 0.0 Calma 10 Nevo;iro
9. tu 	 764:1 lo.r) 15A 90 2.4 S 10 Nevo..ire

1/2 dia 763.7 24.3 .	 15.8 • 74 2.1 N 10 Ci-St, Cu.
3.	 t 	 762.0 24.#1 ¡5.! .73 .7.4 S 1 Cu, Ft•-eu
6.	 t 	 •	 •	  761.9 22,9 14.6 70 3.7 SE o Litilp

. 9. n 	 762.5 213 0,5 77 1.3 E O " •	 Limpo

24 horas. Ont'mO. Ozone: 7, lis. In., 0.; 7 lis. n., O. losolação O lis. 42 m.
Houve nevoeiro forte pela manhã.
Nota	 Observações extrahidas da série horaria.

Temperatura: maxima, 231 .5, ás 12 lis. 40 111. t,; »iii lira, 18".9, ás '7 lis. 5 m. m. Evaporação em 24 horas, 3m/m9. Chuva callisla em

Ohituarlo

Sepultara-se no dia 23 de julho 51 pessoas, sendo: pacio-
naes 38 e estrangeiras 16; do sexo masculino 36 e do Sexo rt311i;Ilin0 18;
maiores de 12 annos 25 o menores de 12 amuos 29; incligfintes 17.

. Malas co .Contlo..

Hoje:

Pelo Saturno, para Santos e mais portos do sul e Mon',rvi léo,'
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com 'porte duplo e para o exterior ate •às
9 horas.	 .

Pelo S. Paulo, para Bahia e Europa, via Lisboa, rPc•ibendo
impressos até ás 12 ihoras da manhã. , cartas para o interior até
ás 11 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterinr 'até á
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo FranCeSeil, para Las Palmas, Almeria, Naviles o 'friesta
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o exterior
até ás 3 e objectos para registra" ate á 1 hora.

Amanhã:

Pelo Rassueé, para Santos e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte ''duplo até às O e objectos para registrar até
ás 6 horas da tarde de hoje. •.

Pelo Sequana, para Santos e Rio da Prata, recebendo impreso3
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até :à 1 1/2, ditás
com porte duplo e para o exterior até ás 2 e objectos - para ragistrar
até as 12 horas da manhã.
• mo Aracaty, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
Impressos atá ás 9 horas da manha, cartas para o Interior :46 ás
9 1j2, ditas com porte duplo até ás 10 e objectos para registrar a0,
ás 6 horas da tarde de hoj3.

Pelo Giessen, para Bahia e Europa, via Lisboa, rucebe pdo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até á 1 V.%
ditas com porte duplo o para o exterior até ás 2 e objectes para re-
gistrar até ás 12 horas da manhã.

Nota - Saques para Portugal o vales postaes para c! inforior
nos dias tit&s, até . ás 2 1/2. da tarde.

Recebimento de encOmmendas para Portugal, ' Açores p 1114-
deira nos Mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tdctig, até á
vespera da partida dos paquetes que se destinarem Lisboa, ex-
ceptuando os da . Compagnie 'Message-ries Maritimes, e entrega tatu-
bern,nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde. 	 -•

Loterias

Itealizon-se ',ontem soh . a presidencia do Sr. Mandei Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 13' loteria da Capital
Federal, plano n. 213, sendo premiados os seguintes nuineros

Premios de 20:0003000 . a 1:0003000..

20.812	 • " 20:0005000
13.658	 •	 ''''' 3:0108000 .
57.677 	 ---" . 200 .3010
115	 • •	 • • 1:00 i.'00o
21,330 	 ''''' • -1000$009

Premias de 2005000 	. .	 .	 ........	 .	 .
20.673	 25.787	 13.687	 • • -500 • 22.110 - -52.608
56.-112	 4.86	 46.165	 45. .11 !F .... 8.711 . - -15

44.321	 13.763	 11.052	 5.614
• .....

PrentiOS de 10bSit.0.0

39.800	 21.388	 50.286	 36. 560 ..	 ....2Z;.098
.1 .710	 48.615	 51. .n1	 5.22.2, I .. 30. .016	 .56,o51
51 , n;76	 27.3'71	 57.307	 5.550	 42.165

; . Ga)	 48 751	 35 .036	 11.1:16	 26. .072 . .8 ,788
22.868	 38.145	 53.693	 0.563.	 908	 31.200'
30.229	 45.230	 7.149	 .33..468 .. .56,468

Approxiinaç nIá.

29.811 e 29.813 	 	 2008000
13.657 o 13.659 	 	 los 00
57.676 e 57.678 	 	 508000

Dezenas'

-	 ..	 •
29.811 a 29.820 	 . 	 	 40goo0
13451 a 43.60. 	 	 303000
51.611 a 57.680 	 	 20$00)..	 •

.Gentenas

29.801 a 29.900 	 	 8.000
13.001 a 13.700 	 6SOW
57.901 a 57.700 	 	 43000

Todos os npmeros terminados em 12 tent 13 e os terminados
em 2 Icem 23, exceptuando-se os terminados em 12. •
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PARTE CONMERCIAL
Rio, 23 de julho de 1913.

INFORMAÇÔES DIVERSAS

1Na aixa. de Amortização, pagam-se hoje até o dia 31, os juros de
apolic:s da divila publica; 'referentes ao primaird semestre deste
anuo, ás lettrá A. a Z.

ASSEMBUAS CERAES	 -

LHA25 — E. F. Sul-Espirito-Santo, á I hora, para reforma dos
CStatOtos.	 •

Dia 26 — União Internacional, ás 2 horas, para alterar os seus
estatutos.

— Companhia Vulcano, ás 2 horas, para reforma dos estatutos.
Dia 28 — Companhia Centros Pastoris do Brazil, em ultima cOn-

vocação, á 1 hora, para reforma dos estatutos. `À
Dia 31 — Importadora Mercantil, a 1 hora, para reforma dos

estamos.
— Seguros Nova Brazileira, ás 3 horas, para a constituição da

empreza.
Dia 1 — Lacticinios Mondia., a 1 hora, para mudar a usina.

ENTRADAS DE CAPITAL

A Popular, de 2a chamada de 20 %, ou por acção até 30 do
corrente.

Garantia Mineira, 3° chamada do 10 04, ou 10$ por acção, até 6
de agosto.

Expresso-Federal, a 3' entrada de 60$ por acção, até 31.
. Tecido Santa Rosa, a 2°. entrada do 30 °A, por acção, até 31.

NeamEISTOS AVISADOS
Juros:
Apolicos do Estado do Espirito Santo, os juros vencidos, no Banco

do Brazil.
Apolices do Estado de Minas, desdo já

'
 os juros.

Apolices do Estado do Rio Grande do Sul, dedo já, os juros,
no Bamco da Provinda..	 .

Apolices da Camara. Municipal do Petropolis,.os piras vencidos e
o capital das sorteadas, desde ta., no Bioco Commarcial.

Apoilees da Camara'àlunieipal da Alfenas, os juros de O % .
Apolicos municipaes do 190O„os juros vencidos de 6 %, até, 31.

Noticias, os jures dol o s' eMostre, a razão de 6 °t,, ou
6$ por ilebenlare, de 29 em deante.

Fabrica Santa Rosalia., os juros vencidos de Seus *Untares,
desde já.	 .

Companhia Antarctica s Paulista, 'deS là já, O" 1° coupon de seu
einprestimo e a trooca de cautelas.

Companhia Cervejaria Brahaia, desde já, os juros de suas Men-
tires.

Companhia Docas de Santos, • os juros vencido desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, os juros das debeneares, desde já.
Companhia Tecidos do Lã D: Anua, dasd ‘e já, os juros vencidos.
Companhia. Nacional de Tecidos de Juta; desde já, os juros vau-

'ompanhla Industrial de Valença; os juros, desde já.
Jornal do Com:creio, os juros de suas debentures, desde já.
Companhia Tecidos PrOgrésào . Industrial, os juros _ vencidos

dosde já.
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irinandade de S. Bone licta, os juros dos consolidados, desde já.

' Companhia ilanseatica, desde já, os juros venci los.
Companhia àlateriaes de Conscrucção, OS juros de suas cleben-

lures, desde já.
Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sedas Santa Ilalena, o 6° coupon do somestre, desde já.

• Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas Mentures,
deáde já.

nal Lux, o 3° coupon de juros desde já.
• A. Jantitizzi Filhos Sc Comp., desde já, os juros vencidos.

Companhia Industrial de (Atidos°, os juros do 11° coupon das
*2!e1mentures da 1° série.

1 . • Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos O 03 titulos sor-
teados.

Paulo Zsigtuoody, os joros vencidos.
' Companhia Força e,Liiz de Palmjira deátle . já; oà juros . vencidos.

Companhia Brazileir'a da Lat.:Ui:lutes; desda já, os juros vencidos.'
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre lindo.
Gongo Vera Cruz, até 26, os juros de suas debentures.
O Paz», o 7° coupon do juros, do 28 em diante.
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Dividendos:	 ,
The Rio de Janeira Tramway Light anttPower, desiejl; , o divi-

-..denodo de suas acções.
Loopoldina Railway, desde já, o dividendo de 4 % ou 5$617 por

.acção
Co panhia Docas do Santos,. desde-j,. o. 40° dividendo.
Dividendos:
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power, desde já, o divi-

dendo de suas acçõn.
Leopoldina Railway, desde já, o dividendo do 4 °A, ou 5$617 por

acção.
, Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
Companhia Usina Nacionaes, o dividendo de 8$ por acção,

desfia já.
Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 48° dividendo, desdejá.
Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 37° dividendo á

sazão do 5$ por accão, desde já.
Companhia de Seguros Integridade, o 77° dividendo, desde já.-
Companhia de Seguros Garantia, desde já o dividendo do 10$ Por

_acção.	 . ,, n
Combanhia de 	

4,"
ros Confiança, o 79' dividendo, desde a.

Compaohia Acidos, desde já, o dividendo de Vo por acção,' •
flanco do Brazil,'dásdo já, o dividendo de 10$ por acção.
Banco de Credito . Real e Industrial, o dividendo do suas acções.
Banco Mercantil do . 11io , do Janeiro,. o . Q° dividendo de 12 °/,, por

acção, desde já.
Banco do Commercio, o 76° dividendo de 9$ por acção, desde já.
Companhia Seguros União dos Varegistas„ ,o dividendo de 6$ por

acção, desde já.
Companhia Seguros Argos Fluminense, I14° dividendci . -de 30$

por acção, desde já.
Companhia Predial e de Saneamento, desde já, o .dividendtr.
Companhia Morro da Mina, dosde já, o 19° dividendo.
Banco Commorcial, o dividendo de 10$ por acção, desde já.
Companhia Loterias Nacionaes, desde já, o dividendo de 2$300

por acção.
Tecidos Alliança, até 30, o 55° div:dendo.
Casa Rannier, o dividendo do ultimo exereicio.
Companhia Transportes e Carruagens, o dividendo do 1°semeecN

até 30.
Companhia Luz Stoarica, o 28° dividendo e a quot, a , dos deben-

turistas.	 ,	 .	 .
Tocitioà S. Pedro de Alcantara, o dividendo , do primeiro. sa-

mestre.
Banco do Credito Rural; o dividando do primeiro semestro.
Empraza de Electricidade e Viação Urbana do Minas Geráci,

desde já, o dividendo de 17$ por acção.
Industrial de Melhoramentos, o 20° dividendo de 4 por accao,

desde já.
flanco da Provinda. do Rio Grande do Sul, desde já, 110° divi-

dendo tte suas acções.
• Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 %,on.2$ por acção,

desd ,iá
Banco dos Funccion'arlds Publieos, desde já,'o'44° dividendo de 4$

por acção.
Companhia União, o dividendo semestral, desde já.
Teci los .Cometa, o dividendo do semostre findo. .
T;cirbs.Corcovatio, o dividendo do primoiro semestre.
Companhia America' Fabril, o 29" dividendo ,,do semestre findo.
Companhia. Madeiras Nacionaes, de 25 cá dente, o dividendo do

9$ por acção.
Tecalos Santa Helena, o 6° dividendo, de 26 em deante. 	 •
Gervajaria Brahma, d a 23 em daante, o dividendo semestral.
Tecidos Progresso Industrial, o dividendo do primeiro semestre.'
Alves Mandin & Comp., o dividendo do segundo semestre.
toridos Brazil Industrial, até 25; to 54° dividendo.
M inufactora Fluminense, o 33° dividendo, de 28 a 31.
Te,.i los Carioca, até 23, o 50° dividendo.
Teci,' is Petropolitaua, a partir de 1, o 38° dividendo semestral.
Tattbaté Industrial, o 25° dividendo de 8$ por acção, a Partir

de 31.
Tecidos Botafogo, o dividendo provisorio, até 30.

O CAMBIO

Evo mercado abria o funccionou hontem calmo e 'inalterado,'
tendo o Banco do Brazil reproduzido. as labellas officiaen de .16-142 o
AG 3/32 41., e 03 , outros .sacadores. as. de .10, IG 1/32..0 . 16 .3/32 d.,
s obre Londres. •	 ......

Aquelle banco fornecia • letras . para . remessaS a 16 3/32 d; -e os
estrangeiros a 16 5/61 d., contra o papel particular • ainda escasso-a-
16 1/8 e 16 MI d., conforme o prazo.

O mercado fechou calmo e inalterado, não tendo constado maior
1 movimento em cambiaes.
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. A , Q0 dias do vista
1r. a	 ifip

.	 a -wk
.	 73.1 . a 732 •

At-vista
1513/16 a Ui 2712

a itiTO
• 3711 a 37't.I

SM 540

35010 a 35010
0467.? N 33:UW

eQ01	 Sii9S
,

Banco do Itrazil

Praça	 A 00 d/v	 À :1 ipy

Londres, por penca 	  16 1/32 a 16 3.'32-15 27'32 a 16 20/32
Pariz

'
 por franco 	 	 ss95 a 303-3001 a 5591 '

Ilatnburgo,:por Marco 	 	 5735 a S732—S74 a 5711
. Sobre taxa:-

Café, por franco 	

Álfatieen:— •
Vales, ouro por iá 	 	 !..987

Por telegramma

Praças	 .	 A' viSta	 •
Londrcs,'por penca 	 	 15 34 a 16 13/16
Paris, por franco 	 	 61 a	 • ii.(4
Ilamburgo, por marco 	 	 a	 •733

Operações:
Bancario 	 	 • 16 3132
Particular 	 	 16 3/12

A BOLSA

Regulou animado o mereado de fundos, buten], mas foram . de
pequeno vulto as , operaçõ:is realizadas.	 •

FunCcionaram, como de , costume; regularmente traballimils as
nacos; • que fletiram as ganes em estado fraco e as • initiffi-imics e
estadoaes, spm,alteração d3,interasse.

Em papeis de jogo, os negocios Mais importantes versa i'uni sobra
Loterias Nacionaes, que tiveram uma operação de 1.000 acções a
413000.

Mas 'todos os papeis dosSa.espocio regularam fracs, asiln corno
os da Docas da Balda que deram 00$000.

Tido o diais correu semr importancia, como se vè das off.u b las e
vendas adoude.

OFFERTAS

Apolices geraes
Vencledorch. Comprieor,s

Antigas, 5 % 	  0103000 01,i5000
Próvlsorias, 5-°, 10-' • • •• 0103000 ••	 W40$000
Empre:stimo • de 1903, 5 51 	 • 1:0033000 1 :ponsfloo
Empreiliinci de 1909, 5 °A. 	 	 • 0013000 0003000
Emprestimo de 1910, 3 V. 17203000
Emprestitno do 1897, G %..: ... 	 0503000

Apolices ctst'axinaes: •	 •
Minas, de 1:0005, 504 	   	 900,300Q 8883010
:tio; de 100$, 4 te 	
filó, d'e 500$, 60/a  •
Espirito Santo 6 °/0 	

87$99,
.	 _

8055Q0
4705000
80Ing,

1 Erripres'i . ne il.: IODO (port.) 	

....

,Ttl . 19 mi	 it•Irt.

• Apolicos iminicinans:
:90,;(num.'t 	

.

; . .	 I  '' :09:)060':

..,.: , t,... .

	2003500
	 2003000

2003000 -
--

'C 20, miro, purt 	 	 2023000
	

2903000
-5:, 20, onra,. num 	

	
2923000

Ga nara . dá t'atropolis  ' ' ' • - 	 2003000
Dobentures:

Docas de qaidos. 	
	

1975000 ._ 1013000
TN : iiloS Cá rine"' 	

	
9033000
	

201S000
Industrial Niineira 	

	
.1005000
	

loss -do
'1' 'oci.los Prozr 'si)	 	

2053000
	

200$000
NI , road..) Municipal 	

	
2033000
	

2013000
Toei Ins Alijam-a 	 	 • 2003000
Amerjea Valdi 	

	
2003000
	

1003010
Twi 'os S:111 ti) AleixO 	

	
18S5000
	

1805000
Techlos-flottliatiça 	

	
200.3000
	

1953000
Tecidos S José 	
	

2005000
Fabril: Patilidana 	

	
1903(00
	

• 1703000
S	 lei' ia 	 I .Fabril 	

	
2()13000
	

1983000
10•55 0..T sei los IlJtafogi  • •	 19130 '0

CoisipanItia Usinas Narionaas 	
	

2035000
Tecido.? Corcovado 	

	
2003000
	

1073000
Campapliiii Vi Iraria Carmifa 	

	
20,1;000

nittpaithia. Luz &natio 	
	

1073000
Fii4 1.1ix ^ •	 • -
	

2003000	 --
Cerveja ril Bra lima 	

	
1935000

T-.,:cidos Brazil lp.Instrial .	 	 2005000
T.Iti 15 .: 1mln4rial Campista 	 	 • 2053003
.111.11itifactorit Ilumine:is) 	

	
2005000
13Te -eidos' ''Z ' Felix, 	 	 98000

il p s Paido„  - 	 •	 . . 00$000
Companhia Commercio e Navegação 	 _ .•.;04$090

..
• LETRAS

Banco Credito Ilpal Minas,-7	 1033000	 102000

zcçõEs DIVERSAS

Bancos:
	 Vend.	 • Compf

Brazil  -
	

2305003
	

2235000
Conimcreial 	

	
21:4000
	

2145000
Nkreaotil 	

	
2605000
	

2353000
Commercio 	

	
1083000
	

1905000
Llv.mra 	

	
1003000
	

1503000
13i • azil :- . e Norte America 	 	 -123000

	
53000

Cinpaliias de . tecidos:
AlatO , mse  •	 1005000	 705000
A !dança 	 	 2353000	 2003000
C , iilrança 	 	 2033000	 —
Carioca 	 	 2703000	 —
G prova(' 1  .	  , • 2503000	 2203000
Mionfactora . 	 	 •	 	 200:000
Selas-Suissa. 	 	 —•	 2203000
Progresso Industrial 	 	 • 2603000	 2403000
Liiilio Sa popemtnt 	 e 	 	 _.•	 5003000
Petrhpolita tia  •	 • 275W00	 --
Santa Pliilmnona 	 • 	 	 2303000	 2203000
inditstrial Minol.ra 	 	 9005000 	—
Brazil- Intiostrial 	 	 2803000	 2605000
Itotafogo  -	  • 2003000	 1903000
Bom Pastor 	 	 2003000 •	 —
S..Pedro.da Alcantara •	 	 2505000	 2003000

Sogm vos: •...
A rgns Flominone. 	 	 •9203000
Varegiátas.. , 	 	 1853000
Bnja.,! (los Proprietarios 	 	 —	 120$000
Cai anua 	 •	 —	 2703000
Coofiança •	 	 1105000	 853000
Cruzeiro do Sul 	 	 1953000	 —
Integridad • 	 	 753000	 635000
BrUll  •	 •	 255 00	 233000
Indainniladora 	 	 -255000	 — •
Previdente -. - 	 	 5505000	 5:31300

Diversas :	 •	 •
Docas da Bahia. 	 	 673000	 055000
Loterias Nacipiaes 	 	 • 423000	 415000
Terras e Colonização 	 	 • ,73750	 75C00
I. S. Jcrotlyino...., 	 •	 .123500 •	 —

[Me Sul Nlineira 	 •	 72$000 •	 633500
E.	 ctoi • i	 Mia a nas 	E,. F.F Vi	 , 1003000 .

,

TAXAS (TI I(.IAES

• 7 ' ..11ancos estrangeirar
Praças:

-
Loniiresfpor penca) 	
Paris (p.u .. francos)' " '
Hamburgo	 marco) 	

Lendres,.Por.pence 	
Park, por franco 	
liambiirgo, por marco 	
1:alia, por lira 	

. Portugal:

Lisboa e Porto (réis forte) 	
Idem, (Por escudo) 	  ' 	

	

, O itias cidade, (rei; forte) 	
Idem, (por escudo) • 	

.	 Ilespanha, por peseta 	
N va.York, por.dollar 	 .. •

"An s t:ria.:por. lince 	
Turquia, pOr Penca 	

Mó da Prata:

Argentina, por peso 	
Urtiguay, por p3s9 	

• Sobre taxa:.

Café, por franco. 	

»Oporaições realizadas:

Bancario 	
Particular 	 	

10 1/32 a 	 3.32

, 201 a 3300
• 2t)0 a 25170

• a 'S 103
- á 33000,

• V7 4, a 555S
34121 a 1s115-

a .. 16 2.7/12 •
15 13;10 •'• fl -2742-



• Ca-a Viv.11 . 11	 • •	 •
Jantarpir.:. e yiin (;;-0 	
Traivporte e Carritagoirz
i. . Goyaz 	 -
E ?. Norte do 111....tzil 	
Nacional Mineira 	

da
' Docas de Sailt.m, nom 	

PaStIn'i.4 	
Jiellnramantos tio Maranhão 	
Cervi .j	 Ilralima 	

vENDAS orruans

.	 -	 Apolices guacs

• • • •

...... •

Sex -f(!ira. 25

608000	 _
208$000

8888J00	 47S000
5008000	 550SI00

24S000	 228000
w;000	 5 n 8000

3008000

, 2, 2, 3, 3,1, 4, 10 	

1
2, 10, 10. 80 	
1, 4, 6, 9, 18, 2. 	

Estadaaes
';), do 100,	 010 , 27 	
Musas, de 1:0308, 1, 1, 2, '3,10 	

• •	 •	 •	 • •• •
Manicipacs

Oura; C. :20, i)ba:; '400, tpo  • • • '
porL.;

Empràiiino dLi .1008, 'miá., 5, 8, 2'; 	
Bancos

Cnninercial, 40; 80 	
6, 6, 12, 20, 21, 100.. 	

Companhias• • • . •

Lot wia Nacional, 200, 1.000 	
Tvvidiri t ()Miam:a, 80.  •
Docas da Balda', • 100

	

	

Debentares
. • .

Terblos. Progrosso Industrial- '70 	
T .II'L 1i.. Progre4o,. 50 	

el.los.A I ia	 ,
Tecidos I titzt fogo , -2 'e 	

130LSA DE MERCADORIAS

Foram registrados limitem os sognititos ti...	 ...
Assuear : 	 	 ror K•ingr.,

300 saccos branco crysi:al regnI tr da Sergirw, a 	
200 ditos, crystal aurtrello Win do Maceió, a 	 	 L23940°
30o ditos mascavinbo bom de Campos, a 	

:ti2300 'ditos, idein idein de Sergipe, •a 	 • • 	

	

80 ditos., idem r.s.ohr (13 Campo.;, a 	   1:i
200"ffit0s, 1neSCa0 bam de S3rgipe, a 	 	

32
$185

203 dito3, idein; idem •cl: Pernambuco, a  •	 8185
5"2 dto, 103in, idem da MaCeió, a  • 	 518:.;

500' ditos, ideM; regm:ar de Pernambuco, a 	 	 8180
4:11 dites, idain; idem de Sor nip ; a' •	 $180

Al-zudão:	 P.A. 10 kil( grs.
•

200 fardos do l sorte pren3ado, riO .Pernarnbnco, para
,	 (.13z21ib10, a 	 	 93700

200 dito3 do INIossuró, para outubro e novembro,	 9,000

0 CAFá
-

O. mercado desse producto funecionou limitem sob a impressão de
evoltr,0,:s sariaveis dos centros do consumo.	 -

0:5 possmitlore 4 , pore.mi, suitentarain os preços a Itteriores, sendo,
asAin -que divulgavam na ab:m . tura os de 8$200 e 8811,0, aqualle sobre
-o typo .7 corrida,' e' este sobre o de côr.

Nilo havia, entretanto, maior movimento da procura, par iss)
,, o as sendas rjrdi.z .das 5)1%1111 de, 50111211JS importancia•

enm effelto; as. vendas realizadas orçaram por 2.500 saccas, con-
tra: 5. .590	 vcsrt . •	 •

0.	
•

mreatio..fec.11 -m s;istentailo e sem alteração 1103 respectivos
preim.	 ...•

Julho de 19 -13	 16677-
MOVIMESTO DO DIA

Entradas verificadas
Sacos

Cabotagem
Barra El siitro 	 	 -
C. F. Leopoldina 	 	 . G21

-
Total 	 	 5.621-

Desde 1 de julho 	 	 101.074

Vendas declaradas:
llontem 	 	 '	 2.500
Ante-hontem 	 	 8.500
Desde o dia.1.do mez 	 	 78.700
Desde 1 de julho 	

Passagem
..... " • Por Jundiaby	 37.500

Pauta da semana, 530 réis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em 1' e 21 mãos:
	

Sacra

Dito anterior 	 	 232.172
Entradas de liontem 	 	 5.621

Total 	 	 237.793

Embarques de liontein.	 8.508

Stock actual 	 	 220.235

ENTI1ADAS DI-;CIIIMINADÁS
Saccas	 KilOgrs.

Dia 1 a 23:
e F. Leopoldina 	

	
63.207
	

3.912.420
E. F. Central 	

	
27.707
	

1.667.820
Por via marititna 	

	
5.119
	

326.910

	

Total 	
	

93.453
	

5.907.180

Dia 1 a 24:	 Sacras
	

E ilogrs
E. F. Leopoldina 	 	 70.823
E. F. Central 	 	 27.797

	 4.24.1.030
1.607.820

Por via maritima	 5 . lig
	

323. 910
-.._._-

	

Total 	 	 101,07í
	

5.211.410
EMBARQUES DISCRIMINADOS

	Dia 24:	 Sacras	 Kilnrs .
Estados Unidos 	 	 2. SOL	 153610
Europa 	 	 5.077	 304.620
filo da Prata 	 	 87	 5.220

-
Cabo 	 	 -
Cabcr-ag_nn 	 	 750	 43.000

	

Total 	 	 8.503	 510.480
De 1 a 2:	 Saccas	 [(Bus.

Zstolos Unidos	  10.023	 1.111.330
Europa 	 	  53.893	 3.233.880
ílio da Prata 	 	 5.731	 314.31.0
l'aci fico 	 	 3.510	 212.910
C.31)o 	 	 -
Cabotagem 	  11..788	 887.280

. 	
	

06.997	 5.819.820
cor4io ror, Annoá.t

( Americanista )
Typos:

N. 3 	 	 grou a	 08600
N. 4 	 	 98100 «	 98103

N 6 	
N 	  88400	 xro
N. 7 	 	 88200 «	 88-00
N 8 	 	 .78000 cc	 75800

N. 9 	 	 78300 «	 75300
E31 saa're;	 •

'O nr:roado de café, nessa praca,_flinecionava inalterado ao preço
de 58 sobre o typ 7, por 10 kilas.

Entraram ante-liont,ma 17.289 SaCC2S o salitram 41.615, tendo pa.s-
sa.d.); !minem,-	 Jimlially 37.500 saccas.

Foram recebidas desde V' do mo.: 499.030 saccas, na in,Sdia de
19.523, 'sendo o stock de 1.232.630 saCeas..

Antigas, 5 ,/,), 1, 1,1
Provi:orlas, 8	 , 8 	
Muidas; de GOOS 	
EmPrestink, de 1003,

pioscitilo de 1103,

Empréstimo do 1000,

.. •

Tkolnoo
9j03090

• 9308000
1:0038000
1:0023000

9003000
0018000

878000
9008000

2008000
2008000

• 2028000

2158000
2258000

418000
2003000

GO8000

2023000
2003000

19g$000

191V90

RIO OFFÍCIA

áUdS000

2088000
868000	 81$003

-rmoo	 30S000



CENTRÍJ,S . COSPHD0E1 ES

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas d.s cif()
Dia 23:
Nova York, baixa. de 4 a 5 pontos.
Opção de setembro 9,10ct-unimos por libra.

• [lavre, feriado.
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfennigs.

• Oinao de setembro •0 pfennigs por 1/2 kilo.
baulres. inalterado.
Opção de setembro 43 sh: .0 0 d. por 112 libras.

uLTIVIXS vt:Xilas
Bolsas
Nova York 	
[lavre 	
Hamburgo  •
Londres 	

--Total • -

ABERTURA DE 1I0NTE1
Dia 21:
Nova-York, alta de 10 a 13 pontos.
Nav y% baixa de, 23.a .50 remimos— - • •
Hamburgo baixa de 25 a 50 pfennigs.

, Londres, baixa do G a 9 d.
' Opções:

!lavre, setembro 60,25,. dezembro 60,23, março 60,25 o 1114ie
60,23 francos.	 2,

Hamburgo, setembro •7,50, dezembro 18.50, março 49,73 e alai°
49,75 pfennigs.

Londres, setembro 13 sh., dezembro 43 sh. o 3 d, março 43 sh..	 I
e 3 cr. e maio 13 sh. e G d,

INTE1131EDIA111)

•Nova-York, alta de- 11 a I CiiiMcw.
. SECUNDA C11.. .L.DA.	 .	 .	 •	 ..

Nova York.,-inalterad.
Havre, alta de 50 cantimos. 	
Hamburgo, alta do 73 a 1 pfennig,

•--- -	 -

AlóVIAIENTO DÓ P0-11T-Õ

E:sn TRAD.AS DO DIA 24-
......
De Norfolk• ..— Vapor inglez Marklefeld, commandante

Dendd, carga á Mala tical.
De Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Ilabioa,I

commandante Cliadwick; carga a Lago Irmão.
Do Alanãos e escalas — Paquete nacional Arre, cominai•-!i

dante Itois Junior; passageiros: , Albano José	 mil aMoreira, E i
Oliveira,-rAlber(o Ruiz, Jacob Gosy, Violeta Magy,• Cjare Rh
e familia, - José Attonso Dutra,- Lindolpho Rocha, Virgilio •Ati--t•
tonio, Dr. E. Marques, Deputado Gentil Falcão -e familia, co-
ronel Brigido dos Santos,' tenente Victor Pujo], José A. Cysne,,
tenente Sergio Henrique, F. Antonio Saltes, Al. 111. hing, ,It¡-:
lia Pimentel e familia, 1)r. Costa Menezes, Antonio [ -juiz, lien-,',
Fique Devoto, Dr. José C. França e filha, Josá P. Juni0c, A0-
leni° Mello, Antonio Raposo, Dr. Clementina Dutra; dotts em,
2' e 136 em 3' classe; 'carga: ao Lloyd Brazileiro.

De Liverpool e escalas — Paquete inglei Déseado, com-
mandante . Corbould; passageiros: Joamihn 'Nellia; A. Gomes,
A. Teixeira do Mello, Manoel Teixeira de Mello e - familia; Gas-
par Telles,' Maria ala Silva Gonçalves, Joseph jhowen, john.
Scott, João da Cunha e Souza; 12 em 2° e 272 em 3° classa, e
mais 300 em transito; carga a Mala. Real.

De Aiantlos c escalas — Paquete nacional Mossorá, ppm-
mandante Duarte; carga á Companhia Costeira de NavegniSq.

De Montevidée e escalas — Paquete nacional Slria, com-
man-Unte Azevedo; passageiros: José da Silva Jurneina, Car-
los Vieira Machado, Alinervina Corra, -Bolivar 'llail`~, te-
nente Demetrio Bogado de Oliveira e familia, rommantlante
Mario (Artes, Seraphina Silva, Vanda Vienna, 4.1-unina'Ve'r-
Hièiii, Manoel Vieira e familia, Edith Barbosa Nello; linuas da
Silveira, Jandyra Montaseir, Clarissa Cometa, Tra J ancr Alatino,
Luiz Valente, N. Costa, Dr. Euplirasio Fitilho, Alice Bacellar
o familia, Ilemlque de Carvalho, Gervasio Vieira' e rfamilia,
Fortunato Ramo:3, Paulinc Silva, Henrique José I n coray e fá-
Iniba, Americo - Dias Barreto, José Durval cio Amaral, Sara-
pilho Pires, Jojló Garra e irmão, Maria Bousan. Zoila Dcl-
bora, 'João Truce01; • João Ceciarelli o 15 em 3° classe; carga
ao LloYd Brazileiro.	 -	 *	 .

De Santos — Paquete allemão S. Paulo. cominandante
Genenz; trazendo 12 passageiros para o Rio, e 98 em' transito;
carga a Theodor Wille. v. "	 .

.	 .

0,1,9j3
-

Aracaju o escalas-- Paquete •nacionQl Ita ipauct,. com-
mandante Abern, trazendo 14 paSsageiros Para, 9 Rio,' e 13 .epa
transito ; ca rga a Lago Irmão. ... 	 • .	 • , •

De Santos — Paquete ingl.ez - . Tomar, commandanto.,W4-
Atas; carga a .1Ial5	 •

	

SAIIIDAS DO DIA 24 . 	•	 . ••
Para Buoncs :Aires e escalas . — paquçte

'Passageiros: Dr. A. Al. de Oliveira ,Penteadb e senti -ora, Ao-
[mito Couratio' Rego, Carlos e Raul Ayrragnaray, lleilõr. do

Harwood, Roberto Naogcli, - Jóão -Carlos
lrup, Oliver 13rinklow e senhora, F. C. Withor'ell, Dr.: Elgeo
.do Cosi to, G. E. Williard e senhora, Athertp 1,Ïllesrliér: An-
tonio de Azevedo Maia, Mine. Roberto Mageli ' Willi
Erich Altiller; • 15 em 2' e 12 em' 3" classe.

Para Nova Vol..]: e escala — Paquete allemão Santa Lucia.
Para S. Vicente — Paquete inglez
Para	 — Vapor inglez Horicij. •

lon yr:ara -Porto Alegre e escala — 'Paquete' nacional Ilaéo-

Pni•a Las Palmas — Vapor inglez 	 eoloi;adá.,
Para ltio . Grande do-Sul — Paquete allemão
Para 1itanburgo e , escala — Paquete alterna° 8: Paulo; le-

vando pour.os pasageiros.
Para Nova York e escala — Paquete inglez Titian; la-

vando deus passageiros.
VAPORES ESrEnADOS

'Rio da PratY,'Francesca ............
Portos do sul, ltantirrteira 	
Portos do sul, Tropeiro 	

'Portos' do sul, anua  • • • • . • 	 e 	  IS
- Borsiás e escalas. Se inana 	
Ilainburgo o escalas, G'ip Roca ..... ;
Portos do sul, &inata 	
Nova York, Virgil. 	
Marselha e escalas, Formosa 	 	 	 , 23
Hamburgo e escalas, Dortmuml . • .... ... . . ...•.:'.- .. '....::':::..-...`..';'...-‘1: 	 2;4
Rio- da Pra ta. Gicssca ...................... . . "r.'.'...`...::'.''. '.I .'.' 	 '''-'14.1

» H trtléos a escalas. La Ctsgogne 	
'Ria da Prata; Konig Wilhelnt II 	 • • •

• -1.-4 , ,i, .V .4.-'' ., ••• - 1.1,TV7
1, • ,	 • • • • • • • • • • • 	 •

SOallian110.Q0 -e •ascala s, Arttnza 	
Portos do sul, Damon	 	  28,,, -.•lli , da Prata, La Dr 	 .etagne 	  28
N .wa YlCiz, randlelt  ' ,	 ,-,. 	  29
Pados do s•tl, Itiling t 	  29
EIRA() e e:citlaS,'Orit t 	  39
Ria da PrafÁ, rátris. 	  30
Rio da Prata, • Ecisia 	  30
Portos- do norte; Matulas 	  30
Br?m211 C escalas, Eisenaell'	 	 g)
uv wpool e asJalas, Oriaf: t 	  	  e• . lo

•Portos (1,1 norta, li.tpulai . 	 	  30
Hamburgo c e3ealls, Gap FiniSt2PPC 	  “s:-10
llainbargo e escalas, Cap Vord,.	 	

.,,,.;1.1

Santos, Siptarion  ‘	
11• Pdlto-s do sal, Orion 	 •

Agosto ..
Rio da Prata,- Drina 	 	 4
Portos do norte-, Brasil 	 	 • .,.
Bremen e escalas, Siar ra Nevada 	 	 .4,
!tilda Prata, Cap Vilano . 	 	 	

.	 -4
Portos do n3rÉe. • Aq»19ré 	  .4
Rio da Prata; Gará mut 	 	 4.
!Menos Air.-,s, Sierra Ventana 	 	 . !;,
Ilio da Prata, P .. Mattle.la  •	 '. .5
Ruenus :Sir3 .; e escalas, Apagou 	 :-	 '0
Rio da Prata, Ocea ,is -7..
Portos do norte, .ilinas Geraes 	  ‘ 7
Portes do sul,. S.. Pauto 	 	 8

VAPO1lEi A sA1011

TrieStO C escalas, FranCC8C l 	  ,as
lg (lapa e escalas; Villa D :Da 	 23
Estancia c escalas, Carolina 	 	  23
Portos do sul, Ilaperana 	 	  23
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	  05
Porto Magro e-escalas, Borborma 	  20
[lio tia Prata, Sequana 	  20
Amarração cascatas, Manliluoira
MouteVidéO e.escalas, Saturno 	
Santos, Çttp Roca 	  20
Breimn e escalas, Giessen 	  27
Pará o escalas, .1r.te(ity 	 	 	  :17
Rio da Prata,' La Gascojn • e . 	  f2.-7
Balda d Recife, Bocaina 	  2,7

10678 iSçxla--fçi,r4.
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Hamburgo e escalas, K. Wilhent
Flor anopolis, Anita 	
Victoria O escalas, Rio
Buenos Avies e escala, Avlaaza 	
Porto Alegre e escalas, ál,IPOilt1 	

itordcos e escalas,	 La BrelaTte, 	
Vina Nc,va	 Ncalas, !ris 	
S. Malhem; e escalas, Alayriiil: 	

• Calláo e e.calas, Oriáná 	
Liverpool e escalas, ()rild 	
Portos do nori e, Oiindet 	
Nova York, l'estriç	
Amsterdam e escalas, Frisia 	
Estancia e escalas, Carol: . na 	
Itio da Prata, litJtdoh 	
Portos do norte, Itaip.ted 	
Portos do sul, !tapem 1 	
Nova York ,
Portos do Norte. Ilataim 	
Rio da Prata, Cap Vent,
Rio da Prata, Cap Finisterre 	
Bremen e " escalas, Sij»Piringdn 	

Agosto
Buenos Aires, Sierra Nevada 	 	 1
Liverpool e escalas,	 Drilt , t 	 	 1
Laguna e escalas, Laguna 	 	 1

,J1amluirp e escalas,	 EIntrid 	 	 1
,,.: Rio da Prata,	 S iri() 	 ? 	 	 2

Mamlos e esc.this, MOS301'Ó 	 	 - 2
Bordéos e escalas, Garonna 	 	 3
Hamburgo e escalas, Cap Vilano 	 	 . 4
ConoVa e escalas, P. 111n 11 (tida 	  	 	 5
Bremen e escalas, Sien'a VCItidlla 	 	 5
Montevidéo e escalas, Acre 	 	 '	 6
çaiilliampton e escalas, 	 Aragon 	 	 	 	 . r,
Portos do norte, Ceará 	 	 7
Ilamborgo e escalas, ,V(tvarra 	 	 8
Tries!o o..escalas, Oceania 	 	 '	 8
Alainburgo e escalas, :Itio .Vegro 	 	 8

28
28
28
28

29

10
30
30

30
0
0

o
)1

31

N. ....dfeli ,15

IWIN ---- CAMARA SYNDICAL

EMISO OFEICIAL DE CAMDIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	 16 3.61	 15 57/61
Sabre Paris	  	 $394	 $602
Sobre Hamburgo 	 	 5731	 ,	 $742
Sobre Italia 	 	 —	 5506
obre Portugal 	 	 —	 $301

Sobre Nova York 	 	 35118
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 155012
Ouro nacional — em vales, ror 15000 	 	 —	 1$087
A polices geraes de 1:0J05, 5 °/° 	 	 9305000.
Apolices geraes de 1:0005, 5 % 	 	 9 ik05000
Apolices geraes de 1:0005, 5 "5 (titidos provisorios) 	 	 0305000
Apolices do emprestimo nacional de 19 , 3, port 	 	 1.0035000
Apolices do emprestimo nacional d ..3 1909, nom 	 	 00,)5000
A polices tio empresam° municipal de 100;, port 	 	 2005000
A polices do emprestiino muoicipal de l006, rort 	 	 2003000
Apolices do emprestimo municipal da 1900, nom 	 	 2025000
A polices de Minas Gm'acs, 1:0035, :;'"., nom 	 	 900R000
Aplices do Rio de Janeiro de 100$, 1 ro, port 	 	 87 ,),)9
Banco tio Brazil 	 	 cl.'	 100

. banco Commercial do FIM de Janeiro 	 	 21	 •'•IDO
Companhia Loterias Nacionvs 'do ilrazil 	 	 41000
Companhia Docas da 11;illia eam No	 -0 	 	 655000
Companhia Tecidos C•m1ia0c,..t, Industrial 	 	 2005000
Delimitares Complollia Tecidas de Botafogo 	 	 19150'30
DAentares Companhia Teeidos Alliana 	 	 4995 00.
DebentUPCS Progresso Industri ti da Brazil 	 	 2015250

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 21 da julho Lie
1913.--A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES . •
Mercado de algodão:

Entradas em 23 	
Sabidas em 21 
Existeucia em 91 	

Mercado frouxo.

-de 19E3 ' .10‘379

Observações

Mercado de Liverpool, 5 pontos de baixa.

Mercado de assacar:
Saccos

Entradas em 23 	 .	 10.700
Sabidas em 21. 	 	 3.722
Existencia em 21 	 	 128.015

Mercado frouxo.
Observações

As entradas foram de
Campos
P,,rnanibuc3 	
MieeitS 	

• O symlico,	 Severino.

Mercado de café:
ii meread) do café abriu hoje .sustentade, tendo-se realizado

vendas iie'871 saccas, na base do 8310.) por arroba para o typo 7,
desensaccatio.

Durante o dia realizaram-s3 vendas de mais 1.362 saccas, ao
preço de 85100, fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas: 2.233 saccas.

Entradas conhee;das:
Saccas

Cabotagynn 	
Barra DJIltra 	

E. F. 1.3opoldina 	
	

5.021
E. F. Contrai 	

Total 	

O syndico, J. Severino.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE RUMO DE 1913

Renda arrecadada no dia 21:
Em ouro 	 	 1598315'093
Em pape! 	 	 231:0285132

Total 	
 ----

391:7025227•
Renda arrecadada de i a '21 de
, julho de 1913 	  8.031:12:3839

E:12 ¡piai pariodo dc 1912 	  7.023:9515213

Diff' crença a maior em .1913 	 	 100: t615076

3
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE JULHO DE 1913

Renda arrecadada d3 1 a 9 3 	  1.033..0101:;16
Renda arrecadada no dia 21 	 	 103:616535-1

Total 	  •• 1.7306265810

Em igual periado de 1912 	 1.92181153.1.7•

MARCAS REGISTRADAS,
N. (I.Nos

.fi. T.gpc-;, dmuieilialo á rua Sonador Po:up-m II. , apresenta,
a marca acima, consistante em nin rotulo ['octangular, gmarn3cidu
de limubas finas, lei:to:se na parta Stlp;;DiOD typos . encartiado4 a
ii4lavra «Mina to e infariaimunto varios dize'res sobro 'o. modo'da usar,
s'éde etc. A referi-Ia marca é asada em" um preparado modicinal
S Ipplicante, variando em coras e cihneffitias, afim do g trantir a sua
wapr:e lado da fabricado. Inutilizava mna estampiElia de 3 .00 r,";is
seguinte: Rio do Janciro, 8 de março de 1010. 	 Lopes.

AProseritadí na secretaria da Junta .COMMerCial, da, Capital
dwai ás 10 'oras do dia 9 de março de 1910. —Veio 31. Teixeira sc:-.
cretario irtcriuo.

25

.	 .	 •	 •

Fardos

2N1
13.333

5.200

1.000
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DTA RIO OFFICIAL
	

Julho de 191á

Registrada sob u. o...r" poi* de:pacho O JuilLt COln111Jt	 c,.,

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 ne sono por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de marco de 1910.-Sylcio 11. feivirit.
secretario interino. (Ao lado estava o carimbo da Jmi La C . ainn e;.ojal.)

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoj annoton-sa
no registro n. 6.508 a transferencia da marca «Rhinal»,-(le H. Lopes,
para sua cossionaria Eurydie,e do Rogo Lopes. Rio de Jan nro, 3 de
julho da 1913.-Isidoro Campos, director.

N. 0.713

Il. Lopes, 6051holliado desta Capital á rua Senador Pompom 111.
aprewmta a esta j dita •a marca acima, consistente em um rotulo rP-

eta nzular, guar~ido- de bordaduras de arabescos, no
centro; transvevsalmente, , uma facha, onde se ICe a palavra ‘,$ano,2:3110,),
acompanhada superior e inferiormente de varios dizeres sobre a qua-
lidade do producto, modo de usar, etc. A referida marca é mada, no
tonico reconstituinte do conluiarei° cio supplicante, 'variando em coros
e dimensões, afim de garaniir a sua propriedade. Inutilizava uma
estampilha de 300 reis o seguinte: Rio do Janeiro, 21 de maio do
1910.-11. Lopes.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas do dia 8 de junho de 1910.- O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 6.713; por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 08600 do sello por
estampilhas. Rio -de Janeiro, -20 de juidlo . do 1910.- O socretario,
Fabio Leal. (Ao lado-ostava o carimbo da Junta Commereial.)

Por -despacho da Junta Commercial em sessão de hoje aunotou-ga
no registro n. 6.713 a transferencia 'da marca «Sanogeno», de
Lopes para sua.Cessionaria Eurydico do Rego Lopes. 'Rio de Janeiro
3 do jillho de 1013.-Isidoro Campos, director.

'	 • -	 •

N. 7.91.9
Il. Lopes, domiciliado nesta Capital, á rua Senador Pompen

n. , apresenta a marca acima, consistente em um rotulo r. Clangilim r,
tendo no centro a figura em busto de uma irmã de caridade. A r4nri.
da marcai') usada na agua ingl .za e bem assim em te 104 C5 pra:tomos
pharmaceuticos do commercio do supplicante, considerando-s• marra
geral de seu estabelecimento,. variando em cores e- .dimen:õ.s.,
de garantir a sua propriedade (classe 79). Inutilizava nula estam-
pilha da 300 réis o seguinte: Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1911.-
II. Lopes.

Avresentada na secretaria da 'Junta Commercial da Ca-
pital Moral ás 10 horas do dia l'k de janeiro de 1911.-0 director,
Fabio Leal.	 • •	 '

Ileg,istrada sob 011. 7.019 por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 d solto por
estampilhas. Rio de Janeiro .,16 de janeiro de 1011.-0 diroctor, Fabio

•Leal. (Ao lado estava o carimbo da 'Junta Commercial.)
Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-se

no registro n. 7.019 a transferencia da marca da Il. Lopes pra sua
cessionaria,Eurydice do Rego Lopes. Rio de Janeiro, 3 do julho da
1013. -Isidoro Campos, director:

II. Lopes, domiciliado nesta Capital,-ú. rua Senador Pointrm nu-_
mero, apresenta a.marca acima, consistente em um estreito rohilo,
guarnecido de linhas e arabescos, lendo-se no centro as palavras
earacteristicas «Pharmacia Modelo.» A referida marca sorá miada em
todos 03 productos pharrnaceuticos do coimarei° do supplicante, con-
siderando-se marca geral de seu estabelecimento, variando d g Niro.;
e dimensões, afim de garantir a sua propriedade. (Classe 70):- Inu-
tilizava uma estampilha de - 300 réis o seguinte: Rio do janeiro,
13 de janeiro de 1911.. I/. Lopes.

Apresentada na secretaria da Junta Caiu da Capital Fede-
ral ás 10 horas do dia 14 de janeiro da 1911. - Fabio Nanes Leal,
director.

Registrada sob o n. 7.020 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63000 de 52l10 pm , 0 ,41a.m-

Rio de Janeiro, 16 de janeiro do 1011. - Fabio Nanes Leal
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial). Por des-
pacho da Junta Commerclal em sessão de-hoje • annotou-sa no regis-
tro . n. 7.020 a transferencia da marca Parmacia Modelo de 11. Lopes
para a sua cessionaria Eurydice do Rego Lopes. Rio de Janeiro,
3 de julho do 1913. -Isidoro Campos, director.

N. 17.4.08

-Lopes, domiciliado á rua Senador Pompeu n. 09, apresenta
a Riarca acima, consistente em um rotulo rectangular, lendo-se no
centro- a palavra caracteriStica «Cambrio», acompanhada inferior-

mente da firma P. s e do 0,Li001.3Cilll ;DM do supplicante. A referida
marca é usada, em uni preparad) medicinal denominado «Ataduras
para cura tu iambrie», variando em cimas e dimensões, afim da
garantir a sua propriedade. Inutilizava uma estampilha de 300 reis,
o seguinte: Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1011. --11. Lopes

Apresenta n la na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 12 horas do dia 22 de setembro de 1011. -Isidoro Campos,
director.

Registrada, sob o ri. 7.468 por despacho da Junta Commercia/
em sessao de [pie. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sedo por
estampilhas. Rio de. Janeiro, 23 de setembro de • 1911. - /si./oro
Campos,. director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marejai.)

Por desoarlio da Junta Commercial em sessão d g hoje, annotou-so
no registro.n. 7.1. 93 a transferencia d e marca «Cambrie» de II. Lopes
para sua cesiioparia Eurydice do Ilego Lopes.- Rio de Jadeiro, 3 de
julho de.1913.- Isidoro Campos, director.

• :9.-102,
It. 1mm, domiciliado nesta Capital, á rua Senador Putman

ri. apresenta a marca acima, consistente em um rotulo rectangu-
lar de fundo branco, guarnecido de linhas e arabescos, lendo-se ao
centro a. palavra caracteristica «Trachcal», acompanhada inferior-
inene dosalizeres li. Lopes.-Itio de JalWit'O. A referida marca é.
usada pelo supplicanto em min seu preparado pharmaceutico, vari-
ando mu cores e dimensões, afim do garantir a sua propriedade. Inu-
tilizam uma .estampilha de 300 reis o seguinte. Rio de Janeiro, 12
de acosto .de 1911.. ILLopes.	 .

Apresentada na secretaria da Junta..eommercial da Capital Fe-
deral ás.11 horas.do dia. 9 de .outubro de -1911.- Isidoro de Campos,
director..

llogistradasob ia. 7.492, por despacho da Junta Commercial
em sessão da h ijo. Pagou na prinviro exemplar 08610 de sfflo pn'.•
estampilhas -Rio de Janeiro, 9 de ou'aibro de 1011. Isiloro C ),n-
pos, director. (Ao lado estava o carimba da Junta Commercial).

Por.despacho da Junta Cominarei:11 em sessão de hoje anno-
tou-se In registro mi. 7.102, a .transfmencia -da marca Tracheol de
II. Lopes4. para .sua cessionaria. Euridiee: mIo Rego Lopes. Rio de
Janeiro, 3 de julho de 1913. Isidoro Campos, director.

N.rr".".)S0
11. Lopes, domiciliado nesta Capital, á rui. Seamlor Pompeu

n.. apresenta -a marca acima, c.onsistente cru uni estreito rotulo,
guarnecido do linhas e arabescos, lendo-se no centra o nome caracte-
ristica. «Elixir Lel»a», nevem:tido:5 aos lad )5 e inferiormente, dos
dizeres em mannscripto,di. Lopes-Rua -Senador Pon ym -Rio de Ja-
neiro». A referi(' e marca é usada pelo supplicamte-ein -mia seu prepa-
rado medicinal, variando em cimas e dimensões, afim de garantir a.
sua propriedade. Inutilizava uma es-tatu millia de- 300 réi;, o seguinte:
Rio de Janeiro, '26 de abril de 1912.-IL Lopes.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 11 horas • do dia 10 do maio de 1912. - Isidoro Campos,
director.

Registrada Sob o n. 7.980 por despacho da Junta Commercial alta
sessão de hoje. "Pagou no primeiro exemplar 6500,1 da sal!, por estam.
pilhas. Rio da 'Janeiro, 25 da maio da 1012. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado 'estava i) carimbo da Junta Commercial.)

Por despache da Junta Cemmercial em sessão da hoje annotou-se
no registro n. 7 ..9'S0 a transt-wencia da marca «Elixir Labon» da II.
Lopes para sua eessionaria Euridice d.) Regi Lopes. Rio de Janeiro,
3 de julho de 1013 .-45k/oro Campos, director.

1N". 7.981

II. Lopes, domiciliado nesta Capital, á -rua Senador rompeu
n. , apresenta a marca acima; consistente em um estreito rotulo,
guarnecido .de . linhas o arabescos, lendo-se lio centro o nome
caracteristico «Cinagirio», acompanhado aos lados e inferiorment4
dos dizeres • em manuscripto «Il. Lopes - Rua Senador Pompeu
Rio do Janeiro ' . A referida marca é usada pelo supplicante em una
seu preparado meclicinal, variando em ciire;,- e dimensões, afim de
garantir a sua propriedade. Inutilizava cima estampilha d » 300 réis
o seguinte: Rio de Janeiro, 2.i de abril de 1012.-11. Lopes.
. Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital PC.

deral ás II horas do dia 22 de maio de 1912.-- Isidoro Campos.:
director.

Registrada sob o n. 7.081 por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 6,5600 de solto pot
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de maio de 1912.- Isidoro Campos.,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)
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Por despacho da Junta Commarcial em • S23$5.0 da boje annoton-se
no • registro n. 7.031 a transfdr nela da marca «Cinagiriod, dc 11.
Lopcs, para sua cesdonaria, Eurplice do Rego Lopes. !tio de Janei-
ro, 3 de julho de 1913. - Isidoro C.11)1p0S, director.

• N. f.S1 .021
• II -Loirs, domiciliado net a Capital, áltia Seaador Pompea n. 96,

apresanta a marca acima, e aisistante em inn rotula circular, vendo-
se no seu interior, entre fslhag•ens, uma facha 01111 Se leom as pala-
vras utJastilhas 1Prhar ., ,e dem n is dizeres sobre as malastias que devem
ser empregado o predileto a que se destina a marca. A referida
marca e usada pelo supplicante rio um seu praparad medicinal, va-
riando cio eores e IiineiNõ1, a fim de garantir a sua propriedade.
lieutilizava uma estampilha de 300 réis, o seguinte : Rio de Janeiro,
26 cl • abril de 1912.	 . Lopes.	 •

• Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas do dia 1 de junho de 1012. -.Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 8.021 por despacho da Junta Cosam lrcial em
sessão crs hoje. Pagai no primeiro exemplar 6S600 da sello por
estampilhas. Rio ue Janeiro, 3 do junho de 19E2. - Campos,
-director. (Ao lado estava o carbol» da Junta Commereia,). Por 13S -
pacho da Junta Cornmercial em se3são de h j s annotou-se no re-
gistro ti. 8.021 a traa s ferencia da- marca «Pastilhas IL-srbera de II.
Lopes para sua cesstonaria Euridice (1, n Ilago Lopes. Rio do Janeiro,
3 de julho de 1913.-Isidoro Campos, director.

• . •Sosé Augusto da Silva, domiciliado nesta Capital, á rua de Santo
Amaro n. 163, apresenta a marca acima, consistente em u.n estreito
rotulo de fundo branco. contendo na parta superior o desenho de
uma rosa, acompanhada das competentes folhas, lendo-se nestas
os dizeres «Marca reg istrada, , , e inf . riermento em uma facha estreita

Aa palavras (divina) Ito;aa, na parte inferior do dita rotulo lé•se unia
breve noticia sobre . o predileto a (pio se destina a marca, modo de
usai-o, sede do estabelecimento do depositaria etc., A referida marca
será usada pelo supplicante em um seu preparado para lustrar rompas
engommadas, variando em cerres e ilimensks, afim do garaniir a
propriedade. fio de Janeiro, 8 da maio de 1913. - José Anulo da

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 da tarde do dia 7 de judo de 1913. - Isidoro. Ca:npos,
(lir:nor.. •	 •

itazistracta sob n. 8.082, -por (12;p:sebo da 'Junta CommOrcial em
sesqão de hoje. Pagou no 'vimeiro GS 03 rio sana por • es-
t n mpithas. fio do •ttleirO, 10 d julho de 1913 ..—Isidoro Campos, di-
.rector. (Atilado estava o carimbo da Junta Coannorcial.)

N.
r. estabelecido nesta praça, -á rua Marechal Fluriano

n. 119, adopta para distingair gramaphons e otttras machinas fal-
i-Luto>, discos o agulhas para as mesmas," artiga i de escriptorios O

do seu commercio, a marca acima, • qu , p ,dera variar de
ci; -e dimensão, a (mal consista eM uns rotulo- exe dar, cantando na
p t iqç suparbr em Vima do arco, a palavra «Fa idiaia srd e 119 centro

n a parta iderior diversos dizaras, se-ido tasulsem usa-ia-em notas,
fac-iras, annantios, reclamas, etc. Rio de Janoiro, 17 de julho do
1943.-F. Faulhaber (sobre uma estampilha dl 393 réis).

Apresantada na secretaria da Juida Commarcial da Capital
•Federal, ás 12 horas e 30 minutos do dia 18 de julho de 1913.-77-Isidoro
Campos,' director.

• Ilegistrada sob n. 8.99, por de:pacho da Junta Commercial em
W.ISSãO de hoje.- Itaa de Janeiro, 21 da julho de 4913. - Isidoro Cam-
pos, director. (Sobre quatro estampilhas no valor total dc 0600). (Ao
'lado estava o carimbo da Junta Commercial.) 	 .

•N. 84.094
José Francisco Corrêa & Comp., eStabalecidos-á rua da Asscmhléa.

n.- 9i a 03; a:loptam para distinguir 'Mino de seu fabrica e co um
a marca acima, que poderá variar de côa e alime.mão, a qual consiste
0113 1110 ratulo composto Ci) qu aro facas rectangulares, vendo-se na
principal o nome caracteristico «Amaricana em sentido •transversal;
acpmpanhado superiarinanta da palavra «Fuma ') e na inferior da um
sinete indicado por, uma cora de fantasia e contendo no centro a fi-
gura do um veado, ao lado do (piai está a palavra aDalicioso n . Nas de•
mais faces reem-ae diversos diz-ves,a firma peticionaria em fac-simila e

-medalhas da exposições: lho de Janeiro, 18 da julha da 1913.-José
Francisco Corrêa & Comp. (sobre nina estampilha de 300 réis)'.

Apresentada na secretaria- da"Janta" Commerelal-da-Capitat
Federal ás 12 horas e ti3 minutos do dia 19 de julho de 101 3.-Isidoro
Campos, director.

11..gistrada sob o n. -8.99'k por despacho da Junta Cominercial
em S:23AãO de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 do sclb
por estampilhas. Rio da Janeiro, 21, de julho de 1913. - Isidoro
CampOs. director. (Ao Wo estava . o carimbo da Junta Com-
111CCCiai.)

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.653 — Memorial deseriptivo cio invenção de CIMO MaChiln't

para nivelar ou endireitar material no fundo do mar, rios
e outros», para que pretende privilegio Tu 00? Thomson,
domiciliado em Westminster, InglaterM

Refere-se esta invenção a urna marhinna para nivelar.oii
endireitar cascalho, terra, concreto ou outro material do
construcção submerso, por exemplo o material que fôrma o
leito sebre que assentam os blocos de um pilar ou de uni
muro no fundo do mar.	 .

A machina comprehende unia ai-mação ajustarei á altura
neeessaria, provida de um ferro +operativo adaptado a ser mo-
vido alternativamente por uma força, em contacto com a su-
perficie de material, e depois de cada golpe operativo :avançar
em sentido transversal ao do seu movimento alternativo, do
modo a endireitar uma nova parte da material no golpe se-
gui

r'trNo.s desenhos juntos: as figs. 1, 2-e 3 representam em
elevação lateral, elevação terminal e planta, respectivamente,
nina construcção de uma maehina de nivelar ou endireitar se-
P,undo a presente invenção. A fig. 4 é uma secção longitudi-
nal, em maior escala, de uma parte da machina. A fig. J é una
plano do . carro nivelador c de uma parle da corrediça que o
Eupporl a. As figs. 6 e 7 são secções por A-A e B-11, respect i-
a-amoite, da fig. 5. A fig. 8 urna secção vertical por C-C,
fig. 6. A fig. 9 é uma planta do ferro de nivelar. As figs. 10
o 11 são respectivamente a elevação e a planta de uma variante -
de ferro de nivelar.
• • Ni arranjo representado a machina romproliende uma ar-
mação rectangular «. COM quatro pés b, ajustareis por qualquer
medo conveniente para pôr a armação a alturas dadas, o que
,Se pôde obter, por exemplo, pela manobra de cOnnexiles de ia . -
rarusoo e porcas, feitas por uni 'mergulhador, --ou por meio de
cabos ou hastes que alt0 ter acima da superficie da agua, ou
per uma machina hydrantica. dependendo o melhodo da pra- -
fundidade das:tala, diffieuldades em merguicar e quantidade do
trabalho a fazer. Na- machina representada-a armação a é for- - -
mada principahnente por duas vigas em I sobrepostas e ligadas -
uma á outra porrebites. Os membros -princ-ipaes da armação
:são ligados entre si por 'travessas e diagonacs delgadas a i . Os
pés b trabalham em cadeiras O ligadas aos membres princi-
pa.es, e ,a ajustagem se faz por porcas em fôrma de rodas• de -
engrenagem helicoidal b l , cada- uma das quaes aparafusada na
rosca correspondente feita na parte- do -pé entre as duas ca-

,deiras a2 (fig. 4)'.	 .	 .	 .
, . As rodas ou porcas . b i são postas em rotação -por -para- -
, fnses.sem fim, não representados, -adaptados a serem operados -
por manivellas ou semelhantes; movidas por mergulhadores. -

'	 - Na armação a está . montada unia corrediça c feita' com,
vigas altas em 1 reforçadas com travessas, e ,em que está mon- -
lado um carro d, em que o ferro operativo e está fixado por
modo •tal que córta durante o avanço da cor..ediça c, mas passa • •
dnoperativamente sobre . o sido durante o recuo.. 9 carro -d. é
'frito de vigas em U ligadas conrenienteinente, e teto quatro
-blocos dl em fôrma de V, figa. 5 e 6, que correra em guias c l-
fixadas no fundo das vigas principacs da corrediça e.
, A corrediça c , é movida alternativamente • por apparelno
lydraulico alimentado • com agua sob pressãa por uma bomba
.em terra ou em urna lancha j. O apparelho pôde ser consti-
lu ido -por -carneiros .hydraulicos ou por um motor hydraulin
;g .(fig. 4),_movendo um-eixo h- com •rodas dentadas.k. e- em
torno .destas rodas e de . rodas ou Tulhas VI passam.
'correntes /2 CUJOS extremos -estão ligados á corrediça e; o mo-
:viniento da corrediça. é-adaptado a ser invertido no fim, de cada.

! 4.51pc. Quando se empregam- carneiros hydraulivos,. estes cai'-.
1 . neiros devem ser arranjados para no fim" de cada golpe lia- •
'terem em esbarros ligadas ás ,valvulas hydraulicas, para. M-

I
'versão automatica.do golpe. Si se-empregar um motor hydrau-^
dico como está representado,- a inversão pôde ser feita por es- -

', .barros collocados do medo que o carro mova um deites no .. fim
I .de cada golpe, estando estes esbarras -ligados -ao motor- hy-,- -

I
tdraulicc de modo,a inverter-.o .movimento.: Outro melltodo•b_,
'adaptar ao motor-hydraulico-urrr dispositivo contador de . modoi .,



Na .roda o está fixado um lingueta 'ai, ou como se MIP13.
senta, um par de lingueles que movem unia roda de roguei,. 8
que por meio de engrenagens move um parafuso t, mia tinjo
no sentido longitudinal da corrediça c. e provida de aluiu
porca a fixada no Carro do feno operativo; corno os tingindo.
3 operam apenas. 110 golpe do retorno, o ferro e avane,a à dis-
tancia determinaoa durante o seu golpe inoperativo. roda -
está fixada em uni eixo si montado em eadeiriis s2, eo p a ra-
fuso está montado em cadeiras t i , e as duas séries de cialeiras
estão fixadas na -corrediça c e servem ao mesmo tempo para
reforeal-a (figs. 5, 6 e 8).

Na armação d estão fixadas hastes ny que indicam a po-
sição e a altura a que se acha a machina. Estas hastes telim
comprimento suflicient e para chegarem acima da soperficie
da agua (fig. 2), e as suas partes superiores . podem ler tra-
ços ou numeros para facilitar a collocaçáo da maebina na
posição adequada.

Posto o cascalho, terra ou outro material no nivel on al-
tura necessaria approximada, pelos processos usuae s conhe-
cidos, prepara-se 'a machina para•ser mergulhada, calcando-se
a corrediça c no prinripia da sua -carreira para a frente, e o
carro (1 110 lado em que tiver de principiar a mover-se. A ma-
china, que até então tem estado em terra ou em uma lanelia,
é mergulhada na •agua 'a guindaste, e guiada para a posicão
adequada por mergulhadores ou -por cabos, e os pés 0 ajus-
taveis de modo que - o ferro é trabalhe á altura devida, o que
é indicado pelas hastes ao. Por meio de um tubo flexivel ;,r
liga-se o motor liydraulico g, ou os carneiros h ydraulicos a
uma bomba na praia ou na lancha f, e admittida a pressão, o
ferro e será movidd para traz e para a' frente; e durante cada
redro avançará a distancia , igual á largura da sup erfie que
opera. até chegar .ao - canto opposto da armação a, e então a
pressão é cortada automaticamente. .Iça-se então a machina
Por meio do guindaste.

O ferro e pódo comprehender uma chapa de aço curvada
cm plano (fig. 9), de modo a desviar o material removido;
para um lado do seu caminho; a chapa póde estar fixada ein
um par de braços y chavetados em um eixo montado no i•arro
d, estando estes braços dirigidos para cima e apoiados contra
a corrediça c durante o golpe operativo (fig. 6).

Em alguns casos, como se representa nas figs. IQ e 11,
o ferro e nide ser formado com uma beira inferior 2 una pouco
inelinada para baixo e para traz, adaptada a comprimir de
leve a superficie do material nivelado. Para nivelar terra ou
selo duro,- ou para cortar parcialmente concreto rijo, Ode
o ferro ter dentes na frente.

E' conveniente que a corrediça c tenha rodas ou rodizios
4, destinados á ccrrer entre os flanges oppostos das virlasj
longitudinaes que fazem parte da armação a (fig. 8).

Para evitar que um mergulhador entre na armação
póde a mobilas estar revestida de rale de arame forte, ma
de um tapume ligeiro de madeira.

Os pés b da armação pódem ter sapatas 5 (fig. 4), simi-
lares aos das machinas de aterrar, ligados aos pés por unia
junta universal, para se adaptarem com firmeza a ocito des..
igual. Os pés podem ser ajustados por força motriz, por ',xepq.
pio por um pequeno motor hydraulico para cada porca O.

A construcção representada serve apenas como exernidn,
devendo-se entender. que os seus pormenores podem variar
sena desvio da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e caractere COnStir
tUtIVOS da invenção:

I°, uma machina para nivelar ou endireitar material PO
fundo - da agua, a qual comprebende uma armação ajustavel
á altura necessaria e provida de um ferro de nivelar ou endi-
reitar cem movimento alternativo em contacto coma super-
ficie do material e depois de cada golpe operativo avança eln
direcção transversal á do seu movimento alternativo de modo
a nivèlar uma nova parte do material no golpe seguinte;
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2 0, uma machina segundo a reivindicação 1, em que o
ferro operali‘o está ligado a um carro movei montado em
uma corrediça di movimento alternativo na armação ajusta-

et, estando o ferro ligado ao carro, de modo que opera no
fiolpe, cio avanço da corredica; mas volta-se para cima e' passa
;imperativamente sobre o solo durante o golpe de redro;

3% 11111,1 inaehina segundo a reivindicação 2, em que à
corredio é mo\ ida alternativamente na armação por meio
de uni appiirellio • hydraulico, invertendo-se o-movimento au-
l'omaticamen1 ii im de cada golpe e sendo cortada auto-
maticamenta 1 p;'s-ão no fim do ultimo golpe operativo;

uma iii,.Lona segundo a reivindicação 2, em que o
carro do ferro operativo é movido, durante o golpe de retorno;
g distancia cerrespondente á largura da superficie operada;

5'., unia naarhina segundo a reivindicação I, em que o
ferro operativo é .cul vo, de modo a desviar o material reino
ido para mu lado do seu percurso, e a sua beira inferior ó

•ti não é dirigido liara traz e formada de modo a comprimir
evemente o material nivelado;

60, machinas para nivelar ou endireitar material no fundo
ela agua, construidas e adaptadas a operar substancialmente
pomo se descreveu em referencia aos desenhos juntos.

- Rio de Janeiro, 22 de junho de 1912. — Por procuração,
eclerc cü C".

siT, 
•

IST. 7.61f — Memorial descriptivo da invenção de «Aperfeiçoa-
mrortos em carburadores», para que pretende privilegio
Manias Weiwodo, domiciliado cm Nova York, Estados
Unidos da America. .

Refere-se 'esta invenção a aperfeiçoamentos em carbu-
radores para formar misturas explosivas, 'e mais particular-
incute se refere ao typo de carburador em que se emprega urra
combuslivel liquido, que é vaporizado e misturado com ar, 3u
com outro gaz, contendo oxygeneo. Uma caracteristica im-
portante da invenção comprehende uma construcção em. que
ke effectua completa a uniformemente a mistura do ar e do
Combustivel liquido. O ar é introduzido no liquido abaixo da
superficie deste, e carrega-se não sómente na passagem pelo
liquido mas lambem passando pela superficie de chapas hu-
medecidas com o liquido puxado por capilaridade. Outra ca-
racteristica importante da invenção' consiste em meios para
produzir uma distribuição uniforme do ar pela superficie das
ditas chapas humedecidas. Outra caracteristica importante da:
Invenção consiste po dispositivo para regular o nivel do li-
quido dentro da caixa. Para este fim lia na parteinferior da
caixa uma abertura, e à chapa que a fecha normalmente tem
não só o tubo de admissão de liquido, mas lambem a valvula..
reguladora, a valvula de boia e todas as partes connexas, de
Incido que todas eStas partes podem ser removidas da caixa,

r
ela remoção - da chapa obturadora: Outra caracteristica.im-
aortante consiste no dispositivo para regular a corrente da
mistura explosiva, proveniente do carburador e a sua diluição
no ar vindo do exterior; ha de preferencia não só unia admis-
são de ar regulada por uma valvula outomatica, mas tam-
hem uma segunda admissão de ar regulada manualmente, não
só pela abertura e fechamento do registro, mas brilhem inde-
pendentemente deste. Este registro opera para admittir ar,
mistura explosiva, e ar diluido, cru proporções uniformes, in-
dependentemente da maior ou menor abertura do registra, e
a da velocidade da machina. Outra caracteristica consiste em
que o ar admitlido, pela valvula auxiliar provém da mesma
fonte que alimenta o carburador, e o ar é aquecido previamen-
te ao ponto desejado ou por meios desejados para ser dirigido
para os d-ouS dispositivos. A invenção comprehende outras
Caracteristica mais ou menos importantes, como se verá pela
descripção abaixe,.

Nos desenhos juntos: A fig. 1 é uma secção vertical central
de um carburador construido segundo a invenção. A fig 2 é
uma secção vertical central perpendicular á secção na fig. I.
A fig..3 é uma vista de topo do carburador. A fig. 4 é uma
secção transversal por 4-1, fig. 1.- A fig. 5 é uma vista similar de
uma parle da fig. 2, e que representa a valvula de estrangula'-
mento desmontada. A fig. 6 é uma vista terminal drs coma-

r
'igxões da valvula auxiliar e do regulador . do registro. . A

. 7 representa unia variante de construcção de una atomi-
zador em COIMO:dl) COM IIM tubo de ar. -

'Na Muna de carburador representada, a caixa 10 é de

r

etal, sendo o fundo formado,integralmente com os lados, e o
topo constituído por uma chapa 11 fundida com. a parede in-
erior 11, a parede superior 12 e duas paredes verticaes sub-

stancialmente coneentricas, 13 e 14. Entre estas,quatro pa-
.edes está formada uma camara. annular 15, que constituo
Iria conducto ou passagem de,, distribuição de ar, ligada a una
ubo de alimentação 16, que conduz o ar de uma fonte, do

,
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a inverter o movimenta depois de um certo numero	 rela-
ções. Quando acaba o ultimo golpe .aperalivo a corrediça halo
ela um esbarro collocado eni tal posição que é semeia.,
rado no fim do ultimo gilpe; este esbarro está ligado á agua
ele alimentação ci modc• a cortai-a.

O movimento transmitte-se ao carro d de ferra opera-
tivo de modo tal que durante o golpe operativo o carro está
parado, mas durante o golpe .de retorno 1 noperatjV0 e arro
é movido a distancia igual á largura da sui•erficie, opeinila
pelo dito ferro. Uni methodo para se obter isto é o iiide:
Na corrediça c es1 á fixada uma roda o (figs. 5 a 8' sehre a
qual dá uma voita uni cabo p, ligado r, cada e slrerno da armip-
ção a, de modo a pôr em rotação a roda o pelo movimento da
corrediça c.	 •
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preferencia do ar préviamonte aquecido. Dentro da caixa lia
nina pluralidade do chapas radiaes laminadas 17, que si , 10'0-

d eSd' pede ,..Ja favo inferior da chapa d, topo 11 até
1` 1• 11 0 do fundo da caixa. As hordas oxternas das chupas ficam
c(-1.1i ..,tias á parodo peripherica 10, mas a hordas joleruas
d . -dão' a fasladas umas . das outras, deixando unni -camará
iohlar contial 18. Cada chapa ostá envolvida em unia luva tu_
bolar elmla 19, do. tola, constituindo tuna spioi 	 1r tOreida,

SITVirid0 para puxar o combustivol liquido de baixo para
cima por capillacidado. A chapa 17 servo prineipalmenh, para

•,-vrinfor a (tia , lio seu lagar. As bordas inferiores das chapas
17 podem Sir suppOidadas por OlialqUel . indo ronveidenfe,
como, por 1 ..xemido, por chapa ;luminar horizontal 20. e sã(.,
roanlidas contra i.leSlocamento laical pelos tubos de ar abaixo
deseriplos. -As chapas podem ser mau ida em posição nas
beiras internas por bracadeiras do metal 21 em contacto com
a (ela, em um ou mais pontos na beira da chapa.

Para introduzir combustivol liquido na caixa, e manter o
liquido a uivei substancialmenh , constante, tem a caixa no
fundo unia abertura tapada normalmente por uma tampa l'OS-
cada 22, tondo fio centro tini urinei° 2:;, c-reado por uma
bossa 25. O tubo do admissão- do liquido 25, póde ser ligado
á lio-a por qualquer fl1rma do Ia \ a 26 , 1 )	dá b.n.:s.a 25,
e fixado p e lo tubo, ha um coador para impedir quo- entrem
fia caixa par( lenias solidas enill o Iiiiiiio . Para (pie o coink»
'lenha suporficio maxima, e para inip,Hir WH' fique tapado
cicia ace11111111açãO do impurezas, é consuituido de preferen-la
Por unia pluralidade de poças conicas. Como se repreeuta,
lia tuna paca ext . rua tronco-riu ira 27, com flango poriplicrivo
fixado outro a bossa 21, e o tubo 25, o a() extremo menor desta
poça eslá ligada uma peça conica invertida. A , duas poças co-
nicas tini, grande suporfici: , para pa ssagem do liquido, Para
rcduzir ao mininio.a possibilidade de obstrucção por aceumu-
hiçãode particulas solidas. •

Na lado interno ao °Miolo 23, ha uma sx'q lc para urna
valvula 29, que 's:e Movo yerticalinente

'
	'cuSá 'haste 30, está

:,crrada por . unia bõla :31. Por baixo; da bola e cun.
na (mima 22, estão pi :Votadas alavancas 32, 40111()Á 'extreniOsf,
ext-rnos ` iiiVotadõs na boja, e ` os internos em.connexão•eoni•a
valvuhr: cent'este . árranjo, ' 'á'inellida Mn , o liquido so accumula
iia parlo inferior 'da "caixa, 'a "M ij a pOde	 pai ii 'impelfir a
valvula 1UIi "a sua 'S'éll('), 'O iinjuili 	 a 'ontrada 'do liquidb..
/mia 'é ifin phtien	 .dfl ime . a t iiiiP 1	 t	 ti LI	 li ('o

 encerrada 'eni moa caixa . 33, Sixinta na laiiipa 22. Eda
guia para a basto $0	 'Chino

todas ,éslas iifLOs si-10	 que a abertura para a lampa;
1 . todas nrinfrubis na-rhapa 22; o evideoft 'fluí s (i-saoaraf&an`
t i- '	 ' Ia lampa Poile-so tirar com , ella	 valvida.. , 1)Oni caixa.;

alavzineas 32 o cOador, sein . a , sárinar o peSt.0 do 'earkkador.
O, ar cidra .pelo tubo admi,,5,, 16 da passagem ou ca-

mira minutar .14 , e é admitlido na caixa li),. por unia plurali-
dade do :bicos, ponto .1 fundo e aliaix4.) do uivei do liquido,.
:formados alo .preforeneia por uma pluralidade de tubos- es-
ta P ilOS J1,. cujos eXIXCNIOS StlperiOrPS esti-10 . l ixados na - Chapa:
do topo 11, e desembocam na camara 15, e cujos extremos
inferioros. -ror:altos para cima, dosembocam abaixo da su-
perneie do Equido e projectam o ar para esta suporficie.
preferencia estão estes tubos dispostos em sérios minutares,

iii ntlinoro neeessario . para fluo entro O N'011.1111e -111' .dese-
jado. Os. tubos estão ( . 0110( . 11(1os entre as chapas . 17, e-SerVeni
não só para. conduccão do ar, como ',milhem »ianter ,as cha-
pas afastadas umas das outras. O liquido na-caiXa é puchado
Im pa vima pela lida 19 quo reveste as chapas, e O ar
pado da einilara 13, 1e10 Motor, idraVés do liqUido para a -su-
porf ide da tela humilda. E assim o ar fica saturado com o -1i-
( mim vaporisado antes do . sahir da caixa. Para que) o ar so
Oisirilma por igual na superficie das chapas, ha uma série
de dollocloros, no contro.da rumara 18, que toem desole.eima
até baixo uma si .. rie de pequenas aberturas, do modo que o ar
introduzido pois bicos não ser(' infeclado direélamenle. na
parte inferior da ritmara 18, mas subirá por ( ,nlre as chapas
t . entrara na cainara 18 em differentes . pontos da altura desta
A fórum do deflector rlpresentado compreliontle u mi pluira
¡idade 'de 1.11111.11:trOs do folha metallica '35,.encaixadaS
umas nas outras, para formar uni tubo continuo, e tendo cada
uma uni flange ou deflector annular.30. Por baixo de cada
f lang.o lia tinia série annular de fendas 37, para passagem do ar.
(,)i:d4jn'i iiilii itij duo seja arrastado nweanivainelde pot() ar
Será detido pelos deflectores e 'se depositará nos flanges an-
milar, e escorrerá para a parte inferior da camara. As bei-
ras internas das chapas 17 estão afastadas das beiras' dos-de-
flectores ou flanges, pata. que o liquido . que escorre de-um
flange para outro não entro em contacto com as . chapas,-por-
(pie do contrario poderia sor impellido por. entre os .deflectores
e aberturas 37. No extromo inferior ha um deflortor terminal

feChado embaixo, de modo c,uo. não pótle entrar ar''polo
fundo da série, mas, sim, pelas aberturas 37. Póde-se

,,.0régar tuna Mola 39, po p cujo interfnedio a sé'rié d o de-
( supportada no topo da caixa 33 da tinia: a mola

tninhent que as partes entrem em vibração produ-
i.indo

1 , 311 • 11 1 ' Z1110111a1' 13 quo forina o lado inleriin da pai:i-
s:V=010 ;imolai . 15. do admissão de ar, lambem Virma a parede-)
de UM \''ert ¡Cal 10, por onde sabe a mistura (I: , ex-
plosivo (111‘ .! Veln (k) Venti'l) da SPril.

emiducto lia uma valvula de retenção 11, (pie SP abrO
para cima, supporíada em qualquer forma adequada do
guia 12, e com séde	 preferenria na abertura ao centro la
chapa I No centro do topo da chapa 12, e por cima da pas-
ságoni 10 está fixada rigidamente a caixa -13 de unia valvula de
f...',argailla que regula a sallida da mistura ex p losiva o lambem
a diluição (tosta mistura polo ar exlerior. A caixa leni ffirnia
SUbslanidalmente tlibidar bOrizoidal, leni no lado inférior
unia abcP[ura .11. que communica COM a passagem 10 e 11.51(1
ligada a um l condindo -15 que conduz a mistura explosiva ao
motor, ou a outro ponto de litiliZaÇãO. No extremo da caixa
opposto ao conducto •5, ha uma abertura .supplementar de
admissão de ar, -c no topo da caixa ha unia segunda abertUra
supplomenlar de admissão de ar. Dentro da caixa ha unia
valvula de garganta, rylindriva, iiea e rolaliva, El, com abor-
turas correspondentes ;Is aberturas da caixa. Um dos extre-
mos da valvula do garganta desemboca dirvelamento 110 l'011-
(kwh) 45, e dentro da caixa, junto ao extroulo de descarga da
valvula, ha unia pluralidade de chapas .17, que imprimem á
mistura oxplosiva uni movimento rotativo á sabida da vai-
vida de garganta e entrada do condindo . 55. Estas leein posição
subStanvialmente radial, mas cada unia deltas está um pouco
inclinada no sentido longitudinal do cunducto, para produzir
o resultado desejado.

O extremo opposto da n . alvula de garganta tem uni braço
18, dirigido para . o exterior, que supporta uni fecho de mola
49, e1 connexão com unia serio do recossos na poripberia
da chapa terminal 50, fixada rigidamente na caixa da valvula
de garganta. Entre esta cluipa terminal e a raixa. lia 1111i
recesso na paile sOperiOr i;ara passagiln do braço 48, ite inodu
que: , c.sUeultimo pOde oscillar em uni arco d e vm &i	 para
gyrar	 N'alvula de garganta. A chapa 50 Com .uma tibertura
contra} 51. coberta com . 11111a , caraPtiça 52, fiXada na face ex-
terna. da ria l u a, e provida de iní,1 condind	 ueo 53, q	 põe uni dos

' lados' da . Vill'ap110 (M11 ÇO1111111111lentoi com , o èoollo"d.O
cipal di alimenhicão 'de ar 16; E, assim 'o iir,..fiqueri,do por
qualqui(r linido , adequado, :015(li, 'ser intr5ruzidO fia
cilia' dó carburador, Plito - rondiicto 16, 'o pódo unia pequena
parte deste ar ser desviada do conducto 16; 'pilo condirei° . 53;
part1 'a carapuça 52,-e desta ..para a' Valvula de ' garlinota, Pnca:

a mistura ( ;xplosit ra. Si'o fl adinis's•ão supptementac
de ar alimentada pela mesma fonte que alimenta o corpo
urinciital do carburador . con.tilaiie uma , ediraderistica
podam te desta iovençãO.,	 , ,

Para regular a admissão- simpleinentar do ar, leio a vai-
'mia de"gaG.(ani.a . inna zdiertura 51, que coinehto com a aber:.
'ura 51 da chapa 50, e.a . abortura 5 ,5 está tapada com um disco

valvula 35. Este disco aí supportado por tinia baste 56,*(:
n -,sia comprimido normalmente contra a séde, , por unni mola
57. A liaste . 50 está aparafusada. através do uni rollar 58, o
pooklo„s s cm rotação à Innte 00de-s-e variar a. tensão da mola,
'lava variar . a pressão de aspiração neressaria para abrir a
Valvida. E' claro que a ' valvula dçVe poder 'correr na haste.
O ( ou ar 5s riroionga-se do Íireferenéia por unia abertura na
carapuça 52, 4' supporlado rigidamente no extremo da vai
'vida de .garganta pOr doas braços, 59, 59, um dos. quilos está
'reiirc• sentailo nas figs. 2 e 5, o ambos em linhas ponlua,das na

extronio externe) da lias!) , 5(3 léni unia vabeça GO por ruja
Mv :a) se 'Ride ajustar, e na haste está aparafusada uma porei:
de prollia 61, que se aporia Contra 9 oxtremo externo do col.
lar .':;7. para fixação da haste. A Val, vttla 55, ('0100 já so' disso
constitue uma admissão supplementar . de ar para 'ffilliiiçãf
da Mistura explosiva, mas esta valvula . serve para °livrar 1.
veleeidades médias ou alfas. Para diluir a mistura a velocida.
Is inonorés, lia na valvula de garganta Unla abril uma 62 na
partido ()oposta á admissão principal, e a caixa leio unia aber-
tura, correspondente O ala-,, rtura . 02,' mas de comprimonto mui-
ta maior 110 sentido longitudinal da N . alvulit de garganta. A
caixa da valvula tem nos extrCinos da 'abertura orelhas 63 e
61, -entre., as quais eslá montado 11111 registro corrediço 65; para

„variar o tamanho effectivo da abertura na válvula de gaH
gal ga.' O registro é. movei no sontido longitudinal da caixa,
enlre as orelhas 63 e 65, e O construido de modo que quando
esta em contacto com a orelha 04, deixa a abertura 02 ( .0m-
M-201)1(9de descoborta, e quando em contacto com a ()rolha 63
tat(a completamento a abertitra. Para variar a PoSi40 do re-
gisko ha mna haste 06 Montada nasfluas orolhas 03 e (15, n
aparafusada no registro. Pondo-se em rolacãO eSta haste, o
I'4 , gistrI) se 11i0Veiongiludinalmente. Uma mola 6'7 está de
Preferenria 'montada eiltre UM dos extremos da . hast e e a face:
externa da orelha dl; e supportada de preferencia por uni
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flange 68 da • haste, de mado• que esta não podcra ii ar -	 a
acção de vibrações. A mola tambem permit!e taH a ir,. i••
o registro sej•am movidos longitudinalmente pa. 	 ,.
totnaticamente o tamanho da admissão doar 62, ,-. 
haste, e assim quando o motor trabalha a haste
Vida longitudinalmente para fechar parcialmenR
e o elícito disto na veloçidade do motor pôde
Si tender a diminuir a velocidade da moí
haste rara abrir mais o registre, e si teadr 	 , „
velocidade, pôde-se . girar a . haste para maider o 
nOva posição. O comprimento circumperencial th ai
é exactamente igual ao comprimento cireumferelici.1
fura de admissão principal no lado °oposto da valvula ( 1 (' iSH*-
gantri, de modo que quando se gira a valvula de e„rgaiii a. a
admissão principal e a admissão 'supplementar -át.) abnolns
ou fechadas na mesma extensão, e a relação entre as al's
secção transversal destaá duas admissão mantem-se constante,
seja qual fôr a posição da valvula de garganta.

Para variar o tamanlui da admissão principal pura a
valvula de garganta, pôde esta ter uma corrediça 69 movei
longitudinalmente, e com um dispositivo para operal-a, si-
milar ao que- tem o registro 135. COMO se 1'epro41 , n1 moa
haste 70 termina em urna orelha 71 no lado da descavga ilt
valvula e está aparafusada em um orelha 72 na
O extremo eximiu) da haste termina fór a da caixa da valvnla
em uma cabeça 73, pela qual se faz gyrar a haste para Mover
a corrediça longitudinalmente. A corrediça pôde ser Man-
tida' normalmente contra movimento por urna mola 71 e pôde
ser guiada por uma connexão ce . pino e fenda 75 no interior
da válvula. Nem o movimento do registro 65 nem o do regis-
tro 69 varia a dimensão circumferencial das riberturas ni
valvula de gare-anta, mas sim a dimensão das mesmas no Etu-
tido longitudinal da valvula. E assim com os registros pód e

-se variar a composição da mistura explosiva, e coto o movi-
mento da valvula a quantidade da mistura mas não a sua
composição. A vatvula- de garganta pôde ter urna strie
chapas 76 em posição substancialmente radial, e dispostas era
torno 'da abertura de admissão 51, e com urna leve inclinação,
de modo a imprimir ao ar que entra pela valvula autonia-
tica 55 um Movimento gyratorio. Para haver um coador 77
para impedir que entrem-pelo calmo 16 impurezas liam a pas-
sagem annullar 15, e tambem unia orelha 78 com unia es-
pera ajustavel 79 para limitar a posição do braço 48 e da
valvula da garganta.

Na fig. 7 está representada uma variante de coristruccão,
em que a-cada bico de entrada de ar 31 está ligado uni tuim
pulverizador - 34% que termina -um pouco acima do bieo.
Com esta construcção quando o carburador- oscillar (como
succede quando ó empregado em embarcações) e o bico 31
ficar acima do liquido, o augmento de velocidade do ar que
Passa pelo tubo puxará para cima o liquido no tubo prilverí-
zador, cu¡o extremo inferior está situado de modo a ficar
sempre coherto pelo liquido.

A construcção do carburador segundo a invencão pide
ser modificada lia8 'suas partes, dentro dos limites das reivin-
dicações, sem desvio do espirito da invenção.

Erli restituo: . reivindico comci pontos e caracteres consti-
tutivos da invenção:

1°, um carburador comprehendendo uma caixa e cara-
cterizado pela construcção de um dispositivo na 111081114 que
permiti° a passagem do ar através do combustivel liquido no
fundo da caixa, e permitte que o ar passe em seguida pelas
faces , de chapas humedecidas com o combustivel liquido por
capillaridade pára, por este Meio, carburar o ar;

2', o -dispositivo, segundo a reivindicação 1, caracteri-
zado pelo arranjo de chapas deflectoras que permirtew
tribuição uniforme do ar pelaã chapas humedecidas e que in-
terceptam a passagem do combustivel liquido;

3", o dispositivo segundo a reivindicação 2, que compre-
hende urna valvula de bola para regular o nivel do liqujdo
na caixa, e meios para regular a sahida da mistura explosiva
da mesma;

4°, um carburador tendo conducto de alimentação de ar
quente, urna valvula principal e uma .valvula supplerneniar
de admissão de ar, caracterizado por estar o conducto de ali-
mentação de ar quente em connexão tanto com a valvula prin-
cipal como com a valvula auxiliar;

5', um carburador em que o ar é , dirigido atravis de um
liquido por um bico 'Cobdto nOrmalmenfe' pelo liquido, ca-
racterizado pelo facto oue está ligado ao bico um tubo polvo-
verizador cujo ewtremo inferior está sempre coberto pelo li-
quido de modo que quando o bico ficar acima do liquido o

do , bico pukará para cima o liquido pelo tubo pulverizadoe.
.Rio, do Janeiro...1J . de jtiVho .de 1013. — .Por procurarão,

Le,e1ere .& C.
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II horas ili manhã ás 3 da tarde, nos dia; tileis, s ., 'acha, pelo prazodo GO dias a coutar da presenta data, aia 'ria a inscripcão para. O pro-
rima mto da caloira de instrumentos de &giro e de percussão.

O exame constará de provas escrpta, oral e pratica.
O mutilam para que possa hiscrever-Se, deverá a proseiamr do-.

cimentos que provem s,n, cidadão brazile:ro no goso de seus direitos
civis e poli tinis e folha carpida, podendo na °ocasião de se hisorevjr,
alai dos doeumentos acima especificados, apresentar outros quaesquar
qu, jatar conveniente; camo titulo de idoneidade ou provas de ser-
viços pmsta dos á arte e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Cmstant, 21 de julho do 1913.
escripturario-archivista, Trajaao Adolp.ho Lopes.

Policia do Districto Federal

MATE DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico
para conhecimento dos interessados qui, no exame realizado cai 23'
do corrente, se apurou o seguinte resultado:

Joit's Teixeira Pinto, approvado na prova oral, reprovado, na pra-
tica e regulaurtitae.

Os caudidato , Arthur de Carvalho Cordeiro, Manoel Ferreira.
Nato, Viet, , rh:o Nuil3S da Silva e Antonio Accioly de Moraes foram
julgadas inhabilrados.

Ontrosim, oonvido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta iospecroria, amanhã, sexta-feira, 25 do corrente, ás 8
horas da manhã, afim, de serem suta:net:tidos a exame conforme ro-
qUereraill :	 •Eduardo do Sacramento, Eugen	 Maximiano do Espirito
Santo, Francisco llenrique da Silva e Joaquim Mendes da Silva.

Turma supidomentar—João hino de Almeida, Custodia Ferreira
da Cruz, Antenio larques da Costa, Pedro Ferreira da CoSta.e Ma-
noel da Silva

D, , verá roubam comparecer a fim de prestam' as provas pratica o
regulamentar o candidato Mareeilin0 de Oliveira.

Os candidatos acima deverão comparecer' munidos de suas cai.-
teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplementar que não comparecerem á
chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser novamente chama-
dos 15 dias depois. •

Aos examinandos da prova pratica communica-se gim devem
trazer carros em boas coadições de frinc.cionamento, Pois os defeitos
ou avarias porventura existentes nu vehicado não constituam alce-
imantes ou desculpas para as faltas commettidas pelo candi14to
rante essa prova de direcção.

Inspeetoria de Vehiculos, 24 da 4,jult>3 da 1913.-0 inspector,
Amaro José. (Jacinto,

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr, director geral de Saude Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitarin do o° District° Sanitario, faz saber
que, de conformidade com o Regulamento Sanitarb em Vi r201', fica
par este insirninuido intimado o proprietario, ou seu representanto
legal, o Sr. Carlos Suckow Joppert, proprietario do media n. 70
(barracões) da rua Marechal Machado Bittencourt, e na falta do
cumprimento do que se contém neste edital sujeito ás penalidades da
lei a tomar conhecimento do auto de multa que lhe foi imposta, do
teõr seguinte:

Republica. dos Estados Unidos do Brazil — Directoria Geral
de Saud° Publica — Nona Delegacia de Sande — Aos , dous dias
do moz de julho do mil novecentos e treze, eu abaixo assignado,
com as testemunhas lldefonso Ntereá Christianes Filho e Eduardo
Dias d Moura, cunhem abaixo assignadas, achai em contravenção
ao fl ,,gulamento Saniturio a pessoa de Carlos Suckow Joppert encon-
trada ;*1 rua Marechal Machado Bittencourt numero cincoenta e'
doas, 'por não ter cuinprido o lautdda vistOria numero cinco mil oito-
centos c quarenta e Mn, relativo aos barracões e aceres-ciam exiten-
tes no torrmio numero utenta da masina rua, como consta da
intimação numero vinte ma seiscentos e sessenta o seis que acoa,',^-

a

(*
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Directoria Geral deSa,tide Publica.

oribmi.tio Si. Dr. director geral e para conhecimento do:
tercssado, Ni:o - publico que nos barracões ns. 43 o Si- da rúa Victor !
M-abulltus e 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram affixados
os editaes abaixo transcriptos.
• Secretaria da Directoria Geral de Saúde Publica, Rio de Janeiro,
17 de julho de 1913.	 O secretario interino, Dr. Cassio 11. ..de
Rezende.

	

.	 .

	

Directoria Geral de Saude Publica 	 ..
.	 .	 .	 .	 -	 .	 .	 .	 .	 •	 ,.	 .	 .

De ordem do Sr.Dr. director geral, convido os proprillarios .ou
arrendatarias . dos predios abaixo designados, eu seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia ,e hora infra indicados, 1103 rei.'-
ridos predios, afim de asSistirem á vistoria -sanitaria 0iue ,nellos . vau
ser eilectuada. sob as penas da lei : . 	 .

Bua Dr. Carmo Nato n. 193 (fundos), dia 23 do corrente ás , 2
horas da tarde ;	 , ..

Bua Benedicto Ilyppolito n. 223 e 223; dia 23 do corrente. ás
2 1/2 horas d	 .	 .a tarde ;	 . •, 
- Una Visconde.de Duprat n. 23 (cocheiras), dia :25 do corrente ás

3 limas da tarde ;

	

 .	 .	 ..	 .	 .
Bua Barão de Ubá n. 41 (barracão), dia 28 do _corrente ás 2

horas da tardo ;	 ...	 .
• Rua Barão de Ubá n. 65, dia 28 do corrente ás 2 horas e 20 mi-

nutos da tarde ; 	 ..	 . .
Bua do Mattcea I,. 1áG (estalagem), dia 28 do corrente ás 3 horas

da tarde .;	 .	 ,	 .. .	 -
Travessa S. Salvador n. -. 32,... dia ' 30 do corrente ás 2 horas da

tarde ;	 :	 •..	 .	 .	 .	 .
.	 Ladeira do Martins s/n. (rua Santa Alexandrina), dia 30 do cor-
rente ás 3 horas da tarde ;	 . . .	 ,	 ,

Rua Barão de Itapagipe n. 70 (estalagem), dia 30 do corrente ás.
3 1/2 horas da tardo.	 .	 .	 .	 .

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 17 de. julho de
1013.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende. .	 f .. .

I	 •

••nn•••

Directoria Geral de Saude rulnic;)
•

•Da ordem do Sr. Dr. director geral convido os proprietarios
arrendatarias dos predios abaixo clesngtiados,oit sous legitimas procura-
dores, a comparecerem no dia c hora infra ind ,.eadot,-iio; referidos
prellios,.aliin de assistirem á vistoria 'sanitaria que •iiciles vae ser
effecluada, sob as panas da lei: 	 • • .

Rua Gonzaga Bastas n.- 101, dia 29 do corrente ás-2 1/2 horas da
tarda.

Rua Gonzaga Bastos n. 139, dia 20 ti; corrente ás 2 3/4 horas da
tarde;

	

Rua Gonzaga . Bastós . n. 141 dia 29 , do corrente	 3 horas da.
tarde;

Secretaria. da .Dirntoria. Geral de Satide,Publica, 22 de ; 1111.'0 de
1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Ministerio das Relações Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores 32 faz publico.
que .(,) Sr. Riuz-Oallah Ihddad Efnuli fica- ráeonliecido, ein caracter
provisorio, como Consul da Turquia. nesta Capital. • 	 •

Directoria Geral dos Negocias Econoniicos e Consulares.
Rio dt, Janeiro, 2'ê de julho de 1913.— O director geral; Luis.

Leopoldo Fernandes Pinheiro.

Pela Secretaria cie Estado das 11,.1:U:r1s ExteriUres.sn
tine fica rec mili:;cido o Sr. 'titilar(' I'. ManN•. , ii como Wptity co;kui
Geral dos Estados .linidos da America no Rio (I; Janeira.

‘Dir;ctnria Geral do; Negoci is Econoinicos o Consulares.
!lio (I; Janeiro, 21. do julho-de 1013.— O diretor geral, Luiz Leo,

poluto Fernandes Pi,lheiro. 	 •

Ministerio da Marinha

-fe 1m 25
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nhou o laudo contra o d isoosto•• no - artigo . , 123. tu 11...gulamento
oSanitario vigentcy pololuo contra -o-niesino lavro o presento ali Lo;
em duplicata, do (piai se lhe entrega um do,•; exem:)1 , ras para sua
scioncia, com a declararão . de que o infractor ti. - .citalo para'
pagar a multa de quinhentos mil réis do acb'wdo-roin:o : ; artigo
1 rezentOs do n‘lesmo . regulametito, ‘• no praz.r.i . de deu diaS, coutados
d ns'a data, findo 0 qual será processado jud:cialmapie no juizo com-

te. 	 do inspector)— Or. ri , hici.ro mquod Guedes
I ; randa. (Assignaturas das testomunhas)— 1/defunto Nanes Chris-

t a w Filho.—Eduardo Dias di Moura. Visto— O delegado de saude,
Aturo Graça.

Certificamos ter procurado 1111i3 dO, uma vez o Sr. Carlos
Suckow Joppert na rua Mirecird nachado Bittencourt numero cin-
coenta e dons e como yião o encnitramos foi deixado na referida
casa um outro exemplar deste , auto, para qui elle se conSidere
citado para pagar a multa que lho foi imposta, 'd3ntro do prazo
legal, ou verso processar findo esse , prazo, no juizo competente. Lei
n. 1.151, de janeiro de 1901 . . .Artigo 1, ;; 22. Este auto de multa
será - publicado no biario Ofticial durante oito dias..

• Rio do Janeiro, 10 do . pilha do 1913, - ás 5 boas da tarde.
(Assi gnados)— lidcronso Nunes Chrisli«ncs	 Rlaardo Dias d2
Aloura.

E para que chegue ao conhecimento d3 talos se mandou lavrar
o presente edital, que -será publicado'no 	 .

Delegacia de S tudo do Nono Districto Sanitario do Rio do Ja-
neiro, 12 ( 1.(3 julho de 1913.— O inspe.cLor sanicario, Dr. Francisco
Manoel Guedes de Miranda.. Visto— Álvaro . Graça, delegado • de

••

Directoria Gerai "de -Saude Pubnca.

NONI DE1.1.:GAI1

Edilaes
o Do ordem do Sr. Dr. director geral de Saúde Publica', o aliáixo.

zusi g nado, inspector sanitario no 9' distr:co sanitario, faz ..sab-r que.
de -conformidade com o regulamento sanitario em vigor, fica por. este
instrumento intimado .0 proprieta.rio, ou seu ropresentantcs legal. o
Sr. Carlos Snekow. Joppert, prOprimario dos barracões ns. 41 e 51 da
rna Victor Mcirolles e na falta de cumprimentollo que se contém neste
edital sujeito ás penalidade da lei a tomar- conhocimento da multa
que lhe foi imposta, do tein- sguliute :

Republica dos Estados Unidos do . Brazil — Directoria Gmal
Sande Publica — O° Doleg,acia. d Saud — Aos dons dias tio m ez de
julho de mil novecentos e ta= eu abaixo assi gnad). com as teste-
munhas Ildefonso Nunes Christianes Filho ul Eduarda Dias de Moura,
tamInm abaixo as4gnadas, achei em contravenção ao Regulanwnto
Sanando a pessoa de Carlos Suckow Jopport eucultrala á rua
recital :Machado Bittencourt numero cinconuta.e d ni g , por mio ter
cumprido o laudo do vistoria nu floco dila/ . 11111 oitocentos e trinta,
relativo aos barracões existentes no tmreno da rua Victor Meirelles
que ficam entra os predios do numero .; quarenta e tros e -eincoenta
um da mesma rua e cuia c.ipla acompanhou a . intiiii:u:Jta de numero
vinte mil seiscentos e sessenta e MI 1 contra . o disposto no artigo cento
t3 vinte e tros do Regulamento Sanitario vi.::•entc', polo que contra o
mesmo lavro o presento auto, em duplicata, do qual si lhe entraza
um dos exemplares para sua sciencia, com a (teclo ra ,:ão da que o in-
fractor fica citado para pagar a multa de quinhentos ma réis
accÔrdo com o artigo tre,zentos.do m3smo regulamento, tv.)• praz') ti
cinco dias, contados dosta data, findo o qual ser't proc,,s ,ndo judicial-
mente no Juiz,/ competente. (1ssignatura do insp -mtor) Dr. Francisco
Manoel Guede; da Miranda.--,(Assignaturas da; testemunhas) Ild3fonso
Nunes Christiann Filho e Eduardo Dias do Maura.—Visto-0 delegado
de saude, Alvaro Graça.

Certifiearnos ter procurado mais de uma vez .o Sr. 'Carlos Suckosv
JopPert na" rua Marechal Maehido Bittencourt nuinerO Cinco:nua.. e
dons, 'e como não o - enc.antram,js foi deixado. na reftwida 'Casa una
outro exemplar deste auto para que c-e se considere citado.. para
pagar a moita que lhe foi imposta dentro do praz) legal OU se ver
processar lindo esse prazo no Juizo competente. n. 1.151, do
Janeiro do-1901) art. 1°, §•22).

Este autd do multa Será publicado no Diario Official durante
0'.to dias.
• IliO"de Janeiro, 10 de julho do 1013, ás 5 horas da tarde.—
mrefonço Nanes . aristiancs Filho.:--Eduarda Dias cle Honra.

E'pa'sra que chegue ao cul l yimento	 tolos se auaaidou lavrar o
presente edital, pie será publicado no Maio (Meial. •

• •. - Delegacia de Sande da 0'4 Distrieto Snititario-do Rio de Janeiro,
12 de julho de 0,13.-0 insuctor sanita rio, Dr . . Francisco Ahnocl
6uedes de Miranda.—Vislo—Alearo Graça, delegado de salde.

Comi-rides:to de Cempras di. Marinha

.01',13111 do Sr. contra-almirante presidente da c.nnmiss'ão
de campras d.t Nbrinha, pulUie) que esta 0°nm-fissão pre-
cisa

.
d a preps para os a paga ,: abaixo in-uiciryir,b);, devendo as toro-

p ;s1;:r; suem entregue; neste gabinetÁ , , ás II 1/2 horas da intilhã:•
d ) dia 21 da julir),• para .° segui] 1) sini3ill'3 ti) 001'1'011V: anal.).
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prop istas levem ;) l. .d it Mas vi ts., : O I, las pi hes sella-	 , alloas• de pinho ..paran&, de 4,00 á , 6,00 . de comprimento,
da, não S,2tI ,Jo to:Radas cai cansidiernão emandis ou risotas.	 largura. de 0,200 pai"a grossura de ..0,0a1 tt,,p,000,, pe.

Os SN. C311CUrrellteS eneóntrarão aS in4tracçõ./.., neces•14 rias	 l'aboas 410 pinho paraná da; -4,00 á, 6,00 de, cOinprimento,
:nesta sacretaria... . 	 ,..	 largura de 0,200 para gxossura'tle, 0,061 - á .0,070, pé...

. ,;. Arrnarios para o Laborateti •lo, Pliarmacautlea da Njarintia, pa ilha,	 •1„'aboas de, 'pinho , 1)11 1h de 4,00 zt • 6,0,0 de' 'coneprimento,
das Colaras, em, substituição dos , outros que se aclutai ululeis, c,anfa-. largurit ,ti e 0,200 para grosSuill de 0;07I "á 0080, Pé. ' • • •

..	 'I'aboas de Pinho •ParatiVde '4,00 ii''6,00 -de comprimento,eção dassantamanto ena'cadro, Mn; • 	 •
Arrn,tricts pinho da 'litra, ía:IVidi .h.,-; :adO . na parta sup Mor com ' largura the 0,200 pata grossura de • 0;081 á 0,000,• pé'.• ,

Taboas de pinho paraná de ,00 • z" ,00 4.1tegavetas e portas olmatadada.S' na parte h:feriar. pi 'a lo e xtar nag enta., largura de 0	
4

,200 para grossura de' 0:091S. 6
	 comprimento,

tin	 -á 0,100, leé.- • -• coai	 ta vertia ltipolin, da 2,P,00:<3 ••',60 (72'4,002), um.	 . '	 "'ilhoas de pinho de liga  de 6,00‘ á 12,00 do comprimento,
Secretaria da comoussIo de coa-uris •da •arpo i a . 22 (1 3 juviá' iirgiira de 0,150 á 0,200,', para mais,, e . grossura de 0,006 á

do 1913. - Capitão-teueute coennissario Elpictio Ces,to BJrj:s, sacra- 0,015, pé.
tario. .	 r.	 ..;	 ;	 Taboas de pinho de Tiga- de 6,00. á.,12,00- de:•comprimento,

..i .,-	 targura do 0,150 á 0,200, para- mais, te, grossura , de . 0,016 á
.0,02, pé.
•• • Tahoas de pinho de riga de 600 á.;12,00 de ,c.omprimento.

Commissão , da compras da Marinha 	 org-iira do 0,150 á 0,200, para mais, 'e gros -Sura :de..0,026 á
0,036, pé..	 •	 . ..	 .	 .., ..	 ,	 .	 •

	

-- De . ordem - do Sr. contra-almit'ante presidente da Com-	 . . l'alanis de, pinho de riga de 6,00' á 12,60 dá ComPrirnento,
•missão de- Compras da Marinha, •• faco publico que esta 'com	 argura de 0,150 . á 0,200, para mais, e grossura , de. 0,037 á
missão precisa de preço para os . artigos abaixo menciOnados . 0,050, pé.
devendo as propostas- ser entregues neste gabinete 45. •0o7	 '' 'TalJoas (10 pinho de riga de. 6,00 á 12,00 de-comprimento,

- e meia da manhã do dia -.25 de 'julho para • o segundo seinetÁti • ' ' argua' do 0,150. á 0,200,-para mais, e grossura de 0,061 á
do corrente ,anuo.	 .),0d0. pé.
.	 As- propostas •devem ser em duas vias, • uma das (MIOS Se 1 	Toboas de pinho de. riga de 6,00 á 12,00 d.e comprimento,
lada, não sendo tomadas Pin COnSideracãO eMeib la $ OU rostira. - iargura de 0,150 á '0,200,-partC •rnais; • -e . oàãira ,de--, 0,061 á
Do aceôrdo ..e011.1 , reS0111CãO. do Sr. ministro da 'Marinha er ,	1,070, pé. • •.. 4IN:";
aviso il. 712: (N if:3" trelullio de 1013, fica estalenlecida a inu lt •• •• " ,, .- Jraboas• de pinho- de • riga' de 6,00 á • 12,00 'cie -comprimento,
de 1 %, sobre o Calor do artigo a fornecer por 24 lioraá qu	 largura 'do 0.150 á , 0,200, para mais e grossura • de .0,071 á

• ,,, exceder do prazo .estipulado. 	 .	 •	 0,080, pé: • • • .-. -.	 •	 ,,„•• -	 -• ••: .. ,•	 . . , .	 ...
,	 .. Tórps do-, per(d)a do Campos, de 5 á 12 metros, sem de., 	, • Taboas de pinho de riga 	 de 6.00 á 12,0.0 de comprimento,

...j. feito. • decimotro _cubico.	 . . .. .	 largura do 0,150 á- 0,200, •para 'mais e grossura- de; 0,081 á
T.áros de cedro cia Bailia ide 5 á • p metcps de ponwri., f1,000; •pé.-. --. . .•: •... „... ..	 .	 .moa& sem deti‘ito. deennetia) cubil• -o.	 Taboas de pinho de riga do 6,00 á 12,00 de Comprimento,
lutos dc",gi,hipripb; de 4 4 0 ' anetroS 'de coinprimentó, sem. :argui a de- 0,150 á. 0,20.0, para. ;mais, ie ,grossura„de,d,091 á

"'defeita.-dedinietro 'cúbico, • ••:.-'•"."- • 	 ' •	 •	 • • •	 '	 0,100, pé.'	 • 
Tahoas do pinho do riga appar£111ada por unia -faceP;i.os . curyos de Camará, docimelro cubico. 	 a Unas juntas, seccas, qUaíquer diineti'sao de 0,20x0,025, uma... Pánã'curvos de peroba, qccimetco embico.

Prancliãd'itte'Perohb', •• de . Ca •mods• "d	 de com-o 5• á 12 metros	 '-ice e (In as juntas, pé.. -..•	 .. ,	 .	 .
Taboins de pinho ' de" ri -ga/-arMar'elha`da por uma face

rwinimil o. , som defeito, decimetro. cubico., , .• , 	 o macheadas, de .qualquer. dinionsfio de 0,20x0,013, appare-.. „.• p...„,	 1? ra nela:W.11e . ced ro
	

metir os 00 „ compr i mento se

	

,	 m	 !liadas o 'uma face e, duas biles, pé. ,. 	 -,. .defeito, .ilechtletro euhicp. - . .,.; „ , s.. ,	 ,	 . 'Patinas de pinho. de viga apparelhadas .por duas faces e
• nacheaclas, de „qUalquer dimensão de 0 Mx0 0 .25 ' aPPar'elliada,• -!unia face e duas biles, pé.

-Tahoas de pinho de -vigaparisTorro:- apparelliada por
urna--facé,- de' qualquer' dimensão,-.de • 0,20x0;0-18, • appar,elhada,
fluas gulas Ou :blies,- •pé.,..	 :. . i.„ • ••	 -	 •• '	 - :- -	 • ''.	 •	 .	 1

• Taboas • de • pinho , de" riga apparelhada ,--,por „uma ,Jaco
a tuas juntis molduradas, 1W. ; 	 .' ,,	 - •f • ,!••	 ,	 ' . r i • »r.

• Sala da ' Secretaria da Commissão de Compras 'da ;Abri -
'lha', • 22 de julho de' 1013. •2-* • Capitiio-tenente commissario,
Clpidio Cesar Borges, secretario.- • .' ' 	 .

Sur er'nt	 en•••da • dá Material	 •

Da o .rilem do Sr. eantra-abuirantd stiperintAndenta do Mata
rial e 'nu virtude de ordem do Sr. -Ministro • intarino ,•
So publica (pia na dia 3) do carrente, ao maio dia, sarão •recabidas
l'al)prtas a propastas na presenea dos concorrentes, para os mo-
eis do qua nadessita o gabinate de analysa. da Directoria do Arma-

:lento da Marinha, abaixo declarados. Os Srs. niteressadoS encon-
..rarão no gabitiate, desta' simerintenUncia os , dosenlios e mais

-• periticaçOns, cp3 poderão ser .examinadas todos os dias nteis das
•t 1/2 ás 3 horas da tarde até a vespora„ da e:incorre:leia . As propostas
la vem ser em 'ditas vias, unia das gimes saltada, ambaS datadas e,
csig.nada.s, não sendo tmeadas ene e.nsiderarão emendas ou rasuras;
tas momeas devo ser inimciona lo o prazo de -entrega dos ditos 1113-

reis na Dh'ectaria do armamento.
E stante gyratoria para livros, uma.
TapOte,
Capacho do ferro articulado, tres.
Filtro com mesa, um.
E s tante para livro; conforma o desenho, devendo ter do lar-

'mura 35 . c3atimetros, duas
• Armados para amestras analysadas conforma o desenho; dois.

Toilette, 1101.
.	 Mesa conferiu: o do.sanho, forrada do -azulejo -branco, .devenda
ar cada uni 11 eantimetros quadrados, uma.

Armado para reactivos eam vidros amarellos conforme o de-

- ..Armarlos para apparelhos conforma o- desenho, dois.'.
Mesa pira estufas conforma o . ,desenho, forrada do vidros de 1

niiinatro :le espossura com sombra prata, Iras.
• Mesa do 0,40 x 0,40 com • 0,55 de • iitiura, , forrada de:madeira
.,ras:a do 4 wotituctros do espessura, unia. . • 	 •

-Taboaside pinho de . riga.	 11.00x0.23x0.050. pé.
' , aos de pinho de viga, do••1,1-.-00x.0.4-oxo.40,
Taboas ile -pinho de Suenia; de 6.00x6.?3x0
Toboas de pinho • san grado. de • 22x-0 030. pe. •

,de, pinho americano, de 4.toivn 5oxp 050 . pé;

Pernas do pinho da Suada,' de 4,00x6,00, grossura 	 lar-,
.:1 > raneWlo ,do . p inho amo ,•icano, do 4 00x0,40x 0 100,	 ,

.-gura de, 0,075x0,075, pe.
-Pernas de pinho da Suecia, 'de 1,00x6,00, grossura p

gura de, 0,075x0.090, Pé- .	 •	 .
••• • Pernas •de. pinho da Suecia, de 4,00x6,00, grossura e lar •
•gura de, 0,100x0.100, pin
• Pernas de pinho da Suecia, de 4,00x6,00, grossura o lar
gura 0e, 0,101x0,130, pé.

Pernas de ninho de viga
-
 de 4,00 á 10,00, largura e aros

• sura, 0,',0 -;5x0,05,	 •
Pernas de pinho de riga de 4,00 á 10,00, largura e gyos

sura, 0,075x0,000. Pé.
• Pernas de pinho de viga de 1,00 á. 10,00, largura O ¡vos

sura. - .0,100x0,100, pé.
Pernas de pinho de viga de 4,00 á 10,00, largura p. gros

' sura,' 0,100x0,115. Pé.
Pernas de pinho de viga de 4,00 á 10,00, largura o gros-

sura. 0,100x0,130, pé.
• Pranchão de pinho americano ,alé 1,90 de, c01 141priltil. (••nt

• tendo de esnossura. 0.050, pé.
• Pranehão de pinho americano até 4,90 de eninpr' linent

tendo de espessura, 0,075, pé.
Pranchão de pinho americano até4,90 • cio compriplerif

tendo de espessura. 0,100, pé.
Pranchão de pinho para.ná até 5,00 de comprimento., os

pessura. • 0,75, pé.
• Ripas de pinho de.ri ga de 0,050x0,010. pé.

Ripas de pinho de ri c-a de 0,072x0.013 pé.
• Ripas de pinho de viga de 0,072x0,015, pé.

Taboas de pinho da Suecia. 4.00 á 6.00, largai: a de 0,20f.
para Mais e grossura do 0.006 á 0,015. pé.

Taboas de pinho da Sueein, 4,00 á 6,00, largura de 0,20'
para mais, de grossura de 0,051 á 0.060, pé. 	 '

Taboas de pinho da Suecia, 4,00 á 6,00, largpra do p,r.
para mais. de grossura de 0.061 á 0.070. né.

.	 Tni,nas do n i n ho da Sn eri a. -4 " á 0. 00: l argitra doP:20r
pala-mais, de grossura de 0,071 á 0.080. pé. •

Tahoas de' pinho da Succia. 4.00 á 6.00, largorp, ije p,20r
para, mais, do- grossura de Nosi	 fe non , „,;

Tphnos-	 Pinhrt da	 •'• 0"`-"i largura do 0,200,
• • pára mais, de grossura de 0,091 á 0,100, pé.



	

AVISO AOS NAVEOANTES N. 109'	 • •
• Retirada definitiva da bota illuminatica da Lage do Mau& na enseala

da Ribeira., balda da Ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro

•• De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente ha-
, • terine do Portos e Costas, aviso-aos navegantes que foi retirada. defi-

nitivamente a bola illuminativa da Lago dó Maná.; na enseada da Ri-
beira, ba/ria da 'Ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro; que abi Rira
cellocada, conforme se annuncioti eme aviso •n. • 141 do•anno•proxime
passado.	 .,	 . .	 .

- Segunda secção. da . Superintendencia de Portos e Costas, 23 do
julho de 1013.— Josué Pimenta, IP tenente adjunto interino: ••• •

	

Superintendendo de Portos e costas	
ïi

•
r! •	 ..SEGUNDA SECÇÃO	 •

AVISO AOS NAVEGANTES N. III
•• Retirada provisoria da bota coniea pintada de vermelho da «Pedra

Nora», na entrada do "canal do porto de Cabedello, Estado dg
e • -•	 -Para/tuba	 •	 .•-	 .

or'ileni 'de Sr, eapito de Mar e guerra superintendente imite-
no do PtirtoSCOstas,.iiviso aos navegantes (lu) foi retirada provi-

• Seriainente . a bóia emaca pildado de vermelho da «Pedra Nova», na
eetrada.ddcanal dó porto de Cabedello.

Novo aVisó annunciariVa Sua reposiçee.
• Segunda , Seeção da Superintendendo dáPortes:e Costas, Rio da

Janeiro 24 de julho 	 1913— JOsué Piménte1 1 6 tenente a ljunto..	 .	 .	 ,
,	 .	 .

GuperintendeDela do Material
DEPOSITO NAVAL

	

Secção de fardamento „	.	 .
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, previne-se

ás Sras. costureira, matriculadas na «Sem categoria»; de tis. 201
ao fim, do que no dia 2t3 do vigente moi, do meio dia ás 4- horas da

•.• - tarde, se -distribnirão • costuras para • manufacturar,- recebendo-se
as matriculas até á 1 hora e 30 minutos.• • 	 -	 --

. Sccção • do fardamento-. do -Deposito Naval .do Ptio , de Janeiro,
• 24 de julho de 1013. ,— O encarregado, Antonio Cabral de Caceres,

r• -1° tepente •commissario. 	 •	 .	 ,
—

.	 •	 -	 •
. 1” Ministerio da Viação e Obrás`Pnbligs.

r•• • Directoria Geral dos Correios 	 eNeee.
• sini-:renEcrama •DO Tn EG 3

• • De ordem 'do Sr. sub-director, convido a comparecerem-na
Sdeção desta sub-directoria (Colis) no prazo do 30 dias, os intereS-

Superintendendo de Portos e CoStas
'•	 • SEGUNDA sEqçÃo

•
•;.. 1	2.

	
ÓITIC1AL	 • ,TúlhajdeA913 . ." V;687.-

Armario para evaporação- cem Vidros de 4 nallimetros do espes-
sura conforme -o 'desenho, uni. 	 . • .

Geleira para dez k i bes, urna.e.
Mesa para balanças toitebeno o desenho, forrada de vidro (ic i

crintimetro de espessura Com sombra Preta. tres:
Mesa para microscopio á outros appa.relhos,•ftirrailá do v idro de •

0,in01 de esp3ssura conforme o desenho, tendo 0,m7.3 de comprimento
o 0,m50 de largura, troa: 	 . . i •	 .

Mesa conformo o desenho, forrada de azulejo branco do melhor,
devendo ter cada urna 0 •11 2 ,15 uma.

' Armado para reactivos, com vidros amarellos conformo o dese-
nho, um.	 .• Armario para apparelhoa • conforme o desenho, devendo ter de
comprimento 2,80 em logar de 1,80, um.	 : ; -

Mesa para estufas conforme o desanho,forrada de vidro de 0%01
•• de espessura com sombra preta, devendo ter 0 rn e73 d3 eia:anilina:eito e

e 0m ,60 de largura, tres.
Mesa de faia para o apparelho de Dergmann confornie o desenho,

. urna.	 .	 .	 • •• Mesa forrada de azulejo branco do melhor conformo o desenho,'
devendo ter 1%20 , de comprimento (sem pia), unia,.
• • Mesa forrada .de . azulejo branco do melhor com pia de Rorcellana

ao centro, conforme o desenho, devendo ter I m ,20 de comprimento.
..,	 uma..	 .	 .
• ,:-... Mesa forrada • de-, aálejo . conforme o , desenho,. (sem pia);

urna.
. oe Mesa ferrada de azulejo conformo o desenho, cora pia de por .cel-
lana, uma.	 •	 .

Mesa conformo o desenho forrada do marmore, devendo ter a pe-
. dra memore um furo' ao centro para esgoto e com cantialetos em

declive para o escoamento das aguas; uma.
Os supportes, as torneiras e os canos d'agua e gaz devem sei' do

- bronze.	 -•
' Gabinete do Superintendente -do material, 23 do - julho dá

, 1013.	 .
Iformisdas de Albtiquerque,- , capitão de-corveta, assistente.

e_ •.,

sedo; abaixo mencionados, afim de reclamarem as . oncoinmendasclue-
gadas;sein endereço de residencia, 1)3105 paquetes .draguaya, Antazon,.
K. Fred Auyust, Cap Arcona e Oi•ienta.

Frederico Igna.cio Bibeieo, Gentil de Araujo, C.- Runkloav, An-
tonio Motta Ferraz, Bromberg; Rachei . Cernp., Dod sworth tC: Comp.,

Jose de Brito Figueiredd, Cosia Cabral, Valentini, Emegilio G.'
Cotia, Il. Vau B. Valeutini, Lichtenberg tre Comp., -Antonio Luiz da
Costa, W. G. d'Artillac Bull,. Antonio Teixeira Pinto, Joio de D3U
Medeiros, Neva te Koche Luciano Ma y03,1 Carvalho Mendes, P. S.
Nicholson tC,. C., A. F. Moreira,' Dr. Cindido •Sonza. Botafogo, Cunha.
dr. Comp., Francisca Cotrim de Almeida e Paulo Dietriehm.

ílio de Janeiro, 2 de julho de 1913. — O secretario, Serei Jack
Neiva.

LLin,;	 •
-('_ .

Directoria Geral dos Correios
• ' 'DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral intimo o ex-praticanto desta dire-
ctoria Pedro Laureano ' Botellio a comparecer na P soceãe desta sub-
directoria, dentro do prazo do ;18 horas, afim de entrar para os,cofres.
dela repartic)lo ' com a quantia de 405150, correspondente á.a respon-'
sabilidades que lhe foram impostas • pelas portarias ns. 010 e 021,
respectivamente de -11 e 12 do junho do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 21 do julho-de 1013.—Servindo de sob-director,
Joaquim Ateares de Azevedo-.

.	 WAr
Directoria Geral dos Correios

De ordem do Si'. director geral ., fica marcado o prazo de dez I
dia. , de accórdo com o § 1°, do . art: 493, do regulainento postal em •
vigor, para o carteiro de 2 % classe desta directoria,' Vicente José
%Jamie, justificam' sua ausenbia desta repartição, Visto achar-s3 in-
curso no n. 8, do art. 485, do mesmo regulamento.

Sub-directoria do Expediente, 2a noção, .23 de julho de 1913.
—O sub-director,B. AraTio cle Faria Rocha.

.	 .
.	 ,

Directoria Geral dos 'Correios'.
.De ordena do Sr. director geral, fica marcado) o prazo de 10 dias,

de accórdo com o'§ •P` do art. 493 do regulamento postal vigente, -
para, o amanuense dessa directoria Carlos Guimarães Martins justi-
ficar sua ausencia desta repartição, visto achar-se incurso no n. 8 do.
art. 485, do mesmo reg,tilamento.

O sub-director, B. Araujo Faria Rocha,
.Sub-Directoria do Expedient ecçe-2e s..,ãosl, 2yr2.yd,:jntulthoà,15.e 1 0E3;;;-:

e •

	

Estrada' de Feiro Central do Brazil • 	 • "*'4;•
•

• .54
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS E ACCCSORIOS)

De ordem da directoria,- faço publico que á 1 hora do ‘dià..
31 'do corrente mei e nesta secretaria, serão recebidas propostas
para. o seguinte fornecirnento de . trilhos e accessorios, durante'
o corrente anno, de accórdo com, o caderno de micarges liara a')
respectiva fabricação e desenhos que se acham nesta secretaria,
á dispoeição dos concurrentes para serem n examinadge.

Material typo C para 100 hilomctros de linha	 •
..	 Toneladas

Trilhos d	 6874138:51(8; f0]...e 10111,008 

,Ti-altos de 8111,‘, 29 	 	 813,560
Talas de júnc

Parefuzos comia arruellas 029.168) 	
	 576,565eiio de 6 furos (21.578 pares)

Ti • illios de 9n-41 .1 . 1

frip• .0,100
200.000 paTafuzlos 	 :-.•••	 --.1 rt• 142,V0
400:0-00 tarruellA  .	 :-----• •  :-••-.- 	 ; •	 • ••" 1 1)2,000 .. - e	 N er, rmil260,000 2 •ratippot4.'. •_?:::a "•;• • O. •plee,o • ....ko:t • •:n":"",L• o • 	 r,2 ,	 v.,..,,....	 ,	 .	 1

-Tirefonds (825.000) 	 :	

.,à,	 96,44 O ,

Chapas . de' 'apeie) (275 . 000) 	 -	 r 1104,675

Cruzainentos de 1:8 (30)" ' 	
1",.-.31675,;632150 ...	 ..

Cruzamento.s de 1:10 (60) .:',..e........•,-..:...... 	 :* . 131,610
Ciaiza men los de 1:13 (50) '•	 .....; . '. . '. .. .:•. ...'. '...'-'113,800
•-• Nota -- No material dos craizaMentea-esUi . feita 'exattsão •

de c•ontratrilhos a. calços respectivo, ecoluniiias - lentgrnas e
contrapesos.	 ....	 e

Material para conserpação da . ,linha. . .-(-..5 . -r
,	 ..	 .	 .	 -:.;..	 Toneladas

20 corações typo 11 de. 1:8 com accessorios  . — -' 	 ,8 160
50 corações • ypo p de 1:10 'com accessorios 	

50 coracees typo . C de 1:8 com accessorios' -	 • ... nre'D';:•• 22711840000
Li) orações . typ.o ll 'dei :15 'comia eecessorios 	 hYJI,'"e 12,000

50 corações type, Cele 1:10 com accessorios. e%.-.-....... - 	 28,600
30 coraçUes . tyro C de e! :Ir:, eeM aêçeárjos....• 	 "•	 .	 , 7. ,, .	 19 690
50 pares de agulhas p, de 31:11,60 (agelha ? • encesto

_.	 9.	 ..,

• tirantes, chap.a, e accessorios) 	 ,	 ;.,-f)... , 51,200
1150 pares de agulhas typo. C, de, 5',0 (idei 	

:
a, Wein,

iorro
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• A entrega deverá começar em -1 de setembro por partida
parciaes não inferiores a 20 . kilometros de linha e não supe
riores a 40.

• A concurrencia versará ;apenas sobre o preço em libra
esterlinas, por unidade de material, posto no Cães do Porte
cif Rio cabendo a preferencia do direito ao autor da proposti•
mais barata por'minima mie seja a differença entre alia e
qualquer outra.	 • •

As propostas que devem estar devidamente sellailas, la-
tadas, assignadas, com indicação das • respectivas resideacias,
serão entregues, -em duas vias, em envolucro lechado,. con-
tendo por fóra o . assumpto e-o nome do proponente.'.

Esse envoluero deve ser, acompanhado de um outro,.ein
separado, contendo todos os ; documentos que possam provar n
idoneidade do 'proponente; olyecibo da caução de 2 :0011$, pré-
viamente feita na thesourarm desta estrada, para .gaPantir
assignatura do centrado, caução, : que reverterá para os cofres
tia mesma • estrada se o proponente preferido --recusar-se a as-
signar o respectivo eontraeN ie, bem-assim--a declaração da fa-
brica incumbida da respectiva fabricação.

A questão da. idoneidade; dos proponentes e a da acenita-
ção da fabrica incumbida de fazer. a fiabrieação, será .julgadg
e examinada préviamente, antes de abertas as propostas, As
propostas cujos . autores não -tiverem sido considerados . ¡le-
mos, .ou a fabrica indicada não tenha sido julgada em (Mn--
dição de ser acceita, não serão abertas. Depois de julgada . a
idoneidade •dos proponentes apresentados e da acceitção das
fabricas indicadas,- serão -ann.unciados•o dia -e hora para aber-
tura e leitura das propostas • que, antes de qualquer klentSãO
E0Pr1)0 publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrencia
caso os preços- -pedidos-sejam -muito altos,: declarando, atileS
do abertas as propostas muaes . os . preços • maximos acima dos
quaes • não amena nenhuma. As propostas não poderãO- voejar
sinão uma fórmula de completa submissão a todas 'aa:clausu-
las deste edital e o preço, em libras esterlinas por unidade: do
material que o proponente offerecer.

Não se tomarão emcensidee eão quaesquer offertas
vantagens- não previstas neste edital: nem as- propostas que
contiverem 'apenas o-offerecimeuto de uma reduccãe .sobra
proposta mais barata. No caso de absoluta igualdade 'emea
duas propostas, fica a estrada . com o-direito de decidir a quem
cabe a preferencia.

O proponente- acceito antes de assi r
t'
mar o respectivo can-

tracto, entrará para os cofres da estrada com a, importaneia
determinada no respectivo caderno. de encargos e destinada
pagamento dasedespezas .com a fiscalização. por parle da es-
trada. Toda e qualquer proposta que mão estiver -inteiramente
de accôrdo com este edital, será •rejeitada.

Secretaria da Estrada: de Ferro Central do Brazil, 16- de
julho de 1913— José Ricardo de AfIntquerottc, secretario. •(.

Commissão Federal de Saneamento da DaixadaFluminensa.

Tun .cumprimento á ordem do Sr. ministro da Viacão e Obras
Publicas; convido os Srs. propriotarios de immow)is situados na zona
de saneamento da baixada iluminensedi. desapropriados pelo decreto
n. 8.313,.de 10.de outubro. de.1010, •e que, quizeram conservar as
suas propriedades, a.campareeerem noescriaterio desta commissao,
rua D. Manoel n..10,.sobrado„„até 3.1. de alazembro do earrenta alam,

.afim do assiaalaremo compromisso do.pagamanto do serviço da sun-
mento fôr r.ealizado nas referidas propriedades, .de ;una vez, ou
em prestações, conforme f)r determinado pelo Governo, com a obri-
gação, porém, de poyoal:as o colonizal sas no prazo que lhes fôr fixado
após-a conclusão de tal ser.viço..
-	 Em falta cio pagamanto pela i'órnta que fór estabalecida, ou do
povoa men to e colonização no.re,forkto ,prazo, •o Governo reserva-S3
direito de effcetuar a closapropriação do immovel no estado em que se
achava na data do citado decreto.

da Janeiro, 12 de julho de 1013.— O engenheiro chefe,
rabio Residia de:illoraes Rego. -

.	 .	 .	 .

Ministerio • aá'" "AgriciAtura, Inclastria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

OONCURRENCIA PUBLICA PARA : FORNECIMENTO DE ARTIGOS DO
GRUPO 4 — 'MA r,IIINAS, 'INSTRUMENTOS E UTENSILIOS
COLAS — :ÁS REPARTMES SUBORDINADAS A ESTE MINISTE-
RIO, QUE SE ABASTECEREM NAS CIDADES DO RIO DE 'JANEIRO
E S. PAUL0, - DURANTE O ANNO DE 1913.

•
De s ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de

julho proximo futuro, á uma hora da tarde, serão recebidas
resta Directoria Geral, propostas para o fornecimento de ar-

()PEMA". 	 Julho-de 1913' 

figos do Grupo 4 — Machinaa, instrumentos , e utensilios agri-
.olas, cuja relaciio `'• 	 Tv/hliVi(1.1

CONDHAr.:3 DE CONCURRENCIA
• • r--As pessoas -que desejarem .concorrer farão prévia-.
mente no Thesom'o Nacional 0.1elta Delegacia Fiscal do mesmo
Tliesouro, no 'Estado :de S. Paulo, um deposito de um conto
de • réis . (1:000$) em moeda corrente_ou apolices da divida
publica, ao portador, para garantia do cada proposta. Para os -
ífepositoa, • no Yllesouro Nacional .esta Directoria fornecerá
guias ate as bolas da tarde da vespera da , coneurrencia; os
depositos- na 'Delegacia -do -Thesouro no Estado de S. Paulo,
Serão feitos mediante requerimento ao respectivo delegado •
fiscal até -a ante-vespera da concurrencia. 	 •
• 11—As propostas, em -duplicata, devidamente saltada -a -
primeira via, feitas sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
conterão, exclusivamente, o •numero de ordem .que, o artigo
tiver lia relação Mie adeante ae publicada, -expresso em al-
garismos, e o , pteço•em algarismos e por- extenso,. ,sendo • fe-
aliados em envolueros lacrados, com a assignatm .a do propo----
nente e -.indicação da sécio da casa commerciaL
-	 Em outro envolucro- serão :fechados os documentos do
quitação de impostos . federaes ou estadoaes e municipaes, re- •
lativos ao 'ramo , de negocio a que pertencerem os artigos e o
Conhecimento do deposito de que trata a clausula I.

111 — A questão- de idoneidade doa proponentes será :exa-
minada e julgada antes da abertura das propostas. As pro-
postas -cujos autores não- tiverem -sido considerados - idoneos
não serão abertas.

1V---,,Aspropostas serão recebidas, abertas elidas deante
do :Ledes' Os concorrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade.

Cada -uni rubricará a de todos os . outros.. Antes de qual-.
quer decisão, serão publicadas na integra.

V	 As. propostas terão o :seguinte cabeçalho: .
negociante 'estab0,ea. _.-« Proposta que faz 	

eido á tua.. • ...	 .11.	 na cidade de 	 plra
o fornecimento ás 'repartições -subordinadas ao Ministerio da
sagricultura, industria; e Connnercio :que. se 'abastecerem na .
Cidade do 	 durante o . anno de 1913, de ar-
figos do Grupo 4 — Machinas, instrumcolos e alensilias ugri7,
colas — de .accôrdo com as especificações o un idades, -con- .
stantes da relação publicada no Diario Off icial de 29 de junho
de 1913, declarando que se subinette.a todas as condições do
edital publicado no Diario .0f f icial do mesmo dia.»

contractante é obrigado a ter em deposito no Rio
de Janeiro ou em S. Paulo todos os artigos do seu contracto;
daquellas, poréni, cujo preço seja superior a 2:000;4, não é .
obrigado a ter em, deposito mais de um exemplar.; adquirido .
este para qUalquer repartição do IV ini tserio, haverá o . prazo
de CO dias para que o contractante :seja obrigado a substi-
imil-o no.„ seu .deposite, e assim successivamente.

Igual prazo será concedido -tombem para que o con-
:tractanto tenha em deposito o primeiro .exemplar, contando-se
da data. da assignatura do contracto.:

VII — Os conourrentes que offerecerem ,machinas ou aP-
parelhea equivalentes aos descriptos, ficam obrigados a apre-
sentar,' em ',separado, o nome dos fabricantes, especificações e
¡lesenhos ou' prospectos com gravuras de taes artigos: .Esses

O artigo cuja equivaleneia com -o cia relação seja
posta cm duvida por qualquer concurrente ou por technieos.

Ministerio, sendo a duvida acceita pela commissão
ílora. da-coneurrencia ((Ia qual farão-parte Ires technicos de-
aignados polo Ministro) fica sujeito a experiencia, ficando

coneurreneta suspensa na -parte relativa no mesmo artigo
até que : seja resolvida a duvida pela dita commissão. As
clespezaS, com a experiencia- de cada machina correrão por •
poma do re,spoetivo proponente.
. IX—OS detalhes de construcção que, se encontram na

relação, com o fim de identificar o artigo alui descripto com a •
documentos ficarão pertencendo ao Ministerio se forem ac-
peitos os artigos a que se refirirem.
machina a -que se 'refere, serão desprezados na comparação
que os technicos terão que fazer para dizer sobre o equiva-
lencia, ficando, esta restricta aos pontos essenciaes relativos á
capacidade. de preducção, resistencia á pressão, economia de •
combustivel, .qualidade do material e mão de obra empre-
gados na eonstruceão e apparelhos de segurança. •

X— As propostas que contiverem preços . suPeriores aos'
correntes no mercado não serão tomada § em consideração na
parte relativa- a esses preços. --Serão desprezadas • quaesquer
offertas de-vantagens não- previstas neste edital. • -

XI—A preferencia para o fornecimento de cada objecto
cabe de direito ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer outra.

A 	 Ni publicada no Diario Officiat de 29 de lanhe.:



Inspectoria de Pesca •
, Da ordem do Sr. inspector, faça publico, para conhee'mmto nos • •
interessadas, que até o dia 30 do corrente ás 2 horas da dar li s3 acha.

. aberta cone irrencia publica para .o fornecimento da 0.00.1 Cartei-
ras da pescador, 12.000 promptuarios. 12.000 . cartõas do resisti .° o
12.000 fichas. Vilf0PDP.3- 03 mod dos quase acham nesta inspectoria,
na Praia Vermelha, em uma depandencia do Ministerio da Agrieul- • .‘

ra.-
O proponente deverá aprasPutar .sua proposta acompanhada do •

recibo da cauçáo de 1005 no 'fliasouro Nacional, que Será feita me-
diante guia desta inspectoria.

Para ssr assignado .0 centrado,- o •concorrente • depositará' na-
(plena repari.ição,, tambeni mediante -g,nia .desta inspactoria,.5 .% do
total do valor de seu contracto.
- No caso de alwilttla iiiialdadei de qualidade o preço entra duas
propostas, será preferivel aquella rujo autor apre-ente melhores ceu-
(lições de idoneidade, a juizo desta inspecturia.•

fio da Janeiro, 22 da léillsek de 1913,-0 chefe - do escriptorio,
Gastavo.Guunaracs. (•

tp foi', •	 ()MICTAI	 .T	 do 1 . 3	 10689
•n•••••r

XI I — No caso de aosomi a .6 .udIkiinie CLItt peoposia•s;
será preferi ta -a do concorrente que ofter'ecer maior poi .een-
tagem de abatimento nos resperlivos preços. Essas aferias
serão feitas em documento soltado. como ridilitamento ás pro-
postas primai\ as, O serão ree phidas de accôrde com. a. con-
dição 4, no teireh'n dia a contar da publicação das propostas.

	

Em caso de novo empale, a sorte decidirá.. 	 • •
XIII —O proponente preferido -pura qualquer Torneei. -

mento que não vier assignar o contracto dentro 'do prazo de
cinco . dias tileis. a contar da dita- da publicaeão do edital de
chamada, feito poresla Directoria, perderá o direito á caução.

XIV	 O deposito a que se refere a condição 1 será. ele-
vado a 5:0003, para garantia da execução do centrado.
• XV— Os deposdos dos conrurrentes que não tive rem sido

preferidos ser-lhes-ão restituidos, depois da assignatura dos
contractos, •e a caução dos contractantes depois de finda a
execução do contrasto.

CLAUSULAS DO CONTRACTO

I"— Todos os •artigos serão de primc ira qualidade, de
conformidade com as• especilicações da relação, sendo rejei-
tados, os que não estiverem nesta s condições. .
• . 21 — Os á] liem- serão entregues nas proprias casas for-
necedoras, cabendo-lhes, todavia, a obrigação de acondicionai-
o cenvenientemente. e transportal-os por sua propria conta
até as, estações em que tiierem de. ser despachados.

3'— O, pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos
dentro do prazo das "24 horas que se seguirem ao seu recebi-
mento pelo contractante e das prorogações feitas pelos Dire-
ctores ou chefes das repartições conforme as cireumstancias
aconselharem, csbendo recurso para o ministro quando os for-
necedores J ulgarem  insuffieientes os prazos concedidos. •

4" Quando os fornecimentos não se realizarem nos pra-
zos marcados na clausula 3", será o fornecedor multado pelos
chefes das, repartições em 20 % sobre o valor dos pedidos, re-
pelindo-se a multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-
lhe o direito de recurso para o ministro.

5"—Si pela rejeição, pela demora ou falta de forneci-
mento de artigos em casos em que "seja' urgente a sua argui-
sição. A repartição tiver que' compral-os a outro fornecedor,
o contractante pagará, além da multa de 20 %, a dilferenca
que houver entre • o preço. do • contracto e aquelle por que
tiverem esses artigos sido comprados. e mais as despezas de
acondicionamento e transporte- dos referidos artigos.

6°— A differença • de preços a que se refere a clausula 5*
e as multas impostas pelos chefes de repartições serão immedia-
(amolde communicadas -á Directoria Geral de Contabilidade e
deduzidas da primeira conta do contractante que haja de
ser 'processada. ou . da caução do contracto,' não havendo conta
do contraetante• a processar;' devendo neste caso; ser 'com-
idela a caução, no 'prase 'de-48 horas. •

7" — Para o fornecimento 'de 'artigos , que não constem da
proposta, mas referentes , ao-onesmo . ramo' de negacto;' será'
preferido O contractante desde que os forneça pelos menores
P •eços 'Por que esses, artigos forem encontrados ,no mercada.

• 8"— Para garantia rio disposto na clausula 7". as repar-
tições que adquirirem objectos não comprebendichis nos con-
traries ficam - obrigadas a fazer 'acompanhar as respectivas
contas das propostas 'de preços' que tiverem . obtido.

As ; contas, devidamente' selladas ' e ' documentadas,
serão processadas nas .• repartições dentro de* 15 dias da . sua
apresentação, o que deverá ter logar até- o quinto dia util-de
cada mez.

10'— O contractante será preferido, sob as condições de
presente . contracto, para o fornecimento no 'futuro exercicio
enquanto . não fôr escolhido o 'concorrente para esse periodo,
ao qual .caberá entrai a preferencia, de accôrdo com a sua pro-
posta.
-- 1 I' s-- . Será 'rescindido centrado, com perda da caução,

em favor- da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer
indemnização seja qual fôr - o motivo:

a) a pedido do contractante;
b) .quando se recusar fermalmente ; por Ires vezes, a for-

necer os artigos pedidos;
• e) • quando deixar de integralizar a aaução dentro do prazo

determinado; ..
d) quando houver reincidido, por mais de Ires vezes, em

faltas que tiverem dado togar a imposições de multa; •
12 0 —Quando posteriormente . ao 'inicio da execução' do

cordeado, subir no inerctido'o preço' de um dos artigos, o mi-
nistro, .a requerimento • do contractante, -rescindirá o contracto
quanto ao fornecimento desse artigo, sem perda da caução e
mandará abrir 'nova Coneurrencia,. á .qual- não será admittido
o- contracf ante.. "	 •	 .	 . .	 .

Directoria Geral de Contabilidade, 20 de junho . de 1913.
'

• 

O director geral; Macio :11. Carnéiro. •	 •

• Direvi orla • Geral—de • -Agricultura 	 •

MIMEM\ SECÇÃo

. Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data o
até 20 de setembro do corrente anuo, o concurso para concessão
de prytnips aos sericicultores.

Ait. I ." Nos termos 4,13 n. 1, alineas a e b. do art. 35 da
lei ri. 1.61'7. de 30 de dezembro de 1006. combinados com o
art. 72 da lei n. 2.544. de li de janeiro de 1012, revigorada
peio ni . l. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1013, o Governe
disArihnirá no corri nte exereicio, por intermedio do Minis-
teia da A gricultura, Industrio. e Cummercio, premios de ani-
mação aos sericicultores.

Art. 2." Para animar a produeção de casulos é destinada
a quantia de 10:000$. que será distribuida á razão de 1$ por
Mogramma 103 sericicultores que apresentarem Casulos ob-
tidos no paiz, da sua prataria cultura.

Art. 3.° Com o fim de incremtntar a cultura da amoreira
e consequente creação do bicho da seda, são instituidos, com
applicação aos maiores cultivadores, um premio de 2:000$,
um de 1 :000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de deus amas.

Art. 4.° A concessão dos . premios de que trata o artigo
anterior deve attender não só ao numero de pés de amoreira,
coma lambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
ser preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial ii obtenção de qualquer .dos'
premios consignados nes arts. 2' e 30 deste edital que.o con-
corrente pratique a sericicultura como industria organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao . pre-
mio respectivo.

Ari, 6. 0 Os concorrentes aos referidos premios devem,
nesta Conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, .In,
dustria e Commercio„juntando_ documento firmado pelo chefe
do Executivo alunisipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;	 -
S) situação e área do respectivo terreno cultivado, nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
c' capital empregado na industrio • sericieola. •
Paragrapho unico. havendo Da localidade qualquer asso,

ciação agricola legalmente constituidis o requerente deVe'epre-
sentar attestado identico, passado, pela mesma associação. fi-
cando ao Governo, eia qualquer hypolhese; o direito-de mandar
inspeccionar é colher , informações por, outro meio .que
pareça conveniente

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em' exposi-
ção diante oito dias, em uma das salas do ministerio,
produetos e mais elementos, apresentados pelos concorrentes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
em seguida j ul gados e clas s ificados 'por um .jury composto do
Ires membros rnmeados Ipe.o ministro.

Secretaria de Estado dos NegOeiOS da Agricultura, 1 de.In
•elustria e Commercice Directoria Geral de Agricultura,' 21
maio de 1913. — Armando Ledent, director geral interino.

• •	 -

Ministerio da.Fazenda
Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PRON;INIENTO bE F.MPRECOS iE SP.GUNDA ENTRANCIA DO MINIS-
TERIO DA FAZENDA

• Da ordem do Sr. presidente da commilsa o . examinadora fa ço.pti.-
blico, para conhecimento dos interessados, que, por. esnaç de 30 dias,

•
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partir desta data, fica aberta a inseripção em concurso para provi-
mento de empreg°3'do 2 (mirando, *das repartições subm,lina•las

Ministerio da Fazenda.
As materias do concurso São : ecripturação . mercantil lav parti-

das dobradas e applicadas á contabilidmlo publica ; noções ecd-
notnia politica e de finanças, legislação de fazenda e pratha do re-
partirão.

Os candidatos át inscripo•ão exhibirão, COAI O S311 roquevim-AVA R0
presidente do concin'so, certidão complett das notas que ti‘.-ereni
ponto da; repartições' em que servirem e tenham sorvido e a ttf!sta lo
de sua aptidão para o servir.° publico, passai) polo si clir imme-
diato na Repartição ; não podendo Ser adnatilos os cinpr4:al1s . quo,
tiverem menos de um armo de erfeclivo exet'cicio, Lui lu fórum doi
arts. 1 e 10 do Regulamento atuiu° ao deci •eto n. 8.135, de IS do
agosto de 1010.

Thosotn'o Nacional, sala dos concursos, em 20 de julho de 1013.—
0 secretario, José En3enio

••Directoria da Daspeza Publica

O director da. Despeia. Publica do , Thesouro Nacional, eride em
vista a rNiiresentação desta datà:da 1' Sub-;d i rectoria, tom vila O
Dr. ltdefonso Menteiro á recollier'àos cofres da The:ouraria, Geral do
mesmo nes-borô a quantia do 30$667 que de mais lho foi paga em
junte) ultime,' Ptir oceasiao - do pagamento dos ven c ianentei 4 (PM l'ez

(1jus por"Vr exercido interinament) o cargo d mne aauense •• Sem'e-
taria dá Policia, -no impedimento do effectivo José Luiz Cor( oiro.

Outrosim, declara que,  findo o:1)1'oz° 'de oito dias sim se t• troar
effectivo o recolhimento de que se trata', será o processo que motivou
o presente edital remettido a...Procuradoria Geral da Fazenda P(1hlica
para os fins dá direito. •

-	 Directoria da Despeza Publica, 16 de julho de 1013.-4. 4, Irci--
delaro.

--
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE MIM tÇÁ-0

De ordem dry direetor 'desta repartição, , fica intimipla firma
Corrêa & AzevedO . gara, 'no prazo 'do oito dias, 01) rua (13 revelia.,
allegar o que julgar conveniente, a bela de S'IA deleza, p iproces¡
do infracção do regulam onto dós impostos de consami, instaurado
contra OliVeira, Lopes Silva & Gonip. . •,

Segunda sub-directeria da Recebedoria de Distrie la federal, '22
de julho de	 sub-director interino, Francisco q(: pattt.4• •Osorio.

1.

Alfandegá do Rio de:Janeir°

Contrabando
EDITAL DE INTIMAC10 COM PRAZO DE 30 /Mn!

Pela inspeetoria intima-se a quem intereSsar o icor lia
decisão que abaixo se segue, proferida no processo do Centrrt-•
bando reltativo a quatro pacotes sem marca, e sem Minium
apprehendidos a bordo do vapor nacional Tocantins, em 111 de
maio ultimo pelo' ajudante -de euardu-nuSr Goilefrot le COQ1110
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz (3orizaga de prjto.	 •

„..
Dceisdo

•A's tis , 4 do presente- processo consta a apprehonsão pn
quatro pacotes •com • mercado•ia.s de coMmercio, effoelnada em
acto de busca a bordo do vapor. Tocantins, ás-li  harp, do ma-
nhã do dia 19 de- maio ultimo.	 •

flesa o mencionado que realizaram rt" diligeneir aludanfii
de guarda-mór Gódofredo Coelho Furtado e sei.- auxlIt'ar n
guarda Luiz Gonzada de Brite.

Em face das provas material e testemunhal, a apprelteij-
silo, capitulada no ri. 5 do § 3° do art. 030 da NovaC:opsplidaçnl
das Leis ' Ias Mfandegas •e • Mesas de Rendas, está epNetepizol
pelos factos de não se acharem os volumes maniresloo:,
não constar destes a marca ou nome do consignalarin e do
estarem as mercadorias acondicionadas . do modo, cltividos,
Occorreu ainda a- circumstancia de acharent-se a- herdo sem
sciencia dos officiaes, • circunistancia aliaS; que não -resalVil
commandante da responsabilidade que' lhe 'acarretou o
facto. • •	 "- •

Pelas ruões expostas, porque o proces90 correu a revelia
dos .interessados, julgo, procedente a apprrilerisão para todo,
as effe•itos e para sujeitar o commandard e' do navio O. multa
da metade do' valor da mercadoria,' de aecOrdO . comi ogr/. (10
da legislação. já citada. Dê-se sciencia, de aecórdo cotia as ths-
posições legaes.—Alfandega do Rio de Janeiro. 2$ Ao junho
de1013..— C. B. Carvalho. Gabinete da inspéctoria, 5 dg Juilmi
daj913. --Antonio dos Reis Carvalhõ, 2° escripturarto.:.'

1

An'andega do Rio de Janeiro

	

CONTRA BANDO	 ••

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIA3
Pela inspoctoria intima-se a quem . interessar .o t cor da decisão

que abaixo so segue, proferida no processo do contrabando relativo a
quatro malas, marca AN, n. 101, apprebendidas a bordo do vapor
inglez o porem, em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mor
Carlos do 'frito finou Belchior.

Decisão

Visto e examinado o presente processo, verifica-se do auto da
lis. 4 que na dia 20 de maio ultimo o ajudante do guarda 7 nuir Car-
os de licito Bayma Belchior, em acto de inspecção a bordo do' Vapor
ingloz Oropoza, entrado do Liverpool no referido Mei; apprehon,
dera quatro malas do 'camarote com a marca 'AN; "ns. fa , 4, destina-
das a este porto e (pio estavam no convés de proa ocultas entre
lonas e encerados, e considerando que os quatro, volumes se acha-
som em [cear improprio ás 8 horas da noute,. hora em que havia
oc,;sado o -movimentl de bordo, e . Se retirado todos os passaveiros;
que contendo mercadorias de commercio (fls. 13 v.) vieram .fóra do
tivaniferto e do risl a cie. se refere o -art. 351 da Nova Consolidas:50S;
da lais das AI randega:-; e Mesas do 11::ndas e , até so. achavam agitar,:
j:ihdo oppodunida do para sabirem clandestinamente; que: recebidas
R. tildara hora em La Palice pcdo conm4ssario; Conforme .declara
do mesmo e do outros officiaes de bordo ás folhas 5, G g, {,11ão'foi
observada pelo commandante a 'disposleiô do .art. 352 da já citada
legislação; que, finalmente. publicado ó mdital•de intimação de lis, 11,
conformo prescrevo o § o do art. 635, não compareceram' os interes-
sOilos, por si ou por seus representantes, para allegarem o que . fosse
9, hem do seus intérosses, julgo procedente, á revelia, a apprehensão,-
capiunlada no n. 5 do ?, (10 Art. 630 da predita legisla.ção,..para os
hos devidos n para sujeitar . o proprietario das malas e•ao cominam-
((arilo do vapor á multa correspondente á metade do .valor, da mor,
çaileria, do aceórdo com ci art.611, da Nova Consolidação. Façam-se,
tutintlmações por meio do ediraes. 	 •

'Alfandega do Rio do Janeiro, 24 do junho de 1913-- C. B. ..
Çttipal4o,	 •

• Gabinete da inspeetoria, 30 de junho de 1913.— Antonio dos

	

,	 •
Reis Curcuiho, 2 eseripturatio. 	 •	 (•

---7—
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL E0)I O rimo DE TRINTA DIA

 edital convida-se aos interessados ou á quem 'de
(kap, a vir dentro do prazo de trinta dias, pagar .os direitos -em -
41,r,y tlq Mersoi `rológios do bolso e -uni pequeno' sacco contendo •
buçi.tig 'de madrenerola, apprehendidos pelo guarda Lniz Gonçalves,
Rolho á ditrurelites estivadores -por °ocasião de suas , sabidas *pela	 •uld mona no ' dia 3 de junho do corrente anuo.... 	 ••

• Terceira secção da Alfandega do-- Rio da • Janeiro, 22 do julho
do	 ./loracio It. Machado Junior, chefe interino.	 ••

-	 '• •

Alfandega do Rio de Janeiro

	

CÁM DO PORTO *	•
mim, com e PRAZO DE 30 DIAS

pela iIISDeCCOria desta idfandega se faz publica que,--achaedd-so
as inercatiorlas contidas nós volumes abaixo mencionados rio, caso dg

arrematadas para consumo, os -sais donos 'Ou çonstámatarios
deverão _ti isparhal-as e retirol-as no praz ) do 30 dias, sob • pc ita•do '
fila es e	 m	 :lu	 n	 mt sere vendidas por	 a conta,	 os termos (1(,) titulo 5°
ci)

i 
tido IP da Consolidação das Leis das Alfandogas, sem que lhes fique.

(Wolk) de apegar contra os etTei4s desta. venda.	 .

Nf4 ii irmq o 1.730 — Allt ir' C4a9f1/1SI C21. 3: ceat volumes sem numero,
ytodos d lavre no apor inglez Quebra a 22-de novembro de 1912,
cslgraQ io agen te da Conmanina Chargeurs Reunis.,

. •	 Arnaár n. 5	 •
51 A iftlsi,q o. 4,5•32--Marca BrIto Una: um volume sem numero'

vintin tio NoVa yank no vapor inglei Terence a 21 de outubro de -1012,
consUnatio a Çlovis & Comp. 	 -	 .	 .

.Ni.íniresto n..1.532,Marca MA:. quatro volumes n. • 1/4,
de N(wa ïork 1M vapor inglcz Terence a 21 de outubro de. 1912, coa-

s'121:1141‘tlitiPt!;t!etlirl.. 1.532—Marca C\VC: oito volumes sem • numero;.. •
vindos ti Ken york 110 vapor inglez Terence a 21 de outubro-de 1012,
consignatios a q, N. 'Costeira.

• • Maiiil'osto n, 1.532—Marca Mv dons volumes n. 182/3; vindás
de Nova Vork no vapor inglez Terence a 21 de outubro de 1912, coa-.
sig tlatiu á ordem.	 -	 - - - — - • -.: •

Mállifosto ti.' 1.53'2—Marca j . C.	 Quatrii'volumes ns. 1 a 4,



Comp:tn.lkia, (lt.3 Nr ittvãto e Coas& rittiz;iies

- .	 .. .. . „	 23 Rua da, AssemIdél,.33 ._ 	.
.,Acham-so á dispo s ic,ão dos Srs.. aceionistas-os documentos de que

trata o art. 147 da lei u. 431. , de 4.de.jullio do 1891. . . ... ,.	 ,.	 .
Cio de Janeiro, li de junho de 1913-.- Companhia de 	 . Viação o ..	 ,	 ..	 .

ConIruCçõl",.5. — João Proença, director-presidento. -

	

1041.br Leu ite .Ireciii.o..4 :11otiti1ti1	 '.
. Sod.2dad9 anonyma.

.	 •	 -	 -NONO DIVIOt:NOO •• •,-, 	 .	 •,	 ...•	 ;	 ,.-.	 ..
--A partir do dia 23 até ao dia 30 do corrente, e dessa data cm .

&ante, ás sedas-feiras, pa gar-se-ha no escriptorio desta-sociedade, do
Meio-dia ás 2 horas da tarde, o dividendo prosisorio relativo ao pri- •
'Melro semestre do-antio corrente. •-•,„ - .. 	 .:,	 .,• ,_ -	 .	 , .	

.
.

; • ílio de Janeiro, 22 do julho de 1913. --iTo-equim de Lamare, (presi- .,
dpnte.-

•
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Julho de 1913	 IÓ691
-
vindos do Nova York no vapor ingloz Terence a 21 de outaoro ue
1912, consi gnados a Machado & Christotle:

Maii.fosto n. J.532 — Marca 3.803: Quatro • volumes . n s . 1 a 4,
vindos de Nos • a York ir) vapor inglez Terence a 21 do outobro de 1912,
não ennsta do nriulifesto'.

Mâiii íe.sto II': 1 . 532 Marca quWatite n•73, -con1ra.•rp'.
P.A. r. C.: uni vol uni ádar Manar°, vindo da Nova Yok no vapor
Mgf-0z Terence a'21! de-ontubrolle 1912, consignado ordom.

Manifesto n. 1.332 — Marca quadrantoP: Um volume. n. I;00,
vind,i do Nova York no vapor ingiez Terme,: a 21 de outubro de 1912,
não consta do manifesto.

• •	 •	 •^'	 *	 '	 '
' - ‘ • Manifestd	 Morda quadrante . 13. M. A.: Um volume.

sena Marca', vindo de LiverpOol no vapor	 Ceniiies a 13 . de se-
tembrode 1012, consi gn'ado a 1.1ritsb Manuft. Agriation & Comi.
•"'Manifesto n. 1.303=-Marca L. S. A.: Datis voltunas sem initnoro,

vindos do Li'verpool tio . vapm, inglez Canuics a 13 de 'setembrO de 1912,
não 'ConSta	 .-""	 " • •

• -'1Slanifesto- n: 1.303- Marca quadrante I. P. A volume.
1):, 783, vindo' de Liverpolól no Vapor in glez Camjes ' a 13 de setembro
de 19l2'; consignado', ordem	 "	 '	 •	 •

MaiiifeStà ii. 1.303 	 Marca quadrante t L''178; contra marca
C; I': . 11. C::`Dnzentos c chicoenta voluiná Sem • intinera •: vhilos de
Liverpbol no vapor, Inglez C, 1112(5C8 a13de sotcuibrotld 1912;
deg,

civ'ilia-
1	 F:tilatpoanies R•CoO4)•:`,"'',. • ' •	 .!
Mátilsts3319' 1. 1 , 101	 Marca 4 yerileá`:- yirtla ! ' vol nies Sena` hu-'

mero; vindos	 tivin •po.ol no vapdr'inglez Ca Mões• a 13 de setembro
(10'1912, consignadosa Insitri1.,- • • 	 •	 •'"	 •	 .; , • .-

Manifesto n r 1 .303-0áMa rea' triiingulo Z-f . Uni -volume-o.' 43; ‘•1
de LiVerpool no .'vapor inglez Comes a 13 . de setembro de 1012,' edil;
signado 'a 'Ordem. •••••• 	 • • ,	 •	 •

ManifestoMarea -A A. M. ,í.: Seis volumes 'os. 1.948/53; vilidds'ile
Prateou •.no yaphrallemão :11"iii'zbürg :a. .13 de- . outtibrii-de1191•:4-Mão
consta do .t.nanifesto. ,•= • 1• 	 • • •	 :•• • -

Volinno n'."26,"vitido'de•Bromeri
no vapor allemão Wursintw, a 13 de outitbro de -1912, 'consignatlei•,a:
A. 'Alves Carvalho & COMO.

Manifesto —Marca Allianca: Uns volume u 2, vindo de Bremen 110
Vr1pór allelhãe Wii;átillr,y, a 1.3 Outubro da 1912; tonSi,guado' á .00111P3.-
nina P. F. Alijam:a.

Manifesto—Marca A.M.C: Dons -volumes sem numere, vindos de
Bremen no vapor all3olão_lr,tivptglra,13 de,otflubro de 1912,
aliados a AntJnio M. CO'sta.

Malfira:sio —Marca'triaugulo C -ContrRinarca ,AC: Quatro volu-
mes ns. .. ,tomp, 0.,71-7,-J0 .07 i:, yindos,dellremen uo. va por al-
IeMao Weo;SG,çero,a -1;1.do.dget.liro'd;i.,1912, emisignaloS,4;Ordem.

..--,..,Ma.festo,HVarca:.C..0,t: tio vgludoc,, , n..-,U.8„ vindo '. .de 1.1".qingn 116,

Nap9 1 ,4 nt4d ..r,111usbno,j;:t..,14,de .,outebi:o de 1914:consignado a,
tan.a. ` ,C• C;nup.	

.
..	 .

Matill'esto—Marea.E.S.C. , :, Uni jolume n.103, vindo de Bremen
no vapor,alemão11,-a -esb. ic,rg,	 13,0 ,01.111)re do ,-1912, Conáignado a
E. SolatluS & Coinp, ,	 ,,„

Manifestd .-:Ma rd, Là Bannian: Un volume sam nnMero, sio lo
de Bremen no vapor allentão NVursburg, a 13 de outubro de 1912,
cmsignado a L. Bauman,	 •.1.,

Àrn/gzem o. .
Manifesto n. 1.423—MarCa: Jell"61'15. IJei volunv sem numero,

vindo de Nova Vork 110 upor g.11 4ini-to,i:cr;sotia,;;UG do outubro de
1012. cousi ernado J. Glav,

• Marlife`sto o :• 1.12,5 1j3larca-TAS.-C'. : •Tres ` VOlonios's3111 itunicro,
vindos de Nova Yerk.' tio vapor allemão • Varwria,' à 16 da outuLro de
1012, consignados á ordem.

Mattifesto : n: 11125—Marn	 F. Backer:	 siohnne sim nu-
3Ara, vindo de Nova l'Ork no vaporalleinão Varsocia , 'a 16 de' endtt-',
brõ de 1012, consignad.a , W.	 , .

Alfarulcua do Rio de Janeiro; 22 de :jia° de 1013.-0 ajodanto
do inspector, Antonio Dias S. do Lago., ‘,.

Alfandega do Rio de Janeiro .o .
Edital de citaçclo com o pra-o (1:: 3 dias'

• r
Pela-inspectori4 por não ter attendido até hoje á intimação con-

staide'da portaria- de 27 Ila .junho ultimo; de , que se • Seientilleou na
)nesena data, intima-se tio prosente edital, sob penado revelia Arthur

•de Oliveira Pinto a conipirecer nesta : 01l'amloga, ;sábbado,-20 •do-cor-
, rente,- á' . Chora. 'lia tarda,- afim do depin • com) um dos indi2iadosom
processo relativo á sabida clandestina de cinco solums marcas
MF11--AA e AM, vindos no :vapor inglez Eitelid entrado em fevereiro
do corrente atino. 	 .1	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Julho 'e 1913.— Antonio.gõs
Itri1. Caïvcd4o, 2' escripturat io,. , •

1

	 ANNUNCIOS
Companhia S. '1"..á iz

' •	 33; Rua da . :Issembléa, 33 • .	 • •• .

Acham-so lisposição dos SAS. aeOintlizft:1; O; doeumento.34e (mó
u.ata, o -art. 14.7 da ici.n. 13 'k,,de..4 elejtillio de 1801. 	 ,
!Ilio de Janoiro, 2i: de junho de 1913, Companhia S.

—João Proença, director-seeroiario. • •„

•-0a.liencia,	 josé. F`erre	 dm
.	 C .syndieo . 'da • tallenen acima avIsava abs interossathis q113 'são
eficejiCriolOs .:V, : rna. da 'Alfatidegsa -n	 sobradol''Onde reeeberki
dclaeraroes' cle cre:.lito e prz,,Starãe • hifortinu;03S"iiti, '23 'dó'. corrente;,	 .	 .
das 3 ás . horas 'da tarde. 	 ' •''' -	 ;1-*- "	 ' "	 '• •

	

, Á	
5

S , publiakões	 referentes 'R 'esta' fallencia r: krão bliblididás

c.

	

,10,1 ),4	 4.j¡Niplz4t11 nS1 i _,,u t i.) 	 cual-.as exati,..1,1,as •
lii prazo de 30 dias, s)l) pana do (ilido C .43, S irtIll V "Il l iad S' por :41/1
C011.1.1 tios termos da art. 237 da Consolidai:. ão.ibu Leis ilas-Mfantle-
gas,-, sem tete lhes tique direito de :allegar contra os &feitos desta .

• Armazem n.
modre,io o. 162. :. 13 volurne, marca TCC, ii. 1, 1 13, s iodos do

Livorpool no sapo, inglez Aragnaga, eia janeiro de 1913, consignado
a Teixeira Cota & .Comp. 	 ,	 . .

Alfandcg.f. do Ilio de Janeiro, 22 de julho de 1013. — O ajudant)
do inspector, Antonio Dias d Silva Lago. .

Alfandega do Rio de Janeiro
'Edital cem -oimt:o de 5 dias

Pela inspectoria desta alfandego so declara fille tendo o confe-
rente Luiz Vadie, na conferencia das mercadorias sulonetlidas a des-
pacho por Ihign II. Goertz pelas notas os. 1 .097 de dezembro de 191?.
a n. 11.638 de fevereiro ultimo verificado, :em vez de pontes de C3l-
loloile da taxa do 4$ por kilo, como foi despachado, aderaços do
-cellnloide para pagar a taxa do 108003 por kilo;:tendii • a Comeni.:são
de Tarifas confirmado esta classificação,. o já leudo decorrido o prazo
de 30 dias concedido polo art. 039 da inova Con5oli1ReO'da4 Lois das -

-Alfatidegas' e Me -e de Ilemlas,.Sem . .03 o ihterOSS.ido vieSS) pagar
dillérenea yetirar n.\;54 111P1'çadoi'ia, foi lavéado o lei umtl peromPeão
preséripio. 'no art."662 .da mesma Consolidação e; Si 'dentro do prazo
-de, cinco dias 'ilio'fór • s'iliSfeita essa divida; Serão • as inni•cadorias
vendidas em - leilão, conforine detorminRà art. . 530 da''meneionada.-
Cousolid-kão.	 '	 •	 •	 -

Allánclega'do fio 'dó Janeirh, 23 de julho do 1913.-0 ajudante do e
luspoctor, , ,latouio pias. S.. do Lago.	 .

•
Alfandega do Rio do Janeiro

, I
	

COnAB.).NDO . 	•
Edital de citação com o iva:o de 1:; dias

Peia inspeetoria intima-' o tt, ,.queit interessar... R vir ti*. prazo
,itimrorngavol'de'..13;:dias..rirodtkár ;Sua	 nb proi.1,ISS;3'dp.
`batutii tJ iii, o a uma inala 'de:cabina, siSoi niatea,-keni(itinlj.ro;selá
e'pdt5i •c11:o	 Cspor:ie‘aL:iinia•., e Co:ii 	 A rla.4\1).

	

li•-n .do'do-vá por	 18
g'earilas Francisco. de Paula Afirtins,;Oétaèiiiii'.1:iii4eit..ae.,Nlagallião4,"
Nemesl'anh Marlius . CardosO e Lafiro'gá 	 "	 .

	

/Ufa:tu-lega	 J:ineirer;. 21de. 'julho 'do 1013:.----.Aniá
li eis ('aualho, 2 escripturario.

;i•
- '	 Alfandega do' Rio de Janeiro

1:011'.11, com O. p lIA . 0,1)r.	 O MI CS	
'	

'. '''. ( 1 ..	 ,.	 '	 .
Pela iiislie:eloeizi degfit alfandega se faz' 'ffliblic0 que' ac'xituroLs' e''as	 I. . Ilio.de'Jáneíró, . 19 'de' jiillit).40,13..,2—, .0g .'..s.'j'' ngi - ces;	 'Ferreir

a .7..r.

reereadorias cootidas nos voliiinos abaixo mencionados para consumo i er:mentel S: CoMp ' '
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C 41113 g :17._ÚV.N0,•,,S •
da 'Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 121
Club Extra

Condição A — prestações de 10$000 paga-
antecipadamehte dão direito a um piano novo, á escolha (lo
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PIINTr.

.(9), n07.111 T (1), e KOBLER . Si C:UMBU!, (R), no valor ct
-	 1:500000.

Condição fl — 110 prestações de imooe pairas
- antecipadamente dão direito a Mn piano novo, á escolha (lo

socio, entre os seguintds: SPONNAGEL (modelo 61, • VI.V,Vp.
(6); ou STEINWEG NACIIF. (II), no valor de 1:6505000.

Condição C— 120 prestações do 1N,S1)0t) pagas
antecipadamente dão direito a . um piano novo, 4. esrüllia
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, II),
(5), ou STEENWEG NACI1F. (UI), no valor de 1:80050(10,.

Condição 11) — 100 prestações de .f.2...0S000 pagas
antecipadamente dão direito a _um piano novo, a escolha do
socio, e: tia 03 seguintes, que são grandes modelos dos 'resm-
ctivos fabricantes e lodos Own T1/4 oitava s , proprins para cm.
certo, e que satisfaz o mais .exigente .pianista: SPOSNAligL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG NACIIF. (IV), tio valo'r
de 2:0005000. . 	 .", .

ESTES CLUBS funccionam. de aCcórdo com o regulamento an-
nexo ao decreto n.8.98, de 8 de março de 1711, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um risi:al

nomeado pelo Governo Federal.	 -

Peçam . prospectos, que tudo explicam, á Casa 310:-;atl.

AVENIDA CENTRAL N. 127

7. C. Guimarães &
Companhia. lf,oeativa, o Constr tte tora

• TERCEIRO DIVIDENDO

No dia 2 da julho corrente por deante, no escriptorio dela com-
panhia, á rua Frei Caneca n. 105, do meio-dia ás 3 horas da tarde,
começará o pagamento • do -divirlendo ' relativo ao 1 0 semestrJ desto
anuo, na raz1 , ) de 10 v.	 anuo	 -capital integralizad,i.

Rio de Janeiro, 2 'de julho de '1013. — Arsenio do Magia/44es
Lemos, presidente.	 -

Aviso
• Fallencia cia lirnIroreira'& Moreira

O Banco do Brazil, syndico - da refeMa fallencta, avisa pelo pre-
sente que, diariamente, das 2 ás 4 h )'as da tarde, attendera na soe-
ção de Contencioso aos interessados, e lambem que as publicacon•.lativas a essa fallencia serão feitas no Jornal do Cominercip

Rio de Janeiro, 22. de julho de 1913.

Umprezas das Agnas do Caxa,mhil.
ASSEMBLRA GERAL EX TRAMIDINA

. São gonxidados os Srs, accionistas a se reuniram em asslinbléa
geral extra.ordinaria no dia 30 do corrente, á 1 hora da taro, no
eseriptorio desta empreza, á rua de S. Pedro it. 30, afim de tomarem
conhecimento do laudo dos louvados e se deliberar sobre a
quente reformareforma dos estatutos e conSiituição do augmento do capital.

- -Os portadores de accraes ao portador; , de accôrdo com o art. 7,
60 , dos estatutos, deverão depositál-as nos cofres da empraza, p;,lo

iglenos tres dias antes da refarida assembléa.
- Rio de Janeiro, 10 de julho de .1913.—A Direcioria.	 (.

Alves, 3.1fam7 im Com p.
(Soziedade em commandita par acções)

Acham-se á disposicão dos Srs. ,accionistas no escriptorio central
ã rua de S. Bento n. 17, todos os documentos' concernentes ás ope-
rações realizadas no.; does semestres "do anuo social d..: 1912, (nide
podem ser-examinados das 12 ás 3 horas da tardo.

Rio de Janeiro, 8 do julho do 1913.	 • '

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Lot a a,tris Nelonaes. do Firazil

Ektrai:Oes publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
21/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally ii 45.

111nMB

Pic:D"1-104T=	 3-n
NOVO ,F•14ANO

292 — 5'

Por SN°

AMANHÃ
4aarando e ex traord inaria lotei-

41,'S 3 HORAS DA TARDE

NOVG PLANO

303— ia

Por 151,400, em inteiros e vigesiloos a SOO rèls
-• .

No pro dos biihetes. já está incidido o S .:3lb OXigilb por lei.
N•B• Q,.; pr.; i1is s . ip3I'lJrei a 2033 estrio sujeitos ao desconto de 5 % .

p Otu do iii iet s ii ;a wor •avl rt ser aeo:4¡)a.alut,i -s de
mais	 n 	 s cara o forte di cort ...no e. dirigidas aos agentes
geras N ti uma .s4 t4. , ria io Gtividor ti, Sn. -Caiu o. 817. Eu_
noreço telegraphico, Lusvel.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANON YM

Vapores a sahir :
Linha do norte. Saliirá no dia 30 do corrente, ao

:m	 tieio aia, para os portos do norte até Maaos. •
Linha do norte. Saliirá no dia 7 do agosto, ao meio
dia, para os port s do norte até

•

turn Linha do sul. Sahirá hoje, -25 da corrente, ao
%"1 elo dia, pra os portos . do sul até Montevideo.

Ri ri, Linha do sul, • Sahira no dia 2 ide agosto, ao meio dia,
"^"g	 •-• para os portos do sul 'itã \iontevideo

L1Y	 itSILEIF1"-- ARE RIO LEO, 2, 4 E 6,

gliuda
geará

•

•

	  Sa
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OBRAS QUE SE, ACHAM A' VE,NDA
•

A
Al ramlegast (11elalorio apresentado ao

Ministerio • da Fazenda, sobre fiscalização
Os), porleopoldo L. dc Alencar 	 -15000

A.stron.ontie (Traité d'),. de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Insienct;i3es para o). Dêcr. n; 5301,- de 12
de dezembro de , 1904 	 	 5500

Ag-riculturni (Crés o Ministerio 0a)
• 1 606; de 29 - de dezembro de

1906 	 " ••	  	 • 5500

Aceito Penal (Amplia a): Lei n. 628, de.
28 de outubro e Doce. n. 3.41:;, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 8300

Agua, (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Deu'.
de 27 da-fevereiro de 1901 	 - 5300

Autt-mitoveis (Ta.bellas para os preços
dos) 	 	 5200

E
DOletint dc•Coue essÕessi

(M) 	 • • •	 35000

Dance, Central	 Doer.
n. 1.782, de 20 de novembro do
1907 	 	 $500

ii O 1 s ;I; de Corretores (Merca-
dorias e liavios); Doce. n. 8.2 kV, de 22 de
seternbro-de' 1910 (Créa a), Doer. n 9.264,
de28 de dezembro de 1911 (Dá. novo regu.
lamento) e Regimento interno.. , . 	 15000

c
Codigo Civil I.	 .	 .	 ..

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados 	 fólnams) (My. 205000

Projecto .do. Dr. Antonio.. Coelho Rodei-
;pies 	 	 35000

Projecto . (Cominissão Especial do Senado),
10 volinin.: (M)  • '	 • 65000

Projecto .(.Commi.ssão Especial .da Senado),
3" volume (M) 	  ..	 25000

Replica dó 'Senador .Buy Barbosa sobro as
defesas• da i•edacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  75000

Coiii,1,:r4. • Penal da Itepublica
dos IL'st , tdos Unidós do 1 Ira-

	

zil, por um magistrado mineiro . 	 35000

Cot -1 igo das ltela .ções .1:-.1x te-
- riores . (.àV 	 	• 8500D

Codigo cio -Processo Cri lni -
Ina do Distric to Federal,
brochado 	  35000

•
Codigo clo Processo Crimi-

nal do District° Federal,
cartonado' ,"'	 45000

Chor0graphia da Provincia
do Ceara 	  15000

Contrabando e Seit processo,
por A. P. .de Araujo Corrél 	  	 2000

•
Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
•: !ação' em -ordem alphabaiCa, por M: André

da	 ............ 	 	 25000

Co 1-e de O •phii.os (Regulamento
para a escripturação . do).' Doer: n.

15090de 13 de março de 1897 • '

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de Ir,stado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processo Civil e
Cosi 	 ',veiai do Dis trict
Federal 	 ....	 ... 45000

Codi c•-o Criminal. Rrazileir°.
Ante-projecto 	 -	 • • .. 	 	 25000

Catx:a . de .A..11101.* tizctva, o (ilogula-
ment6 da); Decr: n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1007  • *.	 18000

Consolidaçao (las: leis, sobre
or,g-anização municipal do
Distric to 1 n.'ederal...	 5500

Consumo (Regulamento para arreca-
(Jação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5890, de* 10 de fevereiro de. ......1906 	 	 15000'

Corretor..s 	  Decr. 'n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos  • •	 '	 $500

Corretores:	 n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 •5500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doce.' n: 2.591, de. 7 de agosto de-

"3500'

Colou IA (.1cirrecciona1 do Dots
iCios (11egiflamis uto tia): Dedi'. il. 6.991, do
19 tle juniM	 .......	 15000

Casa de •C°1'reeeri:ó..(11egulamento
da	 n. - 3.017, de 23' de abril de
1900 	 • • • -	 • 	 15500

Carros...0 Tabellas para os preços
(los).. . . 	 	 $200

„
Colicetorias Fcdcenes (Iustru-
, cções para n.serviço.das). Decr.

30 de dezembro de 1911._ 	 	 $500

D -

Docas,' portos maritimos, etc.
(Ilepertorio da legislação sobre), por cae-,
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo •T'rovi-
sorio:	 •

de novembro a dezembro de 1889.	 35000
de-fevereiro de-1890  • • • • • •	 	 • • • 15000
de março de 1890 	 	 25000
de abril de 1890. 	 	 25000
de maio de 1890. 	 	 45000
de julho de 1800. 	 	 28000
de agosto de 1890 	 	 38000
de setembro de 1890 	 	 25000
de novembro de 1890 .	 	 45000
de dezembro de 1890  •	 35000
de janeiro de 1891 	 	 2500)
de fevereiro de 1891 	 	 25003

Decisões do Governo Provi-
50110 :	 •

1° e 2' fasciculos  " • -
3' c ultimo 	
Additamento 	

Decisões do Governo
ções de):

de 1832 	
de 1833 	

Decisões do .(7,-,'0yerijo
do) — (C continuação):
de 1850 	
de 1891 	
de 1892 	
de 193 , - •
de 1894. 	
de 1895 .
de 1801;  -
de 1897 	
do 189;
de 1809 	
de 1900. 	
de 1901 	
de 1902 	

1901dc 
de 1001. 	
de 1001  • •
de 19;) 	 • 

de 1907 	

- •	 ,

Diccionario
Rrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S..Blake	 7 yoiumes 	 	 155000

Diceionario Geographie° das
Minas, do .Drxtzil,' pelo Dr. Fran-:
cisco Igna.cio Ferreira 	 	 . 65000

Diccionario Geo enraphico do •
Dra..z.,11 (Apontamentos para o), pelo .•
Dr. • Alfredo Moreira...Pinto — 3 vota-
Ines 	  208000

• •	 •
Diecionario clOg -verbos irro• guiares 'da lingua p or tu
* gueza, por C. 	 	 25000

G •

35000
25000
1500

(Collcc-

35000
35006

(C011CdAes

3500u
43r09
45000
25500
48000
35000
35'000
3500)
25000
38;p0
35000
3,901141
380..; •
450t,2
4$5tw

SW0

•
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Fl is.-tac444 . (Crêa o logita
( 1 ., voltad)!' lios). 'ker. n. 1.17t4, ••de 16 de
janeiro d ..• 1901 	 	 	 1500

1Te-okl yr4prinf •ite.4 por neees-
iltdr (Dlt utilidade pubr.i...a.

41:t ti l. hi 4 e do Dist.a. 14•Lo F4`.!-•
(leria.. ¡Lei e llogulaniento , . Deers.
us. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
...t...,mbro•de 1903 	 	 $1'4410

E

1.4:x mut	 pareellado.ta (Instrueções
para w). Decr. n.4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	 	 15000

1 ,71.tiefies rrederaes (1. 4 s1riteções para
os . D...c • . ti. 5.453, de 6 s de fevereiro de
1905 	 	 $500

31.:Irieõe:44 l'ederaes:. Lei n 	  3, de 1
deagosto dc 1892 	 	 $300

Febre tatunrellit (Instruceõos para o
t,enç,D tie prophyloxia especifica da) 	 1$000

l'alleuteituR: • • •
mlbre). Lei ti. 889, de 16 de agosto de

19 	  18000
•• by i n. 2,021., -de 17 de dezembro de

1008 	  1$000

vzt t!t urits4 04,1t-.ularep.4. Regula-
incuti° approvado pelo Decr: ii. 1.103, dc 21
de itc.,'N ombro de 19u3 	 •	 •	 1$00.0

C4 1111rd at. "Noetur	 (Inq rue:ales re-
gulainultaus para o .servi(t) (1a) 	

Naciona.1 (CoodkGeF.
odmi-são no). Dwr. ti. 3 91i, de 26 de
pr.. iro de 1901 	 	 5500

H
FIIit.oritt (14-)44 tres• Arra.ndes: ert-
' pi tiles: do, tent ipaticlade (Annibol

i;only e Alexandre;, pelo 1)r. C4•44ar,
Zotria 	 .	 3$000

Ilist orla .Vinaneeira e Orça-
mentaria do tioperio

pelo Dr. Liberal° de Castro
Carreira 	  55000

l'Inaxon Umas - l'eeAas de Victor Hugo,
traduzidos por poetas. Imozileiros 	 25000

11y4rograp1i.ie, du liont San Fran-
cisco, p-ir Emiti. Liais 	  .• 155'000

Ingg tittliosst Militares-a de: En:(
(11.,gu1ameiltos • para, os). Decreto

ti. 5.658, de 2 . de outubt •o de 1905. . 2$000

intl 11F( Cri Sitlerttrglea (Relaterio
du 6enei•o1Sotiz4Aaillar) 	

Ia ',orna: • :-•	 *ra	 t oM
li imator • • .	 • :	 Ja: .; a •

...T1e01?-.1.	 (1'
tine 	

(Insatiet.
011 il lie
	 111; sgmla a parlo

14 d . nosembrade 1890	 .	 a. 1.331, do 28 de
morro	 18'J; 	

Pe(ler:t 1 . ('..unpleta a'. Lei
• Il. 221: de 20 d.. ilove . :11 . 1 . ...	 1891	 5:i00

attrimpradene ia do Supremo
1. 'ederati (Cullec•)..s dos

accórdãos;

	

do amo de 1 •4.; •	
	

28:iO3
» j•,o; 	

	
45000

o	 » INto; 	 	 68000
• »	 N8000
ti	 »	 1,11	 	 meti('

»	 » 19°•1 	 	 9tif»,t)
»	 »	 » 131i1 	 	 10Suu0

•Ju.stiça, do 111-ttri. • 14. Tret1ern1
(Iloorganizaçib• 41.4 . 1 ,• . r. tl. 9.2433, •ie 2s •13
dezembro de 1: . 11 	 	 15\00

• ust	 nit a ria (11 	 glibunento
lowssual da'!.	 :..221, d 30 de
melo :143 1901 	 	 $'•00

Jiiiti C4)Jlainer,.in1 (flognlantonlo
do). Dee% n.	 d	 de teVC.'eirk)

• i991 	 	 1$•R3i.)

ri...4 .".1s0aç.tio ( . 14 7114.1 •4 il. Le: n. 1.2119,
de 15 de nevelt; i..t ...; I • 19e I- 	 	 $:.;kit)

1.41(..aei.4 de 1'1::(-;:i • :t , por Frativi-e0
Xavier d2 Oliv• ir.. .1 .i.: • , .. 	 	 1$14u9

1.,i,-(tat de olt . i.t.or4.”-: (11.Wis trile to
Federal :

Do 10 dist r t.. 	
Do 2° ..11.33....•b: 	

•	

1 Soo°

L..eis (Collece.ile - •'..::

d•t 1808 a 1 , 03 	 	 25:i•'49
de 1810 a 111 	 	 25:ma

.,	 de 1812 a 181'; •	 	 280ou.;:•Ç de 181!; a. 1s1 -	 	 28t).M 1
"na do 1818 a 151 • 4	  	 2800i4 ¡
• .bi ise0 	 	 2$ot»•
nti de 1821 	 	 280011
t4q. de 18 4 2 	  fsdoi)

de Dei 	  2:No O)
....:!.. de 1821.....,.., 	 	 28000

de 182'1 	  280m
de 182i1 	 	 I 851 al
(10 182"	 	 2$001è
de 1s29 	  	 3$11ou
de 1830 	 	 12$24fe
do 1831-2 v . . 1e0•••••• 	 	 :;:n 2410
de 1832  -	 ssaou
(le 1833 	 	 48ia8)

• de 1831 . 	 	 3$2tor
de 183:1-2 voli;m4.8..../.• • 	 	 fk:?00;0
de 1830 	 	 3$0(8)
ile 1837  •	 3800t)
de 183 	  2,5300
40 183'1 	 	 	 1$ íon

. de 1810 	  2$00o
•de 1811 	 	 ISQ00.....e._

de s? 	 	 .4 n :100
(1,..! 813 	 	 23500
(It • 	8 i. i. 	 	 2 ;.:00
do :*(1 	 	 2F:i00
do 516 	 	 48'600

• do
ti.) N . 	 	 18800
do $j9 	 	 3S'e.00
( I I! `eill	  	 78,100
(10 s';'---, 4 volumes 	 	 :18200
d ' 8:;3 - - 2 vtiluine .4 	 	 1Sn4.m
de 3'11 	 	 (18000
de 851; 	
de 8:;; - 2 volumes. 	 	 !1'.111.10
do 858 - 2 voluine4 	 	 4:8i1.0o
de 8:i9 .-- 2 volumes. 	 	 :1810 n
de 800-- :3 voliunw ......	 10841.0
de 80l - 2 volume ,: 	  	 '18:1t.0
(1.,! 802-- 2 volame .:. 	 	 Sg:'.00
de soa - 2 v011itne ., 	 	 5$cen
de 861 -- 2 s•oltime-4 	 	 5$50u
de sed-- ad.lit.:mento. 	 	 $501
de s65 -- 2 volume.: 	
de. 8613-- 2 voliiine, 	
de !".•.;',' --- 9 volumes 	 	 65•30:1
de 56S - - 2 voluthes 	 	 6$.10.st
de 573 - 4 velam.", 	  9V3•04.1
de 87i - 1 V01 1 11113'; 	 	 i/P10
(1:!	 S7.; • - 1 l 011111): ,  •	 4S501.)
dc s741- 1 volimy,• 	  .14359.19
de 877 --- 1 vollini.48 .. 	 	 785181
.10 878 - - 2 volume: . 	 	 SSuon
de .79 - 2 s :olunia-: 	 	 6S•in;)
do ,480 -- 2 Wil unis:.	 	 "sIm'1t1
de 881 . -- 3 volume, 	  108.00
de 8m2 - 3 volume ,:	   128000
de ss3 - 3 volum • -4 	  ilistion
de tif4i - 2 volume .: 	  417,M00
de sic,..... 2 vi/bilni',4 	 •	 C.Stn.)0
4i.' SSII ••••- 2 volumiis 	 	 68600
do 8s7- 2 rol:mies: 	  0,8410
de 4f ,s - 3 volui»es 	 	 98,0')
IA) 589 -- :3 volumes 	  sSuott
do 83:: 	  1:.:$00,u
cl.	 59i . - 2 VOlitele	  1:800(b
d. ! :MS 	  8$000
d...	 •;, n ‘; 	 	 N:r;00
d , StN-- 2 roloine 	  168.ion
de 8111 1 - 2 v..ilituies	 • 1 ;;;000
do 900- 2 voli senefz 	  12S0;.:0
de.. 901 - 2 volume .: 	  1 isola"
du 90 4 -- 2 vol.tau3 ,: 	  1:!;0!)(1
de 19 . 13- 2 Velemerz 	 . 10S•Él0
de 190i -- 2 velien :.4 	. 138000
d 390:1- 2 volume,: 	  1:;s2,40
( 1 . ..! 19141; - 2 volumes 	  1:;s210
d.. tuus -- 2 volume .	• 1u$2o0

Ir.eis de orçamento :

• SS,1	 g:;00
d • 192. 	 :n :;01)
4 II! 1 Yr:	 	 N.;00

II!!	 •''.; 	 	 8500
d ., jr,-: 	 18400
' II) 159s 	 	 1 S 20i)

19 	 	 1g000
1901 	 	 i 5500

(10 1942 	 	 15000
413 100 	 	 1$don
de 1911:'• 	 	 1Sittoo
de 190i1 	 	 1$009
de 1907 	 	 S:n00
tio 1908 	 	 18000
de 1910 	  4.5000
de 1912 	 	 1$20U.

1.e n-•-isla.c,i:in Penal Compa rada
(O lJrazil na).. 	 	 3$0:10

"Ifismae:R (1:1, InepoWien (14
J. 13. 414) 13 t •tt z II pelos Drs. Tarijuáin
de Souza e Caetano Monteiteati.O 	  1080()0.

	

nieçiSes1 tio Cottsifug, de N	  .1. Cal
kins, versão e adaptaçáo	 Itny•
Barbosa.... 	  43000

I h Aff.


